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Mimosa L. é o segundo maior gênero de Mimosoideae, com distribuição pantropical e 
mais de 500 espécies. Entre as cinco seções do gênero, Mimosa sect. Batocaulon DC., 
com 190 espécies, é uma das seções mais diversificadas morfologicamente. Dentre as 
suas 25 séries, Mimosa ser. Leiocarpae Benth. é a maior, com 31 espécies distribuídas 
principalmente nos ambientes xéricos sulamericanos. Caracteriza-se pelos diferentes 
tipos de tricomas e pelas flores tetrâmeras, diplostêmones agrupadas em espigas. Muitas 
das suas espécies são mal definidas, o que é agravado pela ausência de ilustrações para 
maioria delas e pela escassez de coleta de alguns táxons. Estudos filogenéticos 
moleculares têm sustentado o monofiletismo de Mimosa, mas têm demonstrado que 
suas categorias infragenéricas, precisam de melhor esclarecimento, haja vista o seu 
para- ou polifiletismo. O objetivo deste trabalho foi a realização de estudos 
filogenéticos, micromorfológicos e a revisão taxonômica de M. ser. Leiocarpae, visando 
contribuir com taxonomia e a delimitação desse grupo. O estudo filogenético baseou-se 
em marcadores moleculares derivados do DNA do nuclear (ITS) e do cloroplasto 
(matK/trnK, trnD-trnT e trnL-trnF), analisadas através dos métodos de máxima 
parcimônia e análise Bayesiana, enquanto que os estudos taxonômicos revisionais e 
micromorfológicos fundamentaram-se nos procedimentos taxonômicos e 
micromofológicos tradicionais, respectivamente. No capítulo 1, que trata da filogenia de 
M. ser. Leiocarpae, as análises cladísticas mostraram que a ser. Leiocarpae é 
polifilética, sendo representada por três distintas linhagens. Com estes resultados, houve 
a necessidade de se propor a sua re-circunscrição, aceitando cinco das 31 espécies 
incluídas na M. ser. Leiocarpae, juntamente com espécies de Mimosa ser. Bimucronatae 
Barneby e M. ser. Farinosae Barneby. O capítulo 2 traz o estudo micromorfológico dos 
diferentes tipos de tricomas de Mimosa, com enfâse nas espécies de M. ser. Leiocarpae, 
grupo que exibe uma grande diversidade de tricomas. A morfologia dos tricomas de 35 
espécies foi estudada usando microscopia ótica e microscopia eletrônica de varredura 
com objetivo de esclarecer a terminologia tradicionalmente usada e testar hipóteses 
evolutivas. Dois tipos de tricomas foram reconhecidos: glandular e não glandular. Os 
tricomas glandulares podem ser sésseis ou estipitados, enquanto os não gladulares 
podem ser ramificados (barbados, estrelados, estrelado-lepidotos, lepidotos, plumosos e 
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verruciformes) ou não. Tricomas glandulares e não glandulares evoluíram 
independentemente em diferentes linhagens em Mimosa, corroborando, em geral, as 
hipóteses sobre a evolução dos tricomas de Barneby (1991). O capítulo 3 trata do estudo 
palinológico das espéceis de M. ser. Leiocarpae e suas implicações na filogenia e 
taxonomia do grupo (Santos-Silva et al. 2013a). Os grãos de pólen são agrupados em 
tétrades ou ditétrades. A morfologia do pólen não sustenta a monofiletismo de M. ser. 
Leiocarpae, apoiando as evidências trazidas pelos estudos filogenéticos moleculares. 
No capítulo 4 é apresentada a revisão das espécies de M. ser. Leiocarpae sensu Barneby 
(1991). Foram propostas 11 novas sinonimizações, uma lectotipificação, um novo 
status, além disso, foram complementadas a descrição original de três espécies e 
registradas quatro novas ocorrências para a América do Sul. No anexo encontra-se a 


















Mimosa L. is a pantropical genus with more than 500 species, making it the second 
largest genus of subfamily Mimosoideae. Of the five currently recognized sections of 
the genus, Mimosa sect. Batocaulon DC. is one of the largest and morphologically most 
diverse, comprising ca. 190 species. Among the 25 currently recognized series within 
sect. Batocaulon, Mimosa ser. Leiocarpae Benth. is the largest, comprising 31 species 
mainly distributed in xeric habitats of South America. It is characterized by the presence 
of specialized trichomes and by the spikes of tetramerous, diplostemonous flowers. 
Many of its species are poorly defined, and this was exacerbated by the lack of 
illustrations for the majority of the species and by the scarcity of collections of some 
taxa. Molecular phylogenetic studies have supported the monophyly of Mimosa, but 
they have demonstrated that its infrageneric groups are para- or polyphyletic. The 
objective of the present work was to conduct a phylogenetic, micromorphologic studies 
and taxonomic revision of M. ser. Leiocarpae, as a contribution towards its taxonomy 
and delimitation. The phylogenetic study was based on molecular markers obtained 
from nuclear (ITS) and chloroplast DNA (matK/trnK, trnD-trnT and trnL-trnF) DNA, 
analyzed using parsimony and Bayesian methods; the taxonomic and micromorphologic 
studies were based on traditional methods. In Chapter 1, concerning the phylogeny of 
M. ser. Leiocarpae, the analyses showed that the group is polyphyletic, and is 
represented by three distinct lineages. These results demanded a revised circumscription 
of M. ser. Leiocarpae that recognizes five of the 31 species traditionally included in the 
group and three more species from Mimosa ser. Bimucronatae Barneby and M. ser. 
Farinosae Barneby. Chapter 2 is a micromorphological study of the trichome types 
observed in Mimosa, with emphasis on the species of ser. Leiocarpae, which exhibits 
notable diversity of trichomes. The leaf trichomes of 35 species were examined using 
optical and scanning electron microscopes, with the objective of clarifying the 
traditional terminology for describing these trichome types and for testing hypotheses 
regarding their evolution. Two basic types of trichomes were recognized, glandular and 
non-glandular. The glandular trichomes can be sessile or stipitate, while the non-
glandular trichomes can be branched (barbate, stellate, lepidote-stellate, lepidote, 
plumose, and verruciform) or unbranched. Glandular and non-glandular trichomes 
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evolved independently in different lineages of Mimosa, essentially corroborating current 
hypotheses on trichome evolution by Barneby (1991). Chapter 3 is a palynological 
study of the species of M. ser. Leiocarpae and of the implications for the taxonomy of 
the group (Santos-Silva, 2013a). Pollen grains are arranged in tetrads of ditetrads, the 
latter decussate, isopolar or heteropolar, compressed or not, the outline elliptic or 
ellipsoid. The results of the pollen morphology do not support the monophyly of M. ser. 
Leiocarpae s.l., corroborating evidences from molecular phylogenetic studies. Chapter 4 
is a revision of M. ser. Leiocarpae s.l.. In this chapter proposed eleven new synonymies, 
one lectotypification, and one new status. Three species descriptions are emended, and 
four new geographic records are reported for South America. Annex consist of already 
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 “Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas 
usadas, que já tem a forma do nosso corpo, e esquecer os 
nossos caminhos, que nos levam sempre aos mesmos 
lugares. É tempo da travessia: e, se não ousarmos fazê-la, 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
Leguminosae Adans. (Fabaceae) é a terceira maior família de angiospermas com 
727 gêneros e 19.325 espécies (Lewis et al. 2005) agrupadas em três subfamílias: 
Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae (Faboideae). Seus representantes são 
importantes componentes ecológicos da maioria das formações vegetacionais do mundo 
(Lewis 1987) e apresentam grande importância econômica (Wojciechowski et al. 2004). 
São largamente utilizados como alimento, produtores de madeiras nobres, além de 
serem empregados na produção de fibras, na extração de óleos essenciais e de 
compostos químicos utilizados farmaceuticamente (Lewis 1987, Lewis & Owen 1989).  
Mimosoideae, com aproximadamente 82 gêneros e 3.270 espécies, é a segunda 
maior subfamília (Lewis et al. 2005). Embora esteja distribuída nas regiões tropicais e 
subtropicais do globo, com vários representantes estendendo-se até as regiões 
temperadas, o seu centro de diversidade concentra-se nos trópicos (América, África e 
Austrália). São encontradas em florestas até regiões desérticas, porém são mais 
frequentes em florestas de terras baixas geralmente associadas a curso d’água (Lewis & 
Elias 1981). No Brasil, Mimosoideae está representada por 791 espécies agrupadas em 
33 gêneros (Lima et al. 2013). 
Morfologicamente, as Mimosoideae diferem das demais subfamílias por 
apresentarem folhas geralmente bipinadas, flores pequenas, actinomorfas, corola 
gamopétala com prefloração valvar e grãos de pólen agrupados em políades (Lewis 
1981).  
Dados moleculares têm evidenciado o monofiletismo de Mimosoideae (Doyle et 
al. 2000, Sulaiman et al. 2003). No entanto, as análises de Luckow et al. (2000, 2003), 
Wojciechowski (2004) e Bruneau et al. (2008) demonstraram que a subfamília é 
parafilética, mas se tornaria monofilética com a exclusão de Dinizia Ducke e de 
Piptadeniastrum Brenan (Luckow et al. 2000).  
A maior parte da história evolutiva das Mimosoideae é desconhecida, apesar do 
registro fóssil desta subfamília ser bem extenso, incluindo tanto estruturas vegetativas 
quanto reprodutivas (flor, pólen). O mais antigo fóssil – caracterizado pelas 
inflorescências espiciformes, corola com prefloração valvar  e estigma tubular – é 
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datado de 55 Ma (Crepet & Taylor 1986). Estudos de datação molecular sugerem que, 
dentre as Leguminosae, as Mimosoideae apresentam a mais recente idade de 
diversificação (40-15 Ma) (Lavin et al. 2005; Simon et al. 2009; Bouchenak-Khelladi et 
al. 2010) e que muitas das suas linhagens mais antigas foram provavelmente extintas 
(Lavin et al. 2005). Além disso, estimam que Mimosoideae tenha surgido há 59,5 
milhões de anos e que provavelmente o seu ancestral estava mais adaptado aos 
ambientes florestais (Bouchenak-Khelladi et al. 2010). Já o seu local de origem, bem 
como os eventos de dispersão ainda são desconhecidos. Sabe-se apenas que pelo menos 
três eventos de dispersão – da Ásia para África, América e Austrália – tenham ocorrido 
do Mioceno ao Plioceno (Bouchenak-Khelladi et al. 2010).  
Mimosoideae foi classificada por Bentham (1865) em cinco tribos: Parkieae 
Endl., caracterizada pelas sépalas com prefloração imbricada; Mimoseae Bronn 
(‘‘Eumimoseae’’) e Adenanthereae Benth., ambas constituídas por espécies com flores 
diplostêmones, distintas pela presença (Adenanthereae) ou ausência (Mimoseae) de 
glândula no ápice das anteras; Ingeae Benth. & Hook. f. e Acacieae Dumort., incluindo 
espécies com flores polistêmones, cujos estames pode ser livres (Acacieae) ou unidos 
entre si (Ingeae). Posteriormente, Bentham (1875) propôs algumas modificações nesta 
classificação ao transferir parte dos gêneros antes subordinados a Adenathereae para 
Mimoseae (Neptunia Lour.) e para uma nova tribo, Piptadenieae Benth. (Entada Adans., 
Elephantorrhiza Benth., Plathymenia Benth., Piptadenia Benth.). A presença de 
endosperma nas sementes em Piptadenieae e a ausência deste em Adenathereae, foi a 
principal característica utilizada por Bentham (1875) para separar essas duas tribos. 
Assim, este autor classificou os 46 gêneros conhecidos na época em seis tribos. 
Posteriormente, Bentham (1876), na Flora Brasiliensis, uniu a tribo 
Piptadenieae a Adenathereae por considerar que a ausência de endosperma não era 
exclusiva desta última. Esta classificação foi mantida pelos autores subsequentes 
(Schulze-Menz 1964; Hutchinson 1964) e questionada apenas por Taubert (1891) que 
segregou novamente Piptadenieae de Adenanthereae. Schulze-Menz (1964) e 
Hutchinson (1964) mantiveram praticamente a mesma classificação de Bentham (1876) 
e reconheceram a tribo monotípica Mimozygantheae Burkart estabelecida por Burkart 
(1939). Alterações na classificação das Mimosoideae foram propostas ainda por Lewis 
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& Elias (1981), que sinonimizaram as tribos Piptadenieae e Adenanthereae em 
Mimoseae, e por Lewis et al. (2005), que inclui os membros de Parkieae entre as 
Mimoseae. Dessa forma, foram reconhecidas quatro tribos para Mimosoideae: 
Acacieae, Ingeae, Mimoseae e Mimozygantheae. Luckow (2005), baseada em 
resultados prévios (Jobson & Luckow 2007), sinalizou a sinonimização da tribo 
monoespecífica Mimozygantheae em Mimoseae reduzindo de quatro para três o número 
de tribos reconhecidas para Mimosoideae, mas esse procedimento não foi efetivamente 
oficializado. 
Evidências trazidas pelos dados moleculares não sustentaram o monofiletismo 
de nenhuma das tribos propostas para a subfamília Mimosoideae (Luckow et al. 2000, 
2003; Miller et al. 2003; Sulaiman et al. 2003; Lewis et al. 2005; LPWG 2013), 
reforçando a importância da realização de mais estudos filogenéticos para melhor 
compreensão das relações evolutivas entre os gêneros.  
A tribo Mimoseae sensu Lewis & Elias (1981) é composta por 40 gêneros e 870 
espécies de distribuição pantropical e subtropical (Luckow 2005). É uma das tribos mais 
complexas de Mimosoideae do ponto de vista taxonômico, sendo apontada como não 
natural ou parafilética (Polhill et al. 1981; Luckow et al. 2000, 2003; Sulaiman et al. 
2003).  
Lewis & Elias (1981), baseados em caracteres morfológicos, agruparam as 
espécies da tribo Mimoseae em 12 grupos informais: Adenanthera, Aubrevillea, 
Dichrostachys, Dinizia, Entada, Fillaeopsis, Leucaena, Newtonia, Piptadenia, 
Plathymenia, Prosopis e Xylia. De acordo com estudos filogenéticos realizados por 
Luckow et al. (2000; 2003; 2005) e Hughes et al. (2003), estes grupos mostraram-se 
mais naturais do que as próprias tribos, requerendo poucas modificações para 
representarem a filogenia obtida, como a dissolução do grupo Xylia, rearranjo de alguns 
gêneros dentre os diferentes grupos e o estabelecimento de três novos grupos 
(Pentaclethra, Piptadeniastrum e Cylicodiscus). Assim, de acordo Luckow (2005) 
Mimoseae sensu Lewis & Elias (1981) conta hoje com 14 grupos informais. 
Mimosa, com mais de 500 espécies, é o mais diversificado gênero da tribo 
Mimoseae. Além disso, é um dos mais conhecidos devido à sensibilidade das suas 
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folhas ao toque (Burkart 1948). Apresenta distribuição predominantemente na região 
neotropical (500 spp.), com poucos representantes paleotropicais (40 spp.). Seus 
principais centros de diversidade e endemismo localizam-se na região central do Brasil, 
subtropical da América do Sul (Argentina, Paraguai, Uruguai) e central e sul do México 
(Barneby, 1991; Simon et al. 2011).  
Mimosa é reconhecido principalmente pelo fruto craspédio e pela ausência de 
glândulas no ápice das anteras e de nectários foliares (exceto por poucas espécies da 
seção Mimadenia Barneby). Apesar deste gênero ser facilmente identificado pelos seus 
frutos, existe uma grande dificuldade na delimitação e identificação das suas espécies 
devido à continuidade morfológica, especialmente floral (Santos-Silva & Sales 2010). 
Por isso é comum encontrar nos herbários inúmeros espécimes erroneamente 
identificados ou indeterminados. 
Mimosa possui maior diversidade de tricomas do que outros gêneros da 
subfamília Mimosoideae. Tradicionalmente, o tipo de tricoma é um caráter diagnóstico 
para muitas espécies e grupo de espécies, e isso frequentemente reflete nos espítetos 
específicos, por exemplo “glanduliseta”, “glandulosa”, “lepidota” e “verrucosa”. 
Alguns desses tricomas são pouco conhecidos e somente foram descritos brevemente 
por Barneby (1991); isto tem causado algumas dificuldades na identificação e descrição 
das espécies.  
O gênero é, ainda, caracterizado por possuir políades com quatro, oito, 12 ou 16 
grãos de pólen (Erdtman 1945, 1952; Van Campo & Guinet 1961; Barros 1966; Guinet 
1969; Sorsa 1969; Barth & Yoneshigue 1966; Grether & Martínez-Bernal 1996; 
Caccavari 1985, 1986, 1987, 1988; 1989; Grether 1997; Silvestre-Capelato & Melhem 
1997; Martínez-Bernal 2006; Flores-Cruz et al. 2006; Lima et al. 2008; Buril et al. 
2010; Santos-Silva et al. 2013a). A maioria das espécies estudadas tem grãos de polén 
agrupados em tétrades. De acordo com Caccavari (1988,1989), políades com maior 
número de grãos (8,12,16) provavelmente derivaram de tétrades, mas para Barneby 
(1991) políades com maior número de grãos de pólen são primitivas (caráter 
pleisomórfico) e tétrades são mais derivadas. 
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Muitas espécies de Mimosa são reconhecidas pela sua importância econômica. 
As folhas e frutos de M. tenuiflora (Willd.) Poir. (jurema-preta) e de M. 
ophthalmocentra Mart. ex. Benth. (jurema-branca) são consumidos por caprinos, ovinos 
e bovinos. A resina desta última também é recomendada pela medicina popular no 
combate à gripe e a casca de M. tenuiflora é ainda utilizada como cicatrizante e anti-
inflamatório (Costa et al. 2002). M. caesalpiniifolia Benth. destaca-se como uma das 
principais fontes de produção de estacas para cercados no nordeste (Sampaio 2002). 
Atualmente, nas áreas irrigadas do Vale do Rio São Francisco, estacas desta espécie têm 
sido comercializadas e utilizadas, principalmente, como tutores para apoio e sustentação 
das plantações de uvas (Ribaski et al. 2003).  
Do ponto de vista biológico e ecológico, é um grupo funcionalmente importante 
dentro do ecossistema terrestre. Muitas espécies de Mimosa como M. aculeaticarpa 
Ortega, M. bahamensis Benth., M. bimucronata (DC.) Kuntze, M. monancistra Benth., 
M. scabrella Benth. e M. tenuiflora, são oportunistas e tipicamente secundárias, que 
colonizam áreas antropizadas (Burkart 1948; Marchiori 1993; Camargo-Ricalde & 
García-García 2001).  
O gênero Mimosa foi estabelecido por Linnaeus (1753) em Species Plantarum, 
onde o autor incluiu no gênero 53 espécies (ca. 10% das espécies atualmente aceitas). 
Tratamentos taxonômicos abrangentes sobre o gênero Mimosa foram realizados por 
Bentham (1841, 1875, 1876), Burkart (1948) e, mais recentemente, por Barneby (1991).  
Em relação à classificação infragenérica de Mimosa, Barneby (1991), estudando 
479 espécies neotropicais, reconheceu cinco seções (Batocaulon DC., Calothamnos 
Barneby, Habbasia DC., Mimadenia Barneby e Mimosa L.) e 41 séries e 37 subséries. 
Além disso, foram adicionadas ao gênero 130 novas espécies e cerca de 200 táxons 
infraespecíficos.  
Após a publicação da monografia de Barneby (1991), mais de 40 espécies novas 
foram descritas (Barneby 1993; Turner 1994a, 1994b; Barneby 1997; Glazier & 
Mackinder 1997; Fortunato & Palese 1999; Grether 2000; Queiroz & Lewis 2000; Silva 
& Secco 2000; Du Puy et al. 2002; Izaguirre & Beyhaut 2002, Atahuachi & Hughes 
2006; Lefevre & Labat 2006; Simon et al. 2010; Santos-Silva & Tozzi 2012; Morales et 
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al. 2012; Santos-Silva et al. 2013b). Há também estudos relativos a adequação 
nomenclatural (Turner 1994a, 1994b; Morales & Fortunato 2010). 
Estudos filogenéticos, baseados em distintos marcadores moleculares, 
demonstraram que o gênero Mimosa constitui um grupo monofilético (Luckow et al. 
2000, 2003; Sulaiman et al. 2003; Jobson & Luckow 2007; Bessega et al. 2008), tendo 
como provável grupo-irmão o clado “Eupiptadenia” [Piptadenia s.str. definido por 
Jobson & Luckow (2007)]. Estes estudos vêm indicando a necessidade da reavaliação 
da sua classificação infragenérica, pois as seções e séries apresentadas por Barneby 
(1991) não são monofiléticas, em sua maioria. Estes resultados também foram 
corroborados por Simon et al. (2011), que desenvolveu o mais completo estudo 
filogenético para o gênero, incluindo 259 espécies do total de 540 espécies aceitas (Fig. 
1). No entanto, com relação a sua classificação infragenérica, apenas Mimosa sect. 
Mimadenia e Mimosa sect. Calothamnos aparecem como monofiléticas, embora esta 
última somente na análise de parcimônia e com baixo suporte (48% de bootstrap).  
O monofiletismo de Mimosa sect. Calothamnos foi confirmado por Coutinho 
(2009), embora apenas nas análises com os dados combinados, porém com índices altos 
de suporte (BT=93% e PP=0.99). No entanto, a autora acredita ser necessária a inclusão 
de mais táxons não amostrados, dessa e das demais seções, juntamente com a utilização 
de marcadores mais informativos para grupo, para que as relações entre as espécies 
possam ser melhor esclarecidas.  
Mimosa sect. Batocaulon, com aproximadamente 190 espécies e 25 séries 
americanas, é uma das seções mais polimórficas do gênero (Barneby 1991). Seus 
representantes, de hábito variável (árvores, arbustos, subarbustos e trepadeiras), são 
reconhecidos pelo caule e ramos geralmente aculeados ou revestidos por tricomas 
simples e/ou glandulares, flores trímeras a pentâmeras, diplostêmones e inflorescências 
espiciformes ou glomeruliformes. 
Nas recentes análises filogenéticas, sobretudo as de Simon et al. (2011) e 
Bessega et al. (2008), a seção Batocaulon figura como polifilética. Dentre as suas 




Figura 1. Filogenia molecular do gênero Mimosa. Árvore de consenso de maioria obtida 
por análise de Bayesiana baseada em sequências do DNA de cloroplasto (trnD-trnT). As 
letras dos nós correspondem aos clados bem suportado e as diferentes cores respresentam 
a distribuição geográfica. Os números acima dos ramos são os valores das probabilidades 
posteriores. Fonte: Simon et al. (2011). 
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Continuação da Figura 1 
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Continuação da Figura 1 
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Caesalpiniifoliae Benth. e M. ser. Cordistipulae Barneby são monofiléticas (Simon et 
al. 2011). No entanto, as relações evolutivas entre suas espécies ainda são pouco 
definidas, sendo possível observar várias politomias dentro de seus clados. 
Mimosa ser. Leiocarpae Benth., de acordo com a classificação de Barneby 
(1991), é a maior série da seção Batocaulon com cerca de 28 espécies distribuídas, 
principalmente, em ambientes semiáridos da América do Sul, sendo que 23 ocorrem no 
Brasil. Caracteriza-se pelas flores tetrâmeras reunidas em espigas (Barneby 1991). Além 
disso, possui diferentes tipos de tricomas (estrelados, glandulares, medusiformes, 
simples, verruciformes) revestindo as estruturas vegetativas e reprodutivas. 
Muitas de suas espécies crescem em locais perturbados tais como margens de 
estradas, rios e clareiras de matas. Estas e outras características ecológicas, como a alta 
produção de flores e frutos durante a maior parte do ano e sua capacidade de 
regeneração vegetativa (Camargo-Ricalde & Grether 1998), fazem dos membros de M. 
ser. Leiocarpae interessantes candidatos para restauração de áreas degradadas. Além 
disso, suas espécies destacam-se ainda como elemento importante do componente 
lenhoso não apenas em número de espécies, mais também em ocupação espacial, 
principalmente nas áreas de caatinga e cerrado (Santos-Silva & Sales 2010). 
Parte das espécies de M. ser. Leiocarpae foi incluída por Bentham (1875) em M. 
ser. Leptostachyae Benth., caracterizada principalmente pelas flores diplostêmones 
reunidas em espigas e pelos legumes articulados. Barneby (1991) não utilizou o nome 
Leptostachyae por ser ilegítimo e distribuiu as suas espécies em duas séries: M. ser 
Leiocarpae e M. ser. Distachyae Barneby, distintas especialmente pelas características 
florais. Ele ainda subdividiu Leiocarpae em cinco grupos: 1) folíolos sem glândulas e 
fruto plano-compresso (Mimosa arenosa (Willd.) Poir., M. hapaloclada Malme, M. 
acutistipula Benth., M. dichroa Barneby, M. ophthalmocentra Mart. ex Benth., M. 
mensicola Barneby); 2) folíolos sem glândulas e fruto tetragonal com replo mais ou 
menos da mesma largura das valvas (M. dalyi Barneby, M. insignis (Hassl.) Barneby); 
3) folíolos com glândulas, cálice 4-angulado e frutos com valvas buladas (M. tenuiflora 
(Willd.) Poir.); 4) folíolos com glândulas, cálice campanulado e frutos com valvas não 
buladas (M. apodocarpa Benth., M. interrupta Benth., M. glutinosa Malme, M. 
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hebecarpa Benth., M. spixiana Barneby, M. sericantha Benth., M. puberula Benth., M. 
pteridifolia Benth., M. adenophylla Taub., M. gemmulata Barneby, M. amnis-atri 
Barneby, M. nothopteris Barneby, M. fiebrigii Hassl., M. coruscocaseia Barneby); 5) 
cálice e fruto revestidos por tricomas estrelados ou verrucosos (M. verrucosa Benth., M. 
schomburgkii Benth., M. artemisiana Heringer & Paula, M. trianae Benth.).  
Depois da revisão de Barneby (1991), três novas espécies foram descritas para 
M. ser. Leiocarpae: M. craspedisetosa Fortunato & Palese (Fortunato & Palese 1999), 
M. ferricola R.R. Silva & A.M.G. Azevedo (Silva & Tozzi 2011) e Mimosa urandiensis 
J. Santos-Silva, M.F. Simon & A.M.G. Azevedo (Santos-Silva et al. 2013b); a série 
agora totaliza 31 espécies. Informações sobre algumas das suas espécies também 
constam em floras regionais da Bahia (Lewis 1987; Queiroz et al. 2004) Caatinga 
(Queiroz 2009) e Pernambuco (Santos-Silva & Sales 2008, 2010). 
Os resultados das análises filogenéticas realizadas por Simon et al. (2011), 
baseadas na região gênica trnD-trnT do cloroplasto, apontaram a M. ser. Leiocarpae 
como parafilética estando as 16 espécies amostradas distribuídas em dois clados, os 
quais se diferenciam pela coloração dos filetes e pela presença ou ausência de tricomas 
glandulares nos pinas. 
Do ponto de vista taxonômico, muitas espécies de M. ser. Leiocarpae são mal 
definidas, o que é agravado pela ausência de ilustrações para maioria das suas espécies e 
a escassez de coleta de alguns táxons. Estes fatos podem ter levado ao número elevado 
de espécimes erroneamente identificados e à publicação de várias variedades para uma 
mesma espécie, como M. arenosa (Willd.) Poir. (3 variedades), M. acutistipula (Mart.) 
Benth. (2), M. adenophylla Taub. (3) e M. gemmulata Barneby (5).  
Considerando a riqueza de táxons de M. ser. Leiocarpae na flora brasileira, a 
dificuldade de identificação destes táxons, as relações taxonômicas intra e 
interespecíficas problemáticas e as relações filogenéticas entre as séries imprecisas, este 
trabalho tem como objetivo realizar a revisão taxonômica de M. ser. Leiocarpae e 
estudos filogenéticos nesta série, visando contribuir também com a determinação de sua 
composição e de seus padrões filogenéticos. Este trabalho é apresentado em quatro 
capítulos, formatados em artigos. O capítulo I dá continuidade aos estudos filogenéticos 
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em Mimosa, tendo como foco M. ser. Leiocarpae. Para entender as relações 
filogenéticas entre as espécies desta série, foram realizadas análises filogenéticas 
baseadas em marcadores moleculares do cloroplasto (trnD-T, trnL-F, matK/trnK) e do 
núcleo (ITS). O capítulo II apresenta, pela primeira vez, uma análise detalhada dos 
diferentes tipos de tricomas de Mimosa, destes observados em espécies de M. ser. 
Leiocarpae (artigo submetido). O capítulo III trata do estudo palinológico das espéceis 
de M. ser. Leiocarpae e suas implicações na filogenia e taxonomia do grupo (Santos-
Silva et al. 2013a). Por fim, o capítulo IV é constituído da revisão taxonômica das 
espécies de M. ser. Leiocarpae sensu Barneby (1991). Adverte-se que esta tese não é 
considerada como uma publicação com fins nomenclaturais e, consequentemente, as 
mudanças na nomenclatura e tipificação aqui apresentadas não são válidas para a 
ciência. No anexo encontra-se a descrição de uma nova espécie de Mimosa descobertas 
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CAPÍTULO I 
A multilocus phylogenetic study reveals the polyphyly of 
Mimosa ser. Leiocarpae Benth. (Leguminosae-Mimosoideae)  
JULIANA SANTOS-SILVA
1,3
, MARCELO FRAGOMENI SIMON
2
 & ANA MARIA 
GOULART DE AZEVEDO TOZZI
3 
1 
Departamento de Ciências Humanas-DCH/Campus VI, Universidade do Estado da Bahia, 
Caetité, Brazil, 
2 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, PqEB, Brasília, Brazil, and 
3
Departamento de Biologia Vegetal, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, Brazil. 
Abstract Mimosa ser. Leiocarpae is represented by 31 species distributed predominantly in 
semi–arid areas of South America and is known for its ecological, economic and social 
importance. The high morphological diversity in this group poses difficulties for 
identifying taxonomic units. Many of its species have never been included in molecular 
phylogenetic analyse, and their closest relatives remain unknown. To understand the 
evolutionary relationships and to provide a framework for biosystematic classification, we 
reconstructed the phylogeny of M. ser. Leiocarpae using parsimony and Bayesian 
independent and combined analyses of nrDNA (ITS) and cpDNA (matK/trnK, trnD–trnT 
and trnL–trnF) sequences. All recognized species of M. ser. Leiocarpae species were 
sampled, except for two species only known for the type collection. The M. ser. 
Leiocarpae, as traditionally circumscribed, is polyphyletic, with its species appearing in 
three different clades. The clade that retains the taxonomic type of the series is redefined 
here as a monophyletic series Leiocarpae, and the remaining species are placed in two 
informal groups. The monophyly of most currently accepted species of M. ser. Leiocarpae 
s.l. was recovered in analyses of multiple acessions. The results of this study provide a 
framework for further phylogenetic and revisionary works in the genus.  
Key words: gall-specific lineage; juremas; molecular phylogeny; Mimosa sect. 
Batocaulon, species-level relationships. 
 




 Mimosa L., with more than 500 species, is a characteristic genus of dry vegetation 
in the tropics and subtropics, and its species can be recognized by a set of characters 
including bipinnate leaves with sessile leaflets; capitate or spicate inflorescences of 
trimerous to pentamerous flowers; haplostemonous or diplostemonous androecia with 
white, pinkish or yellow filaments; anthers without apical glands; and craspedia fruits 
(Barneby, 1991; Simon & al., 2011). Its large number of species, great morphological 
diversity, and broad geographic distribution make it a challenging study group, both in 
terms of taxonomy and molecular phylogenetics. 
 Barneby (1991) reviewed earlier work on the infrageneric relationships of Mimosa 
worldwide (De Candolle, 1825; Bentham, 1842, 1846, 1875; Britton & Rose, 1928) and 
proposed a system in which he recognized five sections (M. sect. Batocaulon DC., M. sect. 
Calothamnos Barneby, M. sect. Habbasia DC., M. sect. Mimadenia Barneby, M. sect. 
Mimosa), 41 series and 37 subseries. Barneby’s subdivision of the genus was based on 
general patterns of morphological similarities among species. The major groups are defined 
by a suite of morphological characters, which are largely homoplasious across the genus 
(Simon & al., 2011; Santos-Silva & al., Cap. 2) 
 The name Leiocarpae was first applied to a series of Mimosa by Bentham (1841). It 
presumably refers to the presence of planocompressed fruits. Bentham included three 
American species in this taxonomic group: M. leiocarpa DC. = M. arenosa (Willd.) Poir., 
M. acutistipula (Mart.) Benth., and M. interrupta Benth. In his monograph of tribe 
Mimoseae, Bentham (1846) maintained the taxonomic status of M. ser. Leiocarpae and 
added eight species to this group. Later, all theses species were transferred by Bentham 
(1875) to Mimosa ser. Leptostachyae Benth. (sect. Habbasia DC.). Barneby (1991), in his 
infrageneric classification, declined to use the name Leptostachyae because it was 
illegitimate, and included the species of Leptostachyae into two series, Leiocarpae Benth. 
and Distachyae Barneby, both belonging to the section Batocaulon. 
 Mimosa ser. Leiocarpae sensu Barneby (1991) was defined by a highly diverse 
indumentum with glandular, medusiform, stellate, simple and verruciform trichomes; 
tetramerous flowers on spicate inflorescences; and craspedium-type fruits. Five informal 
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subsets of species based on morphological differences observed in vegetative and 
reproductive structures were recognized by this author (Table 1). 
Following Barneby’s circumscription, M. ser. Leiocarpae consisted of 28 species 
distributed predominantly in semi–arid areas of South America. Brazil is home to the 
largest number of species (24), many of which are common in the cerrado vegetation of 
Central Brazil and the caatinga vegetation of Northeastern Brazil. After Barneby’s 
monograph, three new South American species were described for Leiocarpae: Mimosa 
craspedisetosa (Fortunato & Palese, 1999), M. ferricola (Silva & Tozzi, 2011), and M. 
urandiensis (Santos-Silva & al., 2013b). 
Members of Leiocarpae are economically and socially important, being used as 
animal forage (Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth., M. tenuiflora (Willd.) Poir.), 
urban landscaping (M. hebecarpa Benth.), timber production (M. glutinosa Malme, M. 
artemisiana Heringer & Paula, M. tenuiflora), firewood/fencing stakes (M. 
ophthalmocentra, M. tenuiflora), and as medicinal plants (M. tenuiflora, M. amnis-atri 
Barneby) (Santos-Silva & Sales, 2008; Santos-Silva, Cap. 4). Its flowers are also a major 
source of nectar for honey production. The bark and roots of M. tenuiflora were used, 
before the European colonization, by indigenous cultures to prepare a hallucinogenic drink 
called ‘vinho de jurema’ in Northeastern (Souza & al., 2008) or ‘tepescohuite’ in Mexico 
(Camargo-Ricalde, 2000).  
Several species of M. ser. Leiocarpae are commonly known in Brasil as “jurema” 
(especially M. tenuiflora, M. arenosa, M. acutistipula and M. ophthalmocentra) and are 
fast–growing trees and/or shrubs occurring predominantly in disturbed sites such as 
roadsides and abandoned cultivated areas. These ecological characteristics make many of 
the members of this group ideal candidates for restoration of degraded areas. 
The first molecular study of M. ser. Leiocarpae was restricted to the chloroplast 
trnD-T intergenic spacer (Simon & al., 2011). In their analysis, 16 sampled species grouped 
into two independent clades; one of these clades included some of the sampled ser. 
Leiocarpae intermixed with species belonging to other series. Despite these findings, many 
species traditionally classified in M. ser. Leiocarpae have never been included in any 
molecular phylogenetic analysis and their closest relatives remain unknown. Furthermore, 
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the relationships recovered in Simon & al. (2011) based on a single plastid loci still need to 
be confirmed by other loci and preferably from a nuclear marker.  
 The main goals of this study are to reconstruct a phylogeny of M. ser. Leiocarpae 
using nucleotide sequence data from nuclear (ITS) and plastid matK/trnK, trnD–trnT and 
trnL–trnF to (1) to test the monophyly of subsets of species arrangements proposed by 
Barneby; (2) to test the monophyly of currently accepted species of M. ser. Leiocarpae; (3) 
provide a new circumscription of M. ser. Leiocarpae as a monophyletic group based on 
molecular evidence; and (4) identify the closest relatives to M. ser. Leiocarpae s.str. within 
Mimosa.  
MATERIAL AND METHODS 
Taxon sampling. – Twenty-nine species heretofore placed in Leiocarpae were sampled, 
except for Mimosa puberula Benth. and M. urandiensis J. Santos-Silva, M.F. Simon & 
A.M.G. Azevedo, for which material was not available because these species are known 
only from the type. In most cases, two or more accessions from each species of Leiocarpae 
were sampled. In order to represent the diversity within Mimosa, 88 species were chosen to 
represent various Mimosa clades based on Simon & al. (2011). In addition, species of 
Anadenanthera Speng., Microlobius C. Presl, Piptadenia Benth., Pityrocarpa (Benth.) 
Britton, Rose & Brenan, Stryphnodendron Mart. were sampled as outgroups to root 
relationships within Mimosa. Voucher information, and GenBank accession numbers are 
given in Appendix 1. 
 A number of new DNA sequence have been generated for this study, including 142 
ITS, 143 matK/trnK, 137 trnL–trnF, and 48 trnD–trnT. 
DNA extraction, amplification, and sequencing. – Total genomic DNA was extracted 
from silica gel–dried leaves or herbarium specimens using a modified CTAB 
(cetyltrimethylammonium bromide) protocol of Doyle & Doyle (1987). Primers and 
Polymerase chain reactions (PCR) programs for each DNA region are shown in Table 2. 
The ITS region was amplified using the primers ITS5p and ITS8p (Moeller & Cronk, 
1997). In order to amplify DNA in quantities sufficient for sequencing and to avoid 
sequencing of non-specific products, a second PCR was accomplished using 1µl of the 
PCR product from the first reaction, internal primers ITS1 (modified from White & al., 
1990) and ITS4 (White & al., 1990) and same PCR program. The PCR amplifications were 
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done in a total volume of 15µl containing 0.25 µl Taq DNA polymerase (Phoneutria, Belo 
Horizonte, MG, Brazil), 1.5 µl Buffer (10x Platinum HF), 1.2 µl dNTP mixture (2,5 mM), 
1.2 µl bovine serum albumin (BSA), 0.45 µl each primer (5 µM), 0.45 µl MgCl2 (50 mM), 
3.9 µl betaine (5M), 4.5 µl ddH2O, 1 µl of template DNA. The trnL–trnF region (incluiding 
the trnL intron and the trnL-trnF intergenic spacer) was amplified using primers “C” and 
“F” of Taberlet & al. (1991). PCR amplifications were done as above, except that betaine 
was replaced by ddH2O for herbarium material or poor quality DNA template. 
Amplification was performed in two segments using primers “C”,“D”,“E” and “F” in 10 µl 
of reactions containing 5 µl Top–Taq (Qiagen Inc.), 3.7 µl ddH2O, 0.15 µl each primer 
(15µM), and 1 µl of template DNA. The trnD–trnT intergenic spacer was amplified in two 









 (Shaw & al., 2005). The PCR amplifications were conducted in a total 
volume of 10 µl containing 5 µl Top-Taq (Qiagen Inc.), 3.7 µl ddH2O, 0.15 µl each primer 
(15µM), and 1 µl of template DNA. The matK/trnK region was amplified by two different 
PCR reactions, using the primers 685F (Wojciechowski & al., 2004) and 1159R (designed 
for this study), and 1100F (Wojciechowski & al., 2004) and trn2kR (Lavin & al., 2000), 
and performed using the same PCR protocol as for trnD–trnT. Primers and PCR conditions 
for each region are shown in Table 2. 
PCR products were separated on 1% agarose gels, and then purified using 
polyethylene glycol (PEG) or shrimp alkaline phosphatase and exonuclease I (ExoSAP; 
USB Corp., Cleveland, Ohio, USA). Purified PCR products were used as templates for 
sequencing with the same primers used for amplification. DNA sequencing reactions were 
conducted using BigDye 3.1 Terminator (Applied Biosystems, Foster City, California, 
U.S.A.) and run on an ABI 3730XL DNA sequencer (Applied Biosystems) at the 
Laboratory of Plant Genetics (Embrapa – Recursos Genéticos e Biotecnologia). The 
primers used for sequencing the 685F–1159R segment (matK/trnK regions) were 1244F 
(5’–CTTCGATACTGGGTGAAAGATC–3’; Lavin & al., 2000) and 1265R (5’–
GATCTTTCACCCAGTATCAAG–3’; designed for this study).  
Phylogenetic analysis. – Forward and reverse sequences were assembled into contiguous 
sequences (contigs) and edited using the software Geneious (Biomatters Ltd., Auckland, 
New Zealand). Edited contigs were assembled and aligned using the program MUSCLE 
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embedded in the Geneious package, with posterior corrections by eye. Parsimony 
informative indels in the chloroplast dataset were coded according to the simple indel 
coding method of Simmons & Ochoterena (2000). Fifty–two indels were coded in trnD–
trnT dataset, twenty five in trnL–trnF, and sixteen in matK/trnK. Regions of ambiguous 
alignment 500–520 in the matK/trnK region were excluded before phylogenetic analyses. 
Maximum parsimony analyses (MP) for individual (ITS) and combined datasets 
(matK/trnK + trnD-trnT + trnF-trnL, ITS + matK/trnK + trnD-trnT + trnF-trnL) were 
performed in PAUP* v.4.0b (Sworfford, 2002). All character state transformations were 
weighted equally and unordered (Fitch, 1971) and maxtrees was set to 10,000. 
Nonparametric bootstrap resampling implemented in PAUP* 4.0b10 was used to estimate 
clade support (Felsenstein, 1985), which was accessed through 1,000 bootstrap 
pseudoreplicates, each analyzed using the heuristic search parameters mentioned above but 
with ten trees retained per pseudoreplicate.  
The congruence between ITS and concatenated plastid DNA regions (matK/trnK, 
trnD-trnT, and trnL-trnF) was tested using the incongruence length difference (ILD) test 
(Farris & al., 1994, 1995) as implemented by the partition-homogeneity test in PAUP*, 
with 1,000 replicates, heuristic search, with simple addition of taxa, TBR, and the multrees 
option in effect and saving 10 trees per replicate.  
Bayesian inference estimation (BS) of individual (ITS) and combined datasets 
(matK/trnK + trnD-trnT + trnF–trnL, ITS + matK/trnK + trnD-trnT + trnF-trnL) was 
calculated in MrBayes v.3.1.2 (Ronquist & Huelsenbeck, 2003) through the Cipres 
(Cyberinfrastructure for Phylogenic Research) plataform (Miller & al., 2010). Two runs in 
parallel of four Markov chain Monte Carlo for 10
7
 generations, with trees sampled each 
10
3
. The first 5 x 10
3
 trees were discarded as burn-in fase. The 50% majority rule consensus 
was calculated in Geneious platform for assessed the posterior probabilities. The 
appropriate model of nucleotide substitution for these datasets was selected by Akaike 
Information Criterion (AIC) estimator (Posada & Buckley, 2004). 
RESULTS 
Size and Structure of Molecular Datasets— The aligned matrix of the ITS dataset has 829 
positions, of which 298 are parsimony-informative. The aligned plastid matrix is 5,222 bp 
long and has 708 parsimony informative. The nuclear + plastid matrix has a total aligned 
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length of 6,045 positions, of which 1,006 are parsimony-informative characters. Summary 
information for the separate and combined datasets is presented in Table 3. The trnD-trnT 
and trnL-trnF sequences have more indels than the matK/trnK dataset and many of them 
were parsimony-informative (52 and 25 respectively). Clades support was in general higher 
when indels were used in the analyses, when compared to results based on datasets without 
indels (data not shown).  
Analysis of ITS dataset — The MP search resulted in 1,000 most parsimonious trees (L = 
1,563, CI = 0.429, and RI = 0.748; both indexes were calculated including parsimony-
uninformative characters). Parsimony and Bayesian analyses were congruent in topology 
and generally showed the same supported clades (Figs. 1, 2), although, most nodes are 
more strongly supported in the Bayesian tree (Fig. 2). For this dataset, the Modeltest 
selected the GTR + G + I substitution model. 
Analysis of cpDNA dataset — As the topology generated based on individual plastid 
markers were poorly supported, here we present results of the concatenated cpDNA dataset 
(matK/trnK + trnD-trnT + trnF-trnL. The parsimony search of the cpDNA combined 
dataset retained 1,000 trees with Length (L) = 2,419 (CI = 0.587, and RI = 0.830). The 
consensus of these trees, with accompanying BS and PP values, is presented in Fig. 3 and 
Fig. 4, respectively. For this dataset the general time reversible model (GTR + G + I) was 
selected for Bayesian analyses, which presented results similar to the maximum parsimony 
analysis.  
Analysis of total evidence — Plastid and nuclear datasets are significantly incongruent 
according to the ILD test (p = 0.001). Therefore, phylogenetic relationships in M. ser. 
Leiocarpae are discussed based mainly on the combined molecular dataset and total 
evidence analyses. 
As a result of the total evidence analysis, 1,000 most parsimonious trees were found 
(L= 5216, CI = 0.564, RI = 0.765). A strict consensus of trees is shown in Figure 5. In 
general, parsimony strict consensus and Bayesian majority strict rule consensus trees 
differed only in the degree of resolution (Figs. 5, 6). The posterior probability support 
values (PP) for most of the tree branches obtained by the bayesian analysis were 
consistently higher than bootstrap values obtained by applying parsimony methods (Fig. 5, 
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6). In general, clades with lower PP values in the Bayesian analyses were collapsed in the 
parsimony tree. Therefore, the Bayesian tree (Fig. 6) served as the basis for most of the 
discussions in this chapter. 
Phylogenetic analysis of the combined dataset recovered M. ser. Leiocarpae as 
polyphyletic, with species from that series falling into three well-supported clades in the 
Bayesian combined nuclear and cpDNA analysis (Fig. 6), which are here referred to as the 
hapaloclada–dichroa, Leiocarpae s.str., and gemmulata clades.  
The hapaloclada-dichroa clade include M. dichroa Barneby and M. hapaloclada 
Malme, and appears as sister to the early diverging clade B of Simon & al. (2011), which 
comprises a large and morphologically complex clade including species from 12 series. 
Four species from our sampling - M. arenosa (Willd.) Poir, M. acutistipula (Mart.) 
Benth., M. mensicola Barneby, and M. ophthalmocentra Mart. ex Benth. – grouped in a 
clade (Leiocarpae s.tr. clade) intermixed with species of Mimosa ser. Bimucronatae 
Barneby, which is strongly supported as sister to a clade containing two Old World species. 
The combined analyses recovered two strongly supported clades: M. arenosa and M. 
pseudosepiaria Harms (94% BS; 100% PP, Figs. 4, 5), and M. acutistipula and M. 
bimucronata (DC.) Kuntze. as sister species (95% BS; 100% PP, Figs. 4, 5). The sister 
relationships between M. ophthalmocentra and M. mensicola was also strongly supported 
by the combined analyses (89% BS; 100% PP, Figs. 4, 5). 
The largest number of sampled species from Leiocarpae (23) was placed in a large 
clade (gemmulata clade), which was strongly supported in the Bayesian analysis of 
combined dataset (99% PP), but not in other analyses. The combined analysis strongly 
support Mimosa ser. Stipellares Benth. (M. bifurca Benth. and M. lepidota Herzog) as the 
sister clade of the gemmulata clade (99% PP). However, this relationship was unclear in the 
ITS and cpDNA individual analyses due to lack resolution. The phylogenetic relationships 
within gemmulata clade are better resolved by combining nuclear and plastid sequences, 
but they are poorly-resolved in the cpDNA dataset. Most of the gemmulata subclades 
recovered by the combined analysis were also recovered in the ITS analysis. 
DISCUSSION 
Mimosa ser. Leiocarpae in Light of Molecular Evidence.— The revision of Mimosa by 
Barneby (1991) was a significant contribution to the understanding of this complex genus. 
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Barneby’s subdivisions of the genus were based on general patterns of morphological 
similarities among species, but for many of the infrageneric groups, he was unable to find 
any obvious diagnostic characters to support each group. Most of these infrageneric group 
were defined by a suite of morphological characters that are largely homoplasious across 
the genus (Simon & al., 2011; Santos-Silva & al., Cap. 2). Our results here, together with 
other molecular phylogenetic studies of Mimosa (Bessega & al., 2008; Bessega & 
Fortunato, 2011; Simon & al., 2011), show that many of Barneby’s group are not 
monophyletic. 
Our results demonstrate that M. ser. Leiocarpae sensu Barneby (1991) is 
polyphyletic, with its members falling into three different clades (Fig 4). Likewise, the 
informal subdivisions proposed by Barneby for M. ser. Leiocarpae do not agree with the 
phylogeny recovered here. These finds add to preliminary phylogenetic study based on a 
single cpDNA locus (trnD–trnT) that showed that M. ser. Leiocarpae is not monophyletic 
(Simon & al., 2011). With an expanded taxonomic sample within M. ser. Leiocarpae and 
increased molecular data, we corroborate Simon & al. (2011) results and go further in 
showing that species of M. ser. Leiocarpae are spread in three clades across the Mimosa 
phylogeny. 
Below we conduct a more thorough evaluation of M. ser. Leiocarpae sensu Barneby 
(1991) in the light of present molecular data. We analyze each clade containing members of 
the series in the traditional sense and discuss the morphological patterns that may have 
misguided Barneby in the delimitation of M. ser. Leiocarpae. Whenever possible, we 
indicate morphological characters that separate these lineages from each other.  
The hapaloclada–dichroa clade — Our data strongly support a clade including two 
members of M. ser. Leiocarpae s.l., Mimosa hapaloclada Malme and M. dichroa Barneby, 
which have not been sampled in previous phylogenetic studies (Fig. 6). In a Bayesian 
analysis from the total combined dataset, this clade was part of a strongly supported clade 
(100%) that includes members of Barneby’s ser. Dystachyae, here represented by M. 
adenantheroides (M. Martens & Galeotti) Benth., M. benthamii J.F. Macbr., M. costenya 
McVaugh, M. luisana Brandegee, M. mollis Benth., M. palmeri Rose, and M. polyantha 
Benth. Most of these species are endemic to or commonly distributed in Central America, 
unlike the members of hapaloclada-dichroa clade, which are restricted endemics from the 
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Brazilian Planalto, where they occur in campo sujo and cerrado vegetation, disturbed areas 
on sandy soils at 200-700 m altitude. Despite our datasets provided strongly evidence for 
close relationships between species of Distachyae and hapaloclada-dichroa clade, we can 
not reject that other species of the clade B (Simon & al. 2011) could be more closely related 
to the hapaloclada-dichroa clade, because our sparse sample compared to that used by 
Simon & al. (2011). 
 In Barneby’s (1991) monograph, the species of Bentham’s series Leptostachyae 
were distributed into M. ser. Leiocarpae and M. ser. Distachyae Barnebey. Still, Barneby 
(1991) admitted that there were not very cogent technical reasons for segregating the 
species of ser. Leptostachyae. The M. ser. Distachyae was defined by pentamerous flowers 
and leaves with one to 30 pairs of pinnae, each pinna with one to 25 pairs of leaflets. This 
series included primarily Mexican species, with only one species extending to Colombia 
and Venezuela, while M. ser. Leiocarpae comprised South American species with 
predominantly tetramerous flowers and leaves with more than four pairs of pinnae and 
more than 10 pairs of leaflets. Grether (2000), observing overlaps between the diagnostic 
characters from both series, suggested the transfer of the species of M. ser. Distachyae to 
M. ser. Leiocarpae. However, our results, together with previous molecular phylogenetic 
studies, do not support the hypothesis Grether (2000), since their species formed distinct 
clades (Simon & al., 2011). It is also interesting to note that in all analyses, M. ser. 
Distachyae emerged as a monophyletic group. Nevertheless, we believe that a more 
comprehensive morphological and molecular study is warranted in order to achieve a better 
understanding on the evolutionary relationships among its taxa. 
In agreement with the molecular data, the species of hapaloclada-dichroa clade 
share the following traits: pink filaments, eglandular leaflets, densely pubescent flowers on 
cylindrical spikes, polyads with eight pollen grains, and pinkish corolla. Species in the 
hapaloclada-dichroa clade differ from members of the Leiocarpae s. str. clade by having 
pubescent flowers (vs. glabrous or microscopically puberulent flowers), pinkish corolla (vs. 
white or whitish corolla), and pink filaments (vs. white filaments). 
The Leiocarpae s.str. clade — Both ITS and combined datasets recovered a strongly 
supported monophyletic Leiocarpae s.str. clade that contains four species of M. ser. 
Leiocarpae sensu Barneby (1991) (M. arenosa, M. acutistipula, M. mensicola, and M. 
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ophthalmocentra) and two species previously placed in ser. Bimucronatae, namely M. 
bimucronata and M. pseudosepiaria. The relationships between members of the Leiocarpae 
s.str. clade were previously inferred from the analysis of cpDNA trnD-trnT sequences 
(Simon & al., 2011) and are corroborated here. The Leiocarpae s.str. clade has been 
recovered by Simon & al (2011), but in that analysis also included M. farinosa, which was 
not sampled here.   
 The type species of ser. Bimucronatae is within this clade, as well as the type 
species of M. ser. Leiocarpae (M. arenosa var. leiocarpa (DC.) Barneby). However, we 
should recognize the name Leiocarpae for the group, because this name takes priority 
(1841 vs. 1991). 
 Mimosa ser. Bimucronatae sensu Barneby (1991) comprises 10 species and has 
been defined by this set of characters: microphyllidious trees and shrubs with trimerous or 
tetramerous flowers grouped in capitulum and craspedia fruits. Most species are confined to 
open vegetation areas in Brazil except for M. bimucronata, which extends into warm-
temperate South America and coastal forest formations, and M. hexandra Micheli, with 
discontinuous distribution between Mexico to Paraguay and Argentina, including one 
locality in the equatorial Andes (Barneby, 1991). The tetramerous flowers species M. 
bimucronata and M. pseudosepiaria, Barneby (1991) suggests a close relationship between 
Bimucronatae and some members of Leiocarpae s.l., differing only by capitate 
inflorescences. Our results agree with the hypothesis of Barneby (1991), although 
underscores the importance of inflorescence type in Barneby’s classification. 
Some of the species relationships hypothesized by Barneby (1991) are supported by 
our results. For example, M. mensicola was considered to be the morphologically closest 
species to M. ophthalmocentra. These species share the sessile and plano-compressed fruit. 
Barneby (1991) suggested that M. mensicola, endemic to Morro do Chapéu (Bahia), is a 
specialized local derivative of the widespread M. ophthlamocentra (Northeastern Brazil). 
Our dataset provided strong evidence that they are indeed sister species (Fig. 1-6). 
Based on morphological and/or molecular similarities, we hypothesize that M. 
urandiensis J. Santos-Silva, M.F. Simon & A.M.G. Azevedo and M. farinosa (M. ser. 
Farinosae Griseb.), not sampled in our analyses, are more closely related to species in the 
Leiocarpae s.str. clade, and therefore should be included in this group. 
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Our phylogenetic analyses recovered Leiocarpae s.str. as closely related to Old 
World species (M. delicatula Baill. and M. latispinosa Lam.), corroborating previous 
phylogenetic hypothesis (Simon & al., 2011). According to these authors, the presence of 
Old World species clustered within a predominantly South American clade (clade D) 
suggests that the ancestral area theses mimosas could have been in South America, these 
arguments have been now reinforced. Despite, we believe that an extensive sampling of 
Old World taxon plus other species of clade D not sampled here is warranted in order to 
better corroborate this biogeographic hypothesis.  
Most species in the Leiocarpae s.str. clade are shrubs or treelets with white flowers. 
Other characters shared by these species are the eglandular leaflets, tetramerous and 
diplostemonous flowers, glabrous or microscopically puberulent calyx and corolla, and 
compressed fruits. A recently discovered morphological apomorphy for the Leiocarpae 
clade is the presence of polyads with eight pollen grains grouped into two decussate tetrads 
that are either juxtaposed or rotated up to 45
o
 off the meridian (Santos-Silva & al., 2013a). 
In an extensive palynological survery of Leiocarpae s.l., Santos-Silva & al. (2013a) 
observed that bitetrads are restricted to M. acutistipula (Mart.) Benth., M. arenosa (Willd.) 
Poir., M. dichroa Barneby, M. hapaloclada Malme, M. mensicola Barneby and M. 
ophthalmocentra, and that other members of Leiocarpae s.l. show the pollen in tetrads, 
which is a derived character state in Mimosa (Simon & al., 2011). Bitetrads are also 
observed in M. bimucronata and M. pseudosepiaria (Lima & al., 2008). Although none of 
these individual characters are unique to the clade, the presence of this suite of characters 
can be useful for identification of this well–supported clade. The lack of diagnostic 
morphological characters is common in many Mimosa clades and constitutes the main 
obstacle to proposing a new classification for Mimosa, as pointed out by Simon & al. 
(2011).  
The Leiocarpae s.str. clade is more diverse in the caatinga vegetation of Northeast 
Brazil (Seasonally Dry Tropical Forest). According to Simon & al. (2011) and Sarkinen & 
al. (2011), Mimosa has a strong phylogenetic geographic structure, especially in the 
seasonally tropical dry forest clade (southern Mexico dry forest, Andean dry valleys, and 
the caatinga). A similar pattern was observed in other legumes groups, e.g., Coursetia 
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(Lavin & al., 2004; Lavin & Beira-Matos, 2008; Queiroz & Lavin, 2010), Indigofera 
(Schrire & al., 2009), and Cyatosthegia (Pennington & al., 2010).  
 Of the five morphological groups of Leiocarpae sensu Barneby (1991) (Table 1), 
only part of group 1 is retained within the Leiocarpae s.str. clade. This phylogenetic pattern 
clearly shows that Barneby’s division does not reflect the evolutionary relationships. 
The gemmulata clade —Twenty-three of the 29 sampled species of M. ser. Leiocarpae s.l. 
are placed in a large and strongly-supported clade (PP=99 %) in the Bayesian analysis of 
the combined dataset, which also includes M. lewisii Barneby (ser. Bimucronatae). This 
clade corresponds in most part to clade “N” of Simon & al. (2011), with the inclusion of M. 
amnis-atri Barneby, M. ferricola R.R. Silva & A.M.G. Azevedo, M. fiebrigii Hassl., M. 
glutinosa Malme, M. hebecarpa Benth., M. insignis (Hassl.) Barneby, M. nothopteris 
Barneby, M. spixiana Barneby and M. trianae Benth., which have not been sampled in that 
study.  
 The analysis of the combined datasets recovered a number of well–supported 
subclades within the gemmulata clade (Fig. 6). One of these clades consists of M. 
apodocarpa and M. xavantinae, both of which share general similarities (similar habitat, 
number of pinnae, inflorescence type, filament color, and fruit size and shape) and were 
regarded by Barneby (1991) as closely related species. Another subclade contains three 
species, two of which have armed stems, white filaments, and sub-woody fruits (M. 
glutinosa and M. interrupta Benth.), while M. dalyi has unarmed stems, pink filaments, and 
papery fruits. Three species of M. ser. Leiocarpae s.l. with branched trichomes and white 
filaments, M. schomburgkii Benth., M. trianae, and M. artemisiana Heringer & Paula, are 
recovered as a subclade. Mimosa lewisii together with M. tenuiflora emerged also as a 
monophyletic group, which share the presence of capitate glandular trichomes on 
vegetative and reproductive structures, tetramerous diplostemonous flowers, white 
filaments, and polyads with four pollen grains. However, M. lewisii can be readily 
distinguished by hemispherical capitate (vs. cylindric spikes in M. tenuiflora). A large and 
phenotypically diverse subclade contains the remaining 13 species, all of them with pink 
filaments and cylindrical spikes, except M. fiebrigii, which has ellipsoid spikes.  
All species within the gemmulata clade have sessile glands on the abaxial leaflet 
surface except M. lewisii, which has dense capitate glands and simple trichomes (minutely 
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puberulent). When present, the sessile glands appear as minute glandular dots or scales, 
which frequently are covering the stems, inflorescence rachis, calyx, corolla, ovary, and 
fruits. The reconstruction of trichome characters onto the molecular phylogeny suggests 
that glandular trichomes evolved independently in different lineages in the genus Mimosa 
(Santos-Silva & al., Cap. 2). Most members of the gemmulata clade exhibit polyads with 
four pollen grains (tetrads) (Lima & al., 2008; Santos-Silva & al., 2013a), cylindrical 
spikes, pinkish corolla and pink filaments. However, there are exceptions with globose or 
hemispherical spikes (M. lewisii and M. fiebrigii), white filaments and white or whitish 
corolla (e.g, M. lewisii, M. tenuiflora, M. insignis and M. glutinosa).  
Santos-Silva & al. (Cap. 4) recorded the first reports of galls in several members of 
gemmulata clade, namely M. coruscocaesia, M. gemmulata, M. hebecarpa, M. sericantha 
Benth., M. spixiana, and M. verrucosa, and verified their presence also in M. tenuiflora, 
whose galls and gall-inducing insects were previous described by Maia & al. (2010). Galls 
are plant structures formed by abnormal growth of cells, tissues or organs in response to 
stimuli caused by other organisms (Carneiro & al. 2009) and are frequently documented in 
various families of flowering plants, e.g., Asteraceae, Leguminosae (Maia, 2001; Maia & 
Oliveira, 2010; Santos & al., 2010). In Mimosa, galls are unusual and seem to be restricted 
to the gemmulata clade, which may represent a gall-specific lineage within the genus. 
However, we do not reject the possibility that this complex interaction between gall-
inducing insects and plants may turn up among in other lineages within Mimosa. 
In common with other lineages of Mimosa, the gemmulata clade is more diverse in 
savanna vegetation, especially in environments of the cerrado region on the Brazilian 
Planalto. However, its members grow also in dry forests such as the caatinga (e.g., M. 
tenuiflora, M. lewisii and M. verrucosa) and rainforests (M. schomburgkii)). 
The gemmulata clade was recovered only in the Bayesian analysis of the combined 
datasets (Fig. 6). This may be due to a lack of genetic variation, particularly in the plastid 
markers, and may indicate a comparatively recent radiation in a geographically restricted 
area of distribution, which is typical of savanna lineages in Central Brazil (Simon & al., 
2009) or even a reduction in substitution rate when compared to other lineages in Mimosa 
(Figs. 3, 4).  
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Phylogeny and species limits in the Leiocarpae s.l. 
Many species of Mimosa are morphologically very similar, primarily those 
belonging to the most derived clades (e.g. M. velloziana Mart./M. sensitivae L.; M. albida 
Humb. & Bonpl. ex Willd./M. nuda Benth.). Moreover, they are usually subdivided into 
infraspecific taxa based on minor differences in their morphological characters and 
geographical distribution. However, due to the morphological plasticity of many species, 
these characters can be confusing, resulting in numerous misidentified specimens in 
herbaria. Furthermore, overlapping morphology suggests that species boundaries seem to 
be very tenuous in many cases. 
Well-resolved molecular phylogenies with species represented by multiple samples 
could clarify the problem of species circumscription and indicate cases of non-monophyly, 
as well as the existence of previously unrecognized (criptic) species. However, most 
phylogenies of Mimosa have generally included only one sample of each described species 
and have not included all taxa treated as subspecies or varieties (Bessega & al., 2008; 
Simon & al., 2011; Bessega & Fortunato, 2011), but see Särkinen & al. (2011) for an 
example of phylogeny with multiple accessions of Andean species of Mimosa.  
Considering only species for which we had mutiple accessions, our analyses 
supported the monophyly of all currently accepted species of M. ser. Leiocarpae s.l., except 
M. arenosa (on the combined cpDNA tree; Fig. 3) and M. adenophylla (on the nrITS tree; 
Fig. 2). This latter species appeared in two separate subclades within gemmulata clade 
together with M. gemmulata, M. nothopteris and M. pteridifolia, respectively (Fig. 2). The 
geographic provenance provides useful clues to the underlying reasons for the non-
monophyly of M. adenophylla. Three samples from Northeastern Brazil (Bahia and 
Pernambuco) grouped together, whereas samples from the Brazilian Planalto (JSS1188, 
MFS458) clustered in a different clade. However, in the absence of discernible 
morphological differences, there is at present no obvious way of dividing M. adenophylla 
into meaningful lineages that would help explain the origin of the observed non-monophyly 
of the sequences found in the species in terms of a wrong taxonomy. It is possible that M. 
adenophylla in its current circumscription may represent the disjunct remnants of an 
ancestral species from which the other recognized species diverged. However, based on 
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available data, the alternative possibility of introgression explaining the non-monophyly of 
this species cannot be excluded. 
 Perhaps the taxonomically most surprising result is that M. dalyi does not seem to 
be closely related to M. insignis, as suggested by Barneby (1991). These species share an 
uncommon tetragonal submoniliform pod with broad replum, previously considered a 
synapomorphic character state. All phylogenetic analyses suggest that M. dalyi is closely 
related to M. interrupta and M. glutinosa. The position of M. insignis in the plastid, ITS and 
the concatenated datasets tree is ambiguous, and it appears related to a subclade that 
includes M. dalyi, M. glutinosa, and M. interrupta. Our results also suggest that the unusual 
tetragonal submoniliform pod evolved independently in two lineages within Mimosa. 
Another unexpected result is the sister group relationship of M. hapaloclada and M. 
dichroa, as suggested by all analyses. We expected that these species would form a clade 
together with species from the Leiocarpae s.str. clade, given the shared morphological 
features such as eglandular leaflets, tetramerous diplostemonous flowers arranged in spikes 
and pollen bitetrads. However, a re-examination of the phylogenetic relatedness of these 
two species make sense from a morphological perspective, as they are the only species in 
the series that have polyads with eight pollen grains and pink filaments (Santos-Silva & al., 
2013a; Santos-Silva & al., Cap. 4).  
 Most relationships between species hypothesized by Barneby (1991), e.g. M. 
schomburgkii-M. artemisiana and M. apodocarpa-M. xavantinae, are confirmed here. On 
the other hand, our results also corroborate the most synonymies proposed by Santos-Silva 
& al. (Cap. 4), demonstrating the importance of a close associantion between a taxonomic 
revision and a densely sampled phylogenetic analysis. 
A phylogenetic framework for Mimosa 
 The monophyly of Mimosa was strongly suggested by nuclear (ITS) and plastid 
(matK/trnK, trnD-trnT, trnL-trnF,) DNA sequences (Figs. 1-6). Both parsimony and 
Bayesian analyses recovered Mimosa as a monophyletic group, including previous 
members of former genus Schrankia (M. invisa Mart. ex Colla, M. candollei R. Grether), 
corroborating previous taxonomic (Barneby, 1991) and phylogenetic evidences (Simon & 
al. 2011). In addition, our results provide strong support for the inclusion of the 
monospecific genus Schrankiastrum Hassl. (S. insigne Hassl. = M. insignis) within 
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Mimosa, as interpreted by Barneby (1991) and hypothesized by Simon & al (2011) based 
on morphological affinity.  
 In relation to Barneby’s (1991) infrageneric classification, we observed clear 
disparities between phylogenetic results and previous taxonomic concepts. Our results 
support the monophyly of sections Mimadenia and Calothamnos (except in the ITS tree; 
Figs. 1, 6), corroborating previous molecular phylogenies (Bessega & al, 2008; Coutinho, 
2009; Bessega & Fortunato, 2011; Simon & al., 2011). Similar to the results of previous 
studies, the section Calothamnos was recovered embeded within section Mimosa 
(Coutinho, 2009; Simon & al., 2011). In addition, our results suggest that this section may 
be derived from paraphyletic sect. Mimosa. The sections Batocaulon and Habbasia, as 
traditionally circumscribed, do not form a monophyletic group, rather, the sampled species 
of the two sections were intermixed (Fig. 7) in the phylogeny, corroborating other recent 
results (Bessega & al, 2008; Coutinho, 2009; Bessega & Fortunato, 2011; Simon & al., 
2011).  
Implications for taxonomy of Mimosa ser. Leiocarpae s.l.  
 Our analyses provide unequivocal evidence that M. ser. Leiocarpae sensu Barneby 
(1991) is polyphyletic, with its members spread out into three different lineages. Therefore 
it should be re-circumscribed in order to correspond to the monophyletic clade that contains 
the series type species. A revised circumscription of M. ser. Leiocarpae would include only 
eight species, mostly from South America, with eglandular leaflets, tetramerous 
diplostemonous flowers, glabrous or microscopically puberulent calyx and corolla, and 
compressed fruits (the clade Leiocarpae s.str.). However, we do not reject the possibility 
that other species not sampled here are more closely related to species in the Leiocarpae 
s.str.. The phylogenetic hypotheses presented here provide a clear guide for which taxa 
should be included in the group. 
 The phylogenetic patterns based on nuclear and plastid DNA data show some 
congruence with the distribution of morphological characters (Santos-Silva & al., 2013a; 
Santos-Silva & al., Cap. 2) and would allow us to rank the hapaloclada-dichroa and 
gemmulata clades as new infrageneric categories. However, a formal classification should 
be postponed until we have a phylogeny with a more complete taxon sampling, which may 
reinforce our hypotheses and provide additional foundations for a new classification. 
 38 
ACKNOWLEDGEMENTS 
We thank Ângela Sartori and Henrique Moreira for their help during field work in 
Mato Grosso do Sul, Goiás and Tocantins; Luciano Queiroz provided plant material for 
phylogenetic analysis; Lorena Mata of the Laboratório de Genética Vegetal of the 
Embrapa/Cenargen for her laboratory assistance. This paper is a part of the first author’s 
PhD thesis in the Department of Plant Biology of the Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), supported by Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(2009/51593–6) and the Rupert C. Barneby award (2010) from the New York Botanical 
Garden.  
LITERATURE CITED  
Barneby, R.C. 1984. A new Bolivian Mimosa of section Habbasia ser. Leptostachyae 
(Leguminosae: Mimosoideae), close kin of the fictitious genus Schranckiastrum. 
Brittonia 36: 248-251.  
Barneby, R.C. 1991. Sensitivae Censitae. A description of the genus Mimosa L. 
(Mimosaceae) in the New World. Mem. New York Bot. Gard., 65: 1–835. 
Beerling, D.J. & Osborne C.P. 2006. The origin of the savanna biome. Glob Change Biol 
12: 2023-2031. 
Bentham, G. 1841. Notes on Mimoseae, with a short synopsis of species. J. Bot. 4: 243–
392. 
Bentham, G. 1842. Notes on Mimoseae, with a short synopsis of species. J. Bot. 4: 393–
418. 
Bentham, G. 1846. Mimosa. in: Bentham, G. Notes on Mimoseae. J. Bot. 5: 84–93. 
Bentham, G. 1875. Revision of the suborder Mimoseae. Trans. Linn. Soc. London 30: 
335–664. 
Bessega, C., Hopp, H.E. & Fortunato, R.H. 2008. Toward a phylogeny of Mimosa 
(Leguminosae: Mimosoideae): a preliminary analysis of southern South American 
species based on chloroplast DNA sequence. Ann. Missouri Bot. Gard. 95: 567–579. 
Bessega, C. & Fortunato, R.H. 2011. Section Mimadenia: its phylogenetic relationships 
within the genus Mimosa (Leguminosae, Mimosoideae) using plastid trnL–F sequence 
data. Austral. Syst. Bot. 24: 104–110. 
 39 
Britton, N.L. & Rose, J.N. 1928. Leptoglottis, Mimosa, Pteromimosa, Neomimosa, 
Lomoplis, Mimosopsis, Acanthopteron, Haitimimosa. North Amer. Flora 23: 138–180.  
Carneiro, M.A.A., Branco, C.S.A., Braga, C.E.D., Almada, E.D., Costa, M.B.M., 
Maia, V.C. & Fernandes, G.W. 2009. Are gall midge species (Diptera, 
Cecidomyiidae) host-plant specialists? Rev. Bras. Entomol. 53: 365–378. 
Coutinho, A.P.S. 2009. Revisão taxonômica e estudos filogenéticos de Mimosa L. sect. 
Calothamnos Barneby (Leguminosae-Mimosoideae). Ph.D. Thesis. Universidade de 
São Paulo, São Paulo, Brazil.  
De Candolle, A.P. 1825. Leguminosae. in: Candolle, A.P. (ed.). Prodromus systematis 
naturalis regni vegetabilis. Vol. 2. Treuttel & Würtz, Paris. Pp. 93–423. 
Edgar, R.C. 2004. MUSCLE: multiple sequence alignment with high accuracy and high 
throughput. Nucleic Acids Res. 32: 1792–1797. 
Farris, J.D., Källersjö, M., Kluge & A.G., Bult, C. 1994. Testing significance of 
incongruence. Cladistics 10: 315-319. 
Farris, J.D., Källersjö, M., Kluge, A.G., Bult, C. 1995 Constructing a significance test 
for incongruence. Syst. Biol. 44: 570–572. 
Felsenstein, J. 1973. Maximum likelihood and minimum-steps methods for estimating 
evolutionary trees from data on discrete characters. Syst. Zool. 22: 240–249. 
Fitch, W.M. 1971. Toward defining the cours e of evolution: minimal change for a specific 
tree topology. Syst. Zool. 20: 406–416. 
Fortunato, R. H. & R. Palese. 1999. Una especie nueva del género Mimosa L. (Fabaceae–
Mimoseae) para el chaco boliviano: M. craspedisetosa Fortunato & Palese. Candollea 
54: 83-87. 
Grether, R. 2000. Nomenclatural changes in the genus Mimosa (Fabaceae, Mimosoideae) 
in southern Mexico and Central America. Novon 10: 29–37. 
Lavin, M., Thulin, M., Labat, J.N. & Pennington, R.T. 2000. Africa, the odd man out: 
molecular  biogeography of Dalbergioid legumes (Fabaceae) suggests otherwise. Syst. 
Bot. 25: 449–467. 
Lavin, M., Schrire, B.P., Lewis, G., Pennington, R.T., Delgado-Salinas, A., Thulin, M., 
Hughes, C.E., Matos, A.B. & Wojciechowski, M.F. 2004. Metacommunity process 
 40 
rather than continental tectonic history better explains geographically structured 
phylogenies in legumes. Phil. Trans. R. Soc. Lond. B 359, 1509–1522. 
Lavin, M. & Beyra-Matos, A. 2008. The Impact of Ecology and Biogeography on 
Legume Diversity, Endemism, and Phylogeny in the Caribbean Region: A New 
Direction in Historical Biogeography. Bot. Rev. (Lancaster) 74: 178-196. 
Lima, L.C.L., Silva, F.H.M. & Santos, F.A.R. 2008. Palinologia de espécies de Mimosa 
L. (Leguminosae–Mimosoideae) do Semi-Árido Brazileiro. Acta Bot. Bras. 22: 794–
805. 
Maia, V.C. 2001. The gall midges (Diptera, Cecidomyiidae) from three restingas of Rio de 
Janeiro State, Brazil. Rev. Bras. Zool. 18 (2): 583–629. 
Maia, V. C. & Oliveira, J. C. 2010. Galhas de insetos da Reserva Biológica Estadual da 
Praia do Sul (Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ). Biota Neotrop. 10 (4): 228–237. 
Maia, V.C.; Fernandes, G.W.; Magalhães, H. & Santos, J.C. 2010. Two new species of 
Lopesia Rübsaamen (Diptera, Cecidomyiidae) associated with Mimosa hostilis 
(Mimosaceae) in Brazil. Rev. Bras. Entomol. 54 (4): 578–583. 
Miller, M.A.; Holder, M.T.; Vos, R.; Midford, P.E., Liebowitz, T., Chan, L., Hoover, 
P. & Warnow, T. (2009) The CIPRES Portals URL: 
http://www.phylo.org/sub_sections/portal. 
Möller, M. & Cronk, Q.C.B. 1997. Origin and relationships of Saintpaulia (Gesneriaceae) 
based on ribosomal DNA internal transcribed spacer (ITS) sequences. Amer. J. Bot. 84 
(7): 956–965. 
Pisani, D., Feuda, R., Peterson, K.J. & Smith, A.B. 2012. Resolving phylogenetic signal 
from noise when divergence is rapid: A new look at the old problem of echinoderm 
class relationships. Mol. Phylogenet. Evol. 62: 27–34 
Posada, D. & K. A. Crandall. 1998. Modeltest: Testing the model of DNA substitution. 
Bioinformatics 14: 817–818 
Posada, D. & Buckley, T.R. 2004. Model Selection and Model Averaging in 
Phylogenetics: Advantages of Akaike Information Criterion and Bayesian Approaches 
Over Likelihood Ratio Tests. Syst. Biol. 53 (5): 793–808. 
 41 
Queiroz, L.P. de & Lavin, M. 2010. Coursetia (Leguminosae) From Eastern Brazil: 
Nuclear Ribosomal and Chloroplast DNA Sequence Analysis reveal the Monophyly of 
Three Caatinga-inhabiting Species. Syst. Bot. 36 (1): 69–79. 
Ronquist, F. & Huelsenbeck, J.P. 2003. MRBAYES 3: Bayesian phylogenetic inference 
under mixed models. Bioinformatics 19: 1572–1574 
Santos, B.B., FerreiraII, H.D. & Araújo, W.S. 2010. Ocorrência e caracterização de 
galhas entomógenas em uma área de floresta estacional semidecídua em Goiânia, 
Goiás, Brasil. Acta Bot. Bras. 24 (1): 243–249. 
Santos-Silva, J. & Sales, M.F. 2010. Diversidade e potencial econômico de Mimosa L. 
(Leguminosae–Mimosoideae) em Pernambuco, Brasil. Pp. 283–313 in: Albuquerque, 
U.P., Moura, A.N. & Araújo, E.L. (eds.). Biodiversidade potencial econômico e 
processos ecofisiológicos em ecossistemas nordestinos. Bauru, SP: Canal6.  
Santos-Silva, J., Simon, M.F. & Tozzi, A.M.G.A. 2013. Pollen diversity and its 
phylogenetic implications in Mimosa ser. Leiocarpae Benth. (Leguminosae, 
Mimosoideae). Grana 52: 15–25. 
Santo-Silva, J., Simon, M.F. & Tozzi, A.M.G.A. 2013a. A New Species of “Jurema” 
(Mimosa ser. Leiocarpae Benth.) from Bahia, Brazil. Syst. Bot. 38:127–131. 
Särkinen, T.E, Marcelo-Peña, J.L., Yomona, A.D., Simon, M.F., Pennington, T.P., 
Hughes, C.E. 2011. Underestimated endemic species diversity in the dry inter-Andean 
valley of the Río Marañón, northern Peru: An example from Mimosa (Leguminosae, 
Mimosoideae). Taxon 60 (1): 139-150. 
Schrire, B.D., Lavin, M., Barker, N.P. & Forest, F. 2009. Phylogeny of the tribe 
Indigofereae (Leguminosae–Papilionoideae): Geographically structured more in 
succulent-rich and temperate settings than in grass-rich environments. Am. J. Bot. 96: 
816-852. 
Silva, R.R. & Tozzi, A.M.G.A. 2011. Uma nova espécie de Mimosa L. (Leguminosae, 
Mimosoideae) do Centro-Oeste do Brasil. Hoehnea 38: 143–146.  
Simon, M.F., Grether, R., de Queiroz, L.P., Skema, C., Pennington, R.T. & Hughes, 
C.E. 2009. Recent assembly of the Cerrado, a neotropical plant diversity hotspot, by in 
situ evolution of adaptations to fire. Proc. Natl. Acad. Sci. USA. 106: 20359-20364. 
 42 
Simon, M.F., Grether, R., de Queiroz, L.P., Särkinen, T.E., Dutra, V.F. & Hughes, 
C.E. 2011. The  evolutionary history of Mimosa (Leguminosae): toward a phylogeny 
of the sensitive plants. Amer. J. Bot. 98: 1201–1221. 
Simmons, M.P. & Ochoterena, H. 2000. Gaps as characters in sequencebased 
phylogenetic analyses. Syst. Biol. 49: 369–381. 
Souza, R.S.O., Albuquerque, U.P., Monteiro, J.M. & Amorim, E.L.C. 2008. Jurema-
preta (Mimosa tenuiflora [Willd.] Poir.: a review of its tradicional use phytochemistry 
and pharmacology. Braz Arch Biol Techn 51: 937–947. 
Sworfford, D.L. 2002. PAUP* Phylogenetic analysis using parsimony (*and other 
methods), version 4.0b10. Sinauer Associates. 
Taberlet, P., Gielly, L., Pantou, G. & Bouvet J. 1991. Universal prim–ers for 
amplification on three non–coding regions of chloroplast DNA. Pl. Molec. Biol. 17: 
1105–1109. 
White, T.J., Burns, T., Lee, S., & Taylor, J. 1990. Amplification and direct sequencing of 
fungal ribosomal RNA genes for phylogenetics. In: M. Innis, D. Gelfand, J. Sninsky & 
T. White (eds.) PCR protocols: a guide to methods and applications pp. 315–322. San 
Diego, California: Academic Press. 
Wojciechowski, M.F., Lavin, M. & Sanderson M.J. 2004. A phylogeny of legumes 
(Leguminosae) based on analysis of the plastid matK gene resolves many well–
supported subclades within the family. Am J Bot. 91: 1846–1862.  
 
 43 
Table 1. Comparative morphology of the five subsets of species of Mimosa ser. Leiocarpae 
sensu Barneby (1991).  
 
 
 Group 1 Group 2 Group 3 Group 4 Group 5 
Species M. acutistipula, 





M. dalyi, M. 
insignis 
M. tenuiflora M. adenophylla, M. amnis-atri, M. 
apodocarpa, M. coruscocaesia, 
M. fiebrigii, M. gemmulata, M. 
glutinosa, M. hebecarpa, M. 
interrupta, M. nothopteris, M. 
pteridifolia, M. sericantha, M. 
spixiana, M. xavantinae 
M. artemisiana, 
M. schomburgkii, 
M. trianae, M. 
verrucosa 




lenslike glands  
charged with globose superficial 











4-angulate campanulate or crateriform tubulate 
Corolla not stellate not stellate not stellate not stellate usually stellate 
Pollen type Bitetrad Tetrad Tetrad Tetrad tetrad 







plano-compressed or not, valves 
of craspedium not bullate 
plano-
compressed or 





Table 2. Primers and PCR conditions used in this study 
Region Primer Primers sequence (5’–3’) References PCR program 








Modified from White & 
al. 1990 
White & al. 1990 
Möller & Cronk (1997) 
Möller & Cronk (1997) 
95
o
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Wojciechowski & al. 
(2004) Lavin & al. 
(2000) 
Designed for this study 






























Shaw & al. (2005) 94
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Modified from Taberlet 
& al. (1991) 
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Table 3. Statistics of individual and combined trees for ITS, matK, trnD–trnT, and trnL–
trnF. 
Genic regions 
ITS matK trnD-trnT trnL-trnF 
matK + trnD-
trnT + trnL-trnF 
nrDNA + 
cpDNA 
Number accessions 142 143 154 137 137 136 
Aligned length [bp] 829 1,852 2,122 1,244 5,222 6,045 
Number of parsimony-





Indels coded - 16 52 25 93 93 
MP tree length 1,563 782 952 544 2,419 5,216 
Consistency index (CI) 0.429 0.651 0.646 0.614 0.587 0.564 







APPENDIX 1: Plant material used in this study. Each entry consists of: taxon name, 
collector with collection number, country, herbarium where voucher was deposited.  
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, C.E. Hughes 2308, Bolivia, FHO; Piptadenia 
adiantoides (Spreng.) Macbride, M.F. Simon 726, Brazil, FHO; Piptadenia gonoacantha 
(Mart.) Macbride, M.F. Simon 735, Brazil, FHO; Piptadenia viridiflora Benth., C.E. 
Hughes 1681, Mexico, FHO; Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke, M.F. Simon 702, 
Brazil, FHO; Pityrocarpa obliqua Macbride, D.J. Macqueen 439, Mexico, K; Pityrocarpa 
moniliformis Benth., M.J. Way SWM 2449, Brazil, K; Stryphnodendron adstringens 
(Mart.) Coville, M.F. Simon 734, Brazil, FHO.  
Mimosa ser. Leiocarpae s.l. 
M. acutistipula (Mart.) Benth. var. acutistipula, J.S. Silva 878, Brazil, UEC; M.F. Simon 
705, Brazil, FHO; M. adenophylla Taub. var. adenophylla, L.P. de Queiroz 7815, Brazil, 
HUEFS; J.S. Silva 988, Brazil, UEC; J.S. Silva 1188, Brazil, UEC; M.F. Simon 458, 
Brazil, UB; M. adenophylla var. mitis Barneby , L.C.L. Lima 184, Brazil, HUEFS; M. aff. 
dalyi Barneby, Wood JRI 24306, Bolivia, K; M. amnis–atri Barneby, J.S. Silva 976, 
Brazil, UEC; J.S. Silva 977, Brazil, UEC; M. apodocarpa Benth., J.S. Silva 1105, Brazil, 
CEN; M.F. Simon 635, Brazil, UB; M. arenosa var. arenosa (Willd.) Poir., J.S. Silva 978, 
Brazil, UEC; M. arenosa var. leiocarpa (DC.) Barneby, Martínez–Bernal 923, Mexico, 
UAMIZ; M. artemisiana Heringer & Paula, S.M. Faria 138, Brazil, RB; M. 
coruscocaesia Barneby, J.S. Silva 1186, Brazil, UB; J.S. Silva 1191, Brazil, UB; R.C. 
Martins 469, Brazil, UB; M. craspedisetosa R.H. Fortunato & R. Palese, J.R.I. Wood 
24488, Bolivia, K; M. dalyi Barneby, J.R.I. Wood 16487, Bolivia, K; M. dichroa Barneby, 
Fonseca 6159, Brazil, CEN; L.P. de Queiroz 14098, Brazil, HUEFS; L.P. de Queiroz 
13965, Brazil, HUEFS; J.S. Silva 1104, Brazil, CEN; M. ferricola R.R. Silva & A.M.G. 
Azevedo, R.R. Silva 390, Brazil, UEC; M. fiebrigii Hassl., J.S. Silva 912, Brazil, UEC; 
J.S. Silva 913, Brazil, UEC; M. gemmulata var. adamantina Barneby, A.M.G.A. Tozzi & 
L.S. Kinoshita 526, Brazil, UEC; M. gemmulata Barneby var. gemmulata, J.S. Silva 1200, 
Brazil, HUNEB;  M.F. Simon 690, Brazil, FHO; M. glutinosa Malme, J.S. Silva 852, 
Brazil, UEC; J.S. Silva 862, Brazil, UEC; M. hapaloclada Malme, J.F. Pastore 2428, 
Brazil, HUEFS; A. Pott 14142, Brazil, UEC; J.S. Silva 1175, Brazil, CEN; M. hebecarpa 
Benth., J.S. Silva 829, Brazil, UEC; J.S. Silva 957, Brazil, UEC; J.S. Silva 973, Brazil, 
UEC; M. insignis (Hassl.) Barneby, J.S. Silva 900, Brazil, UEC; J.S. Silva 901, Brazil, 
UEC; M. interrupta Benth., L.P. Queiroz 10485, Brazil, HUEFS; L.P. Queiroz 10584, 
Brazil, HUEFS; M. mensicola Barneby, JSS 3289, Brazil, UEFS; M. nothopteris 
Barneby, J. Paula–Souza 5204, Brazil, ESA; M. ophthalmocentra Mart. ex Benth., L.P. 
de Queiroz 7977, Brazil, UEC; J.S. Silva 838, Brazil, UEC; J.S. Silva 938, Brazil, UEC; 
J.S. Silva 1201, Brazil, HUNEB; M.J. Way SWM 2434, Brazil, K; M. pteridifolia Benth., 
J.S. Silva 1102, Brazil, CEN; J.S. Silva 1178, Brazil, CEN; M.F. Simon 754, Brazil, FHO; 
M.F. Simon 891, Brazil, CEN; M. sericantha Benth., J.S. Silva 1127, Brazil, CEN; J.S. 
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Silva 1143, Brazil, CEN; J.S. Silva 1171, Brazil, CEN; M.F. Simon 410, Brazil, UB; M. 
spixiana Barneby, J.S. Silva 1141, Brazil, CEN; J.S. Silva 1145, Brazil, CEN; M. 
schomburgkii Benth., J.J. Hellin 15, Honduras, FHO; L.P. Queiroz 13065, Brazil, 
HUEFS; M.F. Simon 1162, Brazil, CEN; M. tenuiflora (Willd.) Poir., J.S. Silva 837, 
Brazil, UEC; J.S. Silva 1202, Brazil, HUNEB; M.F. Simon 698, Brazil, FHO; R. Torres 
9089, Mexico, MO; M. verrucosa Benth., J.S. Silva 827, Brazil, UEC; M.F. Simon 706, 
Brazil, FHO; M. xavantinae Barneby, S.M. Farias 346, Brazil, UB.  
Mimosa sect. Batocaulon – M. acantholoba (Willd.) Poir. var. acantholoba, R.J. 
Eastwood 118, Peru, FHO; M. adenantheroides (M. Martens & Galleotti) Benth., A. 
Martínez–Bernal 945, México, MEXU; M. adenocarpa Benth., M.F. Simon 728, Brazil, 
FHO; M. aff. flagellaris Benth., L.P. Queiroz 12322, Brazil, HUEFS; M. auriculata 
Benth., C.E. Hughes 2405, Bolivia, FHO; M. benthamii Macbride, M.F. Simon 848,  
Brazil, MEXU; M. bifurca Benth., N. Dahmer 4, Brazil, ICN; M. bimucronata (DC.) 
Kuntze, M.F. Simon 301, Brazil, UB; M. caduca (Willd.) Poir., Lewis s.n., Equador, MO 
5564299; M. caesalpiniifolia Benth., J.S. Silva 832, Brazil, UEC; M.F. Simon 756, Brazil, 
FHO; M. camporum L., M.F. Simon 729, Brazil, UB; M. candollei R. Grether, C.E. 
Hughes 2394, Bolivia, FHO; M. ceratonia L. var. ceratonia, Grimes 3223 (JG3223), 
Porto Rico, NY; M. ceratonia var. interior Barneby, M.F. Simon 727, Brazil, FHO; M. 
cordistipula Benth., M.F. Simon 693, Brazil, FHO; M. costenya McVaugh, M.F. Simon 
833, México, MEXU; M. cruenta Benth., L.P. Queiroz 12575, Brazil, HUEFS; M. 
crumenarioides L.P. Queiroz & G.P. Lewis, M.F. Simon 722, Brazil, FHO; M. delicatula 
Baill., J.M. Sutherland 262, Madagascar, K; M. diplotricha C. Wright ex Sauvalle var. 
diplotricha, M.F. Simon 600, Brazil, UB; M. echinocaula Benth., M.F. Simon 679, Brazil, 
UB; M. gracilis var. invisiformis Barneby, M.F. Simon 762, Brazil, FHO; M. hexandra 
M. Micheli, J.S. Silva 829, Brazil, UEC; M.F. Simon 711, Brazil, FHO; M. invisa Mart. ex 
Colla var. invisa, M.F. Simon 715, Brazil, FHO; M. latispinosa Lam., J.M. Sutherland 
206, Madagascar, K; M. lepidota Herzog, C.E. Hughes 2469, Bolivia, FHO; M. leptantha 
Benth., J.G. Nascimento 471, Brazil, HUEFS; M. lewisii Barneby, J.S. Silva 989, Brazil, 
UEC; M.F. Simon 696, Brazil, FHO; M. minarum Barneby, J.G. Nascimento 495, Brazil, 
HUEFS; M. misera Benth. J.S. Silva 835, Brazil, UEC; M. mollis Benth., M.F. Simon 
850, Mexico, MEXU; M. palmeri Rose, M.F. Simon 823, México, MEXU; M. polyantha 
Benth., M.F. Simon 829, México, MEXU; M. pseudosepiaria Harms, M.F. Simon 712, 
Brazil, FHO; 
Mimosa sect. Calothamnos Barneby – M. aurivillus Mart. var. aurivillus, V.F. Dutra 348, 
Brazil, VIC; M. flocculosa Burkart, CNPF s.n.; M. pilulifera var. pilulifera, N. Dahmer 3, 
Brazil, FHO; M. pilulifera var. pseudincana (Burkart) Barneby, M.F. Simon 878, Brazil, 
FHO; M. scabrella Benth., H.C. Lima 4055, Brazil, RB. 
Mimosa sect. Habbasia – M. brachycarpa Benth., L.P. Queiroz 10589, Brazil, HUEFS; 
M. cisparanensis Barneby, M.F. Simon 568, Brazil, UB; M. josephina Barneby, C.E. 
 48 
Hughes 2398, Bolivia, FHO; M. neptuniodes Harms, J.R.I. Wood 22123, Bolivia, K; M. 
occidentalis Britton & Rose var. occidentalis, M.F. Simon 821, Brazil, UB; M. pigra L., 
J.S. Silva 834, Brazil, UEC; M. pigra var. dehiscens (Barneby) D. Glazier & Mackinder, 
C.E. Hughes 2414, Bolivia, FHO; M. somnians var. lasiocarpa (Benth.) Barneby, M.F. 
Simon 736, Brazil, FHO. 
Mimosa sect. Mimadenia – M. colombiana Britton & Killip, A.M. Torres 21343, 
Colombia, K; M. guilandinae (DC.) Barneby, M. F. Prévost 3958, French Guiana, K; M. 
lepidophora Rizz., D. Cardoso 1747, Brazil, FHO; M. myriadenia (Benth.) Benth., P. 
Acevedó–Rdgz 7483, Equador, K; M. watsonii B.L. Rob., M.F. Simon 857, México, 
MEXU; M. revoluta Benth., C.E. Hughes 2278, Bolivia, FHO; M. rufescens Benth., G.C. 
Ferreira 596, Brazil, K. 
Mimosa sect. Mimosa – M. affinis B.L. Rob., M.F. Simon 814, Mexico, MEXU; M. 
atlantica Barneby, O.S. Ribas 4333, Brazil, HUEFS; M. atlantica Barneby, O.S. Ribas 
4333, Brazil, UB; M. boliviana Benth., C.E. Hughes 2426, Bolivia, FHO; M. discobola 
Barneby, M.F. Simon 744, Brazil, FHO; M. dolens Vell. var. dolens, V.F. Dutra 352, VIC; 
M. dutrae Malme, N. Dahmer 5, Brazil, ICN; M. eurystegia Barneby ex M. Morales, J. 
Santos-Silva & O.S. Ribas, cultivada, Brazil; M. fachinalensis Burkart, N. Dahmer 20, 
Brazil, ICN; M. goldmanii B.L.Rob., A. Martínez–Bernal 921, Mexico, UAMIZ; M. 
lactiflua Delile ex Benth., C.E. Hughes 2079, Mexico, FHO; M. modesta Mart., J.S. Silva 
829, Brazil, UEC; M. nuda Benth. var. nuda, C.E. Hughes 2396, Bolivia, FHO; M. 
pectinatipinna Burkart, C.E. Hughes 2036, Peru, FHO; M. polycarpa var. subandina 
Barneby, C.E. Hughes 2462, Bolivia, FHO; M. polydactyla Humb. & Bonpl. ex Willd., L. 
Coradin 8682, Brazil, CEN; M. radula var. imbricata (Benth.) Barneby, M.F. Simon 731, 
Brazil, FHO; M. skinneri var. desmodioides (Benth.) Barneby, M.F. Simon 746, Brazil, 
FHO; M. sprengelii DC., L.P. Queiroz 12469, Brazil, HUEFS; M. tricephala var. nelsonii 
(B.L. Rob.) Chehaibar & R.Grether; M. ursina Mart., M.F. Simon 704, Brazil, FHO; M. 
velloziana Mart. var. velloziana, M.F. Simon 721, Brazil, FHO; M. verecunda Benth., 
M.F. Simon 749, Brazil, FHO; M. vestita Benth., M.F. Simon 729, Brazil, FHO; M. 
xanthocentra Mart., J.S. Silva 938, Brazil, UEC; M. xanthocentra var. subsericea 




Fig. 1. Strict consensus tree obtained in the maximum parsimony analysis of the ITS dataset. 
Numbers above the branches are bootstrap percentages. Species in blue are members of Mimosa ser. 
Leiocarpae Benth.  
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Fig. 2. The 50% majority-rule consensus tree from a Bayesian Analysis based on the ITS dataset. Numbers 
above the branches are Bayesian posterior probabilities (PP). Species in blue color are members of Mimosa 






Fig. 3. Strict consensus of the most parsimonious trees from the analysis of the plastid DNA (matK/trnK, 
trnD-trnT, trnL-trnF) dataset. Numbers above branches are bootstrap support values. Species in blue are 
members of Mimosa ser. Leiocarpae Benth.  
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Fig. 4. The 50% majority-rule consensus tree from a Bayesian Analysis based on the plastid DNA 
(matK/trnK, trnD-trnT, trnL-trnF) dataset. Numbers above the branches are Bayesian posterior 
probabilities (PP). Species in blue color are members of Mimosa ser. Leiocarpae Benth.  
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 Leiocarpae s.str. clade 
  gemmulata clade 
hapaloclada-dichroa 
clade 
Fig. 5. Strict consensus of the most parsimonious trees from combined nuclear DNA (ITS) and plastid 
DNA (matK/trnK, trnD-trnT, trnL-trnF) datasets. Numbers above branches are bootstrap support values. 






 gemmulata clade 
Fig. 6. The 50% majority-rule consensus tree from a Bayesian Analysis based combined nuclear DNA (ITS) and 
plastid DNA (matK/trnK, trnD-trnT, trnL-trnF) datasets. Numbers above the branches are Bayesian posterior 
probabilities (PP). Species in blue are members of Mimosa ser. Leiocarpae Benth. Barneby’s informal Leiocarpae 
groups (Table 1) are indicated with symbols to the right of each species name. 
Outgroup 
  hapaloclada-dichroa 
clade 




Fig. 7. Bayesian tree from combined nuclear DNA (ITS) and plastid DNA (matK/trnK, trnD-trnT, 
trnL-trnF) and dataset, depicting the distribution of Barneby’s sections. Numbers above the branches are 
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RESUMO - Com mais de 500 espécies, Mimosa L. é um dos maiores gêneros de 
Leguminosae. Suas espécies apresentam considerável diversidade de tricomas. Diferentes 
tipos de tricomas têm sido utilizados como caracteres diagnósticos, mas alguns deles não 
são bem conhecidos e têm sido superficialmente descritos em estudos taxonômicos, o que 
vem causando algumas dificuldades na identificação e descrição de espécies. A 
morfologia dos tricomas de 35 espécies foi estudada usando microscopia eletrônica de 
varredura e microscopia óptica para definir, com mais precisão, os tipos de tricomas. Uma 
reconstrução dos estados ancestrais de caráteres usando uma ampla filogenia do gênero foi 
realizada para investigar a evolução dos tipos de tricomas em Mimosa. Dois tipos básicos 
de tricomas podem ser distinguidos: glandular e não glandular. Os tricomas glandulares 
podem ser sésseis ou estipitados. Os tricomas não glandulares são ramificados ou não 
ramificados. Tricomas não ramificados são unicelulares e cônicos ou cilíndricos, enquanto 
os ramificados são multicelulares e verruciformes, medusiformes, plumosos, barbados, 
estrelados, estrelado-lepidotos ou lepidotos. A análise de otimização sugere que os 
tricomas glandulares e os ramificados são derivados e evoluíram de forma independente 
em diferentes linhagens de Mimosa. Os tricomas não glandulares e não ramificados foram, 
provavelmente, a condição ancestral em Mimosa, os quais foram retidos a partir de 
linhagens piptadenióides ancestrais. Nosso estudo fornece, pela primeira vez, uma visão 
sobre a história evolutiva da morfologia dos tricomas dentro do gênero. Apesar de 
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elevados níveis de homoplasia, a morfologia dos tricomas oferece um conjunto de 
características que podem ser usadas para diferenciar espécies e grupos de espécies, 
quando combinadas com outros caracteres. 
Palavras-chave: tricomas ramificados, tricomas glandulares, micromorfologia, filogenia, 
taxonomia. 
ABSTRACT - With more than 500 species, Mimosa is one of the largest genera of the 
Leguminosae. It exhibits considerable trichome diversity among species. Trichome types 
have been used as diagnostic characters, but some are not well known and have been 
poorly described in taxonomic works, causing some difficulties for species identification 
and description. The morphology of foliar trichomes of 35 species was studied using 
scanning electron microscopy and light microscopy to define the types of trichomes 
precisely and to test evolutionary hypotheses. Two basic types of trichomes can be 
distinguished: glandular and non-glandular ones. The glandular trichomes can be stalked 
or sessile. The non-glandular trichomes can be unbranched or branched. Unbranched 
trichomes are unicellular and conical or cylindrical, whereas branched trichomes are 
multicellular and verruciform, medusiform, plumose, barbellate, stellate, stellate-lepidote, 
or lepidote. Glandular and non-glandular trichomes evolved independently in different 
lineages within Mimosa, in concordance, overall, with current hypotheses about the 
evolution of trichomes. The ancestral condition in Mimosa was probably non-glandular 
and unbranched trichomes, which were retained from piptadenioid ancestors. Our study 
provides a first insight into the evolutionary history of trichome morphology in the genus. 
The different trichome types arose independently in different lineages. Nevertheless, they 
offer informative characters that can be used for differentiating species and species groups 
in combination with other characters.  
Key words: branched trichomes, glandular trichomes, micromorphology, phylogeny, 
taxonomy. 
*Manuscrito aceito para publicação no periódico Phytotaxa em Junho de 2013. 
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INTRODUCTION 
 Mimosa L. is one of the largest genera of the Leguminosae, comprising more than 
500 species (Simon et al. 2011) widely distributed in tropical and subtropical regions 
(Barneby 1991). Species diversity is mainly concentrated in South America from the 
southern part of Amazon Basin across the Brazilian Planalto and adjacent areas of 
Paraguay, Argentina and Uruguay (Barneby 1991). 
The genus exhibits considerable taxonomic complexity (Bessega et al. 2008), and 
it is so heterogeneous that it is hard to determine diagnostic features for the genus within 
the Mimosoideae. This pronounced variation furnished the basis for the proposal of more 
than 80 infrageneric categories (Bentham 1841; 1875; Britton & Rose 1928; Barneby 
1991). Some of these groups have been revised recently, such as Mimosa sect. 
Calothamnos Barneby (Coutinho 2009), M. ser. Cordistipulae Barneby (Nascimento 
2007), and M. subser. Mimosa (Morales & Fortunato 2010). Other revisions are under 
way, such as M. ser. Leiocarpae Benth., M. ser. Pachycarpae Benth., M. ser. Setosae 
Benth., M. subser. Dolentes Barneby, and M. subser. Brevipedes Barneby, while some 
other groups are patently artificial and have unclear or as yet misunderstood boundaries. 
More data, including micromorphological information, are needed to help resolve these 
complex relationships. 
In preliminary phylogenetic analyses using plastid sequence data, Mimosa was 
found to be monophyletic (Jobson & Luckow 2007; Bessega et al. 2008; Bessega & 
Fortunato 2011). A comprehensive phylogenetic study also supported the monophyly of 
Mimosa, but indicated the need for re-evaluation of its infrageneric classification, because 
the majority of the historically recognized categories are not monophyletic (Simon et al. 
2011). A combination of morphological and molecular data may resolve the relationships 
between clades and contribute to a greater understanding of the morphological evolution 
of this genus.  
Trichomes are unicellular or multicellular outgrowths that originate from epidermis 
and which can vary in morphological features, location and mode of ontogeny (Werker 
2000). It has been suggested that trichomes serve various functions in plants, e.g., to 
reduce heat load, reflect UV light, provide protection against insects and herbivores, 
increase tolerance to freezing, and maintain water balance (Werker 2000; Mauricio & 
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Rausher 1997; Liakoura et al. 1997). The presence of glandular trichomes has been widely 
assumed to confer resistance against herbivory (Levin 1973). Variation in trichome type 
can provide insights into the evolutionary process within and among species (Payne 1978; 
Theobald et al. 1979). In many plant groups, trichomes are frequently present and easily 
observable, and can be helpful in generic and infrageneric classifications, as well as at 
specific and infraspecific levels.  
The morphology and density of trichomes vary considerably among Mimosoideae 
species. Leelavathi & Ramayya (1982) standardized the terminology of trichome 
morphology in Mimosoideae, recognizing 32 different trichome types among 20 studied 
species, including both non-glandular and glandular trichomes. In addition, that study 
showed that the distribution of trichomes can be useful for comparative systematics.  
Mimosa has more trichome diversity than any other genus of subfamily 
Mimosoideae (Barneby 1991). Trichome type is a diagnostic character for many species of 
Mimosa, and this is often reflected in their specific epithets, e.g., “glanduliseta,” 
“glandulosa,” “lepidota,” and “verrucosa.” Some of these trichome types are not well 
known and have been poorly described in taxonomic publications (pers. obs.), causing 
some difficulties for species identification and description. The density of trichomes varies 
considerably among populations, and numerous species varieties have been named on the 
basis of the presence or absence and density of different trichome types. 
Many species of Mimosa present a mixture of trichome types, often including 
different types on different organs and/or two or more types on the same organ surface; in 
the latter cases the different trichome types can form two strata of indumentum. The 
relative proportions of trichome types can vary enormously between individuals or 
populations. Orientation of trichomes can be erect, ascending, appressed, descending, or 
retrorse-appressed, often presenting more than one orientation on different organs of the 
same plant or species. 
Trichomes in Mimosa can be glandular or non-glandular. Non-glandular trichomes 
can be subdivided into unbranched and branched. Barneby (1991) suggested that 
unbranched trichomes are primitive, with glandular and branched trichomes as progressive 
derived specializations (Fig. 1). However, the evolution of trichome morphology in 
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Mimosa heretofore has not been investigated in a phylogenetic framework except for one 
study that examined mainly species of sect. Calothamnos (Coutinho, unpublished results). 
Our knowledge of these structures in Mimosa has been scanty. Only six species 
have been analyzed in detail so far, either in general anatomical/morphological studies 
(Leelavathi & Ramayya 1982; Pascal et al. 2000) or treated in species descriptions 
(Santos-Silva & Tozzi 2012; Santos-Silva et al. 2013). The difficulty of identifying some 
species of Mimosa and the uncertainty over the taxonomic affinities of some sections has 
led us to conduct a micromorphological study of trichomes aimed at defining the types of 
trichomes precisely and to investigate the evolution of trichome types in the genus. More 
specifically, we aimed at evaluating the hypothesis that complex glandular/branched 
trichomes are derived and simple trichomes are more primitive (Barneby 1991). 
MATERIAL AND METHODS 
 Trichome morphology of 35 species of Mimosa was studied using scanning and 
light microscopy of material from field collections made by the first author and from 
herbarium specimens. Although we examined species representing four of the five 
sections of the genus (sensu Barneby 1991), emphasis was given to species of Mimosa ser. 
Leiocarpae Benth. (sect. Batocaulon), a group that exhibits a wide variety of indumentum 
type. Therefore, our sample encompasses most of the range of trichome type found in 
Mimosa. A list of taxa with full voucher data is provided at the end of the paper under 
Specimens Investigated. Basic terminology used in trichome classification and description 
used here follows Payne (1978). However, simple self-explanatory terms are included to 
identify each specific type of trichome.  
Scanning electron microscopy (SEM) 
For each species, two samples were selected with about 1 cm
2
 of stems, leaves 
(fruits only of M. bimucronata (DC.) Kuntze and M. scabrella Benth.), and flowers. 
Samples were mounted using double adhesive tape on aluminum stubs, sputter–coated 
with gold using a SPI–Module Sputter Coater and examined with a Jeol–JSM 5910 
scanning electron microscope at the Laboratório de Microscopia Eletrônica of  the 




Light microscopy (LM) 
Leaflet and fruit samples of five taxa were fixed for 72 hours in FAA50 (1:1:8 
formaldehyde, acetic acid and ethyl alcohol 50%) and stored in 70% ethanol (Johansen, 
1940). Later, a part of each sample was transversally hand-sectioned using a razor blade 
and securing the material between two pieces of Styrofoam, then clarified with 50% 
hypochlorite of sodium for about an hour and washed in distilled water. Another part of 
the material was embedded in methacrylate (Leica Historesin), according to the 
manufacturer’s recommendations and afterward transversally sectioned on a rotary 
microtome (to 4 or 8μm thickness). Sections were stained with 0.5% Toluidine blue for 
approximately 1 min., washed briefly in distilled water and mounted on glass slides with 
glycerinated gelatin. Slides were viewed and photographed under a light microscope 
equipped (Olympus BX 51) with a digital camera (Zeiss Primo Star) at the Plant 
Anatomical Laboratory at UNICAMP and the Palynological Laboratory at the Bahia State 
University (UNEB, Campus VI). 
Trichome Evolution 
In order to investigate trichome evolution in Mimosa, we carried out an ancestral 
character state reconstruction analysis based on the trnD-trnT plastid phylogeny published 
by Simon et al. (2011). A data matrix of trichome characters including 284 Mimosa taxa 
plus 13 representatives from the Piptadenia group (outgroups) was constructed based on 
the literature (Barneby 1991; Coutinho 2009; DuPuy et al. 2002; Gamble 1920) and on the 
present authors’ experience. 
Homology assessment of morphological characters can be complex and subjective 
(Hawkins et al. 1997), given the many possible ways of defining characters and coding 
character states. Our approach was to consider two trichome characters, following the 
main subdivisions of trichomes found in Mimosa (character states in parentheses): 
glandular trichomes (absent, sessile glandular, stalked glandular), and branched trichomes 
(absent, plumose, barbellate, verruciform, medusiform, stellate, lepidote/stellate lepidote). 
Characters were coded as multistate, and species with more than one trichome type were 
coded as polymorphic. 
Trichome characters were optimized under a maximum parsimony criterion (Fitch 
parsimony) under the assumption that states are unordered, using the package Mesquite 
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version 2.75 (Maddison & Maddison 2011). To account for topological uncertainty, the 
procedure “Trace over trees” was used to summarize ancestral state reconstructions over a 
set of 1000 Bayesian trees sampled at stationarity. Optimizations were mapped into a 50% 
majority-rule consensus tree, and equivocal reconstructions were recorded. The 
morphological dataset (297 terminals x 2 trichome characters) is available from authors on 
request. 
RESULTS 
General descriptions of Mimosa trichomes 
The main types of trichomes investigated and their distribution among the 35 
species studied are described in detail below and summarized in Table 1. Selected SEM 
and LM micrographs of trichome types are presented in Figs. 2–6. Mimosa trichomes can 
be grouped into two main types, non-glandular and glandular. Non-glandular trichomes 
are further subdivided into simple unbranched and branched trichomes subtypes. The 
unbranched type, commonly known as a simple trichome, is unicellular and conical or 
cylindrical (Fig. 2). The branched trichomes show considerable variability in shape, and 
can be verruciform (Fig. 3A–H), medusiform (Fig. 3I–L), plumose (Fig. 4A–C), barbellate 
(Fig. 4D–F), stellate (Fig. 4G–L), stellate-lepidote (Fig. 4M), or lepidote (Fig. 4N–O). In 
all the branched forms, trichomes are multicellular and their branches can be free (Fig. 
4D–F), partially (Fig. 4G–M) or fully united with each other (Fig. 4N–O). 
Glandular trichomes are very common in the taxa studied. These can be subdivided 
into two subtypes, sessile in surface view (Figs. 5) or stalked (Fig. 6D–I). The stalks of the 
glandular trichomes can be uniseriate (Fig. 6F) or biseriate (Fig. 5G); in both forms the 
head is multicellular. Sessile glandular trichomes consist of a short immersed stalk in the 
epidermis of vegetative and reproductive structures, appearing sessile in surface view (Fig. 
5G). Their head is patelliform (Fig. 5). or cupuliform (Fig. 4C). The stalked glandular 
trichomes have a long (Fig. 6G–H) or short stalk (Fig. 6D–F), and capitate head (Fig. 6F–
H).  
In most species, the indumentum consists of a mixture of trichomes of different 
types (Table 1) (Figs. 2D; 3I; 6A, B, G, H). Variation in the density and size of trichome 
type produces differences in indumentum (Fig. 7), which can be sparsely (Fig. 7D) or 
densely pilose (Fig. 7H, L, N, P).  
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Descriptions of trichome types 
Unbranched non-glandular trichomes 
Simple trichomes (Fig. 2). 
 This trichome type is unicellular and conical or cylindrical, obtuse at apex, slender 
or with stout bases, stiffly erect or directed upward from an inclined base. This type is 
variable in length (8.9–193 μm) and occurs on vegetative and/or reproductive structures of 
all species studied, with or without other trichome types. 
Glandular trichomes 
Sessile glandular trichomes (Fig. 3) 
Glandular sessile trichomes occur in over 60% of the species studied. In this type 
of glandular trichome, the stalk is uniseriate or biseriate, short, and immersed in a small pit 
in the abaxial surface of young and mature leaflets and/or on the calyx, corolla, and fruit. 
The glandular head, often of a translucent golden color, is multicellular with 45 to 430 μm 
diam, and it projects from the epidermis in the form of a lens or cup. The cells of the head 
are mostly larger in size than the stalk cells. Although the individual trichomes are 
difficult to see, in large numbers they create a distinctive visual impact (Fig. 3A, B).  
Stalked glandular trichomes (Fig. 4A–B; D–I) 
 These trichomes generally consist of rounded to clavate heads of 10 to 15 cells 
supported by stalks of variable length (76–250 μm). The diameter of heads varies between 
76 and 115 μm. The stalk is uniseriate with three or four cells. Stalked glandular trichomes 
are commonly longer in woody structures such as stems, rachis/rachillae, petioles, and 
inflorescence axes. Stalked glandular trichomes are present in M. acutistipula (Mart.) 
Benth. (stems), M. bimucronata (fruits) M. lewisii Barneby (stems, axes of inflorescence), 
M. tenuiflora (Willd.) Poir. (stems, rachis/rachillae, petiole, axes of inflorescence, fruits) 
and M. urandiensis J. Santos-Silva, M.F. Simon & A.M.G. Azevedo (stems, 
rachis/rachillae, petiole, axes of inflorescence, bracts, and calyx). The density of glandular 
trichomes in the studied species is higher on young stems, and decreases as the stem 
matures. 
Branched non–glandular trichomes 
Verruciform trichomes (Fig. 5A–H) 
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 These trichomes are wart–shaped in one plane and consist of a central, 
multicellular, wide, conical–shaped or rounded stalk with numerous, unicellular, short 
branches (25.6–46.1 μm) that cover the surface of the biseriate or multiseriate stalk. They 
are extremely large (583–750 μm) and can be easily seen with the naked eye. Verruciform 
trichomes were found in M. artemisiana Heringer & Paula (stems, leaflets), M. scabrella 
(fruits), M. schomburgkii Benth. (stems, leaflets), and M. verrucosa Benth. (stems, petiole, 
leaflets, inflorescence axes, fruits).  
Medusiform trichomes (Fig. 5I–L) 
These trichomes consist of a multicellular, elongate, and cylindrical stalk with a 
terminal cluster of close – set branches, resembling a medusa head. The branches are 
unicellular, slender, unequal, and generally shorter than the stalk and vary in length 
between 120 and 147 μm. The number of branches varies from 15 to 20. Medusiform 
trichomes are confined to woody organs as stems, rachis/rachillae, petiole, inflorescence 
axes, and fruits, concentrated particularly on the young stems and fruits. They were 
observed in M. artemisiana, M. coruscocaesia Barneby, M. schomburgkii, and M. trianae 
Benth. 
Plumose trichomes (Fig. 6A–C) 
 This type of trichome is straight and densely branched, with the branches arranged 
along a common axis as on a feather. The central axis, from 137 to 150 μm long, is 
attenuate, slender, and generally longer than the lateral branches, while the lateral 
branches are attenuate, slender, and unequal, diverging radially from a single point or 
inserted at different levels on stalk and vary in length between 122 and 175 μm. Both the 
central axes and lateral branches vary in length. The number of lateral branches is 
variable, but in general there are 18 to 26 branches forming each trichome. This trichome 
type is rare among the taxa studied. It occurs only on stems, leaf-stalks, leaflets, and axes 
of inflorescences of M. diversipila Micheli. 
Barbellate trichomes (Fig. 6D–F) 
 These trichomes consist of a central, multicellular, slender stalk with many 
unicellular, short branches randomly inserted at different levels on stalk. The stalk lengths 
range from 666 to 990 μm. The number and length of lateral branches is variable; each 
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trichome varies from 20 to 66 μm long overall and has more than 50 branches. Barbellate 
trichomes occur only on stems of M. diversipila. 
Stellate trichomes (Fig. 6G–L) 
 This type is characterized by star-shaped trichomes in one plane, which are 
multicellular, sessile or substipitate, usually appressed to the lamina with 3–10 radii. The 
radii are unicellular, slender and attenuate, reflexed or flexuous, unequal, and diverging 
radially from a single point; length 28–162 μm. They vary in density among species and 
structures in which they are found. Among the species examined, stellate trichomes occur 
in M. artemisiana (lower leaflet surface, flowers, ovary, fruits), M. coruscocaesia (lower 
leaflet surface, calyx, corolla), M. schomburgkii (lower leaflet surface, ovary, fruits), M. 
trianae (lower leaflet surface, calyx, corolla, ovary), and M. verrucosa (calyx, corolla).  
Stellate-lepidote trichomes (Fig. 6M) 
This type differs from the stellate type by the fusion and number of radii. Stellate 
trichomes have from 3 to 10 radii, all free, while this type has 10–12 radii, adnate 30–40 
% their length. They vary from 75 to 100 μm diam and densely cover the calyx and corolla 
of M. schomburgkii. 
Lepidote trichomes (Fig. 6N, O) 
 This trichome type is flat, sessile, scaly, and reddish, with irregular outline. It is 
infrequent among the species studied, observed only in M. dalyi Barneby on the stems, 
rachis/rachillae, petiole, inflorescence axes, calyx, corolla, and fruits. In relation the 
distribution, this trichome can be either sparsely or densely spaced. Due to its reduced size 
(13–90 μm diam), it is the most difficult to observe; even under a stereomicroscope it can 
be confused with minute glandular dots. 
Optimization of trichomes on the molecular tree 
Ancestral character state reconstruction analyses indicate a general trend of 
independent (homoplastic) evolution of different trichome types (Fig. 8). The presence of 
simple trichomes is probably ancestral in Mimosa, and most species have simple hairs, 
often in association with additional trichome types. Stalked glandular trichomes evolved 
many times in the genus and occur in several different lineages of Mimosa (clades D, E, I, 
K, L, M, N, O, and X; Fig. 8a), including the Old World clade; they are also present in the 
outgroup (Piptadenia adiantoides (Spreng.) J.F. Macbr.). Sessile glandular trichomes are 
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ancestrally absent in Mimosa, and their occurrence is an important feature of clades K and 
N (Fig. 8a). A few species with sessile glandular trichomes also occur in clade D (M. 
farinosa Griseb.) and O (M. decorticans Barneby).  
Our analysis suggests that branched trichomes comprise a derived feature in 
Mimosa, being absent in the species sampled in the outgroup. Recurrent evolution of 
various types of branched trichomes was observed. Verruciform and medusiform 
trichomes evolved independently in clades N and X (Fig. 8b). The presence of plumose 
trichomes predominates in clade X (Fig. 8b), but these are also found in two unrelated 
species of clade R (M. lanuginosa Graz. ex Burkart var. lanuginosa) and W (M. boliviana 
Benth.). Barbellate trichomes are not very common in Mimosa (Fig. 8b), being recorded in 
two species from ser. Cordistipulae (clade I), but also in M. diversipila (Fig. 6D–F) and 
other species not sampled in the phylogeny. Optimization analysis suggests that stellate 
trichomes have arisen independently in several different lineages of Mimosa (Fig. 8b), 
including clades A, N, O, R, and X. Lepidote/setellate-lepidote trichomes predominate 
across most of clade A (sect. Mimadenia Barneby; Fig. 8b), but are also observed in clades 
N and X. 
DISCUSSION 
Our work contributes knowledge about trichome morphology in Mimosoideae, a 
group so far under-studied in comparison with other groups of plants such as 
Convolvulaceae (Khokhar 2009, Khokhar et al. 2012), Euphorbiaceae (Webster et al. 
1996; Lucena & Sales 2006; Senakun & Chantaranothai 2010), Lamiaceae (Ascensão & 
Pais 1998; El Beyrouthy et al. 2009; Osman 2012; Xiang et al. 2010), and 
Melastomataceae (Guimarães et al. 1999; Milanez & Machado 2011; Wurdack 1986). 
As in other Mimosoideae, the trichomes of Mimosa show remarkable 
polymorphism among species. We identified ten types of trichomes among the taxa 
studied (Table 1; Figs. 2–6). The non-glandular trichomes are the most diverse in terms of 
length and shape. Some of these trichome types have not previously been characterized in 
detail and our results supplement the existing data. Besides, we also report for the first 
time the occurrence of barbellate trichomes on the stems of M. diversipila. 
Simple trichomes are nearly universal in Mimosoideae and can be found in all 
genera of the Piptadenia group, for example in Adenopodia C. Presl and Piptadenia Benth. 
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These were interpreted by Barneby (1991) as constituting the primitive character state in 
Mimosa. 
Among the 35 Mimosa species studied, 24 have sessile glandular trichomes on the 
vegetative and reproductive organs (Table 1; Fig. 3). On leaflets, they are restricted to the 
abaxial surface. The presence of this trichome type on the abaxial surface of leaflets can 
be considered a xeromorphic adaptation to dry conditions, because all studied species with 
sessile glands grow in arid regions. Trichomes may directly affect transpiration by 
influencing the diffusion boundary layer of the leaf surface and mediate the water 
economy of plants through temperature regulation (Rotondi et al. 2003).  
The presence of stalked glandular trichomes is a consistent feature in Mimosoideae 
and can be found in species of Acacia Mill., Adenanthera L., Albizia Durazz., Leucaena 
Benth., Pithecellobium Mart., Prosopis L., and Samanea (Benth.) Merr. (Leelavathi & 
Ramayya 1982). This trichome type consists of a uniseriate stalk of variable length and a 
multiseriate clavate or rounded head of variable size (Leelavathi & Ramayya 1982). In our 
study, we verified similar trichome morphology in Mimosa acutistipula (Fig. 4A–B), M. 
bimucronata (Fig. 4F, I), M. lewisii (Fig. 4D–E), and M. urandiensis (Fig. 4G–H); in all 
other species with glandular trichomes, the stalk is biseriate and immersed in the 
epidermis. 
Glandular trichomes have the capacity to produce, store and secrete large amounts 
of different classes of secondary metabolites (Wagner et al. 2004; Schilmiller et al. 2008). 
These substances may confer functions to these structures associated with defense against 
herbivorous insects and pathogens (Levin 1973; Simmons & Gurr 2005), as well as 
pollinator attraction (Werker 2000; Horner et al. 2003). Neither the chemical composition 
of secretions in the glandular trichomes of Mimosa nor their biological functions have 
been examined; they should be explored in future studies. 
Verruciform trichomes are restricted to a limited number of taxa in the sections 
Calothamnos (M. berroi, M. scabrella, Fig. 5A–E) and Batocaulon (M. verrucosa, M. 
schomburgkii, M. trianae, Fig. 5G, H). The presence of verruciform trichomes was also 
reported in fruits of other species of section Calothamnos (Coutinho 2009), such as M. 
crassipes Arechav., M. pilulifera Benth., M. myuros Barneby, M. taimbensis Burkart, and 
M. urticaria Barneby. The indumentum of verruciform trichomes forms a dense covering 
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that completely obscures the epidermal surface of stems, rachis/rachillae, petiole, 
inflorescence axes, corolla, and fruits. They are generally present on woody structures. 
This situation was expected, in a way, because verruciform trichomes are much larger than 
the other trichome types, so they could not be supported on more delicate structures. We 
believe that this trichome type, when present on the fruit surface, may assist in dispersal, 
probably because it can act as hooks, attaching to the hair of small mammals. The 
reconstruction of this character onto the molecular phylogeny shows that verruciform 
trichomes have originated many times, probably via parallelism. 
Apparently unique within the genus, medusiform trichomes occur in M. 
artemisiana, M. coruscocaesia, M. schomburgkii, M. trianae (M. ser. Leiocarpae) and, 
according to Coutinho (2009), in M. aurivillus Mart., M. bathyrrhena Barneby, M. 
furfuracea Benth., M. plumosa Micheli, M. roseoalba Sav.-Cout. & G.P. Lewis, and M. 
urticaria Barneby (sect. Calothamnos). Although the optimization of trichome types on 
the phylogeny shows that the medusiform trichome is unequivocally an apomorphic 
character (Fig. 8b), there is no indication that this type of trichome derived from plumose 
hairs, as suggested by Barneby (1991). 
 In contrast to most trichome types analyzed thus far, barbellate trichomes are 
uncommon within Mimosa. They were observed in less than 1% of recognized species (M. 
diversipila, M. guaranitica Chodat & Hassl., M. hirsuticaulis Harms, M. misera Benth.). 
This hair type and plumose trichomes are the most alike. Both have a multicellular, 
slender axis with many unicellular branches. Nevertheless, barbellate trichomes have a 
greater number of short branches (> 50) inserted at different levels on stalk, while the 
plumose hairs have up to 26 long branches, diverging radially from a single point or 
inserted at different levels on stalk.  
Plumose trichomes are mostly associated with recently derived clades (clade W, M. 
boliviana Benth.; clade X, M. incana (Spreng.) Benth., M. pilulifera Benth., and M. 
scabrella), supporting the hypothesis of trichome evolution proposed by Barneby (1991), 
in which the plumose type is considered to be a derived state originating from simple 
hairs. Among the species studied, M. diversipila is the only one on which an indumentum 
of plumose trichomes is densely distributed along the rachis/rachillae, petiole and leaflets. 
The variable degree of ramification is a remarkable feature of this trichome type. 
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Furthermore, the size of the central axes and of the lateral branches can vary either among 
structures or on the same structure.  
Within Mimosa, stellate hairs originated in more than ten independent lineages 
(Fig. 8b): clade A (M. guilandinae (DC.) Barneby), clade N (M. artemisiana, M. 
schomburgkii, M. verrucosa), clade R (M. callithrix Malme), and clade X (M. incana, M. 
pilulifera, M. scabrella), and are particularly rich in species of sect. Calothamnos.  
Stellate-lepidote hairs, characterized by having 10–12 radii adnate 30–40 % of 
their length, probably constitute a transition state from stellate to lepidote trichomes. 
Among the species studied, they were reported for first time on flowers of M. 
schomburkgii, which also has sessile glands, medusiform and stellate hairs covering 
vegetative and reproductive organs. Stellate-lepidote trichomes also occur in other species 
of Mimosa, e.g., M. lepidophora Rizzini (sect. Mimadenia), M. rocae Lorentz and 
Niederl., M. cylindracea Benth., and M. pilulifera (sect. Calothamnos), suggesting an 
independent origin. We believe that stellate-lepidote hairs probably occur on other taxa 
recorded as having stellate hairs, but as noted, when the indumentums is dense, it is 
difficult to distinguish between trichome types. 
Lepidote trichomes are not common within Mimosa, but they tend to characterize 
particular sections. For example, 48% of the species of sect. Mimadenia have sessile or 
stalked scale-like trichomes on stems, leaves, inflorescences, and fruits (Fig. 8b). Sessile 
glands and stellate trichomes covering vegetative and reproductive structures are also 
found in some species of this section. However, the distribution of lepidote trichomes is 
not confined to sect. Mimadenia, occurring independently in one species of sect. 
Batocaulon (M. dalyi) as well as in members of sect. Calothamnos.  
Barneby (1991) suggested that lepidote trichomes evolved from stellate trichomes 
(Fig. 1), a transition involving fusion of rays and consequent approximation of the 
divergent rays; when carried to the extreme, the stellate trichome becomes lepidote. 
However, it is still not clear whether this evolutionary sequence happened in Mimosa, 
since we found no evidence for such transition in the optimization analysis (Fig. 8b). 
The density of all types of trichomes in the species studied here is usually higher 
on young structures, decreasing with maturity. On young structures, which frequently lack 
other types of protection such as waxy deposits or lignified tissues, the presence of a dense 
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indumentum may represent an adaptation to the dry environment conditions of intense 
solar radiation and high temperatures or herbivory (Coutinho 2002; Oliveira & Marquis 
2002).  
The morphology and the distribution on the plant of trichome types in Mimosa are 
similar to those described for species of other genera, such as Capsicum L. (Kim et al. 
2012), Croton L. (Webster et al. 1996; Gordillo & Matías 2005; Lucena & Sales 2006; 
Senakun and Chantaranothai 2010), Hieracium L. (Krak & Mráz 2008), and Microlepis 
Miq. (Milanez & Machado 2011), suggesting that similarities of trichome appear to reflect 
ecological constraints rather than phylogenetic relationships among these taxa. 
The reconstruction of trichome characters onto the molecular phylogeny suggests 
high levels of homoplasy, with glandular and branched trichomes evolving independently 
in a number of lineages. Overall, this corroborates some of the ideas about evolution of 
trichomes in Mimosa proposed by Barneby (1991). According to him, the transitions in 
trichome types occurred in multidirectional developmental series, and that transitions to 
more complex trichomes may have evolved independently, each type becoming frequent 
or dominant in particular evolutionary lines. In spite of prevalent homoplasy, trichomes 
still provide useful characters for distinguishing clades and subgroups within major clades. 
Sessile glandular trichomes, for example, are observed on the stems of nearly all species 
of clade I (Fig. 8a).  
It is important to bear in mind that although representative in terms of infrageneric 
groups, sampling in the phylogeny showed in Fig. 8 is incomplete, with around half 
species of the genus sampled. It is likely that with a more complete taxon sampling, the 
number of evident shifts in trichome types would increase and a better picture of the 
evolution of trichomes in Mimosa would be unveiled. 
CONCLUSIONS  
Our study illustrates the extensive range of variation in trichome types on various 
plant organs in Mimosa and provides a first insight into the evolutionary history of 
trichome morphology in the genus. Trichome data optimized onto a molecular phylogeny 
indicates that different trichome types arose independently in multiple lineages, 
corroborating what has been found for other morphological characters studied (Simon et 
al. 2011). Such extensive parallelism might be explained by the existence of underlying 
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precursors (e.g. Marazzi et al. 2012) that would facilitate recurrent evolution of trichomes 
in disparate lineages. A combination of ontogenetic, developmental and phylogenetic data 
will be required to shed light on the basis of evolutionary transitions between trichome 
types, and to help identify putative precursor states in trichome evolution. We could not 
identify any synapomorphies in trichome morphology for the group as a whole. 
Nevertheless, trichome morphology offers a wealth of information that can be used for 
differentiating species and species groups in combination with other characters. 
SPECIMENS INVESTIGATED 
Mimosa acutistipula (Benth.) Mart.:—BRAZIL. Bahia: Barreiras, 13 May 1997, F. 
França 2262 (HUEFS); Piauí: Oeiras, July 1987, A. J. Castro s.n. (UEC 46098). 
Mimosa adenophylla Taub.:—BRAZIL. Pernambuco: Buíque. 28 June 2011, J.S. Silva 
988 (UEC). 
Mimosa amnis-atrii Barneby:—BRAZIL. Goiás: Mineiros, 9 April 2011, J.S. Silva 976 
(UEC); Chapadão do Céu, 7 July 1999, M. Batalha 3589 (UB). 
Mimosa apodocarpa Benth.:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Alcinópolis, 30 June 2001, 
A.L.B. Sartori 599 (UEC); Barra do Garça–Xavantina, 21 April 1978, G.J. Shepherd 7520 
(UEC). 
Mimosa arenosa (Willd.) Poir.:—BRAZIL. Bahia: Milagres, 5 March 1977, R.M. Harley 
19469 (UEC); Pernambuco: Gravatá, 28 June 2011, J.S. Silva 987 (UEC).  
Mimosa artemisiana Heringer & Paula:—BRAZIL. Distrito Federal: Brasília, 15 May 
1991, E.P. Heringer 6858 (UEC); Minas Gerais: Itaobim, 22 May 1978, H.F. Leitão Filho 
7922 (UEC). 
Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze:—BRAZIL. São Paulo: São Luiz de Paraitinga, 11 
March 2007, N.G. Urquiza 604 (UEC). 
Mimosa craspedisetosa Fortunato & Palese:—BOLIVIA. Santa Cruz, 7 February 1998, A. 
Fuentes & G. Navarro 2195 (NY). 
Mimosa coruscocaesia Barneby:—BRAZIL. Bahia: Cristópolis, 14 January 1977, G. 
Hatschbach 39486 (MBM); Minas Gerais, Chapada Gaúcha, 18 March 2001, M.F. Simon 
324 (UB). 
Mimosa dalyi Barneby:—BOLIVIA. Chiquitos. 23 November 1989; M. Nee 37871 (NY). 
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Mimosa dichroa Barneby:—BRAZIL. Goiás, Cavalcante. 23 January 2001; G. Pereira-
Silva 4565 (CEN); Minaçú, 24 April 1995, H.G.P. dos Santos 424 (UEC). 
Mimosa diversipila Micheli:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Três Lagoas, 11 March 
2011; J.S. Silva 915 (UEC). 
Mimosa ferricola R.R. Silva & A.M.G. Azevedo:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: 
Ladário, 8 June 1994, G. Hatschbach 60807 (MBM). 
Mimosa foreroana J. Santos-Silva & A. M. G. Azevedo:—COLOMBIA. Nariño: Buesaco, 
30 May 1991, B.R. Ramirez P. 3700 (NY). 
Mimosa gemmulata Barneby:—BRAZIL. Bahia: Caetité. 9 April 1980, R.M. Harley 
21116 (UEC); Minas Gerais: Santana do Riacho. 23 November 2000, A.M.G.A. Tozzi & 
L.S. Kinoshita 526 (UEC). 
Mimosa glutinosa Malme:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Porto Murtinho, 7 April 2010; 
idem, J.S. Silva 857 (UEC); São Paulo: Campinas, 20 March 2010, J.S. Silva & J.C. 
Galvão 852 (UEC). 
Mimosa fiebrigii Hassl.:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Porto Murtinho, 10 March 
2011, J.S. Silva & G.H. Shimizu 911 (UEC); idem, 24 March 1998, S.A. Faria & H.C. 
Lima s.n. (RB 1432). 
Mimosa hapaloclada Malme:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Três Lagoas, 4 September 
1984, F.R. Martins 16250 (UEC); Tocantins: Arraiais, 12 February 1994, G. Hatschbach 
60460 (MBM).  
Mimosa hebecarpa Benth.:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Campo Grande, 10 June 
1976, H.F. Leitão Filho 2113 (UEC); Três Lagoas, 14 March 2011, J.S. Silva & G.H. 
Shimizu 952 (UEC).  
Mimosa insignis (Hassl.) Barneby:—BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Bela Vista, 10 March 
2011, J.S. Silva & G.H. Shimizu 900 (UEC); Goiás: Matrinchã. 22 March 2006, A. Pott 
14130 (UEC). 
Mimosa interrupta Benth.:—BRAZIL. Goiás: Matrinchá, 22 March 2006, A. Pott 14130 
(UEC); Mato Grosso: Torixoréu, 21 January 1977, J.A. Ratter & A.J. Santos 4171 (UEC). 
Mimosa lewisii Barneby:—BRAZIL. Pernambuco: Buíque, 28 June 2011, J.S. Silva 989 
(UEC). 
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Mimosa mensicola Barneby:—BRAZIL. Bahia: Morro do Chapéu, 16 June 2003, F. 
França 4687 (HUEFS). 
Mimosa nothopteris Barneby:—BRAZIL. Bahia: trackway from rodovia BR 235 to Curral 
Novo, 15 January 1982, G.P. Lewis & H.P.N. Pearson 1074 (RB).  
Mimosa ophthalmocentra Mart. ex. Benth.:—BRAZIL. Pernambuco: Petrolina, 5 
February 2010, J.S. Silva 838 (UEC); Paraíba: Sumé, 22 May 2007, Y. Melo 214 (UFP).  
Mimosa pteridifolia Benth.:—BRAZIL. Mato Grosso: estrada Cuiabá-Chapada dos 
Guimarães, 9 May 1979, M. Macedo 1089 (UEC). 
Mimosa scabrella Benth.:—BRAZIL. São Paulo: São Luiz de Paraitinga, 18 April 2006, 
N.G. Urquiza 364 (UEC). 
Mimosa schomburgkii Benth.:—BRAZIL. Distrito Federal: Brasília, 29 August 1974, E.P. 
Heringer 13935 (UEC); Minas Gerais: Belo Oriente, 6 June 2001, G.E. Valente 841 
(UEC). 
Mimosa sericantha Benth.:—BRAZIL. Bahia: Barreiras, 20 August 1994, G. Arbocz 685 
(UEC); Tocantins: Mateiros, 3 May 2001, R. Farias 388 (UEC). 
Mimosa spixiana Barneby:—BRAZIL. Tocantins: Mateiros, 9 May 2001, A.B. Sampaio 
551 (UFG). 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.:—BRAZIL. Bahia: Gentio do Ouro, 23 February 1971, 
R.M. Harley 18971 (UEC); Pernambuco: Petrolina, 5 February 2010, J.S. Silva 837 
(UEC); Piauí: São Miguel do Fidalgo, 6 May 2010, J.S. Silva 890 (UEC). 
Mimosa trianae Benth.:—COLOMBIA. Meta: vicinity of Villavicencio, 2 January 1945, 
D.O. Allen 3326 (MO). 
Mimosa urandiensis J. Santos-Silva, M.F. Simon & A.M.G. Azevedo:—BRAZIL. Bahia: 
Urandi, 4 April 1992, G. Hatschbach & E. Barbosa 56540 (MBM). 
Mimosa verrucosa Benth.:—BRAZIL. Pernambuco: Petrolina, 3 February 2010, J.S. Silva 
827 (UEC); Piauí: Picos, 6 May 2010, J.S. Silva & M.C. Abreu 877 (UEC). 
Mimosa xavantinae Barneby:—BRAZIL. Mato Grosso: 35 Km ENE de Barra do Garças, 
4 May 1973, W.R. Anderson 9668 (NY). 
ACKNOWLEDGEMENTS 
 We thank the curators for making specimens available to us, Klei Souza for the 
illustration (Fig. 1); the staff of the Electronic Microscopy Lab at UNICAMP for their 
 75 
support; Elaine Cotrim and Edson Júnior for technical help with light microscopy. This 
paper is part of the first author’s PhD thesis at the Department of Plant Biology of the 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), supported by Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (2009/51593-6) and Rupert C. Barneby award (2010) 
from the New York Botanical Garden.  
REFERENCES 
Ascensão, L. & Pais, M.S. (1998). The leaf capitate trichomes of Leonotis leonurus: 
Histochemistry, ultrastructure and secretion. Annals of Botany 81: 263–271. 
Barneby, R.C. (1991). Sensitivae censitae. A description of the genus Mimosa Linnaeus 
(Mimosaceae) in the New World. Memoirs of the New York Botanical Garden 65: 1–
835. 
Bentham, G. (1841). Notes on Mimoseae, with a short synopsis of species. Journal of 
Botany 4: 243–392. 
Bentham, G. (1875). Revision of the suborder Mimoseae. Transactions of the Linnean 
Society of London 30: 335–664. 
Bessega, C., Hopp, H.E. & Fortunato, R.H. (2008). Toward a phylogeny of Mimosa 
(Leguminosae: Mimosoidae): a preliminary analysis of southern South American 
species based on chloroplast DNA sequence. Annals of the Missouri Botanical 
Garden 95: 567–579. 
Bessega, C. & Fortunato R.H. (2011) Section Mimadenia: its phylogenetic relationships 
within the genus Mimosa (Leguminosae, Mimosoideae) using plastid trnL–F 
sequence data. Australian Systematic of Botany 24: 104-110. 
Britton, N.L. & Rose, J.N. (1928). Leptoglottis, Mimosa, Pteromimosa, Neomimosa, 
Lomoplis, Mimosopsis, Acanthopteron, Haitimimosa. North American Flora 23: 138–
180.  
Coutinho, A.P.S. (2009). Revisão taxonômica e estudos filogenéticos de Mimosa L. sect. 
Calothamnos Barneby (Leguminosae–Mimosoideae). Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 320 pp.  
Coutinho, M.M. (2002). O bioma cerrado. In: Klein, H.L. Eugen Warming e o cerrado 
brasileiro, um século depois. Editora Unesp, São Paulo, pp. 77–92. 
 76 
DuPuy, D.J., Labat, J.-N., Rabevohitra, R., Villiers, J.-F., Bosser, J. & Moat, J. (2002). 
The Leguminosae of Madagascar. Royal Botanic Gardens, Kew, UK. 737 pp. 
El Beyrouthy, M., Arnold‐ Apostolides, N. & Dupont, F. (2009). Trichomes morphology 
of six Lebanese species of Stachys (Lamiaceae). Flora Mediterranea 19: 129-139. 
Gamble, J.S. (1920). The Indian species of Mimosa. Bulletin of miscellaneous information 
/Royal Botanic Gardens, Kew. 1: 1–6. 
Gordillo, M.M. & Matías, S.E. (2005). Tricomas foliares de Croton Sección Barhamia 
(Euphorbiaceae). Acta Botánica Mexicana 72: 39–51.  
Guimarães, P.J.F., Ranga, N.T. & Martins, A.B. (1999). Morfologia dos tricomas em 
Tibouchina sect. Pleroma (D. Don) Cogn. (Melastomataceae). Brazilian Archives of 
Biology and Technology 42: 485–493. 
Horner, H.T., Healy, R.A., Cervantes-Martinez, T. & Palmer, R.G. (2003). Floral nectary 
fine structure and development in Glycine max L. (Fabaceae). International Journal of 
Plant Sciences 164: 675–690. 
Jobson, R.W. & Luckow, M. (2007). Phylogenetic study of the genus Piptadenia 
(Mimosoideae: Leguminosae) using plastid trnL-F and trnK/matK sequence data. 
Systematic Botany 32: 569–575. 
Johansen, D.A. (1940). Plant Microtechnique, New York: McGraw–Hill Book, New 
York, 523 pp. 
Kim, H.J., Seo, E., Kim, J.H., Cheong, H., Kang, B.C. & Choi, D. (2012). Morphological 
Classification of trichomes associated with possible biotic stress resistance in the 
Genus Capsicum. Journal of Plant Pathology 28: 107–113. 
Khokhar, A.L. (2009). Taxonomic study of the trichomes of some representative species 
of family Convolvulaceae. Institute of plant sciences university of Sindh. Jamshoro. 
Khokhar, A.L., Rajput, M.T. & Tahir, S.S. (2012). Taxonomic study of the trichomes in 
some members of genus Convolvulus (Convolvulaceae). Pakistan Journal of Botany 
44: 1219–1224. 
Krak, K. & Mráz, P. (2008). Trichomes in the tribe Lactuceae (Asteraceae) – taxonomic 
implications. Biologia, section Botany 63: 616–630. 
Leelavathi, P. & Ramayya, N. (1982). Trichome in relation to taxonomy: 1. Mimosoideae. 
Geophytology 12: 6–21. 
 77 
Levin, D.A. (1973). The role of trichomes in plant defense. Quarterly Review of Biology 
48: 3–15. 
Liakoura, V., Stefanou, M., Manetas, Y., Cholevas, C. & Karabourniotis, G. (1997). 
Trichome density and its UV-B protective potential are affected by shading and leaf 
position on the canopy. Environmental and Experimental Botany 38: 223–229. 
Lucena, M.F.A. & Sales, M.F. (2006). Tricomas foliares em espécies de Croton L. 
(Crotonoideae–Euphorbiaceae). Rodriguésia 57: 11–25.  
Luckow, M., White, P.J., Bruneau, A. (2000). Relationships among the basal genera of 
mimosoids legumes. In: Herendeen, P.S., Bruneau, A. (eds.) Advances in Legume 
Systematics, Royal Botanic Gardens, Kew, part. 9, pp. 15–180. 
Luckow, M., Miller, J.T., Murphy, D.J. & Livshultz, T. (2003). A phylogenetic analysis of 
the Mimosoideae (Leguminosae) based on chloroplast DNA sequence data. In: 
Klitgaard, B.B., Bruneau, A. (eds.) Advances in Legume Systematics, Royal Botanic 
Gardens, Kew, part 10, pp. 197–220. 
Maddison, W.P. & Maddison, D.R. (2011). Mesquite: A modular system for evolutionary 
analysis. Version 2.75, website http://mesquiteproject.org. 
Marazzi, B., Ané, C., Simon, M.F., Delgado-Salinas, A., Luckow, M. & Sanderson, M.J. 
(2012). Locating evolutionary precursors on a phylogenetic tree. Evolution 66: 3918–
3930. 
Mauricio, R. & Rausher, M.D. (1997). Experimental manipulation of putative selective 
agents provides evidence for the role of natural enemies in the evolution of plant 
defense. Evolution 51: 1435–1444. 
Milanez, C.R.D. & Machado, S.R. (2011). SEM studies on the leaf indumentum of six 
Melastomataceae species from Brazilian Cerrado. Rodriguésia 62: 203–212.  
Morales, M. & Fortunato, R.H. (2010). Novedades taxonómicas y nomenclaturales em 
Mimosa L. subser. Mimosa (Leguminosae) para Sudamérica Austral. Candollea 65: 
169–184.  
Nascimento, J.G.A. (2007). Taxonomia de Mimosa ser. Cordistipulae Barneby 
(Leguminosae–Mimosoideae). Universidade Estadual de Feira de Santana, Feira de 
Santana. 138 pp. 
Oliveira, P.S. & Marquis, R.J. (2002). The cerrados of Brazil: ecology and natural history 
 78 
of a neotropical savanna. Columbia University Press, New York. 398p. 
Osman, A.K. (2012). Trichome micromorphology of Egyptian Ballota (Lamiaceae) with 
emphasis on its systematic implication. Pakistan Journal of Botany 44: 33–46. 
Pascal, L.M., Motte-Florac, E.F. & Mckey, D.B. (2000). Secretory structures on the leaf 
rachis of Caesalpinieae and Mimosoideae (Leguminosae): implications for the 
evolution of nectary glands. American Jounal Botany 87: 327–338. 
Payne, W.W. (1978). A glossary of plant hair terminology. Brittonia 30: 239–255.  
Rotondi, A., Rossi, F., Assunis, C. & Cesaraccio, C. (2003). Leaf xeromorphic adaptations 
of some plants of a coastal Mediterranean machia ecosystem. Journal of 
Mediterranean Ecology 4: 25–35. 
Santos-Silva, J. & Tozzi, A.M.G.A. (2012). Mimosa foreroana (Leguminosae, 
Mimosoideae), a new species from Nariño, Colombia. Systematic Botany 37: 437–
441. 
Santos-Silva, J., Simon, M.F. & Tozzi, A.M.G.A. (2013). A new species of “jurema” 
(Mimosa ser. Leiocarpae Benth.) from Bahia, Brazil. Systematic Botany 38: 127-131. 
Schilmiller, A.L., Last, R.L. & Pichersky, E. (2008). Harnessing plant trichome 
biochemistry for the production of useful compounds. Plant Jounal 54: 702–711. 
Senakun, C. & Chantaranothai, P. (2010). A morphological survey of foliar trichomes of 
Croton L. (Euphorbiaceae) in Thailand. Thai Forest Bulletin (Botany) 38: 167–172.  
Simmons, A.T. & Gurr, G.M. 2005. Trichomes of Lycopersicon species and their hybrids: 
Effects on pests and natural enemies. Agricultural and Forest Entomology 7: 265–
276. 
Simon, M.F., Grether, R., Queiroz, L.P., Särkinen, T.E., Dutra, V.F. & Hughes, C.E. 
(2011). The evolutionary history of Mimosa (Leguminosae): toward a phylogeny of 
the sensitive plants. American Journal of Botany 98: 1201–1221.  
Sulaiman, S.F., Culham, A. & Harborne, J.B. (2003). Molecular phylogeny of Fabaceae 
base don rbcL sequence data: with special emphasis on the tribe Mimoseae 
(Mimosoideae). Asia-Pacific Journal of Molecular Biology and Biotechnology 11: 9–
35. 
Theobald, W.L., Krahulik, J.L. & Rollins, R.E. (1979). Trichome description and 
classification. In: Metcalfe, C.R. & Chalk, L. (eds.) Anatomy of the Dicotyledons, 2 
 79 
ed. Clarendon Press, Oxford. 1, pp. 40–53. 
Wagner, G.J., Wang, E. & Shepherd, R.W. (2004). New approaches for studying and 
exploiting an old protuberance, the plant trichome. Annals of Botany 93: 3–11.   
Webster, G.L., Del-Arco-Aguilar, M.J & Smith, B.A. (1996). Systematic distribution of 
foliar trichome types in Croton (Euphorbiaceae). Botanical Journal of the Linnean 
Society 121: 41–57. 
Werker, E. (2000). Trichome diversity and development. In: Hallahan, D.L., Gray, J.C. 
(eds.) Advances in botanical research: plant trichomes, San Diego, CA, Academic 
Press, vol. 31, pp. 1–35. 
Wurdack, J.J. (1986). Atlas of hairs for neotropical Melastomataceae. Smithsonian 
Contributions to Botany 63: 1–80. 
Xiang, C., Dong, Z., Peng, H. & Liu, Z. (2010). Trichome micromorphology of the East 




TABLE 1. Presence of ten trichome types in 35 Mimosa species examined in this study. Ver. verruciform. Med. medusiform. Plu. 


































































































































































































M. acutistipula (Mart.) 
Benth. 
- - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. adenophylla Taub. X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
M. amnis-atri Barneby X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. apodocarpa Benth. X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. arenosa (Willd.) 
Poir. 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. artemisiana 
Heringer & Paula 
X - - X - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - X - - 





X X X X - - - - - - - - X X - X - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - X X X X 
M. craspedisetosa 
Fortunato & Palese 
X X X X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. dalyi Barneby - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X X X X X 
M. dichroa Barneby - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. diversipila Micheli - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
M. fiebrigii Hassl. X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. foreroana J. Santos-
Silva & A.M.G. 
Azevedo 
X X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
M. ferricola R.R. Silva 
& A.M.G. Azevedo 
X X X X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. gemmulata Barneby X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. glutinosa Malme X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. hapaloclada Malme - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. hebecarpa Benth. X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. insignis (Hassl.) 
Barneby 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - 
M. interrupta Benth. X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
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M. lewisii Barneby - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. mensicola Barneby X X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. nothopteris Barneby X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. ophthalmocentra 
Mart. ex. Benth. 
- - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. pteridifolia Benth. X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. scabrella Benth. - - - - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
M. schomburgkii 
Benth. 
X - - X - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - X - - 
M. sericantha Benth. X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. spixiana Barneby X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X  
M. tenuiflora (Willd.) 
Poir. 
X X X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. trianae Benth. X - - X - - - - - - - - X X - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X - - 
M. urandiensis J. 
Santos-Silva, M.F. 
Simon & A.M.G. 
Azevedo 
- - - - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X 
M. verrucosa Benth. X X - - - - - - X X - X - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X X X  



















FIGURE 1. Possible scenario of trichome evolution in Mimosa as proposed by Barneby 
(1991). (A) simple. (B) glandular. (C) plumose. (D) verruciform. (E) sessile medusiform. 
(F) stalked medusiform. (G) stellate. (H) stellate-lepidote. (I) lepidote. Arrows indicate 




















FIGURE 2. SEM and LM micrographs of non-glandular unbranched trichomes of leaflets of 
Mimosa species. (A) M. adenophylla, adaxial surface. (B) M. acutistipula, adaxial surface. (C) M. 
gemmulata, transverse section. (D) M. pteridifolia, margin. (E) M. dalyi, abaxial surface. (F) M. 
tenuiflora, adaxial surface. (G) M. ophthalmocentra, adaxial surface. (H) M. gemmulata, adaxial 
surface. (I) M. dalyi, adaxial surface. (J) M. hapaloclada, margin. (K) M. glutinosa, adaxial surface. 





















FIGURE 3. SEM and LM micrographs of sessile glandular trichomes of abaxial leaflets of Mimosa species. 
(A) M. adenophylla. (B) M. pteridifolia. (C) M. schomburgkii. (D) M. gemmulata. (E) M. hebecarpa. (F) M. 























FIGURE 4. SEM and LM micrographs of glandular trichomes of Mimosa species. (A, B) M. acutistipula, 
stalked grandular trichomes. (C) M. verrucosa, sessile grandular trichomes. (D, E) M. lewisii, stalked 
glandular trichomes. (F, I) M. bimucronata, transverse section of substipitate glandular trichomes. (G, H) M. 






















FIGURE 5. SEM and LM micrographs of non-glandular branched trichomes of Mimosa species. 
(A-E ) M. scabrella, verruciform trichomes. (A) General aspect of fruit surface. (B) Verruciform 
trichome. (C) Detail of trichome, showing the numerous, unicellular branches that cover the 
surface of the stalk. (D) Transverse section of fruit, general aspect. (E) Detail of transverse 
section showing conical stalk. (F) M. schomburgkii, verruciform trichome on midrib. (G, H) M. 
verrucosa, verruciform trichomes. (G) General aspect of trichome showing numerous branches. 
(H) Detail of central portion of trichome. (I-L) M. coruscocaesia. (I) Stem surface showing 
indumentum of medusiform trichomes and sessile glandular trichomes. (J, L) General aspect of 


















FIGURE 6. SEM and LM micrographs of non-glandular branched trichomes of Mimosa 
species. (A-C) M. diversipila, plumose trichomes on leaflet. (D-F) M. diversipila, 
barbellate trichomes on stem. (G, H) M. trianae, stellate trichome on leaflet. (I) M. 
verrucosa, transverse section showing unicellular radii. (J-L) M. schomburgkii, stellate 
trichome on leaflet. (M) M. schomburgkii, stellate-lepidote trichomes on corolla. (N, O) 
M. dalyi, lepidote trichome on leaflet. (N) General aspect of indumentum. (O) Detail of 

























FIGURE 7. Indumentum diversity in Mimosa. (A, E) M. coruscocaesia. (B) M. verrucosa. (C) M. 
cyclophylla Taub. (D) Mimosa sp. (F) M. setosa Benth. (G) M. debilis Humb. & Bonpl. ex Willd. (H) M. 
diversipila. (I) M. aff. dichroa. (J) M. schomburgkii. (K) M. lewisii. (L) M. pseudoradula Glaz. ex Barneby. 











FIGURA 8. Character optimizations onto a 50% majority-rule Bayesian tree based on a plastid phylogeny 
(modified from Simon et al. 2011). The evolution of glandular trichomes (a) and branched trichomes (b) 
are mapped onto the phylogeny using unordered parsimony optimization. Letters close to nodes 
correspond to main clades in Simon et al. (2011), and vertical bars correspond to outgroups. Terminals 
with two or more states are represented by several squares. Please refer to Simon et al. (2011) for details 
on species names and clades. 
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CAPÍTULO III 
Pollen diversity and its phylogenetic implications in Mimosa 
ser. Leiocarpae Benth. (Leguminosae, Mimosoideae)* 
JULIANA SANTOS-SILVA
1,3
, MARCELO FRAGOMENI SIMON
2
 & ANA MARIA 
GOULART DE AZEVEDO TOZZI
3 
1 
Departamento de Ciências Humanas-DCH/Campus VI, Universidade do Estado da Bahia, 
Caetité, Brazil, 
2 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, PqEB, Brasília, Brazil, and 
3
Departamento de Biologia Vegetal, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, Brazil. 
Resumo – Com aproximadamente 30 espécies, Mimosa ser. Leiocarpae Benth. é a maior 
série de M. sect. Batocaulon DC. e é particularmente abundante em ambientes do semiárido 
da América do Sul. Estudos prévios vêm monstrando que o tipo de pólen é congruente com 
a filogenia molecular de Mimosa e possui relativamente baixo nível de homoplasia, tendo 
utilidade para a reconstrução filogenética dentro do gênero. A morfologia polínica de 29 
das 30 espécies pertencentes à M. ser. Leiocarpae foi estudada usando microscopia 
eletrônica de varredura para identificar caracteres diagnósticos e para testar hipóteses 
taxonômicas e filogenéticas. O grãos de pólen em M. ser. Leiocarpae são dispersos em 
tétrades ou ditétrades, as quais são decussadas, isopolares ou heteropolares, compressas ou 
não, com contorno elipsóide ou elipsoidal. As aberturas são do tipo porada. A 
ornamentação é verrucosa-areolada e o tamanho dos grãos de pólen variou de 8,5-43,7 m 
de diâmetro maior e 7,1-20 m de diâmetro menor. A morfologia do pólen não sustenta o 
monofiletismo de M. ser. Leiocarpae, apoiando evidências trazidas pelos estudos 
filogenéticos moleculares.  
Palavras-chave: ditétrades, palinologia, filogenia, tétrades, verrucosa-areolada 
Abstract - With approximately 30 species, Mimosa ser. Leiocarpae Benth. is the largest 
series of M. sect. Batocaulon DC. and is particularly abundant in semi-arid environments of 
South America. Previous studies have shown that the pollen type is remarkably congruent 
with the plastid gene tree and it presents relatively low levels of homoplasy, having utility 
 92 
for phylogenetic reconstruction within Mimosa. Pollen morphology of 29 of the 30 species 
belonging to M. ser. Leiocarpae was studied using scanning electron microscopy to identify 
diagnostic characters and to test taxonomic and phylogenetic hypotheses. The pollen grains 
of M. ser. Leiocarpae are dispersed in tetrads or bitetrads which are decussate, isopolar or 
heteropolar, compressed or not, elliptical or ellipsoidal outline. The apertures are porate. 
The ornamentation is areolate-verrucate, and the size of grains varies from 8.5-43.7 m in 
the longer dimension and 7.1-20 m in the shorter. The pollen morphology does not 
support the monophyly of M. ser. Leiocarpae, in accordance with evidence from molecular 
phylogenetic studies.  
Keywords: bitetrads, palynology, phylogeny, tetrads, verrucate-areolate 
 
 














Revisão taxonômica das espécies de Mimosa ser. Leiocarpae 
sensu lato (Leguminosae-Mimosoideae-Mimosa sect. Batocaulon) 
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2
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3 
1 
Departamento de Ciências Humanas-DCH/Campus VI, Universidade do Estado da Bahia, 
Caetité, Brazil, 
2 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, PqEB, Brasília, Brazil, and 
3
Departamento de Biologia Vegetal, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, Brazil. 
RESUMO: Mimosa ser. Leiocarpae Benth., com aproximadamente 31 espécies 
distribuídas predominantemente em ambientes semiáridos da América do Sul, é a maior 
série da M. sect. Batocaulon DC. Estudos filogenéticos demonstram que este táxon é 
polifilético, sendo representado por três linhagens distintas. Apresentamos a revisão 
taxonômica das espécies de M. ser. Leiocarpae, incluindo descrição, reavaliação 
nomenclatural e tipificação, delimitação dos táxons, chave de identificação e ilustrações. 
Foram propostas 11 novas sinonimizações, uma lectotipificação e um novo status, 
resultando na diminuição do número de espécies de 31 (44 táxons) para 28 (30 táxons). 
Além disso, foram complementadas as descrições originais de três espécies e registradas 
quatro novas ocorrências, sendo duas para o Brasil, uma para a Bolívia e uma para o 
Paraguai. 
Palavras chave: juremas; nomenclatura; táxon infragenérico; taxonomia 
ABSTRACT: Mimosa ser. Leiocarpae Benth., comprising ca. 31 species primarily in 
semi-arid habitats in South America, is the most speciose series of M. sect. Batocaulon DC. 
Molecular phylogenies demonstrate that this series is polyphyletic and contains members of 
three distinct lineages.  We present a taxonomic revision of the species of M. ser. 
Leiocarpae, including species descriptions, a re-evaluation of nomenclature and 
typification, delimitations of taxa, a key to the species, and illustrations. We propose eleven 
synonymies, one lectotypification, and one new status, resulting in a small number of the 
species, from 31 (44 taxa) to 28 (30 taxa). Beside, we supplement to three previous 
descriptions and three new geographic records, two for Brazil and one for Bolivia. 




Mimosa L. é o segundo maior gênero da subfamília Mimosoideae e pertence à tribo 
Mimoseae sens. lat., que consiste de cerca 870 espécies agrupadas em 40 gêneros (Luckow 
2005). Mimosa conta com mais da metade das espécies da tribo, aproximadamente 540, as 
quais são predominantemente neotropicais (Barneby 1991; Simon et al. 2011), com poucas 
espécies ocorrendo em Madagascar (ca. 31 spp.), África continental (ca. 4 spp.) e Ásia (ca. 
4 spp.).  
Entre as Mimoseae, o gênero Mimosa ocupa uma posição de destaque por ser o 
maior e mais diversificado morfologicamente. Além disso, é um dos mais conhecidos 
devido à sensibilidade das suas folhas ao toque, ex. Mimosa pudica L. (Burkart 1948). 
Alguns nomes populares (dormideira, sensitiva, malícia) e epítetos específicos (irritabilis, 
viva, sensitiva, pudica) das espécies de Mimosa estão relacionados a esta característica.  
A primeira referência a Mimosa foi feita por Linnaeus (1753) em “Species 
Plantarum”, onde o autor atribuiu ao gênero 53 espécies, a maioria delas excluídas 
posteriormente. Tratamentos taxonômicos abrangentes sobre Mimosa são encontrados em 
Bentham (1841, 1875, 1876), Burkart (1948) e, mais recentemente, em Barneby (1991). 
Esta última obra destaca-se por ter contribuído para a sistemática atual do gênero, propondo 
sua subdivisão em cinco seções (M. sect. Batocaulon DC., M. sect. Calothamnos Barneby, 
M. sect. Habbasia DC., M. sect. Mimadenia Barneby e M. sect. Mimosa), 41 séries e 37 
subséries.  
Apesar de no tratamento de Barneby (1991) ter sido resolvida parte dos problemas 
de delimitação e de nomenclatura das espécies de Mimosa, ainda existe uma grande 
dificuldade na identificação das mesmas devido, principalmente, à utilização de caracteres 
crípticos e variáveis para separação das espécies e à falta de ilustrações. Por isso é comum 
encontramos muitos espécimes erroneamente identificados ou indeterminados nos 
herbários. 
Estudos filogenéticos demonstram que o gênero Mimosa, como tradicionalmente 
circunscrito, constitui um grupo monofilético (Luckow et al. 2000, 2003; Sulaiman et al. 
2003; Jobson & Luckow 2007; Bessega et al. 2008; Simon et al. 2011), tendo como 
provável grupo-irmão o clado “Eupiptadenia” [= Piptadenia s.str. definido por Jobson & 
Luckow (2007)]. Estas análises filogenéticas, sobretudo as de Simon et al. (2011), 
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ressaltam a necessidade de uma reavaliação da classificação infragenérica de Mimosa, pois 
as seções e séries apresentadas por Barneby (1991), em sua maioria, não se mostraram 
monofiléticas.  
 Como definida por Barneby (1991), Mimosa sect. Batocaulon DC. constitui uma 
das mais polimórficas do gênero, com 25 séries e 190 espécies americanas. Dentre as suas 
séries, Mimosa ser. Leiocarpae Benth., caracterizada pela presença de tricomas simples, 
ramificados e glandulares, e flores tetrâmeras reunidas em espigas cilíndricas (Barneby 
1991), destaca-se por ser a maior, com aproximadamente 28 espécies distribuídas 
predominantemente em ambientes semiáridos da América do Sul. Para o Brasil, foram 
registradas 23 espécies nesta série, distribuídas principalmente nas regiões Centro-Oeste e 
Nordeste (Barneby 1991). Depois da monografia de Barneby, três novas espécies da 
América do Sul foram descritas e incluídas em M. ser. Leiocarpae: M. craspedisetosa 
(Fortunato & Palese 1999), M. ferricola (Silva & Tozzi 2011) e M. urandiensis (Santos-
Silva et al. 2013b); a série agora totaliza 31 espécies.  
A série Leiocarpae foi inicialmente proposta por Bentham (1941) para agrupar três 
espécies americanas caracterizadas, principalmente, pela presença de espigas longas, 
cilíndricas e flores tetrâmeras. Posteriormente, todas as espécies desta série foram 
transferidas por Bentham (1875) para a recém estabelecida série Leptostachyae Benth. 
(sect. Habbasia). Barneby (1991) não utilizou o nome Leptostachyae por ser ilegítimo e 
distribuiu as suas espécies em duas séries: M. ser. Leiocarpae e M. ser. Distachyae 
Barneby, distintas especialmente pelas características florais. Grether (2000), baseada em 
análises morfológicas, sugeriu a inclusão de M. ser. Distachyae na circunscrição de M. ser. 
Leiocarpae. No entanto, análises macromoleculares não sustentaram a hipótese de Grether 
(2000), uma vez que as espécies desses grupos formaram clados distantemente relacionados 
(Simon et al. 2011; Santos-Silva et al. Cap. 1). 
Estudos filogenéticos em M. ser. Leiocarpae tiveram início com os estudos de 
Simon et al. (2011). Estes autores utilizando sequências de DNA plastidial trnD-trnT 
demonstraram que as 16 espécies amostradas formaram dois clados distantemente 
relacionados, denominando-os informalmente de clado D e caldo N. Apesar desta 
importante contribuição, as relações filogenéticas dentro destes clados parmanecem ainda 
bastante obscuras. Santos-Silva (Cap. 1) prosseguiu com os estudos moleculares em M. ser. 
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Leiocarpae, incluindo uma maior amostragem de espécies e utilizando uma maior número 
de marcadores (ITS, matK/trnK, TrnD-trnT, TrnL-trnF), confirmam o polifiletismo da M. 
ser. Leiocarpae. Apoiados nos resultados, Santos-Silva et al. (Cap. 1), propõem a 
recircunscrição da M. ser. Leiocarpae, aceitando apenas oito espécies, sendo cinco delas 
tradicionalmente tratadas como M. ser. Leiocarpae, duas incluídas em Mimosa ser. 
Bimucronatae Barneby e uma em Mimosa ser. Farinosae Barnby.  
Do ponto de vista taxonômico, muitos dos táxons de Mimosa ser. Leiocarpae sensu 
lato (s.l.) apresentam grande semelhança fenotípica entre si, delimitação taxonômica 
imprecisa e não são devidamente ilustrados na literatura. Estes fatos podem ter levado à 
publicação de vários táxons infraespecíficos, como, por exemplo, M. arenosa (Willd.) Poir. 
(3 varriedades), M. acutistipula (Mart.) Benth. (2), M. adenophylla Taub. (3) e M. 
gemmulata Barneby (5), e até mesmo binômios para uma mesma espécie, gerando 
problemas nomenclaturais, de tipificação e de identificação. 
Neste contexto, este estudo tem como objetivo apresentar um estudo detalhado das 
espécies incluídas em Mimosa ser. Leiocarpae sensu Barneby (1991), abrangendo avaliação 
na nomenclatura, chave de identificação, detalhadas descrições, comentários gerais sobre a 
filogenia, ilustrações e atualizações de dados geográficos e de ambientes preferenciais.  
HISTÓRICO DO GÊNERO  
O gênero Mimosa foi descrito por Linnaeus (1753) em "Species Plantarum", para 
subordinar 53 espécies, a maioria delas alocadas posteriormente em outros gêneros. O 
termo Mimosa, proveniente do grego mimein (fazer movimento) e meisthai (imitar) 
(Greene 1901), foi utilizado por Linnaeus (1753) em alusão à sensibilidade das folhas de 
muitas espécies, que executam movimento ao serem tocadas. 
O conceito de Mimosa foi posteriormente restringido por Willdenow (1805), 
incluindo apenas as espécies que apresentavam dez estames e fruto lomento (craspédio). As 
demais espécies excluídas forneceram base ao estabelecimento de três novos gêneros: 
Schrankia Willd., Desmanthus Willd. e Acacia Willd. O conceito de Mimosa foi novamente 
ampliado por Poiret (1810) ao incluir em sua circunscrição a maioria dos gêneros 
estabelecidos por Willdenow (1805). 
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De Candolle (1825) foi quem primeiramente propôs três seções para o gênero: 
Mimosa sect. Mimosa, M. sect. Habbasia DC. e M. sect. Batocaulon DC., diferenciadas 
principalmente pelas características do fruto, número de pinas e coloração da flor. A seção 
Mimosa era a maior, reunindo 26 espécies, distribuídas em três séries: Mimosa ser. 
Sensitivae DC., M. ser. Pudicae DC. e M. ser. Bipinnatae DC. 
Bentham (1841, 1875) reavaliou os conceitos genéricos estabelecidos anteriormente 
e propôs uma nova classificação infragenérica para Mimosa, o que resultou em dois 
trabalhos: Notes on the Mimoseae, publicado em 1841, e Revision of the suborder 
Mimoseae, em 1875. No primeiro, subdividiu o gênero em três seções: na sect. Mimosa 
foram agrupadas espécies caracterizadas pelo androceu isostêmone e pelos frutos com ou 
sem fragmentação transversal das valvas; na sect. Habbasia foram reunidas 43 espécies 
com androceu diplostêmone e frutos com valvas articuladas; e em Mimosa sect. Ameria 
Benth. foram incluídas 38 espécies com androceu diplostêmone e fruto com valvas 
indivisas. No segundo trabalho, Bentham (1875) reconheceu apenas duas seções, distintas 
com base somente no número de estames: a típica e M. sect. Habbasia, com a qual ele 
sinonimizou M. sect. Ameria, por ter considerado que a presença de frutos com valvas 
indivisas podia ocorrer em outros grupos de espécies dentro do gênero.  
O conceito de Mimosa estabelecido por Bentham (1841,1875) foi mantido por 
vários autores subsequentes por quase um século, quando Britton & Rose (1928) na Flora 
da América do Norte propuseram uma nova circunscrição para o gênero. A deiscência e o 
indumento dos frutos foram as principais características utilizadas por Britton & Rose 
(1928) para segregar as espécies norte-americanas de Mimosa em seis gêneros (Neomimosa 
Britton & Rose, Lomoplis Raf. sensu Britton & Rose, Mimosopsis Britton & Rose, 
Pteromimosa Britton, Acanthopteron Britton e Haitimimosa Britton). A artificialidade desta 
divisão era aparente e consequentemente os gêneros segregados foram ignorados pelos 
botânicos posteriores.  
Burkart (1948), avaliando a evolução morfológica das seções de Bentham (1875), 
considerou que a sect. Habbasia reunia as espécies mais basais, enquanto sect. Mimosa 
incluía as espécies com características mais derivadas, como hábito herbáceo, sensibilidade 
foliar em maior número de táxons e redução do número de estames e de pinas.  
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Os estudos mais recentes sobre Mimosa foram desenvolvidos por Barneby (1985, 
1991). Em 1985, estudando as espécies de Mimosa da Bahia, reconheceu 15 espécies 
novas, sete variedades novas e realizou nove combinações novas. Seis anos depois, 
Barneby (1991) propôs a revisão mais completa para o gênero ao estudar 479 espécies do 
Novo Mundo. Além disso, foram reconhecidas para Mimosa cinco seções (Batocaulon, 
Calothamnos, Habbasia, Mimadenia e Mimosa), 27 séries, 130 novas espécies e cerca de 
200 táxons infraespecíficos. Uma síntese da história da classificação infragenérica de 
Mimosa é apresentada no apêndice 1. 
Na sua monografia, Barneby (1991) realizou algumas modificações na classificação 
proposta por Bentham (1875), como a inclusão dos gêneros Schranckia Willd. e 
Schranckiastrum Hassl. na circunscrição de Mimosa, o estabelecimento da sect. Mimadenia 
e da sect. Calothamonos, bem como a segregação da sect. Habbasia em duas seções (sect. 
Habbasia e sect. Batocaulon) e um rearranjo das séries e subséries da sect. Mimosa. Todas 
estas mudanças foram baseadas na morfologia e na distribuição geográfica das espécies. 
Entretanto, os caracteres morfológicos diagnósticos utilizados muitas vezes se sobrepõem e 
as descrições de algumas seções e séries possuem diferenças muito tênues, a não ser pela 
distribuição geográfica de suas espécies.  
Após a publicação da monografia de Barneby (1991), transcorreram dezesseis anos 
sem que nenhum novo tratamento taxonômico fosse desenvolvido para Mimosa. Neste 
período, novas coletas foram realizadas nas Américas. Estas coletas trouxeram informações 
inéditas no que se refere à delimitação e distribuição dos táxons e possibilitaram a 
descoberta de mais de 40 espécies novas (Barneby 1993, 1997; Glazier & Mackinder 1997; 
Fortunato & Palese 1999; Grether 2000; Queiroz & Lewis 2000; Silva & Secco 2000; 
DuPuy et al. 2002; Izaguirre & Beyhaut 2002; Atahuachi & Hughes 2006; Lefevre & Labat 
2006; Simon et al. 2010; Santos-Silva & Tozzi (2012); Morales et al. (2012); Santos-Silva 
et al. 2013b). A maioria das espécies novas descritas ocorre na América do Sul (cerca de 30 
espécies) em ambientes sazonalmente secos da Argentina (1 sp.), Bolívia (4 espécies), 
Brasil (21 espécies), Colômbia (1 sp.), Equador (1 sp.) e Uruguai (2 espécies). 
Apenas no ano de 2007 retomaram-se os estudos de revisão taxonômica das suas 
categorias infragenéricas. Nascimento (2007) revisou Mimosa ser. Cordistipulae Barneby, 
cuja maioria das espécies ocorrem no semi-árido nordestino. Esta autora realizou uma 
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sinonimização e quatro lectotipificações, bem como estabeleceu uma nova variedade para 
M. blanchetii Benth. e descreveu cinco espécies novas; porém, esse trabalho ainda não foi 
publicado. Coutinho (2009) redefiniu Mimosa sect. Calothamnos Barneby, após analisar 
aproximadamente 2000 espécimes depositados nos herbários brasileiros e do exterior. A 
autora propôs algumas modificações para o grupo, como rearranjos infraespecíficos, 
sinonimizações, adequações nomenclaturais, além de designar sete lectótipos e descrever 
três novas espécies, resultando no número de 32 espécies, em contaposição às 26 tratadas 
por Barneby (1991); porém, esse trabalho ainda não foi publicado. Morales & Fortunato 
(2010) revisaram nove táxons específicos de Mimosa subser. Mimosa, todos ocorrentes na 
porção sul da América do Sul. Os autores estabeleceram 18 sinonimizações e uma 
combinação nova. 
As espécies de Mimosa foram tratadas em várias floras regionais, destacando-se o 
trabalho de Rose & Leonard (1927) para a Ilha de Hispaniola, Britton & Rose (1928) para a 
América do Norte, Standley (1922) e Grether (1987, 1997) para a mesoamérica, MacVaugh 
(1987) para o México, Isely (1973) para o Estados Unidos, Standley & Steyermark (1946) 
para a Guatemala, Macbride (1943) para o Peru, Burkart (1948) para Argentina e Bentham 
(1876) para o Brasil. O trabalho de Bentham (1876) na Flora Brasiliensis reconheceu 199 
espécies de Mimosa agrupadas em duas seções (M. sect. Habbasia e Mimosa sect. 
Mimosa). Como mencionado acima, após esta obra ocorreram muitas sinonimizações, 
descrições de novas espécies e, inclusive, mudanças na circunscrição do gênero. 
Considerando os levantamentos florísticos realizados no Brasil, temos para a região Norte o 
trabalho de Ducke (1949) no Amazonas e de Lewis & Owen (1989) na Ilha de Maracá 
(Roraima), na região Nordeste os trabalhos de Ducke (1953) na Paraíba e Pernambuco, 
Harley & Simmons (1986) em Mucugê (Bahia), Lewis (1987) na Bahia, Queiroz (2009) 
para a Caatinga e Santos-Silva & Sales (2008, 2010) em Pernambuco, na região Sudeste, o 
de Barroso (1964) no Rio de Janeiro, Lima et al. (1994) na reserva ecológica de Macaé de 
Cima (Rio de Janeiro), Queiroz et al. (2004) em Grão-Mogol e Dutra et al. (2008), Lima et 
al. (2007; 2010) no Parque Estadual do Itacolomi (Minas Gerais), Fernandes & Garcia 
(2008) no município de Araponga (Minas Gerais) e de São Paulo (Santos-Silva & 
Tamashiro, no prelo), na região Sul o de Rambo (1966) e Lins (1984) no Rio Grande do 
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Sul, e de Burkart (1979) em Santa Catarina, na região Centro-Oeste, o de Silva (2006) no 
Planalto Residual do Urucum (Mato Grosso do Sul). 
Pelo exposto, embora a quantidade de trabalhos incluindo as espécies de Mimosa 
ocorrentes no Brasil seja razoável, os trabalhos específicos sobre o gênero são escassos, 
especialmente os que incluem chaves de identificação.  
MATERIAL & MÉTODOS 
Este estudo foi realizado a partir do levantamento bibliográfico, consulta aos 
principais herbários e de coleta de material botânico em viagens de campo. Estamos 
adotando o conceito  de Barneby (1991) para Mimosa ser. Leiocarpae, principalmente pela 
importância do grupo na flora da região neotropical, especialmente das savanas e florestas 
tropicais secas, pois as espécies tradicionalmente incluídas neste grupo são frequentes e 
apresentam problemas de delimitação, sendo geralmente objeto de identificações incorretas. 
Foram analisados cerca de 2000 espécimes de M. ser. Leiocarpae s.l. depositados em 25 
herbários brasileiros e oito herbários estrangeiros, ALCB, ASE, BHCB, BM, CEN, CGMS, 
ESA, F, HAF, HRB, HUEFS, HUNEB, IAC, IBGE, IPA, INPA, LP, LPAG, K, MBM, 
MO, NY, PEUFR, OUPR, R, RB, SP, SPF, TEPB, UEC, UFG, UFP, UB, UPCB, US) por 
consulta local ou cujas exsicatas foram recebidas por meio de empréstimo. Foram 
realizadas 23 excursões para a coleta de material botânico e observação das populações em 
ambiente natural (Apêndice 2). As amostras coletadas foram processadas conforme as 
regras usuais de herborização sugeridas por Mori et al. (1989) e posteriormente 
incorporadas ao acervo do Herbário UEC. 
A identidade das espécies foi estabelecida através de suas diagnoses originais e 
comparação com a coleção-tipo ou com fotografias da mesma. As abreviações dos nomes 
dos autores das espécies seguiram Brummitt & Powell (1992). 
As descrições foram baseadas nos espécimes examinados e estão padronizadas de 
acordo com a terminologia de Radford et al. (1974) adicionalmente à de Barneby (1991) 
para os termos de parafilídios e espículas (Apêndice 3 - glossário). A análise morfológica 
foi realizada no Laboratório de Taxonomia Vegetal do Departamento de Biologia Vegetal, 
IB/UNICAMP, com o auxílio de estereomicroscópio (Zeiss) e as medidas pertinentes foram 
tomadas através de paquímetro e papel milimetrado. As medidas do pecíolo foram tomadas 
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incluindo o pulvino; as medidas da ráquila foram baseadas no pina mais longa; para as dos 
pinas foram incluídos tanto os maiores quando os menores. As dimensões das 
inflorescências foram obtidas excluindo os filetes e as do cálice incluindo as lacínias. 
As informações sobre distribuição geográfica, ambiente preferencial, períodos de 
floração e frutificação das espécies foram obtidas nas etiquetas das exsicatas e 
referenciadas quando complementadas com informações da literatura. No apêndice 4 
encontra-se a lista de coletores, organizadas em ordem alfabética. 
As abreviações, s.c. (= ausência de coletor), s.d. (= ausência de data), s.loc. (= 
ausência de localidade), s.n. (= ausência de número de coleta), fl. (= flores), fr. (= frutos), 
bt. (= botões) e st. (= estéril), foram utilizadas neste trabalho. 
O mapa com a distribuição geográfica de M. ser. Leiocarpae foi gerado no 
programa speciesMapper na plataforma do CRIA (http://splink.cria.org.br/mapper), 
utilizando as coordenadas geográficas informadas pelos coletores ou fornecidas pelo IBGE.  
RESULTADOS & DISCUSSÃO 
Caracterização morfológica do gênero Mimosa L. 
Mimosa L., Sp. Pl. 516.1753. Espécie-tipo: Mimosa sensitiva L. 
Árvores, arbustos, subarbustos, ervas ou lianas; ramos cilíndricos ou costados, inermes ou 
aculeados; acúleos retos ou curvados, distribuídos de três diferentes maneiras: infranodais 
(2-3 acúleos abaixo e próximos ao nó) ou internodais (acúleos dispersos no enternó ou 
formando filas longitudinais ao longo dos ramos); indumento variado, com tricomas 
simples, ramificados, glandulares ou setosos. Folhas bipinadas, às vezes produzindo 
movimentos durante a noite (nictinásticos) ou quando tocadas (tigmonásticos), raramente 
ausentes ou reduzidas a filódios; nectário extrafloral comumente ausente, quando presente 
(M. sect. Mimadenia) séssil, discóide, localizado no pecíolo ou entre o primeiro par de 
pinas; pinas opostas; espículas interpinais ausentes ou presentes na raque, entre os pares de 
pinas; os primeiros folíolos de cada pina às vezes diferenciados, reduzidas, e então 
chamados de parafilídios. Inflorescências espigas, cilíndricas, elipsóides, globosas ou 
raramente subglobosas, axilares, solitárias ou agrupadas em pseudorracemos ou panículas 
axilares ou terminais. Flores sésseis, raramente curto-pediceladas, 3-5 (-6) meras, 
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bissexuadas, raramente unissexuadas (funcionalmente estaminadas, com gineceu 
rudimentar ou ausente); cálice reduzido, muitas vezes obsoleto, campanulado, lacínias 
curtas e pouco conspícuas até longas e paleáceas; corola cilíndrica, quadrangular ou 
campanulada, creme, rosada ou vinácea no ápice das lacínias; estames em número igual ou 
o dobro das lacínias da corola, exsertos, com filetes livres ou brevemente unidos na base, 
brancos, rosados ou lilás, anteras dorsifixas, oblongas ou globosas, não glandulares, grãos 
de pólen unidos em tétrades, bitétrades ou políades com 12 a 16 grãos; ovário séssil ou 
curtamente estipitado, estilete filiforme, glabro a indumentado, estigma apical, pequeno, 
pouco conspícuo, raramente capitado. Frutos craspédios articulados, raramente lomentos ou 
craspédios não articulados (sem fragmentação das valvas), sésseis ou estipitados, 
compressos ou ondulados, membranáceos ou coriáceos, armados ou inermes, lineares, 
elípticos ou oblongos. Sementes plano-compressas, ovais ou orbiculares, marrom-claras, 
marrom-escuras a pretas.  
Chave para identificação das seções de Mimosa L.  
(Baseada em Barneby, 1991) 
1. Nectários extraflorais presentes entre ou logo abaixo do primeiro par de pinas .................  
  ...................................................................................................... Mimosa sect. Mimadenia 
1. Nectários extraflorais ausentes  
2. Flores 3-5 (-6)-meras, diplostêmones (isostêmones somente em Mimosa sect. 
Batocaulon ser. Plurijugae Karsten e em poucas espécies de Mimosa sect. Batocaulon 
ser. Fagaracanthae Barneby mas, neste caso sem tricomas dilatados na base ou 
estrelados nos ramos 
3. Ramos sem tricomas dilatados na base, adpressos ou não, ou se os ramos 
hispidamente setosos ou setaculeados, raque foliar e margem dos folíolos 
esparsadamente pubérulos ou glabros; lobos da corola sem nervuras ...........................  ....  
  .............................................................................................. Mimosa sect. Batocaulon 
3. Ramos, raque foliar e, frequentemente, margem dos folíolos estrigosos ou híspidos 
com tricomas dilatados na base ou bulbosos, geralmente flageliformes, se a margem 
não ciliada lobos da corola com várias nervuras ...................... Mimosa sect. Habbasia 
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2. Flores geralmente 4-meras, isostêmones (com exceção de algumas espécies que 
possuem flores diplostêmones na base da inflorescências, mas nesse caso são estéreis) 
4. Ramos e folíolos recobertos por tricoma ramificados, folíolos não ciliados com 
tricomas dilatados na base; filetes geralmente amarelos, em alguns espécies alvos ou 
róseos mas, neste caso, tubo ou lobos da corola é recoberto por tricomas ramificados  
 ............................................................................................ Mimosa sect. Calothamnos 
4. Ramos e folíolos geralmente revestidos por tricomas simples, algumas vezes com 
tricomas ramificados mas, nesse caso, filetes róseos e tubo ou lobos da corola não 
revestidos por tricomas ramificados, folíolos quase sempre ciliados, com tricomas 
com a base dilatada (estes tricomas estão ausentes em poucas espécies de Mimosa 
sect. Mimosa ser. Mimosa subser. Sparsae Barneby e, nesse caso, glabras em outras 
estruturas e sem tricomas ramificados) ...................................... Mimosa sect. Mimosa     
Histórico de Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
A série Leiocarpae foi proposta por Bentham (1841) para agrupar três espécies 
americanas caracterizadas, principalmente, pela presença de espigas longas, cilíndricas e 
flores tetrâmeras. Neste tratamento, outras espécies que hoje compõem M. ser. Leiocarpae 
sensu Barneby foram descritas e posicionadas em M. sect. Habbasia e nas séries M. ser. 
Tomentosae Benth. (Mimosa discolor, M. pteridifolia Benth., M. schomburgkii Benth. e M. 
verrucosa Benth.) e M. ser. Caesalpiniaefoliae Benth. (M. sericantha Benth.). Em 1846, 
em seu trabalho sobre a tribo Mimoseae, Bentham manteve a sua classificação anterior, 
mais alterou circunscrição de praticamente todas as suas seções e séries. Em  M. ser. 
Leiocarpae foram incluídas mais oito espécies, que desse modo passou a contar com 11 
espécies. 
Bentham (1875) propôs uma nova série para a M. sect. Habbasia denominada M. 
ser. Leptostachyae, cuja circunscrição incluía todas as espécies de M. ser. Leiocarpae, M. 
ser. Tomentosae e M. ser. Caesalpiniaefoliae. Mimosa ser. Leptostachyae sensu Bentham 
(1875) reunia 30 espécies com características florais que nitidamente formavam dois 
grupos. O primeiro incluía espécies com flores pentâmeras e 10 estames, todas basicamente 
ocorrendo no México e na Colômbia, e o segundo formado por espécies brasileiras com 
tetrâmeras e oito estames, raramente flores variando de 4-5-meras.  
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Barneby (1991) não utilizou o nome Leptostachyae proposto por Bentham (1875) 
por ter incluído os tipos de três séries que teriam prioridade nomenclatural (M. ser. 
Leiocarpae, M. ser. Tomentosae e M. ser. Caesalpiniaefoliae), considerando-o ilegítimo. 
Além disso, distribuiu a maioria das espécies incluídas por Bentham (1875) em M. ser. 
Leptostachyae em duas séries: M. ser. Leiocarpae e M. ser. Distachyae Barneby. Em M. 
ser. Distachyae foram incluídas as espécies com flores em sua maioria 5-meras e folhas 
com 1-30 pares de pinas. Esta série é predominantemente mexicana, com exceção de 
Mimosa distachya Cav. que ocorre no Caribe estendendo-se até Colômbia e Venezuela. 
Mimosa ser. Leiocarpae reuniu a maioria das espécies sul-americanas com flores 
tetrâmeras. Outras espécies de M. ser. Leptostachyae foram sinonimizadas ou transferidas 
para as demais seções e séries de Mimosa, como M. platycarpa Benth (= M. acantholoba 
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) Poir., M. caduca (M. ser. Bimucronatae Barneby), M. 
caesalpiinifolia Benth. (M. ser. Caesalpiniifoliae Benth.) e M. pithecolobioides Benth. e M. 
lasiophylla Benth. (= M. pithecolobioides) (M. sect. Mimadenia) ou ainda, para outro 
gênero de Mimosoideae (M. warmingii Benth.= Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) 
G.P.Lewis & M.P.Lima). 
Mimosa ser. Leiocarpae ainda foi subdividida por Barneby (1991) em cinco grupos 
informais, a saber: 1) folíolos sem glândulas e fruto plano-compresso (Mimosa arenosa 
(Willd.) Poir., M. hapaloclada Malme, M. acutistipula Benth., M. dichroa Barneby, M. 
ophthalmocentra Mart. ex Benth., M. mensicola Barneby); 2) folíolos sem glândulas e fruto 
tetragonal com replo mais ou menos da mesma largura das valvas (M. dalyi Barneby, M. 
insignis (Hassl.) Barneby); 3) folíolos com glândulas, cálice 4-angulado e frutos com valvas 
buladas (M. tenuiflora (Willd.) Poir.); 4) folíolos com glândulas, cálice campanulado e 
frutos com valvas não buladas (M. apodocarpa Benth., M. interrupta Benth., M. glutinosa 
Malme, M. hebecarpa Benth., M. spixiana Barneby, M. sericantha Benth., M. puberula 
Benth., M. pteridifolia Benth., M. adenophylla Taub., M. gemmulata Barneby, M. amnis-
atri, M. nothopteris Barneby, M. fiebrigii Hassl., M. coruscocaseia Barneby); 5) cálice e 
fruto revestidos por tricomas estrelados ou verrucosos (M. verrucosa Benth., M. 
schomburgkii Benth., M. trianae Benth.). 
Grether (2000), observando a sobreposição dos caracteres diagnósticos usados por 
Barneby (1991), sinonimizou M. ser. Distachyae à M. ser. Leiocarpae. No entanto, as 
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análises filogenéticas baseadas em dados moleculares não sustentaram a hipótese de 
Grether (2000), uma vez que, as espécies desses grupos formaram clados distintos (Santos-
Silva et. al. Cap. 1; Simon et al. 2011).  
Após a publicação da monografia de Barneby (1991), três novas espécies da 
América do Sul foram descritas e incluídas em Mimosa ser. Leiocarpae: M. craspedisetosa 
(Fortunato & Palese 1999), M. ferricola (Silva & Tozzi 2011) e M. urandiensis (Santos-
Silva et al. 2013b). A série totaliza agora 31 espécies.  
Informações sobre algumas de suas espécies podem ser encontradas ainda em floras 
regionais, principalmente, do estado da Bahia (Lewis 1987), Caatinga (Queiroz 2009) e 
Pernambuco (Santos-Silva & Sales 2008; 2010). 
Relações filogenética em Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
Estudos filogenéticos baseados em dados moleculares mostraram que M. ser. 
Leiocarpae, como defenida por Barneby (1991), não é monofilética (Simon et al. 2011; 
Santos-Silva, Cap. 1). Simon et al. (2011), utilizando sequências de DNA plastidial trnD-
trnT e incluindo 16 espécies, demonstraram que esta série constitui um grupo parafilético. 
Neste estudo, as 16 espécies amostradas formaram dois clados: um constituído por 13 
espécies e o outro clado incluindo três espécies. Santos-Silva et al. (Cap. 1), usando 
sequências de ITS, matK/trnk, trnD-trnT e trnL-trnF e uma amostragem maior (30 spp.), 
observou que M. ser. Leiocarpae é um grupo polifilético. Três distintos clados representam 
M. ser. Leiocarpae sensu Barneby (1991). Em ambos estudos, os clados que emergem com 
os táxons de M. ser. Leiocarpae constituem linhagens distintas e não relacionadas.  
Santos-Silva et al. (Cap. 1), com base em dados moleculares, propõem a 
circunscrição de M. ser. Leiocarpae, aceitando apenas cinco das 31 espécies 
tradicionalmente incluídas em M. ser. Leiocarpae (M. arenosa, M. acutistipula, M. 
mensicola, M. ophthalmocentra, M. urandiensis) juntamente com espécies de M. ser. 
Bimucronatae Barneby (M. bimucronata (DC.) Kuntze e M. pseudosepiaria Harms.) e de 
M. ser. Farinosae Barneby (M. farinosa Griseb.). O clado formado por essas espécies é 
fortemente sustetando em todas as análises, não restando dúvida sobre a história evolutiva 
compartilhada por esses táxons. 
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Os membros de M. ser. Leiocarpae sensu stricto (s.str.) são arbustos ou arvoretas, 
com folíolos eglandulares, flores tetrâmeras, diplostêmones, brancas, políades com oito 
grãos de pólen e frutos compressos. Nenhuma destas características são exclusivas deste 
grupo e pode ser observada em outras espécies de diferentes linhagens. Com exceção de M. 
arenosa e M. bimucronatae, que apresentam distribuição mais ampla, todas espécies da M. 
ser. Leiocarpae s.str. são mais comuns ou são restritas ao Domínio da caatinga, onde 
crescem geralmente associadas a solos arenosos. Baseado nas semelhanças morfológicas e 
ecológicas, consideremos que M. urandiensis J. Santos-Silva, M.F. Simon & A.M.G. 
Azevedo, conhecida apenas pela coleção-tipo e não amostrada nas análises filogenéticas, 
seja mais relacionadas com espécies deste clado. Outra espécie considerada como membro 
do clado Leiocarpae s.str. é M. farinosa (M. ser. Farinosae Griseb.), baseado nas análises 
moleculares de Simon et al. (2011). Infelizmente, não conseguimos amplificar a amostra 
usada por esses autores e, apesar de esforços para substitui-lá, isso não foi possível. 
Diante do exposto e considerando a riqueza de táxons de Mimosa ser. Leiocarpae 
s.l. na flora brasileira, a dificuldade de identificação destes táxons e as relações 
taxonômicas intra e interespecíficas problemáticas, achamos apropriado revisar a 
taxonomia das espécies incluídas em M. ser. Leiocarpae por Barneby (1991), ainda que 
esse grupo não seja monofilético. 
Distribuição geográfica de Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
 Mimosa ser. Leiocarpae sensu Barneby (1991) é endêmica da região Neotropical, 
distribuindo-se principalmente no Brasil, com algumas espécies estendendo-se até os seus 
países limítrofes como Bolívia e Paraguai ou ocorrendo descontinuamente no norte da 
América do Sul (Colômbia, Venezuela) América Central e México (Hidalgo) (Figura 1).  
 A maioria das suas espécies é heliófita, e a sua distribuição está associada a 
ambientes abertos (planícies litorâneas e savanas) e em formações vegetacionais estacionais 
arbustivas ou florestais, em diferentes tipos de solos desde arenosos profundos ou rasos, 
bem ou mal drenados, pedregosos e argilosos. Em termos altitudinais, seus representantes 
são registrados desde o nível do mar até 1400 m. No entanto, somente poucas espécies 
ocorrem em altitudes acima de 1000 m, como, por exemplo, Mimosa acutistipula var. 
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acutistipula, M. arenosa var. arenosa, M. coruscocaesia, M. gemmulata, M. interrupta, M. 
mensicola e M. pteridifolia. 
O Brasil é o país que congrega o maior número de espécies, aproximadamente 23, 
distribuídas principalmente nas regiões Centro-Oeste e Nordeste, em vegetações de 
caatinga, carrasco, campo rupestre, chaco, cerrado e pantanal. Algumas estão associadas à 
Floresta Estacional, ocupando tanto o dossel no caso das espécies arbóreas (M. 
schomburgkii), quanto as bordas das matas, muitas vezes, próximo aos cursos d’água como 
M. pteridifolia, M. arenosa var. arenosa e M. tenuiflora. 
Mimosa arenosa e M. tenuiflora são as espécies geograficamente mais dispersas de 
M. ser. Leiocarpae. Ocorrem ao longo de vários domínios e províncias das Américas, desde 
a província Pacífica (México e América Central), penetrando na província Amazônica 
(América do Sul) e Atlântica (costa leste brasileira) podendo, ainda, alcançar províncias 
mais secas: Cerrado, Chaquenha e Caatinga, nas vegetações de chaco, cerrado e caatinga 
(Santos-Silva & Sales 2010). 
 Mimosa ser. Leiocarpae s.l. apresenta certo grau de endemismo, com duas espécies 
endêmicas em uma única localidade: M. mensicola (Brasil: Bahia, Morro do Chapéu) e M. 
puberula (México: Hidalgo). 
Aspectos Morfológicos de Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
Hábito 
O hábito das espécies de M. ser. Leiocarpae s.l. varia de arbustivo (Figs. 4A, 9A, 
14A, 17A, 23A, 25A, 30A) a arbóreo (Figs. 27A, 36A, 38A), desde 1m (M. arenosa, M. 
acutistipula, M. gemmulata) a 25 m de altura (M. schomburgkii). É notável a variação nos 
valores da altura entre indivíduos de algumas espécies, principalmente naqueles que 
apresentam um grande número de espécimes coletados: M. schomburgkii pode ser desde 
arbustiva (5 m) até arbórea (25 m). 
O sistema de ramificação é do tipo simpodial. Os ramos são cilíndricos e inermes 
(M. amnis-atri, M. apodocarpa, M. coruscocaesia, M. dichroa, M. fiebrigii, M. gemmulata, 
M. hebecarpa, M. insignis, M. pteridifolia, M. sericantha) ou aculeados (M. arenosa, M. 
acutistipula, M. glutinosa, M. hapaloclada, M. interrupta, M. nothopteris, M. 
ophthalmocentra, M. schomburgkii, M. tenuiflora; Figs. 4B, 6B, 12E, 25D, 36C, 38C). Os 
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FIGURA 1. Mapa de distribuição geográfica de Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
baseado em material examinado.  
 
acúleos estão dispersos de duas maneiras: infranodais (2-3 acúleos abaixo e próximos ao 
nó) ou internodais (acúleos dispersos no internó). Os acúleos podem ser retos ou curvos, 
com ou sem a base larga, quando presentes nos ramos, às vezes se estendendo para os eixos 
foliares Em campo, observamos que Mimosa tenuiflora, espécie tipicamente aculeada, 
também possui indivíduos inteiramente inermes. Além disso, notamos que os rebrotos de 
um indivíduo do Rio de Janeiro de M. schomburgkii – espécie descrita como inerme – 
apresentava acúleos retos dispersos nos seus ramos (Fig. 36C). A presença destas estruturas 
nesta espécie foi incialmente mencionada por Ducke (1222, NY) e está sendo confirmada 




















O hábito, porte, bem como a presença de acúleos em M. ser. Leiocarpae s.l. estão 
muito relacionados com o habitat e condições de crescimento dos indivíduos. Dessa forma 
a variação observada em uma mesma espécie deve-se ao fato desta ocupar vários ambientes 
diferentes, principalmente aqueles antropizados. A maioria das espécies da M. ser. 
Leiocarpae caracteriza-se por ser arvoreta com 2 a 7 m de altura. O tronco é 
aproximadamente a metade de seu tamanho, sendo muito ramificado da metade para cima 
(Figs. 27A, 38A). Os troncos são rígidos com ou sem fissuras longitudinais profundas 
(Figs. 27B, 38B).  
Apenas Mimosa schomburgkii e M. trianae podem apresentar hábito arbóreo, que 
varia de 5 a 15 m de altura. É comum encontrar espécies arbóreas de M. ser. Leiocarpae em 
mata fechada e de baixa altitude. 
Indumento  
Tricomas simples, discretamente incurvados são quase universais na subfamília 
Mimosoideae, variando apenas no tamanho. No entanto, em Mimosa além deste tipo, 
ocorrem tricomas barbados, estrelados, estrelado-lepidotos, glandulares, plumosos, 
lepidotos, medusiformes e verruciformes (Santos-Silva et al. Cap. 2).  
O indumento em M. ser. Leiocarpae s.l. é formado por tricomas simples, estrelados, 
estrelados-lepidotos, glandulares, lepidotos, medusiformes, verruciformes e glandulares, 
esbranquiçados, amarelados a avermelhados, dispostos moderada a densamente sobre os 
ramos, folhas, inflorescências, flores e frutos, ou em apenas parte destas estruturas. Em 
muitos casos, o adensamento dos tricomas impede a visualização da superfície epidérmica 
do órgão em questão. É comum encontramos espécies com indumento misto composto por 
tricomas simples associado com tricomas ramificados e glandulares. Os tricomas simples 
são sedosos ou rígidos, com ou sem a base alargada. Informações detalhadas sobre os 
diferentes tipos de tricomas encontrados em M. ser. Leiocarpae s.l. são apresentado no 
capítulo 2 desta tese. 
Galhas 
Galhas ou cecídias são formadas a partir de crescimento vegetativo atípico 
resultante da hipertrofia e/ou hiperplasia e são induzidas principalmente por insetos – no 
estado larval ou pupal (Mani 1964).  
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 As galhas ocorrem em todos os grupos vegetais, tendo as angiospermas o maior 
número de registros. São observadas em toda extensão das plantas: folhas, caules, raiz, ou 
seja, desde a extremidade da raiz as gemas apicais do caule, nas partes vegetativas e 
reprodutivas, existindo uma preferência pelas folhas. As características morfológicas das 
galhas são específicas para cada indutor, pois são resultado da interação deste com a planta 
hospedeira (Mani 1964). 
 Algumas famílias de plantas são conhecidas como super-hospedeiras por suportar 
uma grande riqueza de galhas, dentre essas estão Asteraceae, Leguminosae, 
Melastomataceae e Myrtaceae (Maia 2001; Maia & Fernandes 2004). No gênero Mimosa, 
as galhas são pouco frequentes estando restritas às gemas, ao longo das folhas, 
inflorescência e frutos de algumas espécies de M. ser. Leiocarpae s.l.. Informações sobre os 
aspectos morfológicos e sobre a diversidade de organismos associados as galhas de Mimosa 
são escassos e estão restritas ao trabalho de Maia et al. (2010). Nesse estudo foram 
descritas a morfologia das galhas observadas nas pinas e/ou nas nervuras primarias e 
secundárias dos folíolos de M. hostilis (= M. tenuiflora) e, ainda, estabelecidas duas novas 
espécies indutoros de Lopesia Rübsaamen (Diptera, Cecidomyiidae), L. pernambucensis 
Maia e L. mimosae Maia. Dois tipos de galhas são induzidas por esses insetos, sendo uma 
glabra (induzida por L. mimosae) e a outra pilosa (L. pernambucensis). Ambas são 
uniloculares, verdes em seu estagio inicial e tornam-se marrom depois da eclosão do inseto 
(Fig. 2). 
 Observamos galhas também nas gemas, inflorescências e folhas de Mimosa 
coruscocaesia, M. gemmulata, M. hebecarpa, M. sericantha, M. spixiana, M. verrucosa 
(Figs. 2, 16E, 18D, 18E, 34B), que estão sendo pela primeira vez relatadas nesse trabalho. 
Elas são cilíndricas, arredondadas ou ovais, pilosas, verdes ou marrons, e comumente são 
confundidas com frutos. As galhas podem estar amplamente distribuídas ao longo de toda 
planta ou adensadas nos ramos terminais. Apesar de não terem sido observados os 
indutores, pelas características das galhas acreditamos que são induzidas por 
Cecidomyiidae.  
Cecidomyiidae, com cerca de 5.400 espécies e 598 gêneros (Gagné 2004), está entre 
as famílias de maior riqueza de espécies indutoras de galhas (Maia & Oliveira 2010). Seus 
representantes são encontrados em todas as regiões zoogeográficas. No entanto, é nos 
Neotrópicos que possui seu principal centro de diversidade, reforçando a nossa hipótese. 
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Insetos galhadores são herbívoros altamente especializados que através da indução 
de galhas, obtém alimento e proteção para sua prole. Em geral, tanto o tamanho quanto a 
forma e a estrutura das galhas diferem grandemente em função das características 
específicas dos indutores (Rohfritsh & Shorthouse 1982). Alguns estudos com enfoque na 
indução da galha já comprovaram que é o inseto que determina a morfologia das galhas. De 
acordo com Abrahamson & MacCrea (1986), o fenótipo das galhas é resultado da interação 
de dois genótipos, sendo o primeiro do indutor e o segundo da planta hospedeira. Dessa 
maneira, espera-se que diferentes indutores produzam diferentes galhas em um mesmo 
hospedeiro.  
A interação entre indutor e planta hospedeira é altamente específica, sendo 
considerada um dos melhores sistemas de co-evolução para avaliar os organismos 
envolvidos (Abrahamson & McCrea 1986). Além disso, os diferentes morfotipos das galhas 
podem ser utilizados na identificação das espécies hospedeiras, constituindo um bom 
caráter taxonômico.  
Nectários extraflorais e espículas 
Em Mimosa, nectários extraflorais ocorrem apenas nas espécies de M. sect. 
Mimadenia e a sua morfologia constitui uma das mais importantes características no que se 
refere à taxonomia deste grupo. A presença de nectários nesta seção foi interpretado por 
Barneby (1991) como um estado de caráter ancestral que une Mimosa aos gêneros 
Adenopodia C. Presl e Piptadenia Benth. As análises moleculares de Simon et al. (2011) 
sugerem que M. sect. Mimadenia reteve este caráter ancestral, presente em todas as 
espécies do grupo Piptadenia (outgroup), mas ausente nos demais táxons de Mimosa 
corroborando a hipótese de Barneby (1991).  
A presença ou a ausência de espículas interpinais foi utilizada por Barneby (1991) 
para definir algumas séries e categorias infra-específicas em Mimosa. Em M. ser. 
Leiocarpae, estas estruturas podem estar ausentes (M. arenosa, M. dalyi, M. pteridifolia, M. 
puberula, M. sericantha, M. spixiana, M. schomburgkii, M. trianae; Figs. 35D, 37E) ou 
presentes entre todos os pares de pinas ou apenas entre parte deles (M. acutistipula, M. 
apodocarpa M. arenosa, M. craspedisetosa, M. dichroa, M. fiebrigii, M. gemmulata, M. 
glutinosa, M. hapaloclada, M. insignis, M. interrupta, M. mensicola, M. nothopteris, M. 
ophthalmocentra, M. tenuiflora, M. verrucosa; Figs. 3E, 5E, 11E, 26F, 30E, 31E, 39D). A 
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forma e o comprimento das espículas são bem constantes neste grupo, portanto fornecem 
poucas características taxonômicas para a distinção das espécies. 
Estípulas 
As espécies de M. ser. Leiocarpae s.l. possuem estípulas caducas (M. dalyi, M. 
glutinosa, M. schomburgkii) ou persistentes, subuladas (Figs. 6C, 10B, 14C, 22C), lineares 
ou triangulares (Figs. 4C, 9C, 25C, 41D), geralmente sem nervuras e indumentadas. Uma 
única nervura central é observada discretamente nas estípulas de M. arenosa, M. 
acutistipula, M. insignis, M. mensicola e M. pteridifolia. Apenas em M. ophthalmocentra 
ocorrem até três nervuras dispostas paralelamente. Ocasionalmente, as estípulas tornam-se 
mais rígidas durante o período de estiagem ou com o passar o tempo. 
Folhas  
São compostas por três a 49 pares de pinas de tamanhos iguais (Fig. 14D), 
crescentes (Figs. 6D, 6E, 9C, 19B, 27B, 36D, 40D, 41C), decrescentes em direção ao ápice 
ou decrescentes proximalmente (ápice e base), sendo este número variável entre as espécies 
e, mesmo, entre indivíduos de uma mesma espécie e até em um mesmo indivíduo. Cada 
pina possui de 4 a 100 pares de folíolos, desiguais no tamanho, com os maiores localizados 
no meio da pina ou aumentando de tamanho em direção ao ápice.  
O número de pinas e de folíolos por folha geralmente varia de acordo com a posição 
na planta. As folhas originadas de ramos jovens e estéreis são mais amplas do que aquelas 
que se desenvolvem associadas com as inflorescências. 
As folhas são pulvinadas, sendo estas estruturas responsáveis pelos movimentos 
tigmonásticos e nictinásticos. No entanto, na maioria das espécies de M. ser. Leiocarpae 
s.l., os pulvinos e pulvínulos são poucos desenvolvidos e, normalmente os movimentos são 
menos perceptíveis. Logo acima do pulvino, na base de cada pina, existe um par de folíolos 
atrofiados denominados de parafilídios por Barneby (1991). Estes são frequentemente 
triangulares ou subulados e, algumas vezes, muito reduzidos ou ausentes (M. sericantha e 
M. spixiana). O comprimento dos parafilídios varia de 0,4 a 1 mm. 
Os folíolos podem ser membranáceos ou cartáceos, lineares, oblongos, ligeiramente 
lanceolados ou ovais. A base dos folíolos varia de oblíqua a truncada (M. dichroa, M. 
hapaloclada, M. schomburgkii) e o ápice de arredondado a agudo. A margem em geral é 
plana, exceto em M. pteridifolia que pode ser também revoluta. As lâminas são concolores 
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(Figs. 38D, 38E) ou discolores variando os tons de verde, sem brilho, apenas em M. 
coruscocaesia. A face adaxial é glauca e face abaxial é verde oliva. Nesta espécie, a 
coloração dos folíolos, geralmente, é mantida após a herborização. Já Mimosa interrupta 
possui a face adaxial lustrosa.  
O tamanho dos folíolos é extremamente variável. Os maiores comprimentos foram 
observados em M. sericantha (15-45 mm) e M. mensicola (15-20 mm) e os menores em M. 
aminis-atri (1-1,5 mm) e M. hapaloclada (2-4 mm). Com relação à largura, esta varia de 
0,5 mm a 45 mm. 
Inflorescência 
Em M. ser. Leiocarpae s.l., as espigas podem ser congestas ou laxifloras (M. 
glutinosa, M. interrupta, M. gemmulata), cilíndricas ou raramente elipsóides (M. fiebrigii; 
Fig. 32E). A sua localização é bem variada. Podemos observar inflorescências solitárias ou 
agrupadas em fascículos (2-5 por nó) desenvolvendo-se nas axilas de folhas jovens ou de 
folhas totalmente desenvolvidas (Figs. 9E, 41E), em ramos desfolhados ou ainda, em 
panículas terminais (Figs. 10D, 14E, 15C, 17F). O comprimento das espigas é 
extremamente variável, sendo o maior valor observado em M. hebecarpa (18 cm) e o 
menor em indivíduos de M. fiebrigii (1 cm). As inflorescências se desenvolvem sobre 
pedúnculos com 0,5 até 2 cm de comprimento. 
 Por muito tempo, na classificação de Mimosa foi dada uma ênfase na distinção entre 
glomérulo e espiga. Para Barneby (1991), esta diferenciação não é difícil apesar de 
ocorrerem estados intermediários: espigas elipsóides com flores adensadas em receptáculo 
alongado ou curtos. Para este autor, estes estados podem ser distinguidos principalmente 
pela disposição das flores no receptáculo. As espigas curtas possuem poucas flores e estas 
são inseridas espaçadas ao longo do receptáculo (vs. nos espigas elipsóides ou cilíndricas, 
as flores estão em maior quantidade e adensadas no receptáculo). A arquitetura das 
inflorescências é geralmente uma característica marcante das espécies e por essa razão é um 
importante caráter taxonômico (Burkart 1948; Barneby 1991). 
 As recentes análises moleculares de Simon et al. (2011) demonstram que o tipo de 
inflorescência constitui um caráter fortemente homoplástico e que frequentes mudanças 
ocorreram entre glomérulo (espigas globosas ou subglobosas) e espiga durante a evolução 
do gênero Mimosa. 
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Brácteas e bractéolas 
Em Mimosa, as brácteas têm morfologia semelhante à das estípulas, mas as 
bractéolas diferem destas, tanto em tamanho quanto na forma e, com isto, fornecem mais 
informações úteis na caracterização das espécies. As bractéolas que se desenvolvem em 
espigas são normalmente pequenas (0,5-2 mm) ocultando-se entre as flores e caducas na 
prefloração. Por outro lado, as encontradas em glomérulos variam grandemente no tamanho 
e são persistentes contribuindo para o aspecto das inflorescências. Ocasionalmente, 
fornecem proveitoso critério para separação dos seus táxons. Diante disso, priorizamos 
descrever apenas as bractéolas de todas as espécies, cujas informações constam na 
descrição de cada espécie. 
As bractéolas na M. ser. Leiocarpae s.l. não fornecem bons caracteres taxonômicos. 
A sua morfologia e tamanho não variam muito entre as espécies. São pequenas (0,5-2 x 0,2-
0,3 mm), caducas ou persistentes, podendo ser subuladas, lanceoladas ou oblanceoladas, 
raramente 1-nervadas (M. ophthalmocentra). 
Flores 
As flores são sésseis ou curtamente pediceladas em M. arenosa (pedicelo 0,3-0,4 
mm compr.), bissexuadas, tetrâmeras, ocasionalmente unissexuais (M. interrupta) ou 
pentâmeras (M. glutinosa) na mesma inflorescência. O seu tamanho pouco varia entre as 
espécies, portanto não fornece bons caracteres taxonômicos.  
Cálice 
O cálice é gamossépalo, membranáceo, cupuliforme ou tubular, curto-denteado, 
glabro a indumentado, com dentes ciliados a não ciliados. Geralmente, não apresenta 
nervuras. Apenas em M. tenuiflora, o cálice é 4-angulado devido à presença de quatro 
nervuras proeminentes e os dentes são incurvados. Esta característica não é exclusiva desta 
espécie e pode ser também observada, por exemplo, em M. detinens Benth. (M. ser. 
Farinosae) e M. virgula Barneby (M. subser. Polycephalae (Benth.) Barneby). O 
indumento do cálice varia significativamente de espécie para espécie e até mesmo dentro de 
uma espécie, podendo ser composto por tricomas simples, glandulares ou estrelados.  
Corola 
 115 
A corola é gamopétala, membranácea, campanulada, cilíndrica ou quadrangular (M. 
ophthalmocentra), com pétalas 1-nervadas, unidas ½ a ⅓ do seu comprimento formando 
lacínias eretas ou reflexas. É internamente glabra e externamente varia de glabra a 
densamente indumentada. O indumento é composto por tricomas simples, glandulares ou 
estrelados. A coloração da corola, bem como a do cálice, pode ser branca ou rosada. Após a 
fecundação da flor até o completo desenvolvimento do fruto a corola é geralmente 
persistente. 
Androceu 
O androceu é diplostêmone, com oito ou, raramente, 10 estames, retos, exsertos, 
com filetes livres ou brevemente unidos na base e anteras oblongas ou globosas. A 
coloração dos filetes pode ser branca (Figs. 6B, 17B, 25G, 29G) ou rosa (Figs. 14F, 15C, 
19D, 32E, 34E, 36D, 41F) e a das anteras normalmente é amarelada. Ressalta-se que a cor 
dessas estruturas varia com a idade da flor. Os filetes róseos, com o passar do tempo, vão 
adquirindo uma tonalidade mais clara tendendo ao branco, enquanto os filetes brancos 
geralmente ficam mais amarelados.  
Pólen 
O gênero Mimosa é reconhecidamente euripolínico e, portanto heterogêneo do 
ponto de vista palinológico. O seu pólen é organizado em políades com quatro (tétrades), 
oito (ditétrades), 12 (tritétrades) ou 16 grãos (Guinet 1969; Sorsa 1969, Caccavari 1985, 
1986, 1988, 1989, 2002; Flores-Cruz et al. 2006, Lima et al. 2008; Buril et al. 2010). Na 
literatura, encontramos duas hipóteses sobre a evolução do pólen dentro do gênero Mimosa. 
Uma delas defendida por Caccavari (1988, 1989), sugere que tétrades deram origem as 
demais tipos de pólen. Seria, portanto, a condição pleisomórfica deste caráter. Já para 
Barneby (1991), políades com quatro grãos de pólen seriam a condição mais derivada. A 
otimização dos caracteres morfológicos com os dados moleculares, realizada por Simon et 
al. (2011), demonstrou que ditétrades predominam no grupo externo e que este estado de 
caráter deve ser ancestral em Mimosa, como sugerido por Barneby (1991). Além disso, o 
tipo polínico mostrou-se pouco homoplástico constituindo, em certos casos, caráter útil 
para o reconhecimento de alguns clados (Simon et al. 2011).  
 116 
As espécies analisadas de M. ser. Leiocarpae s.l. caracterizam-se por apresentar 
grãos de pólen organizados em tétrades ou ditétrades. Informações adicionais sobre a 
morfologia polínica das espécies podem ser encontrado em Santos-Silva et al. (2013a).  
Gineceu 
Em M. ser. Leiocarpae s.l., o gineceu é formado por um ovário séssil ou curtamente 
estipitado (ca. 0,5 mm), oblongo, glabro a indumentado, com ou sem glândulas. Assim 
como na maioria das espécies do gênero, o estilete é filiforme, glabro, e termina em um 
estigma pequeno, quase imperceptível.   
Fruto 
 Em M. ser. Leiocarpae s.l., a morfologia do fruto apresenta bons caracteres 
diagnósticos para o reconhecimento das espécies. O fruto é do tipo craspédio articulado, 
reto, estipitado (M. arenosa, M. acutistipula, M. sericantha, M. spixiana, M. schomburgkii, 
M. tenuiflora; Figs: 22G, 40G) ou séssil (M. amnis-atri, M. apodocarpa, M. craspedisetosa, 
M. coruscocaesia, M. dalyi, M. dichroa, M. fiebrigii, M. gemmulata, M. glutinosa, M. 
hebecarpa, M. insignis, M. interrupta, M. mensicola, M. pteridifolia, M. ophthalmocentra, 
M. trianae, M. verrucosa; Figs. 14G, 27E, 41G), variando de linear (Fig. 14G) a oblongo 
(Figs. 15E, 25E, 34F, 36F). A base do fruto pode ser arredondada (Figs. 12G, 29H, 34F) ou 
atenuada (Figs. 27E, 41G), enquanto o ápice varia de agudo (Fig. 41G), mucronado ou 
cuspidado (Fig. 32G).  
As valvas variam de cartácea a sublenhosa (M. glutinosa, M. interrupta). A 
superfície mostra-se verrucosa (M. verrucosa), glandulosa ou resinosa (M. glutinosa, M. 
interrupta), glabra a densamente indumentada. Em M. apodocarpa, a superfície dos 
artículos é lustrosa. Já em M. glutinosa e M. interrupta esta é resinosa, provalmente devido 
ao adensamento das glândulas. Quanto à coloração, são observados frutos desde castanhos 
(M. tenuiflora; Figs. 19G, 28F), vináceos (M. acutistipula, M. amnis-atri; Fig. 8E) ou mais 
frequentemente marrons (Figs. 16H, 19H, 24F, 30H).  
Os artículos são deiscentes, monospérmicos, quadrangulares a retangulares (Figs. 
9G, 17I, 27F), compressos (Fig. 34F, 36E, 36F), ondulados com a região das sementes 
convexas e os bordos aplanados (Figs. 29I, 29J) ou inflados (M. tenuiflora; Fig. 40G), 
dando, menos frequentemente, um aspecto tetragonal aos frutos (M. dalyi, M. insignis). O 
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número e o tamanho de artículos é bem variado entre as espécies. São obeservados frutos 
com 3 a 15 artículos, cujo comprimento varia de 4 a 10 mm.  
O replo pode ser delgado ou amplo (M. dalyi, M. insignis), convexo ou não, reto ou 
constricto entre os artículos. Quanto ao indumento, é observado o mesmo tipo que reveste 
as valvas.  
Infelizmente, não foram analisados os frutos de M. nothopteris e M. puberula.  
Biologia Floral 
Nas inflorescências de Mimosa, os estames chamam mais atenção do que a corola, 
atraindo, dessa forma, a visita de polinizadores e outros visitantes florais. Os insetos, 
principalmente Apis mellifera L., são os visitantes mais frequentes. Infelizmente, existe 
pouca informação sobre a biologia reprodutiva das espécies de Mimosa, pois até o 
momento foram estudadas apenas quatro espécies - M. bimucronata (DC.) Kuntze (Seijo & 
Neffa 2004), M. invisa Mart. ex Colla (Baki & Prakash 1994), M. lewisii Barneby (Vogel et 
al. 2005), M. scabrella Benth. (Sobierajski et al. 2006) e nenhum destes pertencem à M. 
ser. Leiocarpae  
O gênero Mimosa caracteriza-se por apresentar auto-incompatibilidade, no entanto 
algumas exceções podem ser encontradas. Sabe-se, por exemplo, que populações de M. 
scabrella (bracatinga) das regiões sul e sudeste do Brasil apresentam sistema reprodutivo 
misto, com predomínio de fecundação cruzada entre indivíduos aparentados (Sobierajski et 
al. 2006). Além disso, esta espécie não parece apresentar adaptações morfológicas que 
exijam especialização por parte de seus polinizadores; características florais tais como 
coloração amarela, presença de néctar, grande quantidade de pólen e odor agradável 
indicam a polinização por abelhas (Catharino et al. 1982). Além da melitofilia, foi também 
registrada a quiropterofilia no gênero, apenas em M. lewisii (Vogel et al. 2005), espécie 
endêmica do nordeste brasileiro (Barneby 1985). 
Dispersão das Sementes 
Informações sobre a dispersão das sementes das espécies de Mimosa são escassas na 
literatura. Segundo Barneby (1991), este gênero não é reconhecido por possui um 
mecanismo especializado de dispersão. Este autor, estima que os seus diásporos possam ser 
dispersos pelo vento (ex. M. ser. Glanduliferae Benth.), água (ex. M. pellita Humb. & 
Bonpl. ex. Willd.) ou simplesmente cai no solo próximo à planta-mãe. Apesar das sementes 
 118 
não serem coloridas, não foi descartada pelo autor a possibilidade de serem consumidas por 
aves e, posteriormente, secretadas intactas. Além disso, muitas espécies de Mimosa 
possuem frutos com acúleos e/ou tricomas rígidos que podem atuar como ganchos se 
fixando nos pêlos de pequenos mamíferos e serem carregados por eles. 
Acreditamos que as sementes das espécies de M. ser. Leiocarpae s.l. normalmente 
caiam, nua ou envolta pelo artículo, sobre o solo. Em seguida, são espalhadas pela enxurada 
ou vento. A presença de glândulas sobre os frutos de muitas das espécies, cuja secreção 
ainda não foi investigada, pode atrair formigas que passam a atuar como dispersores 
secundários, influenciando no sucesso reprodutivo e na estrutura espacial das populações 
dessas espécies.   
O padrão espacial das populações da maioria das espécies de M. ser. Leiocarpae s.l., 
com indivíduos crescendo próximos um do outro e/ou enfileirados, indica que a chuva ou 
vento podem estar atuado no transporte dos seus diásporos. A maioria das suas espécies 
possuem artículos e sementes plano-compressas e leves, que podem auxiliar no transporte 
destas estruturas.  
Deve ser ressaltado, que todas estas considerações são hipóteses portanto, precisam 
ser melhor investigadas. 
Usos 
Algumas das espécies da M. ser. Leiocarpae são reconhecidas pela suas múltiplas 
utilidades. No Nordeste do Brasil, as folhas e frutos de M. ophthalmocentra, M. tenuiflora e 
M. verrucosa são amplamente empregadas na alimentação de caprinos, ovinos e bovinos, 
principalmente na estação seca quando não há pastagens (Santos-Silva & Sales 2010). 
Porém, o uso dessas espécies pelas populações locais vai além do seu valor forrageiro, 
sendo utilizadas também como lenha, estacas para a construção de cercas e, ainda, usadas 
na medicina popular no combate à gripe e na cicatrização de ferimentos (Costa et al. 2002). 
Mimosa tenuiflora, mesmo antes da colonização portuguesa, vem sendo utilizada em cultos 
indígenas nesta região. Os índios preparam uma bebida alucinógena, denominada vinho de 
jurema, com a casca e a raíz desda planta (Souza et al. 2008). No México, M. tenuiflora 
tem sido muito estudada quanto ao seu pontencial terapêutico. Os resultados dessas 
pesquisas vem demonstrando a ação inibitória dos extratos aquoso e etanólico do caule 
desta espécie contra o crescimento de diferentes microorganismos (Escherichia coli, 
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Streptococcus pyogenes, Proteus mirabilis, Shigella sonnei, Staphylococcus aureus, 
Staphylococcus spp.) (Gonçalves et al. 2005).  
Apesar de sua reconhecida importância terapêutica, M. tenuiflora também faz parte 
do grupo de plantas tóxicas.  á relatos da ocorr ncia de defeitos congenitos em bovinos e, 
mais frequentemente, em caprinos e ovinos provocados pela ingestão durante a gesta ão 
(Bezerra 2008; Dantas et al. 2010). 
Segundo relatos da comunidade onde foi coletada Mimosa amnis-atri (Mineiros-GO), 
popularmente conhecida por agoniada, a sua raiz é utilizada como analgésico para aliviar as 
dores de coluna. De acordo com as características informadas pela comunidade, esta 
espécie provavelmente possui xilopódio ou raízes tuberosas, embora isso não tenha sido 
observado. Na vegetação de cerrado, onde foram coletado indivíduos de M. amnis-atri, 
cerca de 50% das espécies herbáceas e subarbustivas apresentam órgãos subterrâneos 
espessados (Mantovani & Martins 1988). Dessa forma, é grande a chance desta espécie 
apresentar realmente estas estruturas. Mimosa hebecarpa, conhecida por angico, angico-do-
cerrado ou angico-do-campo, é utilizada na arborização de diferentes praças e avenidas em 
Campo Grande (MS). Esta espécie possui inflorescências vistosas com filetes róseos, porte 
relativamente baixo, bem como rápido crescimento, sendo considerada uma boa candidata 
para o paisagismo de outras cidades. Outra espécie com grande potencial ornamental é M. 
schomburgkii devido aos seus ramos ferrugíneos, folhas vistosas que se contrastam com as 
inflorescências longas de flores esbranquiçadas.  
No Brasil, Mimosa glutinosa, M. artemisiana (= M. schomburgkii) e M. tenuiflora 
são utilizadas para a produção de madeira (Lorenzi 1998). 
A maioria das espécies da M. ser. Leiocarpae produz abundantemente flores durante 
a maior parte do ano, fornecendo alimento (néctar) para as abelhas que frequentemente 
visitam as suas inflorescências. A produção de mel oriunda de suas floradas está se 
tornando cada vez mais frequente, principalmente na região Nordeste, onde este grupo é 




FIGURA 2. Galhas de espécies de Mimosa ser. Leiocarpae Benth.: A-D. Mimosa gemmulata Barneby. E-F. M. sericantha Benth. G-I. M. tenuiflora (Willd.) 
Poir. J-L. M. verrucosa Benth. 
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Chave para a identificação das espécies de Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
1. Folíolos sem glândulas sésseis ou pontuações glandulares na face abaxial  
2. Folhas com até cinco pares de pinas 
3. Acúleos estendendo-se para a raque foliar, eixo principal da inflorescências e ráquila; 
folhas com 1-2 pares de pinas e 4-7 pares de folíolos; estípulas 1-nervadas; lâmina 3-13 
x 0,7-3 mm, 4-7-nervada; corola campanulada, cilíndrica ..................... 3. M. mensicola 
3’. Acúleos restritos aos ramos; folhas com 2-5 pares de pinas e 11-24 pares folíolos; 
estípulas 1-3-nervadas; lâmina 4,5-9 x 1-1,5 mm, 3-nervada; corola tubulosa, 4-
angulada  ................................................................................... 4. M. ophthalmocentra 
2’. Folhas predominantemente com mais de cinco pares de pinas 
4. Indumento constituído por tricomas capitado-glandulares, conferindo um aspecto 
viscoso aos ramos, eixos foliares, raque das inflorescências e ráquila; estípulas 
glandular-ciliadas, com nervuras inconspícuas; brácteas glandular-ciliadas; ovário 
seríceo ............................................................................................... 5. M. urandiensis 
4’. Tricomas capitado-glandulares ausentes; estípulas não glandular-ciliadas, 
geralmente 1-nervadas; brácteas não glandular-ciliadas; ovário glabro, piloso ou 
puberulento 
5. Ráquila serreda; craspédios lateralmente tetragonais 
6. Indumento constituído por tricomas lepidotos; folhas com 16-21 pares de pinas 
e 20-47 folíolos; espículas ausentes; ráquila 3,5-4,5 cm compr.; filetes róseos .....  
  .............................................................................................................. 16. M. dalyi 
6. Tricomas lepidotos ausentes; folhas com 7-10 pares de pinas e 68-100 pares de 
folíolos; espículas presentes entre todos os pares de pinas; ráquila 8-10,5 cm 
compr.; filetes brancos  ................................................................... 17. M. insignis  
5. Ráquila cilíndrica; craspédios compressos ou elevados na região das sementes, mas 
nunca lateralmente tetragonais 
7. Filetes brancos 
8. Folíolos membranáceos; espigas 4-7 cm compr.; ovário puberulento ou piloso; 
frutos 2.5-5 cm, marrons ................................................................ 2. M. arenosa 
8’ Folíolos cartáceos; espigas predominantemente 1.5-5 cm compr.; ovário glabro; 
frutos 4.5-9.5 cm, comumente avermelhados ou vináceos .......1. M. acutistipula 
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7’. Filetes róseos 
9. Ramos inermes, puberulentos; folhas com 6-9 pares de pinas e 22-30 pares de 
folíolos; ráquila 6,5-10 cm compr.; lâmina 7-13 x 2-4 mm, cartácea; 2-nervada; 
ovário séssil; frutos elevados na região da semente, 6-9-articulados  ..................  
  ........................................................................................................ 6. M. dichroa 
9’. Ramos aculeados, acúleos intenodais, retos a ligeiramente recurvados, 
puberulentos a tomentosos; folhas com 13-25 pares de pinas e 31-36 pares de 
folíolos; ráquila 1,8-3 cm compr.; lâmina 2-4 x 0,5-0,6 mm, membranácea, 1-
nervada; ovário estipitado; frutos compressos, 5-6-articulados  ..........................  
  ................................................................................................. 7. M. hapaloclada 
1’. Folíolos com glândulas sésseis ou pontuações glandulares na face adaxial 
10. Indumento constituído por tricomas medusiformes, estrelados, estrelado-lepidotos, 
glandulares ou verrucosos 
11. Arbustos com até 4m de altura; base dos folíolos oblíqua ou arredondada; filetes 
róseos 
12. Ramos revestidos por tricomas medusiformes; pinas com 21-34 pares 
folíolos; face adaxial dos folíolos glauca; corola puberulenta; frutos 
subtúrgidos, puberulentos, vilosos a tomentosos  ............ 11. M. coruscocaesia 
12’. Ramos revestidos por tricomas verrucosos; pinas com 13-26 pares de 
folíolos; face adaxial dos folíolos verde-escuro; corola lanosa; frutos 
compressos, verrucosos  .......................................................... 27. M. verrucosa 
11’. Árvores com mais de 4m de alt.; base dos folíolos truncada ou auriculada; 
filetes brancos 
13. Folíolos cartáceo-coriáceos, discolores, com a margem revoluta e face 
adaxial verde-escuro, puberulenta e abaxial esbranquioçada, lanosa  .............  
 ................................................................................................... 26. M. trianae 
13’. Folíolos cartáceos, concolores, com margem não revoluta e face abaxial 
com esparsos tricomas ao longo das nervuras  .............. 24. M. schomburgkii 
10’. Indumento constituído por tricomas simples e glandulares 
14. Folíolos maiores de 14 mm compr.  ......................................... 22. M. sericantha 
14’. Folíolos menores de 14 mm compr. 
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15. Inflorescências latentes simultaneamente com as espigas expandidas ou até 
mesmo com infrutescências; cálice 4-angulado devido à presença de 
nervuras proeminentes e incurvadas; frutos inflados na região das sementes .  
 .............................................................................................. 25. M. tenuiflora  
15’. Inflorescências latentes ausentes; cálice cilíndrico; frutos compressos ou 
com artículos elevados na região da semente 
16. Filetes brancos 
17. Cálice e corola não resinosos; frutos cartáceos ...... 18. M. apodocarpa 
17’. Cálice e corola resinosos pelo adensamento de glândulas; frutos 
sublenhosos 
18. Ramos castanhos; folíolos 6-10 x 1,2-3 mm, cartáceo-coriáceos, 
com a face adaxial lustrosa, 2-4-nervados; frutos compressos .......  
  ............................................................................. 20. M. interrupta 
18’. Ramos acizentados; folíolos 3-4,7 x 0,7-1 mm, cartáceos, com a 
face adaxial opaca, 1-nervado; frutos com artículos elevados na 
região da semente ................................................. 19. M. glutinosa 
16’. Filetes róseos 
19. Espigas com 1-1,5 cm compr. ....................................... 21. M. fiebrigii  
19’. Espigas com 3,5-18 cm compr. 
20. Pinas de tamanhos iguais na mesma folha ........... 8. M. amnis-atri 
20’. Pinas com diferentes tamanhos na mesma folha 
21. Folíolos com base truncada e margem frequentemente revoluta ...  
  ............................................................................ 10. M. pteridifolia 
21’. Folíolos com base arredondada ou oblíqua e margem não 
revoluta 
22. Ramos aculeados 
23. Folhas com 4-10 pares de pinas; folíolos 3-5 x 1-1,4 
mm; espigas 6-9 cm compr.; cálice 0,4-0,8 mm compr., 
não resinoso; ovário glandular-papilado  ........................  
  .......................................................... 14. M. nothopteris  
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23’. Folhas com 14-17 pares de pinas; folíolos 2-2,5 x 0,5-
0,7 mm; espigas 3,5-6 cm compr.; cálice 0,3-0,4 mm 
compr., resinoso; ovário viloso com glândulas esparsas   
 ....................................................... 9. M. craspedisetosa 
22’. Ramos inermes 
24. Folíolos com até 2mm compr. ......... 12. M. gemmulata 
24’. Folíolos maiores de 3 mm compr. 
25. Folhas com 4-9 pares de pinas e 9-20 pares de 
folíolos; lâmina com a face adaxial sublustrosa, 
glabra, 2-5-nervada, com apenas uma nervura 
atingindo o ápice; flores tomentosas a seríceas; 
frutos estipitados ............................. 23. M. spixiana 
25’. Folhas com 10-37 pares de pinas e 31-54 pares de 
folíolos; lâmina com face adaxial opaca, 1-nervada; 
cálice glabro, puberulento ou tomentoso; corola 
glabra, tomentosa a vilosa; frutos sésseis 
26. Folhas com 10-21 pares de pinas; ráquila 4,5-8 
cm compr.; espigas 6,5-18 cm compr., 
desenvolvendo em ramos velhos desfolhados 
abaixo das folhas; corola tomentosa a vilosa 
geralmente com tricomas mais adensados no 
ápice; frutos tomentoso-vilosos ..........................  
  ................................................. 15. M. hebecarpa  
26’. Folhas com 26-37 pares de pinas; ráquila 3,5-
4,2 cm compr.; espigas 6,5-8 cm compr., 
desenvolvendo em ramos contemporâneos; 
corola glabra ....................... 13. M. caccavariana 
Descrição das espécies de Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
1. Mimosa acutistipula (Mart.) Benth., J. Bot. (Hooker) 4: 391-392. 1841. Tipo: sob 
Mimosa acutistipula (Mart.) Benth. var. acutistipula 
  Figuras 3 e 4 
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Arbusto a arvoreta 2-8 m alt. Ramos inermes ou aculeados, puberulentos, castanhos a 
acinzentados. Acúleos 2-8 x 2-7 cm, internodais, retos a discretamente curvos, com base 
larga, às vezes, presente na raque foliar. Tricomas simples esbranquiçados, às vezes, 
entremeados por esparsadas tricomas glandulares estipitados distribuídas nos ramos, frutos 
e raramente no cálice. Estípulas 3-7 x 0,2-1 mm, triangulares a subuladas, puberulentas. 
Folhas 3-10 pares de pinas crescentes; pecíolo 0,6-1,5 cm compr., canaliculado, 
puberulento a tomentoso; raque 1,5-10 cm compr., canaliculada, puberulenta-tomentosa, 
interrompida ou não entre cada par de pinas por espícula com 0,2-0,4 mm compr., 
triangular; segmento da raque 0,6-1,5 cm compr.; folíolos 19-38 pares, decrescentes 
proximalmente; ráquila 2-8,5 cm compr., canaliculada, puberulenta-tomentosa; parafilídios 
0,7-1 mm, triangulares a lanceolados distantes 1-2 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 
3-13 x 0,7-3 mm, cartácea, oblonga, base oblíqua a discretamente truncada, ápice agudo a 
acuminado, margem não revoluta, ciliada, glabra a pubescente, 1-3-nervada. Pedúnculo 0,5-
1 cm compr. Espigas 1,5-7,5 x 0,4-0,5 cm, congestas, solitárias a 3-fasciculadas, reunidas 
em panículas terminais nos ramos desfolhados ou nas axilas de folhas totalmente 
desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 5-8 x 0,2-0,3 mm, 
lanceoladas, oblanceoladas a subuladas, puberulentas. Flores tetrâmeras, bissexuadas, 
sésseis; cálice 0,5-0,7 mm compr., cupuliforme, denteado, ciliado, glabro a pubescente; 
corola 1,5-2,3 mm compr., campanulada, unida ca. ½ do seu comprimento, glabra a 
pubescente no ápice, lacínias eretas, agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias pouco 
conspícuas; filetes 5-7 mm compr., livres, brancos; ovário 0,8-1 mm compr., estipitado, 
estípite ca. 0,2 mm, glabro; estilete 7-8 mm compr. Craspédios 4,5-9,5 x 0,6-1 cm, 
cartáceo-coriáceos, compressos, 7-9-articulados, estipitados, estípite 6-8 mm, oblongos a 
lineares, base atenuada, ápice mucronulado, glabros a glabrescentes, castanhos a vináceos; 
artículos 4-9 mm compr., quadrangulares a retangulares, lustrosos, nervuras reticuladas; 
replo retos, 0,6-0,7 mm, glabrescentes. Sementes 3-4 x 2-2,5 mm, ovóides, castanhas. 
Mimosa acutistipula é caracterizada pelos ramos aculeados, algumas vezes inermes, 
indumento constituído por tricomas simples, menos frequentemente, entremeado por 
tricomas glandulares sésseis a curtamente estipitados, distribuídos nos ramos, frutos e 
raramente no cálice, folhas composta por 3 a 7 pares de pinas, cada pina com 19-23 pares 
de folíolos e pela raque foliar com 1,5 a 6 cm de comprimento, sendo um dos menores 
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tamanhos observado entre as espécies. Os frutos são frequentemente vináceos, lustrosos, 
compressos, longamente estipitado (6-8 mm), com nervuras reticuladas evidentes em ambas 
as faces. 
Nos herbários é comum encontrarmos espécimes de Mimosa acutistipula 
erroneamente indentificados como M. ophthalmocentra. A distinção entre essas espécies, 
que compratilham o hábito arbustivo, os ramos aculeados, espigas relativamente curtas e 
filetes brancos, pode ser feita com base principalmente no número de nervuras das 
estípulas, apenas uma em em M. acutistipula e três em M. ophthalmocentra, no formato da 
corola, campanulada na primeira e 4-angulada na segunda e na morfologia do fruto, longo 
estipitado em M. acutistipula e séssil em em M. ophthalmocentra. 
As análises filogenéticas têm demonstrado que M. bimucronata é a espécie mais 
próxima de M. acutistipula, que também apresenta ramos aculeados, folíolos sem glândulas 
na face abaxial, flores tetrâmeras e diplostêmones, filetes brancos, políades com oito grãos 
de pólen e frutos compressos, dferenciando-se principalmente pelo aspecto da 
inflorescência, em M. bimucronata as espigas são globosas (vs. cilíndricas em M. 
acutistipula). 
Barneby (1991) reconhceu dentro desta espécie duas variedades: Mimosa 
acutistipula var. acutistipula e M. acutistipula var. ferrea, diferenciadas pelo número de 
pinas e pelo tamanho das inflorescêcias, associada a distribuição de suas populações. As 
análises dos indivíduos em campo e dos espécimes examinados, demonstraram que, 
realmente, existe uma variação no número de pares de pinas e no tamanho da 
inflorescência, sendo esta variação descontínua, portanto, mantemos as duas variedades 
dentro de M. acutistipula. 
Do Latim, acutistipula (acutus = pontiagudo, afilado; stipula = estípula) refere-se ao 
aspecto filiforme das estípulas. 
Chave para Identificação das variedades de Mimosa acutistipula  
1. Follhas de maior tamanho com 3-7 pares de pinas e 19-23 pares de folíolos; espigas 1,5-5 
cm compr. .......................................................................................1.1. var. acutistipula 
1’. Folhas de maior tamanho com 7-11 pares de pinas e 24-38 pares de folíolos; espigas 5-8 
cm compr. ....................................................................................................1.2. var. ferrea 
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1.1. Mimosa acutistipula (Mart.) Benth .var. acutistipula, J. Bot. (Hooker) 4: 391-392. 
1841. Acacia acutistipula Mart., Herbarium florae brasiliensis 2: 107. 1837. Tipo: In pratis 
udis Varedas dictis in prov. Piauhiensis, Martius s.n. (Lectótipo: M designado por Barneby 
[1991:128] = F Neg 6174 = IPA 1339!) 
Mimosa acutistipula var. acutistipula foi citada por Barneby (1991) apenas para o 
Brasil, mas encontramos uma coleção desta variedade depositada no herbário SI, oriunda da 
Bolívia, Santa Cruz. Portanto, trata-se de uma nova ocorrência para a Bolívia. Neste país é 
encontrada a 336 m de altitude, crescendo na borda de floresta úmida, em solo pedregoso, 
vermelho. No Brasil ocorre nos estados da Bahia, Ceará, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Pernambuco e Piauí, sendo cultivada ainda no Distrito Federal e provavelmente no Rio de 
Janeiro (A. Glaziou 9773). Esta espécie geralmente forma populações dominantes em 
vegetação de caatinga e cerrado ou, em áreas degradadas destes biomas, sobre solo arenoso 
ou argiloso, em altitudes que variam de 180 m a 850 m. Existem, ainda, registros pontuais 
em áreas de transição cerrado-floresta. 
O basiônimo de M. acutistipula, Acacia acutistipula, foi descrito por Martius (1837) 
com base em três síntipos (Martius s.n., Blanchet 2870, Garden 2135), todos oriundos do 
Brasil. O holótipo foi inferencialmente designado por Barneby (1991) como o material 
Martius s.n. depositada em M, e, de acordo com o Art. 9.2 do Código de Melboune 
(McNeill et al. 2012), o termo correto seria lectótipo.  
Fenologia: Floresce e frutifica de janeiro a agosto. Frutos foram também observados em 
outubro. 
Nome popular: jurema, jurema-de-cabloco, jurema-de-espinho, jurema-preta, jurema-
vermelha.  
Material examinado: BOLÍVIA. Santa Cruz: Chiquitos, 28 km S e San José de Chiquitos, 
5.IV.2006, fl. fr., M.S. Ferrucci et al. 2580 (CTES, SI). BRASIL. Bahia: Barra, Ibiraba, 
02.II.2000, fl. fr., A.F.R. Teixeira 06 (HUEFS, RB); idem, estrada para Olho d’Água, 
19.V.2010, fl. fr., L.P. de Queiroz 14625 (HUEFS); idem, estrada para Ibotirama, 
15.VI.1994, fr., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3923 (HUEFS); Barreiras, ca. de 4 Km 
N. de Barreiras, estrada para Santa Rita de Cássia, 5.III.1971, fl., H.S. Irwin et al. 31582 
(NY, US); BR-020, 10 Km N. de Barreiras, 13.III.1979, fl., G. Hastschbach 42092 (K, 
MBM, US); estrada Barreiras-Correntina, Km 45, 16.VI.1983, fr., L. Coradin et al. 5763 
(CEN, K); estrada para Riachão das Neves, 13.V.1997, fl. fr., F. França et al. 2262 
(HUEFS, K); Bom Jesus da Lapa, Rod. BA-160, 5-10 Km na direção de Ibotirama, 
16.III.1995, fr., G. Hatschbach et al. 61971 (MBM, SPF); ca. 16 Km na estrada de Bom 
Jesus da Lapa para Ibotirama, 10.VI.1992, fl., A.M. de Carvalho et al. 3957 (CEPEC, K, 
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US); Ibiraba, 26.II.1997, fl., L.P. de Queiroz 4870 (HUEFS); Campo Alegre de Lourdes, 
estrada para Pilão Arcado, 02.VII.2003, fl., L.P. de Queiroz et al. 7857 (HUEFS); estrada 
para Remanso, 17.IV.2004, fl., T.S. Nunes et al. 1052 (HUEFS, SPF); idem, 07.VIII.2003, 
fr., E. Gross 29 (HUEFS); Morro da Carlota, 21.V.2000, fr., L.P. de Queiroz et al. 6223 
(HUEFS); Pitomba, 29.IV.2001, fl., R.M. Harley et al. 54368 (HUEFS); Campo Formoso, 
estrada para Delfino, 24.II.2000, fl., A.M. Giulietti & R.M. Harley 1803 (HUEFS); Casa 
Nova, Casa Nova-Remanso, 09.II.2004, fl., L.P. de Queiroz et al. 9125 (HUEFS); Formosa 
do Rio Preto, 3 Km na estrada para localidade de Mato Grosso, 30.III.2000, fl., E.B. 
Miranda et al. 343 (HUEFS); BR-135, 15.X.1994, fr., L.P. de Queiroz & N.S Nascimento 
4185 (HUEFS); Malhadinha, 25.V.1984, fr., S.B. Silva et al. 367 (HUEFS, K); Gentio do 
Ouro a Brotas de Macaúbas, 17.V.2002, fl., E.R. Sousa et al. 299 (HUEFS); Glória, BA-
210, 08.VI.2007, fl., R.A. Silva et al. 1853 (HUEFS, HUNEB); Ibotirama, estrada 
Ibotirama-Bom Jesus da Lapa, 1.VII.1983. fl., L. Coradin et al. 6314 (CEN, K); Itaberaba, 
Fazenda Itaberaba, 04.VI.2005, fr., E. Melo et al. 3881 (HUEFS); Monte Santo, Subida 
para igreja ao lado da escada, 27.II.2000, fl., A.M. Giulietti & R.M. Harley 1862 (HUEFS); 
Paulo Afonso, na estrada Paulo Afonso-Juazeiro, 26.IV.2001, fl. fr., L.P. de Queiroz et al. 
6561 (HUEFS); Pilão Arcado, 1Km depois da ponte sobre o riacho de lage, 28.IV.2001, fl., 
L.P. de Queiroz et al. 6597 (HUEFS); idem, 28.IV.2001, fl. fr., L.P. de Queiroz et al. 6580 
(HUEFS); Santa Rita de Cássia, 17.VI.1983, fr., L. Coradin et al. 5746 (CEN, K); Richão 
das Neves, estrada para o aterro Sanitário, 06.IV.2005, fr., J.G. Carvalho-Sobrinho et al. 
398 (HUEFS); Remanso, estrada para São Raimundo Nonato, 10.III.2005, fl., L.P de 
Queiroz et al. 10064 (HUEFS); saída de Remanso para Pilão Arcado, 28.II.2000, fl., A. 
Nascimento et al. 243 (HUEFS, K); São Inácio, 5,6 Km S. de São Inácio estrada para 
Gentio do Ouro, 27.II.1977, fl., R.M. Harley 19143 (US); 30 Km. NW ao longa da estrada 
para Gentio do Ouro e São Inácio, 23.II.1977, fl., R.M. Harley 18967 (US); São Raimundo 
Nonato, 21.I.1982, fl., G.P. Lewis & H.P.N. Pearson 1145 (K); Tucano, Povoado 
Bizamum, 05.VI.2004, fl., D. Cardoso 79 (HUEFS); Uibaí, 17.III.1996, fl., E. Woodgyer et 
al. 2491 (ALCB, K); Xique-Xique, ao longo da estrada Xique-Xique-Barra, fl., 10.III.2006, 
M.F. Simon et al. 707 (HUEFS); estrada para a balsa da Barra, 18.V.2010, fr., L.P. de 
Queiroz et al.14615 (HUEFS); Velha Marreca, 14.III.1998, fl., G. Hatschbach et al. 67747 
(HUEFS, MBM, SPF). Ceará; Aiaba, Estação Ecológica de Aiaba, 09.IV.1997, fl., L.W. 
Lima-Verde 638 (EAC, HUEFS, UFC); Serra das Almas, Trilha Cruzinha, 08.V.2002, fl., 
F.S. Araújo 1476 (HUEFS, UFC). Distrito Federal: Brasília, Estação Experimental de 
Biologia da UNB, 10.III.1972, fl., R.M. Harley 12066 (UB, US); idem, 5.V.1976, fl., R.M. 
Harley 15607 (K, UB, US); idem, 27.IV.1981, fl., E.P, Heringer et al. 6871 (IBGE, K, 
US). Goiás: Posse, 6 Km de Alvorada do Norte, 10.X.1990, fr., S.S. Silva et al. s.n. (IBGE 
2810590, US 3186172). Mato Grosso do Sul: Aquidauana, Rod. BR-419, 12.V.2002, fr., G. 
Hatschbach et al. 72860 (MBM, SPF); Bela Vista, Jardim, 13.III.2004, fl., G. Hatschbach 
et al. 77058 (MBM, SPF); Bonito, Anastácio, Taquaruçu, 19.III.2004, fl., G. Hatschbach et 
al. 77300 (MBM, SPF); Rio Miranda, 9.III.2003, fl., G. Hatschbach et al. 74403 (MBM, 
SPF). Pernambuco: Afrânio, Povoado de Caboclo, 03.VI.2007, fr., U.R. Oliveira et al. 34 
(HVAFS); Floresta, Inajá, Reserva Biológica de Sera Negr, 20.VII.1995, fl., A.P.S. Gomes, 
A. Laurênio & M.C. Tschá 50 (K, PEUFR); Petrolina, 5 Km de Petrolina, 26.V.1983, fr., G. 
Fotius 3477 (HTSA, HUEFS); Petrolândia, 23.I.2009, fr., J. Antunes et al. 98 (HVASF, 
HUEFS). Piauí: Campo Maior, Fazenda Lourdes, 14.IV.2002, fl., R.R. Farias & M.R.A. 
Mendes 493 (TEPB, HUEFS); Colônia do Piuaí, 17.III.1994, fl., F.G. Alcoforado Filho & 
J.H. de Carvalho 330 (K); Km 30, 15.III.1993, fl., F.G. Alcoforado Filho et al. 301 (K); 
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Chapada, 14.VI.1994, fl., F.G. Alcoforado Filho 368 (K); Corrente, BR 135, 14.5 Km em 
direção com a divisa da Bahia, 23.V.1988, fl., L.B. Bianchetti & J.N. Silveira 736 (CEN); 
Floriano, 3.III.2009, fl., J. Rodrigues et al. s.n. (HST 16138, HUEFS 148573); Oeiras, Sete 
Galhos, 10.III.2007, fl., F.C.S. Oliveira et al. 17 (HUEFS, HVAFS, TEPB); Descoberta, 
27.VI.1999, fr., M.E. Alencar 679 (TEPB); Olho D´Água do Bacuri, 14.VII.1995, fl. fr., 
J.O.S. Oliveira 6 (TEPB); Padre Marcos, Serra Velha, 21.V.1995, fl., M.E. Alencar 258 
(HUEFS, K, TEPB); Piracuruca, Cachoeira do Richão, 22.IV.1999, fl., M.E. Alencar 585 
(TEPB); Ribeiro Gonçalves, 14.V.2009, fl., F. Gadelha et al. s.n. (HST 16483, HUEFS 
151304); São Braz do Piauí, estrada para Caracol, 11.II.2005, fl., L.P. de Queiroz et al. 
10128 (HUEFS); São João do Piauí, Fazenda Experimental Octavio Domingues, 
06.IV.1995, fl., J.H. de Carvalho & F.G. Alcoforado Filho 487 (HUEFS); São Raimundo 
Nonato, Fundação Ruralista, G.P. Lewis & H.P.N. Pearson 1094 (K); Uruçuí, próximo ao 
rio Parnaíba, 12.V.2009, fr., A.M. Miranda et al. 5913 (HUEFS, HST). Rio de Janeiro, 
XII.1878, fl., M. A. Glaziou 973 (K). 
1.2. Mimosa acutistipula var. ferrea Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 129. 1991. 
Tipo: Mato Grosso, Vegetação de Canga, frequente, Serra Norte, 21.VIII.1973, fr., J.M. 
Pires & B.C. Passos 13207 (Holótipo: NY!) 
Esta variedade de Mimosa acutistipula distribui-se no estado do Maranhão, Mato 
Grosso e do Pará, geralmente associada a vegetação de canga, onde cresce em altitudes que 
variam de 300 m a 700 m. Alguns indivíduos também foram coletados em floresta 
estacional decidual no estado do Maranhão. 
Mimosa acutistipula var. ferrea apresenta um conjunto de características distintas da 
variedade típica, como, por exemplo, folhas maiores (5,6-10 cm vs. 2,5-7,5), maior número 
de pares de pinas (7-11 vs. 3-7) e folíolos (24-38 vs. 19-23) e inflorescências com maior 
comprimento (5-8 cm vs. 1,5-5 cm). Além disso, estes dois táxons apresentam distribuições 
distintas, a var. ferrea é restrita ao estado do Maranhão e Pará, enquanto a var. acutistipula 
ocorre amplamente na região Nordeste podendo, ainda, ser encontrada na Bolívia (Santa 
Cruz). 
O epíteto ferrea (= feito de ferro) faz referência as solos ricos em minério de ferro, 
típicos de vegetação de canga, onde foi coletada a coleção-tipo. 
Fenologia: Floresce em dezembro, janeiro e abril. Frutifica em abril, maio e junho. 
Nome popular: jureminha 
Material examinado: BRASIL. Maranhão: Grajaú, rodovia à 6km da cidade, 21.IV.1983, 
fl., M.F.D. Silva et al. 1174 (INPA, K, NY); Lorêto, Ilha de Balsas, 8.IV.1962, fl., G. Eiten 
& L.T. Eiten 4184 (K, NY); s. loc., 9.II.1970, fl., G. Eiten & L.T. Eiten 10508 (K). Pará: 
Marabá, Serra dos Carajás, 29.I.1985, fl., O.C. Nascimento & R.P. Bahia 1048 (MG, NY); 
idem, 24.VI.1976, fr., B.G.S. Ribeiro 1335 (NY); idem, 12.V.1982, fr., R.S. Secco et al. 128 
 130 
(K, MG); idem, 15.III.1984, fl., A.S.L. da Silva et al. 1822 (NY); idem, 5.XII.1981, fl., 
D.C. Daly et al. 1754 (K, MG); idem, 12.V.1982, fr., C.R. Sperling et al. 5594 (K, MG, 
NY). 
2. Mimosa arenosa (Willd.) Poir., Encycl. Suppl. 1: 66.1810. Tipo: sob Mimosa arenosa 
(Willd.) Poir. var. arenosa  
Figuras 5 e 6 
Arbusto a arvoreta 2-12 m alt. Ramos inermes ou aculeados, glabrescentes a tomentosos, 
castanhos a acinzentados. Acúleos 2-5 x 2-4 mm, internodais, retos a ligeiramente 
incurvados, com base larga. Tricomas simples esbranquiçados, às vezes, entremeados por 
esparsos   tricomas glandulares sésseis a curto-estipitados, alaranjados a avermelhados, 
distribuídos nos ramos, raque foliar, folíolos, eixo das inflorescências e frutos. Estípulas 2-
7 x 0,2-0,6 mm, triangulares, às vezes 1-nervadas, pubescentes. Folhas 4-14 pares de pinas 
crescentes pecíolo 0,6-1,5 cm, cilíndrico a sulcado, glabrescente, puberulento a tomentoso; 
raque 2,5-8 cm de compr., cilíndrica a sulcada, glabrescente, puberulenta a tomentosa, 
interrompida ou não entre cada par de folíolo por espícula com 0,5-1 mm compr., triangular 
a subulada; segmento da raque 0,5-1,4 cm compr.; folíolos 9-42 pares, decrescentes 
proximalmente; ráquila 1,5-6,5 cm compr., cilíndrica a sulcada, pubescente a tomentosa; 
parafilídios 0,6-0,8 mm, lanceolados, retos a retrorsos distantes 1-2 mm do primeiro par de 
folíolos; lâmina 3-7 x 1-2 mm, membranácea, oblonga, base oblíqua, arredondada, ápice 
agudo, margem não revoluta, discolor, face adaxial verde-escuro, face abaxial verde-oliva, 
pubescente a tomentosa, 2-3-nervada, apenas uma das nervura atinge o ápice. Pedúnculo 
0,8-1 cm compr. Espigas 3-7 x 0,3-0,4 cm, congestas, solitárias a 2-fasciculadas, reunidas 
em panículas terminais em ramos desfolhados ou nas axilas de folhas totalmente 
desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 1-7 x 0,2-0,4 mm, 
oblanceoladas a elipíticas, 1-nervadas, ciliadas ou não, pubescentes. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas, sésseis ou curto-pediceladas; cálice 0,3-0,5 mm compr., cupuliforme, 
discretamento denteado, ciliado, pubescente; corola 1,5-3 mm compr., campanulada, unida 
ca. ½ do seu comprimento, glabra a pubescente nas lacínias, lacínias eretas ou reflexas, 
agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias pouco conspícuas; filetes 5-7 mm compr., livres, 
brancos; ovário 0,9-1 mm compr., estipitado, glabro, estípite ca. 0,2 mm; estilete 5-6 mm 
compr. Craspédios 2,5-6 x 0,4-0,6 cm, cartáceos, compressos, 5-8-articulados, estipitados, 
estípite 6-8 mm, oblongos a lineares, base atenuada, ápice mucronulado, glabros a 
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glabrescentes, castanhos; artículos 4-8 mm compr., quadrangulares; replo retos, ca. 0,5 mm, 
glabrescentes. Sementes 3-4 x 2-3 mm, elipsóides, marrons. 
Mimosa arenosa apresenta folhas com 4 a 14 pares de pinas, folíolos sem 
pontuações glandulares, espigas agrupadas em panículas terminais desenvolvendo-se em 
ramos desfolhados ou nas axilas de folhas totalmente desenvolvidas, flores brancas, 
políades com oito grãos de pólen e frutos estipitados, compressos. Estes caracteres a 
aproxima de M. acutistipula, M. ophthalmocentra e M. urandiensis, todas pertencentes ao 
clado Leiocarpae s.str. (Santos-Silva et al. Cap. 1). No entanto, essas espécies podem ser 
diferenciadas, principalmente pelo comprimento das folhas, número de pinas, forma do 
cálice e forma e indumento do ovário (Tabela 2). 
Estudos moleculares têm demonstrado que M. pseudosepiaria (ser. Bimucronatae) é 
espécie mais próxima de M. arenosa (Simon et al. 2010; Santos-Silva et al. Cap. 1), com a 
qual compartilha os folíolos sem glândulas na face abaxial, flores tetrâmeras e 
diplotêmones, filetes brancos e políades com oito grãos de pólen. No entanto, M. 
pseudosepiaria possui flores reunidas em espigas globosas em contraposição as espigas 
cilíndricas de M. arenosa. 
Com base no formato dos acúleos, presença ou ausência de espículas, número de 
nervuras dos folíolos associados à distribuição geográfica, Barneby (1991) estabeleceu três 
variedades para M. arenosa, a saber M. arenosa var. arenosa, M. arenosa var. lysalgica 
Barneby e M. arenosa var. leiocarpa (DC.) Barneby. Segundo Barneby (1991) a var. 
lysalgica poderia ser reconhecida pelos acúleos antrorsos (vs. recurvados), 12 a 15 pares de 
folíolos (vs. 15-27) e corola puberulenta (vs. glabra). No entanto, através de um estudo 
detalhado pôde-se notar que as caracterícticas para diferenciação da var. lysalgica e var. 
arenosa não são constantes entre as suas populações e apresentam sobreposições, sendo 
observados indivíduos da var. lysalgica com acúleos variando de retos a recurvados e com 
nove a dezoito pares de folíolos. Dessa forma, não se justifica a manutenção da var. 
lysalgica e por isso está sendo incluída aqui na sinonímia da var. arenosa. A ausência de 
espícula, os parafilídos ascendentes e os folíolos 3-4-nervados, características não 
observadas em populações da var. arenosa, levou Barneby (1991) a propor a var. leiocarpa. 
Como esses caracteres são constantes e descontínuos, permitindo assim o pronto 
reconhecimento dessas variedades, estão sendo mantidas aqui duas variedades em M. 
 132 
arenosa (var. leiocarpa e var. arenosa). Uma discussão a respeito de cada uma das 
variedades é apresentada abaixo. 
Chave para Identificação das variedades de Mimosa arenosa (Willd.) Poir. 
1. Raque interrompida entre cada par de pinas por uma espícula com 0,5-1 mm compr., 
triangular a subulada; parafilídios recurvados, folíolos 9-18 pares (maior folíolo), 1-2-
nervados, com uma das nervuras atingido o ápice, mas não ramificada; flores 
predominantemente sésseis...................................................................... 2.1. var. arenosa 
1’. Espículas ausentes; parafilídios reflexos, folíolos 25-42 pares (maior folíolo), 3-4-
nervados, com uma das nervuras atingido o ápice e frequentemente ramificada; flores 
predominantemente curto-pediceladas (0,2-0,3 mm) .......................... 2.2. var. leiocarpa 
2.1. Mimosa arenosa (Willd.) Poir. var. arenosa, Encycl. Suppl. 1: 66.1810. Acacia 
arenosa Willd., Sp. Pl. 4: 1600. 1806. Tipo: Habitat ad Caracas in ripis arenosis fluviorum. 
Bredemeyer s.n. (Holótipo: B; Isótipo: W!) 
Mimosa malacocentra (Mart.) Benth., Trans. Linn. Soc. London 30: 415. 1875. Tipo: In 
monte Corcovado... in sylvis Catingas dictis pronvinciae mediterraneae Bahiensis 
frequens...” (Holótipo: Heb. Mart. 143, BR; Isótipos: BM, E, G, K!, M, NY!, W) 
Acacia malacocentra Mart., Nov. Gen. Sp. Pl. 106. 1837.  
Mimosa malacocentra var. angustifolia Benth., Fl. Bras. 15 (2): 360. 1876. Tipo: prope Rio 
de Ja- neiro, Burchell 2783 (Lectótipo: K! = N Y Neg. 11661; Isolectótipo: GH), syn. nov. 
Mimosa xantholasia Benth., London, J. Bot. 5:88. 1846. Tipo: Venezuela, Funcke 383 
(Holótipo: K!; Isótipo: G) 
Mimosa fasciculata var. ernestiana Kuntze, Rev. gen. Pl. 1: 198. 1891. Tipo: “....von 
Professor Ernst im Caracas als Acacia fasciculata bestimmt... La Guayra” (Lectótipo: O. 
Kuntze 1194, coletado em 7.V.1874, fl., La Guayara [La Guaira, Venezuela], designado por 
Barneby [1991: 129]= NY!) 
Mimosa arenosa var. lysalgica Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 125-126. 1991. 
Tipo: Brasil, Minas Gerais, Filixlândia, 30 Km w de Curvelo, 750m, 22.II.1975, fl., W.R. 
Anderson et al. 11523 (Holótipo: MBM!; Isótipos: K!, NY!, R!, US!), syn. nov. 
Ocorre em áreas secas do Brasil, Porto Rico, Venezuela, onde forma geralmente densas 
populações. No Brasil é encontrada em toda região Nordeste estendendo-se até o estado de 
Minas Gerais, sendo cultivada ainda em São Paulo (Piracicaba). M. arenosa var. arenosa 
cresce em áreas de floresta seca, sob solos arenosos com ou sem afloramentos rochosos, em 
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altitudes de até 3000m. É uma planta que, no Brasil, ocorre principalmente como invasora 
de regiões antropizadas, como beira de estradas e rodovias, áreas de cultivo abandonadas e 
próximo a habitações. Ocasionalmente é observada em regiões sujeitas a inundações 
periódicas. 
Mimosa fasciculata var. ernestiana foi descrita por Kuntze (1891), com base em 
uma coleção oriunda de La Guaira (Venezuela). No entanto, na obra orignal não consta 
nenhuma informação sobre o espécime como, por exemplo, nome do coletor, número de 
coleta e herbário no qual o mesmo encontra-se depositado. Barneby (1991) cita o espécime 
O. Kuntze 1194 depositado em NY, como sendo o holótipo de M. fasciculata var. 
ernestiana. A partir disso, considera-se que a lectotifcação foi feita inferencialmente por 
Barneby (1991) e, de acordo com o Art. 9.2 do Código de Melboune (McNeill et al. 2012), 
o termo holótipo deve ser corrigido para lectótipo. 
Outra correção aqui realizada foi do coletor do holótipo de Mimosa xantholasia 
citado por Barneby (1991) como sendo Funcke & Schlim 383. No entanto, tanto no 
protólogo como no espécime depositado em K a coleta realizada na Venezuela é atribuída 
apenas a Heinrich Funcke  
No presente trabalho, Mimosa malacocentra var. angustifolia Benth., incluída na 
sinonímia de M. acutistipula por Barneby (1991) é considerada um sinônimo taxonômico 
de M. arenosa, uma vez que apresenta o mesmo conjunto de características diagnósticas 
das populações de M. arenosa var. arenosa.  
Fenologia: Floresce e frutifica praticamente o ano inteiro. 
Nome popular: angico-vermelho, angico-verdadeiro, calumbí-branco, calumbi-d’égua, 
calumbí-roxo, calumbí-preto, espinheiro-branco, guarucaia, jurema, jurema-branca, paricá, 







FIGURA 3. Mimosa acutistipula (Mart.) Benth. var. acutistipula. A. Ramo. B. Detalhe 
da folha. C. Detalhe dos acúleos. D. Detalhe das estípulas. E. Detalhe da raque foliar 
mostrando a espícula e os parafilídios. F. Folíolo, face adaxial. G. Folíolo, face abaxial. 
H. Bractéola. I. Flor. J. Detalhe do gineceu. K. Fruto. L. Detalhe do fruto mostrando as 
glândulas. (A-J. L.B. Bianchetti & J.N. Silveira 736; K-L. L. Coradin et al. 5746). 





FIGURA 4. Mimosa acutistipula (Mart.) Benth. var. acutistipula. A. Hábito. B. Detalhe 
dos acúleos. C. Detalhe da estípula. D. Folha. E. Frutos. Fotos: Silva, J. S. 
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Material Examinado: BRASIL. Alagoas: Arapiraca, 18.VII.1981, fl., G.L. Esteves & V.F. 
Ferreira 509 (IPA); Macéio, Bom Nome, rodovia Br 232, 4.V.1991, fl. fr., G.L. Esteves & 
C.S.S. Barros 2567 (SPF, MAC). Bahia: 50 Km norte de Jequié, BR 116, 31.III.1976, fl., 
G. Davidse & G. D’Árcy 11666 (SP); BR-116. 1.VI.1997, fl., M.A. Mayworm 77 (HEUFS); 
Amajé, 15.I.1996, fl., L.P. Félix s.n. (HST 5173, HUEFS 27625); Aporã, ca. 12 Km de 
Crisópolis na estrada para Acajutiba, 26.VIII.1996, fl. fl., L.P. de Queiroz & N.S. 
Nascimento 4663 (HUEFS, K); Cachoeiras, Barragem de Bananeiras, G.P. Cavalo et al. 
383 (ALCB, K); Caetité, 7 Km E de caetité, 22.I.1997, fl., M.M. Arbo et al. 7648 (K); 
Canudos, BR-116, ca. 40 Km de Bendego, 2.VI.2005, fl., L.C.L. Lima et al. 174 (HUEFS); 
Castro Alves, 14.VII.1994, fl., C.A.L. de Carvalho 54 (HUEFS); Topo da Serra da Jibóia, 
25.IV.1994, fl. fr., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3830 (HUEFS); idem, 12.III.1993, 
fl., L.P. de Queiroz et al. 3096 (HUEFS); Cansanção, Lagoa do Eugenia, 20.II.1974, fl., 
R.M. Harley et al. 16265 (MO, US); Euclides da Cunha, 10 Km N de Euclides da Cunha, 
18.VII.1962, fl, G. Eiten & L.T. Eiten 5011 (K, US); Feira de Santana, s. loc., 9.X.1978, fl., 
E. de Farias 1 (K); 10 Km NE do entroncamento da BA-052 com a estrada para Jaguará, 
21.VIII.1987, fl., L.P. de Queiroz et al. 1728 (HUEFS); 11 Km de Jaguara, Fazenda Monte 
Verde, 21.VII.1987, fl., L.P. de Queiroz et al. 1737 (HUEFS, K); Guanambara-Itaberaba, 
Fazenda Morro de Pedra-Pasto, 23.IX.1981, fl. fr., E.L.P.G. de Oliveira 404 (MO); Iaçú, 
BA 46, 28.II.1980, fl., S.A. Mori 13273 (CEPEC, K); Ipuaçu, 14.IX.2004, fr., S.F. 
Conceição et al. 1 (HUEFS); Ipacaetá, Fazenda Riachão Serra Crobozinho, 14.VIII.1985, 
fr., L.R. Noblick & C.G. Lôbo 4320 (HUEFS); Ipecaetá, Fazenda Riachão, 14.VIII.1985, fl., 
L.R. Noblick & C.G. Lôbo 4279 (HUEFS); Ipirá, Fazenda Santana, 02.IV.1993, fl., L.P. de 
Queiroz et al. 3123 (HUEFS, K); Ipirá, João Velho, Fazenda Lagoa das Coatís, 
19.VII.1984, fl., B.C. Bastos 539 (MO); Itaberaba, Serra da Monta, Pasto Caldeirão, 
09.III.1982, B.C. Bastos 311 (MO); Itatim, Morro do Agenor, 26.V.1996, fr., E. Melo et al 
1596 (SPF, HUEFS); Itatim, Morro do Agenor, 21.IV.1996, fl., F. França et al. 1629 
(HUEFS); 26.V.1996, fr., E. Melo et al 1596 (HUEFS, SPF); Morro das Tocas, 30.III.1996, 
fl., E. de Melo et al. 1534 (HUEFS); Itiuba, ca. 5 Km da entrada de Itiuba-Filadélfia, 
16.VIII.2002, fr., L.P. de Queiroz et al. 7322 (HUEFS, SPF); Jacobina, Serra de Jacobina, 
20.VIII.1993, fl., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3478 (HUEFS); Jaguarari, rodovia 
Juazeiro-Senhor do Bonfim, 25.VI.1983, fl., L. Coradin et al. 6019 (CEN, K); Jequié, s. 
loc., 30.III.1966, fl., A. Castellanos 25946 (K); Jeremoabo, Baixa dos Quelés, 17.X.2009, 
fl., E. Melo et al. 6698 (HUEFS); Lençóis, 1.V.1995, fl., L.S. Funch & R. Funch 165 
(HUEFS, K); Maracás, Rod. BA 026, a 6 Km a SW de Marácas, 27.IV.1978, fr., S.A. Mori 
et al s.n. (MO 3876326); 26 km na estrada Maracás-Tamburí, 20.IV.1983, fl., A.M. de 
Carvalho, L.A. Mattos Silva & B. Leuenberger 1860 (CEPEC, K); rodovia Maracá-
Contendas, 14.II.1979, fl., L.A. Mattos, T.S. dos Santos & H.S. Britto 251 (CEPEC, K); 
Milagres, 29.II.2000, fl., M.M. da Silva et al. 364 (HUEFS); Morro do Agenor, 
30.VIII.1996, fl. fr., M.A. Mayworm 24 (HUEFS); rodovia Feira de Santana, 5.III.1977, fl., 
R.M. Harley 19469 (IPA, UEC, US); Monte Santo, Fazenda Bom Jesus, 11.X.2000, fl., 
C.M.L. Aguiar 3 (HUEFS); Muro, 18.X.2009, fl. fr., E. Melo et al. 6733 (HUEFS); Santa 
Inês, ca. 55 km na direção Milagres, 15.IV.1990, fl., A.M. de Carvalho & W.W. Thomas 
3111 (CEPEC, K); Morro do Chapeu, Utinga, 2.VII.1980, fl., R.M. Harley 23006 (IPA); 
Santa Terezinha, ca. 5 Km da estrada Santa Terezinha-Itatim, 26.IV.1994, fl., L.P. de 
Queiroz & N.S. Nascimento 3858 (HUEFS, K); ca. 4 km E de Santa Terezinha em direção à 
Castro Alves, 18.VI.1993, fl, L.P. de Queiroz & T.S.N. Sena 3247 (HUEFS, K); Rui 
Barbosa, Serra do Orobó, Fazenda Bom Jardim, 26.V.2005, fr., L.P. de Queiroz et al. 
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10669 (HUEFS); Senhor do Bonfim, 8 Km de Pedras altas, 8.VII.2005, fl., M.C. Dórea 1 
(HUEFS); Serra de Santana, 28.VII.2005, fr., T.S. Nunes et al. 1235 (HUEFS); estrada 
Senhor do Bonfim-Campo Formoso, 18.VI.2001, fl., T.S. Nunes et al. 572 (HUEFS); Serra 
da Maravilha, 28.VII.2005, fl., R.M. Castro et al. 1241 (HUEFS); Tucano, estrada para o 
povoado Bizamum, ca. 23 Km de Tucano, 23.VI.2004, fl., J.R.T. Vasconcellos-Neto & D. 
Cardoso 2 (HUEFS); Uauá, Serra do Jerônimo, 30.III.2000, fl., E. Saar et al. 13 (HUEFS). 
Ceará: Maranguape, açude São Bento, 15.VII.1935, fl. fr., F. Drouet s.n. (MO 1115423, US 
1692580); General Sampaio, 8.VII.2005, fr., J.R. Lemos & R.N.V. Silva 380 (HUEFS); 
Barragem, 8.VII.2005, fl. fr., J.R. Lemos & S.S. Freitas 377 (HUEFS); Quixadá, Fazenda 
Iracema, 5.VI.1982, fl., E. Nunes s.n. (MO 3323636); Riachão da Serra, 2Km. de Riachão 
da Sella, 87Km W. de Fortaleza, 10.VII.1944, fl., H.C. Cutler 8124 (US). Minas Gerais: s. 
loc., IV-VIII.1840, P. Claussen s.n. (K); ao lado da rodovia BR 4, 27.VI.1968, fr., R.P. 
Belém 3765 (K, US); 8 Km W do Rio Jequitinhonha, rodovia Juramento-Turmalina, 
14.II.1988, fl., J.R. Pirani et al. 2322 (K); Corinto, Fazenda do Diamante,15.IV.1931, fl., Y. 
Mexia 5624 (K, US); Gouveia, 22.V.1989, fl., G. Hatschbach & M. Hatschbach & V. 
Nicolack 53080 (K, MBM, MO, US); Felixândia, 22.II.1973, fl., W.R. Anderson et al. 
11523 (NY, US); Grão Mogol, 18 Km W de Grão Mogol, 21.II.1969, fl., H.S. Irwin et al. 
23683 (K, NY); margens do córrego Santo Antonio, afluente do rio Itacambiruçú, 
12.IV.1981, fl., A. Furlan et al. 719 (F, HUEFS, K, NY, SPF); rio Itacambiruçú, 
21.IV.1979, fl., G. Hatschbach et al. 41270 (K, MBM, MO); Serra do Espinhaço, subida 
via Montevideo, 14.I.1997, fl., G. Hatschbach et al. 65742 (MBM, HUEFS); Vale do rio 
Itacambiruçu, 26.II.1986. fl., J. Semir et al. 9680 (F, HUEFS, K, MBM, NY, SPF, UEC); 
idem, 9.II.1991, fl., G. Hastchbach et al. 54947 (K, MBM); Janaúba, 13.II.1991, fl., G. 
Hatschbach, M. Hatschbach & O.S. Ribas 55121 (K, MBM, MO, US); Lassance, 
13.IV.1996, fl., G. Hatschbach, A. Schinini & J.M. Silva 64623 (K, MBM, MO); BR-496, 
13.IV.1996, fr., G. Hatschbach, A. Schinini & J.M. Silva 64625 (K, MBM); Monte Azul, 
Alto da Serra do Espinhaço, 18.IV.1996, fl., G. Hatschbach, A. Schinini & J.M. Silva 
65034 (K, MBM, MO). Paraíba: Alagoa Grande, X.1993, fl., M.F. Angra 1750 (K); 
margem da estrada para o Engenho Bujari, 19.X1961, fl., S. Tavares 853 (HST, US). 
Pernambuco: Alagoinha, Fazenda Pé de Serra do Majé, 24.VIII.2001, fl. fr., S. Paulo 39 
(UFP, HUEFS); Araripina, Serra do Araripe, para Exú, 27.VI.1952, fl., D. A. Lima & M. 
Magalhães 52-1140 (IPA, MO); Arcoverde, antes da subida da serra do 
Mimoso,14.IX.1997, fl. fr., R. Pereira & J. Semir 1129 (IPA, UEC); Bezerro, 10.X.1995, 
fl., A. Laurênio, M. Tschá & E. Inácio 212 (K, PEUFR); Parque Ecológico de Serra Negra, 
5.X.1995, fl., F.M.O. Villarouco et al. 130 (K, PEUFR); Bodocó, Fazenda Gernol, fl., 
8.IV.1965, J.S. Sobrinho 30 (HST, US); Brejo da Madre de Deus, fazenda Bituri, 
25.V.1995, fl. G.M. Souza et al. 110 (K, PEUFR); Caruaru, s. loc., 28.VI.2011, fl. fr., J.S. 
Silva & P.P.A. Silva 978 (UEC); idem, 30.XI.1927, fr., B. Pickel 1449 (IPA); Brejo dos 
Cavalos, Fazenda Caruaru, 13.VIII. 1994, fl., M.F. Sales 279 (K, PEUFR); idem, 
8.VII.1994, fl., M F. Sales & M.J.N. Rodal 210 (K, PEUFR); idem, 5.IX.1995, fl., M. 
Tschá et al. 183 (K, PEUFR); idem, 22.XI.1995, fl. fr., M.F.A. Lucena et al. 72 (K, 
PEUFR); Floresta, Inajá, Reserva Biológica da Serra Negra, 3.VI.1995, fr., A.P.S. Gomes 
30 (K, PEUFR); Gravatá, 8.VII.1927, fl., B. Pickel s.n. (IPA 3880); Mirandiba, 19.IV.2007, 
fl., E. Córdula et al. 265 (K, UFP); Serra do Tigre, 30.V.2006, fl., K. Pinheiro & D. Araújo 
146 (K, UFP); Petrolina, BR-407, divisa dos Estados de Pernambuco e Piauí, 7.IV.1979, fl., 
L. Coradin et al. 1350 (CEN, HUEFS); Sairé, 23.VI.2000, fr., M.V.B. de Carvalho & M.A. 
de Carvalho 40 (HST, HUESF). Rio de Janeiro: s. loc., VIII.1877, fl., A. Glaziou s.n. (K); 
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Cabo Frio, Arraial do Cabo, fl., ?.II.1951, S. Vianna 4049 (R, US); idem, 2.V.2008, fl. fr., 
M.T. Benjamin & F.M. Vidal 401 (RB, HUEFS). Rio Grande do Norte; Mossoró, 
Alagoinha, Fazenda Rafael Fernandes, 13.IX.2006, fr., M.L. Silva et al. 154 (PEUFR, 
HUEFS). Sergipe: Nossa Senhora Aparecida, SE-175, 23.VIII.2005, fl., D.S. Carneiros-
Torres et al. 465 (HUEFS). PORTO RICO. s. loc., 3.II.1962, fl., A.H. Liogier, P. Liogier & 
L.P. Martorell s.n. (MO 4081627). Farjado: Bo. Quebrada Farjado, 26.I.1996, fl., F. 
Axelrod & L. Pérez 9676 (MO). VENEZUELA. Anzoategui: Freites, 10 Km SW of Mundo 
Nuevo along road to El Saman, 4.XII.1981, fr, D. Gerrit & G Angel C. 20008 (MO). 
Bolívar: Carretera Piar-Pto Osdaz, 8.XI/1963, fl., B. Tiujillo 5970 (MO). Guarico: 23 km 
NE de Chagauranas, 15.XI.1973, fr., G. Davidese 4224 (MO). Lara: Bajo, 6.I.1929, fl. fr., 
H. Pittier 13095 (MO); rodovia Quibor-Sanare, 5.VIII.1982, fl, T.B. Croat 54670 (MO). 
Miranda: Sucre, Golfo de Cariaco, 07.II.2004, fr., F. Billiet & B. Jadin 7948 (MO); 
Universidade Siomón Bolívar, 7.XII.1988, fl., H. Hoenicka B. 30 (MO). Nueva Esparta: 
Isla Margarita, 11.II.2004, fl. fr., F. Billiet & B. Jadin 7969 (MO). Táchira: 6km NW San 
Cristobal, 26.I.1985, fl., C.D. Johnson 3780-85 (MO). Vargas: Catia La Mar, 28.XII.1988, 
fl., A. Castilho 3032 (MO). 
2.2. Mimosa arenosa var. leiocarpa (DC.) Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 126. 
1991. Mimosa leiocarpa DC., Prodr. 2: 429. 1825. Tipo: ad Sancatam-Martham Bertero 
(Lectótipo: Bertero s.n., G designado por Barneby [1991: 126] = F Neg. 6983!) 
Acacia nutans Spreng., Syst. veg. 3: 141. 1826.  
Mimosa caudero Cárdenas, Ernstia 40:15, Fig. 7,8. 1986. Tipo: Venezuela: Edo Lara: a lo 
largo de la quebrada La Esperanza em Sique-Sique y Baraguá, 350 m.s.m., 29.VIII.1981, 
M. Ponce & B. Trujillo 340 (Holótipo: MT) 
Esta variedade apresenta um padrão de distribuição disjunto entre o norte da 
Colômbia (Magdalena), norte da Venezuela, Nicarágua e México. Mimosa arenosa var. 
leiocarpa cresce em áreas de floresta estacional decidual, sobre solos arenosos, argilosos e 
com afloramento rochosos, em baixas altitudes (30 m a 500 m). Pode também ser 
encontrada próxima a cursos d’água (Oaxaca) e em áreas degradadas, como beira de 
estradas e rodovias.  
Mimosa arenosa var. leiocarpa é predominantemente arvoreta atingindo até 12 m 
de altura, com ramos raramente aculeados e a ráque e ráquila, em geral, mais delgadas do 
que a variedade típica. Além disso, as bractéolas são maiores (4-7 mm compr. vs. 1-4 mm 
na var. arenosa) e as flores são, em sua maioria, curto-pediceladas. 
Mimosa leiocarpa quando descrita por De Candolle (1825), foi baseada no 
espécime “ad Sancatam-Martham, Betero”, que é um sintipo uma vez que não foi citado o 
herbário onde  espécime está depositado e, além disso, porque existem diversos espécimes 
coletados por Bertero e sem numeração nos diferentes herbários. Assim, considera-se aqui 
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que a lectotificação inferencial foi feita por Barneby (1991) quando ele cita como holótipo 
o espécime depositado no herbário G e, o termo está aqui sendo corrigido para lectótipo. 
Vale ressaltar que, infelizmente, não tivemos acesso ao holótipo de Mimosa 
caudero. No entanto, analisamos o protólogo e a maioria dos parátipos depositados em NY 
(Cárdenas 2913, 3010, 2895, 2897, 2913), o que permite seguramente manter esta espécie 
na sinonímia de M. arenosa var. leiocarpa. 
O epíteto específico “leiocarpa” (leio = macio, liso, plano; carpa = fruto) refere-se 
provavelmente aos seus frutos compressos. 
Fenologia: Flores foram observadas em fevereiro, junho a agosto, outubro a dezembro e 
frutos de janeiro a março. 
Nome popular: ceiba e tepehuiste 
Material Examinado: COLÔMBIA. La Guajira, Maicao, 19.IV.1981, fl., O. 
Arboleda et al. 654 (MO). Magdalena: s. loc., 18.IX.1944, fl., O. Haught s.n. (MO 
1630013); Santa Marta, Gaira, 30.XI.1966, R. Romero-Castañeda 10479 (MO, NY). 
MÉXICO. Jalisco: s. loc., 13.XII.1970, fl., R. Mcvaugh, W. Grahan & W.D. Stevens 25337 
(MO, NY); La Huerta, Rancho Cuixamala, 11.II.1992, fr., L. Ricco & S. Vázquez 1058 (K); 
idem, 19.VIII.1991, fl., E.J. Lott 3806 (K, NY); idem, 24.VIII.1991, fl., E.J. Lott, B.M. 
Rothschild & T. Upson 3902 (K, MO, NY); 14.VIII.1991, fl., B.M. Rothschild & T. Upson 
380 (NY); Chamela, 18.VIII.1991, A.H. Gentry 74424 (MO, NY). Guerrero: 34 km n. w. 
De Zinuatenejo, C.D. Johnson 1262-79 (NY); Petatlan, Cerro Huamilule, 23.VIII.1989, fl., 
N. Diego 5394 (K); Tecpan, 20.X.1977, fl., M. Ladd O., J.C. Soto & C.H. Ramos 2005 (K). 
Michoacan: 2 Km al W de El Naranjo de Ziritzicuaro, 18.VII.1970, fl., M. Sousa et al. 
10697 (MO); 6 km ao SW de Huacana, 20.VIII.1977, fl., M. Sousa, J.C. Soto & L. Souza 
8024 (NY); 40 km S. La Huacana, canyon do Rio Marqués, 23.II.1965, fl. fr., R. Macvaugh 
et al. 22514 (NY); Gabriel Zamora, 27.VI.2003, fl., V.W. Steinmann & M. Fishbein 3227 
(NY); La Huacana, 13.IX.1979, fl., J.C.S. Nuñez & G. Ramíres S. 1593 (K); idem, 
23.III.1980, fr., J.C.S. Nuñez & B. Boom 2061 (K); Zicuiran, 31.I.1992, fr., L. Ricco & E. 
Martínez 904 (K); idem, 9.VII.1985, fl., J.C.S. Nuñez, A.R. Soto & F.S. Roman 9143 (MO, 
NY). 3 km SW de Capalita, 30.V.1984, fl., R. Torres C. & J.L. Villaseñor 5229 (MO, NY); 
4 km W de Tehuantepec, 8.VI.1978, fl., M. Fennell, D. Dunn & C. Dalekanowsk 375 (NY); 
7 Km de la desviación del camino a Guiengola, 27.VI.1982, fl., R. Cedillo T. & R. Torres 
1390 (MO); 50 mi W de Tehuantepec, 6.II1964, fl., A. Ozment 578 (MO); between Juchitán 
e Chivela, s. dat., fl., E.W. Nelson 2629 (US); San Geronimo, 7.X.1933, fr., C.D. Mile 2135 
(US); Puerto Angel, 11.I.1967, fl., L.L. Wiggins & D.M. Porter 48 (MO); Tehuantepec, 
ruinas del Cerro Guiencola, 4.VIII.1985, fl., M.L. Torres C. et al. 80 (MO). NICARÁGUA. 
Km 64 Carretera al Rama, 25.IX.2001, fl., W.D. Stevens & O.M. Montiel 26513 (MO). 
Managua: 1 km N de Las Maderas, 26.V.1985, fl., M. Sousa, G. Davidse & A. Grijalva P. 
12954 (MO); Puetas Viejas-Santa Juana, 8.VI.1983, fl., M. Araquistain 3565 (MO). 
VENEZUELA. Falcón: 37 km n.w. de Churuguava, 31.I.1985, fl., C.D. Johnson 3873-85 
(NY); Carretera Coro-Maracalbo, 3.IX.1979, L. Cárdenas 2913 (NY); Carretera Tabajuro-
Mene Mauroa, 3.IX.1979, L. Cárdenas 2895 (NY); idem, 3.IX.1979, fl., L. Cárdenas 2897 
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(NY); idem, 3.IX.1979, fl., L. Cárdenas 2899 (NY); Carretera Tabajuro-Borojó, 
10.IV.1980, fl., L. Cárdenas 3010 (NY); Democracia, 21.XII.1981, fr., T. Ruíz P. & F. 
Rondon 3660 (NY). Lara: Carora-Trentino, 16.I.1928, fr., H. Pittier 12615 (MO); Torres, 
Felipe Alvarado, 4.XI.1977, fl., L. Cárdenas 2547 (NY).  
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3. Mimosa mensicola Barneby, Brittonia 37: 133, fig. 4, 1985. Tipo: Bahia, Sa do 
Tombador, ±5 Km S of town of Morro do Chapeu, near base of morro itself at ± 1100 m, 
19 Feb 1971, fl., H.S. Irwin et al. 32552 (Holótipo: UB!; Isótipos: G, K!, LE, NY!, P, R!, S, 
US!) 
Figura 7 
Arbusto 2-5 m alt. Ramos aculeados, puberulentos a glabrescentes, acinzentados. Acúleos 
2-5 x 2-5 cm, internodais, retos ou discretamente incurvados, presentes também na raque 
foliar, eixo da inflorescência e ráquila. Tricomas simples, esbranquiçados entremeados por 
esparsas glândulas sésseis. Estípulas 4-6 x 1-1,2 mm, lanceoladas, glabrescentes. Folhas 1-
2 pares de pinas discretamente crescentes; pecíolo 0,4-0,7 cm compr., canaliculado, 
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puberulento; raque 0,9-1 cm, canaliculada, glabrescente a puberulenta interrompida entre 
cada par de pinas por espícula com 0,9-1 mm compr., estreitamente lanceolada; segmento 
da raque 0,5-1 cm compr.; folíolos 4-7 pares, crescentes; ráquila 2-3 cm compr., sulcada, 
puberulenta; parafilídios ausente; lâmina 12-20 x 4-10 mm, cartácea-coriácea, oblonga a 
oboval, base e ápice arredondado, margem não revoluta, não ciliada, glabra com glândulas 
esparsadas ao longo da margem, 4-7-nervada. Pedúnculo 0,2-0,4 cm compr. Espigas 2,5-7 
x 0,5-0,7 cm, congestas, solitárias a 2-4-fasciculadas, nas axilas de folhas totalmente 
desenvolvidas ou em ramos desfolhados; bractéolas caducas menores que o tamanho do 
botão floral, ±1 x 0,2 mm, ovais a lanceoladas, puberulentas. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas, sésseis; cálice 0,8-1 mm compr., cupuliforme, denteado, dentes agudos, 
puberulento; corola 2,6-3 mm compr., campanulada, cilíndrica unida ca. ½ do seu 
comprimento, glabra, lacínias eretas, acuminadas a agudas, às vezes 1-nervadas, nervuras 
secundárias pouco conspícuas; filetes 5-6 mm compr., livres, brancos; ovário ±1 mm 
compr., séssil, glabro; estilete 4-5 mm compr. Craspédios 5-7 x 0,7-1 cm, cartáceo-
coriáceos, compressos, 7-8-articulados, sésseis, oblongos, base atenuada, ápice agudo, 
glabros com glândulas sésseis avermelhadas, vináceos (quando secos amarronzados); 
artículos 5-6 mm compr., quadrangulares ou retangulares, nervuras reticuladas; replo reto 
esparsadamente aculeado, glabro. Sementes não observadas. 
Distribuição geográfica e habitat: espécie endêmica do município do Morro do Chapéu 
no estado da Bahia, encontrada em Campo rupestre, cerrado ou, ainda em áreas 
antropizadas, associada à solos arenosos ou pedregosos. Dentre as espécies do clado 
Leiocarpae s.str., Mimosa mensicola é uma das espécies que cresce em cotas altitudinais 
mais elevadas, podendo ser observada em altitudes que variam de 1000 m a 1400 m. 
Fenologia: Floresce em março e junho. Frutifica em abril, maio, junho. 
Dentre as espécies do clado Leiocarpae s.str., Mimosa mensicola é facilmente 
reconhecida por apresentar acúleos retos a discretamente incurvados, distribuídos nos 
ramos, raque foliar, eixo principal da panícula e ráquila, folhas com 1-2 pares de pinas e 4-
7 folíolos em cada folíolo. Além disso, apresenta lâmina cartácea-coriácea, com uma das 
maiores dimensões (12-20 x 4-10 mm x 1-10 x 0,4-4 mm) e um maior número de nervuras 
(4-7 vs. 1-4). Tricomas glandulares arredondados, sésseis foram observadas sobre a 
margem dos folíolos, o que também pode auxiliar no reconhecimento desta espécie. 
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Mimosa mensicola foi descrita por Barneby (1985) que a incluiu em Mimosa sect. 
Habbasia ser. Leptostachyae devido principalmente, a presença de espigas longas, 
cilíndricas e flores tetrâmeras. Posteriormente, Barneby (1991) transferiu parte das espécies 
da série Leptostachyae - dentre estas M. mensicola - para Mimosa sect. Batocaulon ser. 
Leiocarpae. Para Barneby (1985), esta espécie é mais próxima a M. acutistipula e M. 
ophthalmocentra, mas difere principalmente da primeira por apresentar frutos sésseis (vs. 
estipitado) e da segunda pela corola campanulada, subcilíndrica (vs. 4-angulada). Santos-
Silva et al. (Cap. 1), baseado em dados moleculares, também confirmam a afinidade entre 
esses táxons, corraborando com as obsrevações de Barneby (1991). Outras características 
também podem auxiliar na diferenciação destas espécies são número de pinas e de folíolos, 
forma e tamanho da lâmina, as quais foram discutidas nos comentários de M. acutistipula e 
M. ophthalmocentra. Estas espécies também apresentam distribuição geográfica distinta; 
M. mensicola ocorre apenas no Morro do Chapéu em campo rupestre e cerrado, enquanto 
M. acustistipula e M. ophthalmocentra são amplamente distribuídas na região Nordeste, 
sendo mais associadas à vegetação de caatinga.  
O epíteto “mensicola” (mensa= mesa; icola=que habita) refere-se ao que habita uma 
montanha em forma de mesa e foi dado em alusão ao formato do Morro do Chapéu, local 
onde esta espécie foi coletada pela primeira vez.  
Material examinado: BRASIL. Bahia: Morro do Chapéu, 16.VI.2003, fr., F. França et al. 
4687 (HUEFS); ca. 4 Km SW de Morro do Chapéu e Utinga, 2.VI.1980, fl., R.M. Harley 
22997 (RB); 4 Km SW do Morro do Chapéu, 2.VI.1980, fl., R.M. Harley 22996 (K, NY, 
RB); 5 Km ao sul do Morro do Chapéu, 14.III.1996, fl., R. Atkinson et al. 2383 (ALCB, 
HUEFS, K ); 8 Km SW do Morro do Chapéu, 30.V.1980, fl. fr., R.M. Harley 22812 (K, 
NY, RB); 13 Km W do Morro do Chapéu, 2.V.1999, fl., F. França, E. Melo & B. Marques 
da Silva 2840 (HUEFS); estação retransmissão da Telebahia, 14.III.1995, fl., L.P. de 
Queiroz & N.S. Nascimento 4289 (HUEFS); Guaripa, 4.V.2007, fl., F. França et al. 5658 
(HUEFS); Parque Morro do Chapéu, 28.IV.2006, fl., J.M. Gonçalves et al. 17 (HUEFS); 
rodovia BA 426, Km 6 Morro do Chapéu-Jacobina, 12.VIII.1979, fl., A.J. Ribeiro 38 
(CEPEC, K); rodovia para Utinga, 8.IX.1990, fl., H.C. Lima et al. 3891 (K); Serra Pé do 
Morro, 29.VI.1996, fl., H.P. Bautista et al. 3224 (ALCB, HUEFS). 
4. Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth., Trans. Linn. Soc. London 30: 415.1875. 
Tipo: Brazil, prov. Bahia, Vila Nova da Rainha, Martius 414 (Lectótipo: foto M! designado 
por Barneby [1991: 130] = NY Neg. 11511!) 
Figuras 8 A-H e 9 
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Arbusto a arvoreta 1,5-6 m alt. Ramos aculeados a inermes, acinzentados a castanhos, 
quando jovens vináceos, puberulentos. Acúleos 2,5-7 x 2-5 mm, internodais, retos, com 
base larga. Tricomas simples, esbranquiçados, às vezes, intercalados por tricomas 
glandulares sésseis a curto-estipitados. Estípulas 2-7 x 0,5-1 mm, subuladas a estreitamente 
triangulares, 1-3-nervadas, puberulentas. Folhas 2-5 pares de pinas, crescentes; pecíolo 0,4-
1,2 cm compr., canaliculado, puberulento; raque 1-3 cm, canaliculada, puberulenta 
interrompida entre cada par de pinas por espícula com 0,5-1,3 mm compr., estreitamente 
triangular; segmento da raque 0,4-1 cm compr.; folíolos 11-24 pares, crescentes a 
decrescentes proximalmente; ráquila 1,5-4 cm compr., sulcada, puberulenta; parafilídios 
0,3-1 mm compr, estreitamente lanceolados a ovais, distantes 0,6-1 mm do primeiro par de 
folíolos; lâmina 4,5-9 x 1-1,5 mm, cartácea, oblonga, base oblíqua a arredondada, ápice 
agudo, margem não revoluta, discretamente ciliada, glabra, 3-nervada, nervuras mais 
evidentes na face abaxial, quando em número de duas, uma delas é pouco evidente e não 
atinge o ápice. Pedúnculo 0,4-0,5 cm compr. Espigas 2,5-8 x 0,4-0,5 cm, congestas, 
solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas e em 
ramos desfolhados; bractéolas menores que o botão floral, caducas, 1-1,5 x 0,2 mm, 
lanceoladas, 1-nervadas, puberulentas. Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,7-1 
mm compr., cupuliforme, denteado, dentes arredondados, glabro a puberulento; corola 2,8-
3 mm compr., tubulosa, 4-angulada por nervura proeminente e incurvada, unida ca. ¼ do 
seu comprimento, glabra, lacínias côncavas, agudas, nervuras secundárias pouco 
conspícuas; filetes 5-6 mm compr., livres, brancos; ovário 0,8-1 mm compr., séssil, glabro; 
estilete 5-6 mm compr. Craspédios 3-6 x 0,5-0,8 cm, cartáceo-coriáceos, compressos, 4-8-
articulados, sésseis, oblongos, base atenuada a arredondada, ápice agudo a discretamente 
mucronado, glabros com esparsos tricomas glandulares sésseis, dando aspecto resinoso na 
região onde ocorrem, castanhos a vináceos; artículos 5-7 mm compr., quadrangulares; replo 
reto, glabro. Sementes 2,8-3,8 x 2,6-3 mm, orbiculares, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Ocorre em áreas de caatinga da Bahia, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte, sobre solos arenosos, argilosos ou pedregosos, em 
altitudes 
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 FIGURA 5. Mimosa arenosa (Willd.) Poir. var. arenosa. A. Detalhe da 
inflorescência. B. Detalhe da folha. C. Detalhe das estípulas. D. Detalhe dos acúleos. 
E. Detalhe da raque foliar mostrando a espícula e os parafilídios. F. Folíolo, face 
adaxial. G. Folíolo, face abaxial. H. Bractéola. I. Flor. J. Detalhe do gineceu. K. 
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FIGURA 6. Mimosa arenosa (Willd.) Poir. var. arenosa A. Hábito. B. Detalhe do acúleo. C. 
Detalhe das estípulas. D. folhas. E. Detalhe dos pinas. F. Inflorescência. G. Detalhe da 




que variam de 100 a 800 m. Existem ainda registros pontuais em Minas Gerais e alguns 
indivíduos são cultivados na Estação Experimental da Biologia – UnB, em Brasília, de 
sementes oriundas do estado de Pernambuco.  
Mimosa ophthalmocentra destaca-se por ser uma das espécies de Leiocarpae s.str. 
mais bem amostrada nos herbários nacionais e internacionais. Observamos um número 
elevado de exsicatas oriundas especialmente da região Nordeste, onde esta ocorre com 
maior frequência.  
Fenologia: Floresce e frutifica praticamente o ano inteiro. 
Nome popular: Angelim-cheiroso, jurema, jurema-branca, jurema-de-imbira, calumbí-
vermelho.  
 Mimosa ophthalmocentra é a única espécie do clado Leiocarpae s.str. com estípulas 
3-nervadas e corola 4-angulada devido a presença de nervuras proeminentes e incurvadas, 
cujas lacínias são côncavas. As folhas com dois a cinco pares de pinas, cada uma com 11 a 
24 pares de folíolos e os frutos sésseis, castanhos a vináceos, com esparsos tricomas 
glandulares sésseis também auxiliam no seu reconhecimento. 
 É comumente confundida com M. acutistipula, M. arenosa e M. tenuiflora, espécies 
também presentes na caatinga. Da primeira, M. ophthalmocentra pode ser distinguida 
principalmente pelos frutos sésseis, enquanto M. acutistipula apresenta frutos estipitados. 
De M. arenosa ela também se distingue pelos fruto sésseis (vs. estipitados) e pelas folhas 
com menor número de pinas (2-5 pares em M. ophthalmocentra vs. 4-14 em M. arenosa). 
Já de M. tenuiflora pode ser diferenciada pelo cálice cupuliforme e pelos frutos compressos 
(vs. cálice tubuloso, 4-angulado por nervura proeminente e incurvada e pelo frutos inflados 
na região das sementes). 
Mimosa ophthalmocentra foi descrita pela primeira vez em 1875 por Bentham. 
Neste trabalho, Bentham cita Martius como autor da espécie e menciona a Flora 
Brasiliensis como protólogo. No entanto, a Flora Brasiliensis só foi publicada um ano 
depois desde trabalho, em 1876, assim o protólogo desta espécie é considerado Bentham 
(1875). Na Obra Princeps a localidade-tipo foi vagamente citada (Tropical America: Brazil, 
prov. Bahia), sem informações do coletor, data de coleta e localidade. Posteriormente, na 































FIGURA 7. Mimosa mensicola Barneby. A. Ramo. B. Detalhe da folha. C. Detalhe das 
estípulas. D. Detalhe da raque mostrando o acúleo. E. Folíolo, face adaxial. F. Folíolo, face 
abaxial. G. Flor. H. Detalhe do gineceu. (R.M. Harley 22812) 
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Catingas ad Vila Nova da Rainha provinciae Bahiensis et in pascuis provinciae 
Piauhiensis, Martius; in provincia Bahiensis, Blanchet n. 3684. No herbário de Munique, 
onde a maioria das coleções de Martius está depositada, foram encontrados cinco espécime
coletados por Martius e identificados por Bentham como M. ophthalmocentra: n
o
 414 (Vila 
Nova da Ranhia), n
o
 538 (Piauhy in pascuis), n
o 
564 (in Catingas, prov. Bahiensis) e n
o
 536 
e 537 (Piauhy in pascuis). Ressaltamos que todas imagens destes materiais foram 
analisadas. Diante dessa situação Barneby (1991:130) designou a coleta de Martius 414 
como lectótipo.  
O espécime citado por Barneby (1991) como provável duplicata do material tipo de 
M. ophthalmocentra, Martius 538, não pôde ser seguramente considerado como 
isolectótipo, pois foi coletado em uma outra localidade (Piauhy in pascuis). Assim, este 
espécime foi aqui desconsiderado como tal. 
A razão do epíteto ophthalmocentra é desconhecida, no entanto ophthalmo significa 
olho e kentrum espinho.  
Material examinado: BRASIL. Bahia: s. loc., 15.III.1972, fr., W.R. Anderson et al. 36990 
(NY, RB); Anajé, Serra do Pombos, 14.V.1983, fl., G. Hatschbach 46347 (BM, K, MBM, 
US); Antas, ca. 30 Km de Jeremoabo na BR-110, 20.XII.1993, fl. fr., L.P. de Queiroz & N. 
S. Nascimento 3745 (HUEFS, K); Aracatu, 19.I.1984, fl., G. Hatschbach 47356 (MBM, 
MO, US); idem, 19.I.1984, fl., G. Hatschbach 47357 (MBM, US); Km 8 estrada Brumado-
Vitória da Conquista, 19.II.1992, fl. fr., A.M. Carvalho et al. 3788 (CEPEC, K); Banzae, 
área indígena Kiriri, 18.VIII.2002, fl., L.M. Pacheco & C.V. Santos 7 (HUEFS); Barro 
Alto, comunidade de Lagoa Grande, 11.IV.2001, fr., T.S. Nunes et al. 290 (HUEFS); 
Fazenda Lagoa Funda, 27.XI.2001, fl., T.S. Nunes et al. 626 (HUEFS); Bendengó, 12 Km 
de Uauá na estrada para Caraibas, 23.II.2000, fl., A.M. Giulietti & R.M. Harley 1773 
(HUEFS); Brotas de Macaubas, caminho para o Barreiro, 10.IV.2001, fr., T.S. Nunes et al. 
276 (HUEFS); Brumado, estrada de Brumado, 8 Km de Brumado, 12.XII.1984, fl. fr., G.P. 
Lewis et al. 36319 (F, K, MBM, NY, RB, SPF); Cafarnaum, ca. 20 Km NW de Segredo na 
BR-122, 23.VII.1993, fr., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3424 (HUEFS, K); Campo 
Formoso, s. loc., 21.IV.1981, fl., W.N. Fonseca 385 (HRB, K) estrada para Delfino, 
24.II.2000, fl., A.M. Giulietti & R.M. Harley 1803 (HUEFS); Serra do Morgados, 
14.IV.2006, fl., V.J. Santos 546 (HUEFS); Canudos, ca. 94 Km NW de Bendegó, 7.II.2004, 
fl., L.P. de Queiroz et al. 9046 (HUEFS); ca. 10 Km E de Canudos, 28.VI.2002, fl. fr., L.P. 
de Queiroz et al. 7256 (HUEFS); Casa Nova, 70 km da cidade, 28.I.2001, fl., T.S. Nunes et 
al. 678 (HUEFS); Casa Nova-Remanso, ca. 15 Km depois de Casa Nova, 9.X.2004, fr., 
L.P. de Queiroz et al. 9591 (HUEFS); Espigão Mestre, ca. 13 Km S de Cocos, 15.III.1972, 
fr., W.R. Anderson, M. Stleber & J.H. Kirkbride Jr. 36990 (K, MO, R); Glória, Brejo do 
Burgo, 3.VII.1995, fl., F.P. Bandeira 230 (HUEFS); Guanabu, 15.I.1997, fl., G. 
Hatschbach, M. Hatschbach & O.S. Ribas 65799 (K, MBM); Iaçu, Fazenda Lapa, 
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26.II.1983, fl., J.D.C. Arouck-Ferreira 245 (RB, HUEFS); Fazenda Suibra, 18 Km leste da 
cidade seguindo a ferrovia, 12.III.1985, fl. fr., L.R. Noblick & Lemos 3550 (HUEFS); idem, 
6.II.2005, fl., J. Paula-Souza 5532 (ESA, HUEFS, K); Iracê, Escola de agricultura da 
região de Irecê, 18.III.2002, fr., T.S. Nunes & J. Costa 904 (HUEFS); ao longo da estrada 
Irecê, 9.III.2006, fl., M.F. Simon 701 (FHO, HUEFS); estrada Lagoa Redonda-Irecê, 
9.X.1980, fl. fr., E.L.P.G. Oliveira 217 (K); Iraquara, ca. 4 Km S de Água de Rega na 
estrada para Lagoa da Boa Vista, 22.VII.1993, fl. fr., L.P. de Queiroz e N.S. Nascimento 
3389 (HUEFS); ca. 3 Km N de Água de Rega na estrada para Souto Soares, 2.VII.1993, fr., 
L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3396 (HUEFS); Itiúba, ca. 5Km da estrada Itiúba-
Filadélfia, fazenda Carrapato, fr., 16.VIII.2002, L.P. de Queiroz et al. 7327 (HUEFS); 
fazenda Calderãozinho, 12Km de Itiúba, fl. fr., 19.I.2002, J.G. Nascimento & T.S. Nunes 66 
(HUEFS); fazenda Experimental da EPBA, 27.V. 1983, fl., G.C.P. Pinto 99/83 (K); 
Jacobina, margem esquerda do rio Jacuípe, 28.VIII.1985, fl., B.C. Basto 43 (MO); 
Jaguararia, estrada para Senhor do Bonfim, 30.VII.2005, fr., T.S. Nunes et al. 1273 
(HUEFS); Fazenda Alagadiço, 1.III.1970, fl., M.T. Monteiro 23184 (IPA); Morro do 
Flamengo, 10.XI.2005, fr., A.A. Conceição et al. 1600 (HUEFS, SPF); Jequié, Km 15 da 
estrada de Jequié para Contendas do Sincorá, 23.XII. 1981, fl. fr., G.P. Lewis, A.M. de 
Carvalho & J.L. Hage 978 (K); rodovia Manoel Vitorino, BR-116, 9.II.1985, fl., A. Gentry 
& E. Zardini 49977 (RB); Jeremoabo, povoado Pedra Branca, 26.II.2006, fl., E. Melo, F. 
França & A. Godinho 2482 (HUEFS); João Dourado, ca. 40 Km saindo de Irecê para João 
Dourado, 12.IV.2001, fl. fr., M.J.S. Lemos et al. 142 (HUEFS); Juazeiro, 7 km S de 
Juazeiro, BR 407 para Senhor do Bonfim, 24.I.1993, fl., W. Thomas et al. 9618 (K, MO, 
NY, R, RB, US); Agrovale, , 21.4.2007, fr., G.C. Silva et al. 4 (HUEFS); Horto Florestal, 
II.1914, fl. fr., Zehntner 740 (R, RB); Massaroca, 12.VI.2009, fr., E. Melo et al. 6341 
(HUEFS); Morro do Mulato, 23.III.2000, fl., M.L. Guedes et al. 7315 (ALCB, HUEFS); 10 
Km N.E. de Cansação e a estrada para Monte Santo, 21.II.1974, fl., R.M. Harley 16451 
(US); 20 Km E de Camaleão, 21.II.1974, fl., R.M. Harley 16466 (RB, US); Livramento de 
Nossa Senhora, 17,5 Km da cidade, 31.V.2005, fl., J.Paula-Souza et al. 5172 (ESA, 
HUEFS, K); Livramento do Brumado, 30 Km na estrada Brumado para Livramento de 
Brumado, 12.III.1991, fr., H.S. Brito & G.P. Lewis 291 (CEPEC, K); Macururé, 
3.VIII.1994, fl., M.C. Ferreira 586 (RB); idem, 03.VIII.1994, fr., M.L. Ferreira 587 
(IBGE, RB); Manoel Vitorino, 5 Km da BR 116, 10.III.1980, S.A. Mori 13442 (CEPEC, 
K); Marcionílio Souza, 6,2 Km da cidade, na entrada para Iaçu, 25.I.2000, fl., L.P. de 
Queiroz 5706 (HUEFS); Mina Caraíba, Riacho da Salopa, 19.III.1966, fl. fr., A. 
Castellanos 25854 (RB); idem, 4.III.1966, fl., A. Castellanos 25800 (HB); Monte Santo, 11 
km E de Monte Santo, 24.VIII.1994, fr., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 4586 
(HUEFS); idem, subida para a Igreja, 27.II.2002, fl., A.M. Giulietti & R.M. Harley 1862 
(HUEFS); idem, estrada Monte Santo-Quinzingue, 23.V.2003, fr., C. Correia et al. 250 
(HUEFS); Morro do Chapéu, APA Gruta dos Brejos, vale em frente à entrada da Gruta dos 
Brejões, 29.V.2010, fr., L.P. de Queiroz et al. 14891 (HUEFS); Novo Remanso, estrada 
Remanso-Petrolina, 22.VI.1983, fr., L. Coradin et al. 5947 (CEN, K); Paulo Afonso, 15-20 
Km NW de Paulo Afonso, 6.VI.1981, fr., S.A. Morri & B.M. Boom 14225 (K, MO, NY, 
US); Piemonte Diamantina, Pindobaçu, 20.XII.1999, M.L. Guedes et al. 7175 (ALCB, 
HUEFS); idem, ca. 6 km da cidade, estrada Rio de Contas-Livramento Nossa Senhora, 
29.XI.2003, fl., A.M. Amorim et al. 3891 (CEPEC, HUEFS, RB); idem, caminho para 
Lagoa Nova, 5.II.1997, fl. fr., E. Saar et al. 5103 (ALCB, HUEFS, K); Quixabá, Caminho 
para Ipupiara, fl. fr., M.L. Guedes & D. Paulo Filho 7909 (HUEFS); Rio de Contas, ca. de 
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6 Km da cidade em direção a Livramento de Brumado, 06.III.1994, fl., V.C. Souza et al. 
5264 (K, MO, SPF); Serra de Jacobina, 24.I.1993, fl., W. Thomas et al. 9633 (K, MO, NY, 
US); idem, próxima a Pedrinhas, 26.II.1968, fl., I. Pontual 754 (IPA); Riacho de Santana, 
ca. 24 Km E de Bom Jesus da Lapa na estrada para Caetité, 12.II.2000, fl., L.P. de Queiroz 
et al. 5904 (HUEFS); São Gabriel, Fazenda Boa Sorte, fl. fr., 5.IV.2009, R.F. Machado et 
al. 186 (HUEFS); idem, 5.IV.2009, fl. fr., R.F. Machado et al. 213 (HUEFS); Senhor do 
Bonfim, 25.II.1974, fl., 65 Km N da cidade, R.M. Harley 16304 (RB); Carrapichel, 
29.VII.2005, fr., P.D. Carvalho et al. 138 (HUEFS); Sobradinho, estrada Juazeiro-
Sobradinho, VII.2003, fl., L.P. de Queiroz et al. 7922 (HUEFS); estrada da residencia dos 
engenheiros da CHESF, 24.VI.1983, fr., L. Coradin et al. 5978 (CEN, K); Souto Soares, 
27.VI.2005, fr., D.S. Carneiros et al. 558 (HUEFS); Tucano, 7-10 Km na estrada de 
Tucano para Ribeira do Pombal, 21.III.1992, fl., A.M. de Carvalho et al. 3923 (CEPEC, 
HUEFS, K, US); BR-116, ca. 43 Km de Euclides da Cunha, 30.VI.2005, fl., L.C.L. Lima & 
G.A. Lima 180 (HUEFS); Uauá, caminho para o distrito de Pilar, fl. fr., 29.III.2000, E. Saar 
et al. 8 (HUEFS); Vitória da Conquista, V.1954, fl., J. Vital 954 (RB). Ceará: Catuana, 
10.IX.1977, fl. fr., S. Jordy-Filho 24 (IBGE); Quixeré, 17.VI.1997, fl. fr., E.O. Barros, 
L.M.R. Barros & L.W. Lima-Verde 143 (EAC, HUEFS, K); idem, 12.VI.1996, fl. fr., M.A. 
Figueiredo et al. 617 (EAC, K). Distrito Federal: Brasília, Bacia do Rio São Bartolomeu, 
18.II.1981, fl., E.P. Heringer et al 6265 (IBGE, K, US); Estação Experimental de Biologia 
(Campus-UNB), 5.V.1976, fr., E.P. Heringer 15508 (UEC, UB, RB); idem, 5.I.1982, fl., 
E.P. Heringer 18275 (IBGE, K). Minas Gerais: Montes Claros, BR 262 em direção a 
Aracatú, 12.XII.1984, fl., G.P. Lewis et al. s.n (K, SPF); Itaboim, Vale da Conquista, BR-
116, 27.VII.1997, fl., S.M. de Faria, C.C.F. Costa & J.P. Conceição 1801 (RB). Paraíba: 
Campina Grande, São José da Mata, 25.VI.1990, fl. fr., M.F. Agra 1131 (K, MO); Ouro 
Velho, 15.II.1979, fl., M. Angélica s.n. (IPA 47081); São João do Cariri, Riacho Aveloz, 
24.V.2005, fl., A.V. Lacerda & F.M. Barbosa 436 (HUEFS, JPB); São José dos Cordeiros, 
RPPN Fazenda Almas, 24.IV.2004, I.B. Lima & J.R. Lima 161 (HUEFS, JPB); idem, 
15.II.2003, fl., I.B. Lima et al. 66 (HUEFS, JPB); idem, 15.II.2003, fr., I.B. Lima et al. 67 
(JPB, HUEFS); idem, 22.VI.2004, fr., A.V. Lacerda & F.M. Barbosa 172 (JPB, HUEFS); 
30.IX.2004, A.V. Lacerda & F.M. Barbosa 232 (JPB, HUEFS); idem, 26.V.2005, fl., A.V. 
Lacerda & F.M. Barbosa 451 (JPB, HUEFS); Sumé, fazenda Olho d’ água, 22.V.2007, fr., 
Y. Melo, M.F.A. Lucena & K. Mendes 214 (UFP, RB); trilha do mundo incantado de 
comadre flozinha, 20.XII.2002, fr., I.B. Lima et al. 34 (JPB, HUEFS); Riacho Gangorra, 
7.XI.2005, fr., A.V. Lacerda & F.M. Barbosa 72 (JPB, HUEFS); Riacho Salgado, 
16.VIII.2004, fl., A.V. Lacerda & F.M. Barbosa 180 (JPB, HUEFS); Quirexé, Chapada do 
Apodí, Fazenda Mato Alto, fl. fr., 17.VI.1997, E.O. Barros 143 (EAC, HUEFS). 
Pernambuco: s. loc., 28.X.1972, fr., E.P. Heringer 12209 (MO, UB); Afrânio-Petrolina, 
21.IV.1971, fl. fr., E.P. Heringer et al. 340 (IPA, R); 15 Km de Afrânio, 24.IV.1971, fr., 
E.P. Heringer et al. s.n (RB 127560); Betânia, Fazenda Rabeca, 7.IV2001, fl., M.J.N. 
Rodal, A.C.B. Lins e Silva & K. Costa 822 (K, PEUFR); Brejo da Madre de Deus, Fazenda 
Nova, Fazenda Araras, 16.IX.1998, fl. fr., L. Figueiredo & W. Andrade 483 (PEUFR); 
Buíque, Fazenda Laranjeiras, 7.XII.1996, fl., L. Figueiredo et al. 276 (PEUFR); Custódia, 
estrada vicinal para o Lote 10 do PISF, 16.IV.2009, fl., J.G. Carvalho-Sobrinho et al. 2148 
(HUEFS, HVASF); Flores, 8.VII.1981, fl., J.E. de Paula & H. Alves 1484 (IBGE, K, US); 
Floresta, fazenda Itapemirim, 14.V.2008, fl. fr., J. Ferraz et al. 55 (HST, HUEFS); rodovia 
PE-360, 10.VII.2008, fl. fr., A.M. Miranda et al. 5738 (HST, HUEFS); Inajá, Reserva 
Bilógica de Serra Negra, 5.VI.1995, fr., A.P.S. Gomes, A. Laurênio & M.C. Tschá 44 (K, 
 151 
PEUFR); Mirandiba, Serra das Umburanas, 18.IV.2007, fl., J.S. Silva et al. 193 (UFP, 
HUEFS); Petrolândia, trecho do canal da transposição, 28.I.2009, fl., V.D. Silva et al. 69 
(HVAFS, HUEFS); Petrolina, Sítio Lajedo, 5.II.2010, fl. fr., J.S. Silva & J.E.A. Castro 838 
(UEC); BR 407, Petrolina-Afrânio, Km 39, 6.VIII.1994, st., G.Pereira Silva et al. 2434 
(CEN, K); CODEVASF, 4.II.1983, fl., G. Fotius 3332 (HST, HUEFS); idem, Nilo Coelho, 
pr. Rancheria, 7.VIII.1964, fl., L. Duarte & A. Castellanos 460-A (RB); idem, 21.VII.1971, 
fl., G.H. Carvalho 515 (HST, RB); Fazenda experimental da UNIVASF, próximo ao 
CRAD, 11.III.2008, fl., M.M. Coelho & L.G. Silva 11 (HVASF, HUEFS); idem, 5.II.2009, 
fl. fr., J.G. Carvalho-Sobrinho 1897 (HVASF, HUEFS); Serra Talhada, Estação 
Experimental do IPA, 25.IV.1995, fl., M.L. Gomes 36 (IPA); idem, 15.VIII.2001, fl. fr., F. 
Gallindo & R. Pereira s.n. (IPA 60347, HUEFS 65168); idem, 2.IV.2001, fl., R.M. Harley 
& A.M. Giulietti 54134 (HUEFS, K); estrada Carqueja, 16.VII.1980, fl., D.A. Lima et al. 
25272 (IPA); Sertânia, 6.IV.2001, fl., R.M. Harley & A.M. Giulietti 54182 (HUEFS, K); 
estrada Custódia-Sertânia, 12.V.2009, fl., J.G. Carvalho-Sobrinho, V.D. da Silva & J.F. 
Santana-Filho 2170 (HUEFS, HVASF). Piauí: São Raimundo, Fudação Ruralista, 
17.I.1982, fl., G.P. Lewis & H.P.N. Pearson 1101 (K). Rio Grande do Norte: Mossoró-
Canto da Vara, 19.VII.1961, fl. fr., S. Tavares 675 (HST, US); Fernando Pedrosa, 
23.VII.1960, fr., A. Castellanos 22938 (R, RB); Serra Negra do Norte, Estação Ecológica 
do Seridó, 30.IV.2003, fl., F. Marcelo et al. 481 (HUEFS). 
5. Mimosa urandiensis J. Santos-Silva, M.F. Simon & A.M.G. Azevedo, Syst. Bot. 38 (1): 
127-131. 2013. Tipo: Bahia, Urandi, rod. BR 122, próximo a divisa com Ouro Branco 
[Pindaí], 4 Abr 1992, G. Hatschbach 56540 (Holótipo: MBM!; Isótipos: CEPEC, F! NY!) 
Arvoreta de estatura desconhecida. Ramos aculeados, tomentosos. Acúleos 4-5 x 4 mm, 
internodais, curvados, com base larga, estendendo-se ou não para a raque foliar. Tricomas 
capitado-glandulares intercalados por tricomas simples, esbranquiçados distribuídos nos 
ramos, eixo foliar, ráquila, eixo da inflorescência, brácteas, bractéolas e cálice. Estípulas 3-
5 x 0,3-1 mm, lineares a lanceoladas, ciliada-glandulares, glabras a pilosas. Folhas 5-9 
pares de pinas crescentes; pecíolo 1,5-3,5 cm compr., cilíndrico, tomentoso; raque 5-10 cm, 
cilíndrica, tomentosa, interrompida entre cada par de pinas por espícula com ±1 mm 
compr., subulada; segmento da raque 0,9-1 cm compr.; folíolos 20-23 pares, decrescentes 
proximadamente; ráquila 3-4 cm compr., cilíndrica, tomentosa; parafilídios 1-1,3 mm 
compr, lanceolados, retos, distantes 2-2,5 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 4-5 x 1-
1,8 mm, membranácea, oblonga, base oblíqua a ligeirmente truncada, ápice agudo, margem 
não revoluta, ciliada a não ciliada, discolor, face adaxial verde-escuro, face abaxial verde-
oliva, glabra, 1-2-nervada, nervuras mais evidentes na face abaxial, quando em número de 
dois, uma não atingem o ápice. Pedúnculo 1-1,5 cm compr. Espigas 3-3,5 x 0,4-0,5 cm, 
congestas, 2-3-fasciculadas, nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas e em 
ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 1,4-2 x 0,3-0,4 mm, 
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oblanceoladas ou elípticas, ciliada-glandulares, pilosas, 1-nervadas. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas, sésseis; cálice 1-1,3 mm compr., campanulado, denteado, dentes agudos, 
ciliado-glandular, glabro a piloso na base; corola 2-3,4 mm compr., campanulada, unida 
aproximadamente ½ do seu comprimento, glabra, lacínias eretas, agudas, 1-nervadas, com 
nervuras secundárias inconspícuas; filetes 8-9 mm compr., livres, brancos; ovário 0,7-1 mm 
compr., estipitado, seríceo; estilete 7-8 mm compr. Craspédio não observado.  
Distribuição geográfica e habitat: Até o momento, Mimosa urandiensis é conhecida 
apenas da localidade-tipo, no município de Urandi, localizado na divisa entre os estados da 
Bahia e Minas Gerais. Este município é banhado pelo rio Cabeceira e rio Verde e possui até 
640 m de altitude. O clima é semi-árido e a vegetação predominante é de caatinga. Esta 
espécie foi coletada em caatinga, onde foi encontrada crescendo em áreas pertubadas ao 
longo da margem da rodovia. Mimosa urandiensis compartilha o mesmo habitat com 
espécies de Asteraceae (Simsia dombeyana DC.), Apocynaceae (Matelea nigra (Decne.) 
Morillo & Fontella), Convolvulaceae (Merremia aegyptia (L.) Urb.), Malvaceae (Melochia 
tomentosa L.), Leguminosae (Senna macranthera (Collad.) H.S. Irwin & Barneby, Cratylia 
bahiensis L.P. de Queiroz) e Rutaceae (Balfourodendron molle (Miq.) Pirani). 
Fenologia: Floresce em abril. 
Mimosa urandiensis é facilmente reconhecida pela presença de tricomas capitado-
glandulares, que conferem um aspecto viscoso aos seus ramos, eixos foliares, raque das 
inflorescências, ráquila e cálice, associada às estípulas e bractéolas ciliada-glandulares. 
Outra característica que pode auxiliar na identificação desta espécie é ofato dos acúleos, 
presentes nos ramos, poderem ocorrer também na eixo foliar e na ráquila, característica 
pouco frequente no clado Leiocarpae s.str. 
O seu holótipo foi identificado pelo Dr. Rupert Barneby (in sched.) como M. 
arenosa var. arenosa enquanto que o seu isótipo (F) foi tratado como M. acutistipula pela 
Dra. Renée Fortunato (in sched.). Entretanto, uma análise detalhada de aproximadamente 
200 espécimes de ambos os táxons e da observação de suas populações em campo, nos 
permitiu concluir que esta coleção tratávasse de uma nova espécie. M. urandiensis difere de 
M. acutistipula e M. arenosa principalmente pelos tricomas capitado-glandulares 
densamente distribuídos nas estruturas vegetativas e reprodutivas, pela ausência de 
nervuras nas estípulas (vs. comumente 1-nervada), pecíolo com 1,5-3,5 cm compr. (vs. 0,6-
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1,5 cm compr.), bractéolas e estípulas ciliada-glandulares (vs. não ciliada-glandulares) e 
ovário seríceo (vs. glabro em M. acutistipula e glabro a puberulento em M. arenosa).  
O epíteto específico faz referência ao município de Urandi, localidade onde a essa 
nova espécie é endêmica. 
6. Mimosa dichroa Barneby ex G.P. Lewis. Legumes of Bahia: 133. 1987, emend. J. 
Santos-Silva & A.M.G. Azevedo. Mimosa discolor Benth., J. Bot. (Hooker) 4: 391. 1842, 
nom. Illeg., non Andrew. Tipo: Goyaz, Gardner 3707 (Holótipo: K (hb. Benth.)! = NY 
Neg. 1857!; Isótipos: BM!, K (hb. Hook.)! = NY Neg.11656!, W) 
Figuras 8 I-R e 10 
Arbusto a arvoreta 1-4 m alt. Ramos inermes, puberulentos, castanhos. Tricomas simples 
acinzentados entremeados por tricomas glandulares estipitados. Estípulas 4-5 x 0,3-0,5 mm, 
estreitamente triangulares a linear, glabrescente a tomentosa-vilosa. Folhas 6-9 pares de 
pinas crescentes; pecíolo 2-3 cm compr., cilíndrico, glabrescente a puberulento; raque 8,5-
11,5 cm compr., cilíndrica, glabrescente a puberulenta, interrompida entre cada par de pinas 
por espícula com 0,5-0,8 mm, caduca, estreitamente triangular; segmento da raque 1,5-2 cm 
compr.; folíolos 22-30 pares, decrescentes proximalmente; ráquila 6,5-10 cm compr., 
cilíndrica a subcilíndrica, glabrescente a puberulenta na porção adaxial; parafilídios 0,6-1 
mm compr., triangulares a ovais, distantes 1,5-2 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 7-
13 x 2-4 mm, cartácea, oblonga, base oblíqua a ligeiramente truncada, ápice agudo a 
ligeiramente arredondado, margem não revoluta, não ciliada ou ciliada, discolor, face 
adaxial verde-escuro, abaxial verde-oliva, glabra a glabrescente, 2-nervada, apenas a 
nervura central atingindo o ápice. Pedúnculo 1-3,5 cm compr.; brácteas 1-2, póximas ao 
ápice quando em botão. Espigas 2-6 x 0,4 cm, congestas, solitárias a 2-5-fasciculadas, 
reunidas em ramos desfolhados terminais; bractéolas menores que o tamanho do botão 
floral, 0,9-1 x 0,3-0,4 mm, obtruladas ou oblanceoladas, côncavas, não ciliadas a ciliadas, 
glabras a vilosas. Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis, pubescentes a vilosas; cálice 0,9-
1 mm compr., cupuliforme, denteado, dentes agudos, sem nervuras; corola 1,5-2 mm 
compr., campanulada, unida aproximadamente ½ a ⅓ do seu comprimento, lacínias 
reflexas, agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias conspícuas; filetes 5-7 mm compr., 
livres, róseos; ovário 0,8-1 mm compr., séssil, viloso; estilete 6-8 mm compr. Craspédios 
4,5-7 x 0,4-0,6 cm, cartáceos, 6-9-articulados, sésseis, lineares a oblongos, base atenuada, 
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ápice mucronado, pubescentes, marrons; artículos 9-15 mm compr., quadrangulares, 
ligeiramente elevados na região das sementes; replo 0,4-0,5 mm, reto a ligeiramente 
constricto entre os artículos, pubescentes. Sementes não observadas. 
Distribuição geográfica e habitat: espécie pontualmente distribuída nos estados da Bahia 
(Oeste), Goiás e Tocantins, em altitudes que variam de 290 a 700m. É encontrada 
preferencialmente em vegetação de cerrado (cerradão, campo sujo), sobre solos desde 
arenosos, argilosos a pedregosos. Algumas coletas desta espécie foram realizadas em 
vegetação de caatinga e em áreas de transições de mata de galeria e cerrado no estado de 
Goiás. 
Fenologia: Flores são observadas de janeiro a maio e frutos em junho e julhos. 
Mimosa dichroa pode ser facilmente distinta das demais espécies que apresentam 
filetes róseos por possui ramos inermes, face abaxial dos folíolos sem glândulas, folhas 
com 6-9 pares de pinas e espigas (2-5 por nó) dispostas em ramos desfolhados terminais. 
Além disso, possui corola pusbescente a vilosa com tricomas simples acinzentados, cuja 
coloração é perceptíveis mesmo após a herborização.  
A validade desta espécie e a sua relação com M. acutistipula foi trata como incerta por 
Barneby (1991). Para este autor, as diferenças observadas entre estes táxons eram frágeis 
quando analisadas isoladamente e que era necessário avaliar os frutos de M. dichroa, não 
observados por ele, para que uma conclusão mais segura pudesse ser feita a respeito da 
validade desta espécie e da sua relação de proximidade com M. acutistipula. Após análise 
cuidadosa dos frutos e das demais estruturas, estamos confirmando neste trabalho a 
validade de M. dichroa e complementando sua descrição original com as informações dos 
frutos.  
Mimosa dichroa difere de M. acutistipula principalmente por apresentar folhas 
amplas com raque variando 8,5 a 11,5 cm de comprimento (vs.1,5-6 cm), 6 a 9 pares de 
pinas (vs. 3-7 pares), filetes róseos (vs. brancos), frutos sésseis com valvas elevadas na 
região das sementes, puberulento (vs. frutos compressos, estipitados, com estípite variando 
de 6 a 13 mm, glabro).  
Mimosa dichroa foi um nome criado por Barneby para substituir Mimosa discolor - 



























FIGURA 8. Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. A. Ramo. B. Detalhe da folha. C. Detalhe dos 
acúleos. D. Detalhe das estípulas. E. Folíolo, face adaxial. F. Folíolo, face abaxial. G. Flor. H. Fruto. 
(E.P. Heringer 15508). Mimosa dichroa Barneby. I. Detalhe da folha. J. Detalhe da inflorescência. 
K. Detalhe das estípulas. L. Detalhe da raque mostrando a espícula e os parafilídios. M. Folíolo, face 
adaxial. N. Folíolo, face abaxial. O. Bractéola. P. Flor. Q. Ovário. R. Fruto. (I-Q. H.G.P. dos Santos 




























FIGURA 9. Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. A. Hábito. B. Detalhe da 
estípula. C. folha. D. Acúleos. E. Inflorescências. G. Frutos. Fotos: Silva, J. S. 
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considerado homônimo posterior por já ter sido empregado em outras duas espécies do 
g nero antes da publica ão de Bentham (1842). O epíteto “discolor” foi utilizado pela 
primeira vez em 1802 por Andrew para designar uma espécie que atualmente pertence ao 
gênero Acacia (Acacia discolor (Andrew) Willd. = Acacia terminalis (Salisb.) J.F. Macbr.). 
Em 1810, Poiret usou novamente este epíteto específico ao combinar Inga discolor Humb. 
& Bonpl. ex Willd. em Mimosa (= Macrosamanea discolor (Humb. & Bonpl. ex Willd.) 
Britton & Rose ex Britton & Killip.). Trinta e dois anos depois, Bentham (1842) descreve 
uma nova espécie de Mimosa baseado na coleta de Gardner 3787 e volta a utilizar o epíteto 
“discolor”, o que já não poderia ser feito. Desta forma, era necessário designar um novo 
nome para esta espécie. Na sua monografia, Barneby (1991) reconheceu Mimosa discolor 
sensu Bentham (1842) e designou M. dichroa como nome substituto. No entanto, Lewis 
(1987) empregou pela primeira vez nome “dichroa” (Mimosa dichroa Barneby inéd.) ao 
listar as espécies de Mimosa ocorrentes na Bahia. Apesar deste autor ter reconhecido 
Barneby como criador do nome, o trabalho onde foi estabelecida esta mudança foi o livro 
Legumes of Bahia e não a monografia de Barneby (1991) como vem sendo amplamente 
citado.  
Um outro engano cometido por Barneby (1991) é com relação ao material tipo 
citado por ele. Ele identificou a coleta de Gardner 3707 como holótipo e a citou na sua 
monografia. No entanto, o número de coleta de Gardner informado no protólogo é 3787 e 
não 3707 como citado por este autor. Como não foi encontrado o material de Gardner 3787 
nos herbários visitados, aceita-se aqui a coleta de Gardner 3707 como tipo de M. dichroa. 
Como a lectotificação foi inferencialmente feita pelo Barneby (1991) e, de acordo com as 
normas nomenclaturais, a coleta de Gardner 3707 depositada em K deve ser considerado 
como um lectótipo. 
O epíteto específico “drichroa” (duas cores) provavelmente foi utilizado em alusão 
aos seus folíolos discolores. 
Material examinado: BRASIL. Bahia: Barreiras, estrada para o aeroporto de Barreiras, 
19.IV.2009, fl., L.P. de Queiroz & D. Cardoso 13965 (HUEFS); Espigão Mestre, 
3.III.1972, fl., W.R. Anderson, M. Stleber & J.H. Kirkbridge 36554 (NY, UB); 8 Km de 
Barreiras, 31.III.1971, fl., H.S. Irwin et al. 31422 (K,NY, UB); Barreiras, 2.III.1972, fl., 
W.R. Anderson et al. 36494 (NY, US); Rio das Neves, 13.V.1997, fl., F. França et al. 2277 
(HUEFS). Goiás: 2 Km da rodovia de Monte Alegre de Goiás, 13.III.1973, fl., W.R. 
Anderson et al. 6984 (NY); Alto Paraíso, depois do Rio Paranoá, 117 Km de Alto Paraíso, 
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Km 283, entre Teresina de Goiás e Campos Belos, 8.V.2012, fl., J.S. Silva et al. 1104 
(CEN, HUNEB, UEC); Cavalcante, Balsa Serra Branca (Rio Tocantins), 23.I.2001, fl., G. 
Pereira-Silva et al. 4565 (CEN); Minaçú, 6 Km em direção a Minaçú, 24.IV.1995, fl., 
H.G.P. dos Santos et al. 424 (CEN, HUEFS, NY, UEC); Monte Alegre de Goiás, Rod. GO-
118, 9.V.2000, fl., G. Hatschbach et al. 70761 (MBM); Nova Roma, Km 25 da estrada 
Nova Roma/GO-118, 25.IV.1996, fl., B.A.S. Pereira & D. Alvarenga 3017 (IBGE); 
Teresina de Goiás, 54.7 Km de Alto do Paraíso, entrada cachoeira do Poço encantado, 
8.V.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 1098 (CEN, HUNEB, UEC); Uruaçu, 30.I.1976, fl., 
G. Hatschbach 38212 (K, MBM); 8 km do Rio Maranhão, 18.III.1972, fl., J.A. Rizzo 7874 
(UFG). Tocantins: Arraias, rodovia TO-50, km 415,10.V.2000, fl., G. Hatschbach et al. 
70870 (MBM); entre Km 10-20 da rod. para Paranã, 15.II.1990, fl.,G. & M. Hatschbach & 
V. Nicolack 54050 (MBM); Paraná, acesso ao eixo a barragem pela estrada da Vila Rosário, 
24.III.2007, fl., G. Pereira-Silva et al. 11503 (CEN); São Salvador, estrada de acesso ao 
córrego Mutum, 25.III.2007, fl., G. Pereira-Silva et al. 11532 (CEN). 
7. Mimosa hapaloclada Malme, Bih. Kongl. Svenska Vetensk. – Akad. Handl. 25, Afd. 3 
(11): 40. 1900. Tipo: Matto Grosso, Cuyabá, In cerrado denso, 3.I.1894, Malme 1308 
(Holótipo: S!; Isótipos: BM!, F!, SI!, G, US!) 
Figuras 11 e 12 
Arbusto 1,5-3 m alt. Ramos aculeados, castanhos a acinzentados, puberulentos a 
tomentosos. Acúleos 0,3-2 x 0,2-0,4 mm, internodais, retos a ligeiramente recurvados. 
Tricomas simples, esbranquiçados raramente entremeados por tricomas glandulares, curto-
estipitados ou sésseis. Estípulas 5-6 x 0,2-0,3 mm, lineares, pubescentes. Folhas 13-25 
pares de pinas crescentes; pecíolo 0,5-1 cm compr., cilíndrico, puberulento a tomentoso; 
raque 7,5-9 cm compr., sulcada a cilíndrica, puberulenta a tomentosa, interrompida entre 
cada par de pinas por espícula com 0,2-0,3 mm, estreitamente triangular; segmento da 
raque 0,4-0,7 cm compr.; folíolos 31-36 pares, decrescentes proximalmente; ráquila 1,8-3 
cm compr., caniculada, pubescente a tomentosa; parafilídios 0,4-0,5 mm compr., 
lanceolados, 0,2-0,3 mm distantes do primeiro par de folíolos; lâmina 2-4 x 0,5-0,6 mm, 
membranácea, oblonga, base oblíqua a discretamente truncada, ápice agudo, margem não 
revoluta, espasadamente ciliada, discolor, face adaxial verde-escuro, face abaxial verde-
oliva, glabra, 1-nervada. Pedúnculo 5-8 mm compr., bráctea 1, póxima ao ápice. Espigas 3-
4 x 0,4 cm, congestas, solitárias a 2-3- fasciculadas, nas axilas de folhas jovens ou 
totalmente desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 0,9-1 x 0,2-
0,3 mm, oblanceoladas, pilosas, com esparsos tricomas glandulares estipitados. Flores 
tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,4-0,5 mm compr., cupuliforme, denteado, sem 
nervuras aparentes, tomentoso; corola 2-3 mm compr., campanulada, unida ca. ⅓ do seu 
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comprimento, tomentosa a velutina, lacínias eretas, agudas, nervuras pouco conspícuas; 
filetes 6-7 mm compr., livres, róseos; ovário 0,9-1 mm compr., estipitado, estípite ca. 1 
mm, viloso a lanuginoso; estilete 5-6 mm compr. Craspédios 4,5-5 x 0,4-0,5 cm, cartáceos, 
5-6-articulados, sésseis, lineares, base atenuada formando um curto-estípete 2-3 mm, ápice 
acuminado, glabrescente-puberulentos, marrons; artículos 5-7 mm compr., discretamente 
elevados na região das sementes; replo constricto entre os artículos, glabrescente-
puberulentos. Sementes imaturas 1,3-1,5 x 0,8-0,9 mm, ovóides, verdes. 
Distribuição geográfica e habitat: espécie encontrada em vegetação de cerrado, campo 
sujo ou em áreas antropizadas (beira de estradas e rodovias) dos estados de Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocantins, geralmente associada a solos arenosos. É 
observada em altitudes que variam de 200 a 700m. Uma viagem foi realizada no período de 
floração para município de Três Lagoas (MS) para coletar M. hapaloclada, mas 
infelizmente a vegetação da localidade de coleta (Fazenda Matão) foi praticamente toda 
substituída por uma plantação de Eucalyptus sp. e não encontramos nenhum indivíduo 
desta espécie portanto, supomos que ela esteja localmente extinta. 
Em Arraias (TO) encontramos um único indivíduo crescendo na beira da estrada, próximo 
do Campus da UFT.  
Fenologia: Floresce em fevereiro, março e setembro. 
Mimosa hapaloclada é caracterizada pelo hábito arbustivo, ramos aculeados com 
acúleos diminutos (0,3-2 mm x 2-7 mm nas demais espécies), folhas com 13-15 pares de 
pinas, ausência de glândulas nos folíolos, corola tomentosa a velutina, filetes róseos e frutos 
estipitados.  
Apesar de alopátricas, M. hapaloclada apresenta maiores similaridades 
morfológicas com M. arenosa, mas difere desta por apresentar acúleos retos com 0,3-1 mm 
de comprimento (1-6 mm de compr., frequentemente recurvados em M. arenosa), folhas 
com um maior número de pinas (13-25 x 5-12), corola tomentosa a velutina (vs. 
comumente glabra) e filetes róseos (vs. brancos).  
 Malme (1900) quando descreveu M. hapaloclada considerou M. apodocarpa como 
a espécie mais afim. No entanto, trata-se de espécies bastante distintas, tanto 
filogeneticamente quanto morfologicamente. Em M. hapaloclada, a face abaxial dos 
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folíolos não possui glândulas sésseis, os filetes são róseos e os frutos estipitados. Já M. 
apodocarpa, a face adaxial dos folíolos é revestida por tricomas glândulas sésseis, os filetes 
brancos e os frutos são sésseis. 
 Surpreendentemente, as análises moleculares demonstraram que M. hapaloclada é 
mais próxima de M. dichroa. Ambas emergiram em um clado fortemente suportado nas 
análises Bayesiana dos dados combinados (nrDNA + cpDNA) (97% PP). Mimosa 
hapaloclada compartilha com M. dichora os folíolos sem pontuações gladulares na face 
abaxial, filetes róseos e políades com oito grãos de pólen (Santos-Silva et al. 2013a). Além 
disso, são espécies simpátricas. No entanto, M. hapaloclada pode ser diferenciadas 
principalmente pelos ramos aculeados (vs. inerme em M. dichroa), folhas com 13-25 pares 
de pinas (vs. 6-9 pares) e tamanho da lâmina 2-4 x 0,5-0,6 (vs. 7-13 x 2-4 mm). 
 Do Grego hapalo, que significa macio, e clada, que significa ramo, devido ao 
indumento dos ramos. 
Material examinado: BRASIL. Goiás: GO 446, 42 Km NW de Laciara, 3.II.1990, fl., 
M.M. Arbo et al. 3546 (HRCB, K, UEC); Alto Paraíso, 31,8 Km da cidade para Nova 
Roma, 25.V.1994, fr., M. A. Silva et al. 2056 (IBGE, K); Campos Belos, Rio Bezerra, 
15.II.1990, G. Hatschbach et al. 54003 (K, MBM, MO, US); Jussara, 4,5 Km de sede, 
24.III.2006, fl., A. Pott 14142 (UEC); Vale do Paranã, Rio dos Macacos, 5.II.1967, fl., A.P. 
Duarte 10320 (HB, RB, NY). Mato Grosso: Cuiabá, 3.I.1894, fl., Gust A. & N. Malme s.n. 
(RB 3336). Mato Grosso do Sul: Três Lagoas, 4.IX.1984, fl., F.R. Martins 16250 (UEC). 
Tocantins: Arraiais, rodovia Arraiais-Paranã, 12.II.1994, fl., G. Hatschbach et al. 60460 
(HUEFS, MBM, NY); idem., próximo ao Campus da UFT, 12.V.2012, fl., J.S. Silva et al. 
1175 (CEN, UEC, HUNEB); Conceição de Tocantins, estrada para a fazenda Maravilha, 
3.5 Km a sudeste da cidade, 6.X.2003, fl., R. Mello-Silva et al. 2336 (SPF, RB). 
8. Mimosa amnis-atri Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 151-152. 1991, emend. J. 
Santos-Silva & A.M.G. Azevedo. Tipo: Brasil, Goiás
1
: Serra do Rio Preto, ± 5 Km de E. of 
Goiás boundary road to Guarapauá in Minas Gerais,16 Nov 1965, H.S. Irwin et al. 10277 
(Holótipo: UB!, Isótipos: G, K!, LE, NY!, P, R!, S, US!). 
Figuras 13 A-J e 14 
Arbustos 1,5-2,5 m alt. Ramos inermes, tomentosos a vilosos nos ramos jovens, castanhos. 
Tricomas simples amarelados entremeados por glândulas lentiformes, amarelo-translúcidas 
distribuídos nos ramos, estípulas, pecíolo, raque foliar, face abaxial da lâmina, eixo das 
espigas, bractéola, cálice, corola, ovário e craspédio. Estípulas 1-2 x 0,2-0,3 mm, 
                                                 
1 Segundo Barneby (1991), a localidade de coleta indicada tanto no caderno de campo dos coletores quanto na etiqueta  
como Guarapauá corresponde a Garapuava, distrito de Unaí (MG). 
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lanceoladas a subuladas, pubescentes. Folhas 28-49 pares de pinas de mesmo tamanho; 
pecíolo 0,3-0,5 cm, cilíndrico, tomentoso; raque 5-11 cm de compr., sulcada, tomentosa a 
vilosa, interrompida entre cada par de pinas por espícula com 0,2-0,4 mm compr., subulada; 
segmento da raque 0,2-0,3 cm compr.; folíolos 14-26 pares, crescentes; ráquila 0,8-2 cm 
compr., cilíndrica, pubescente a vilosa; parafilídios 0,3-0,4 mm, ovais distantes ca. 1 mm 
do primeiro par de folíolos; lâmina 1-1,5 x 0,4-0,7 mm, cartácea-coriácea, oblonga a 
elíptica, base oblíqua a arredondada, ápice arredondado, margem não revoluta, ciliada, face 
adaxial glabra, face abaxial glabra a pilosa, 1-2-nervada. Pedúnculo 1-2 cm compr. Espigas 
(5-) 11-13,5 x 0,2-0,4 cm, congestas a laxifloras, solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas de 
folhas jovens ou reunidas em ramos desfolhados terminais; bractéolas menores que o 
tamanho do botão floral, 5-6 x 4-5 mm, ovais a obtruladas, puberulentas a pilosas. Flores 
tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,5-0,6 mm compr., cupuliforme, denteado; corola 
1,5-2 mm compr., campanulada, unida ca. ½ do seu comprimento, pilosa, lacínias eretas, 
agudas, nervuras pouco conspícuas; filetes 5-6 mm compr., livres, róseos; ovário 0,8-1 mm 
compr., séssil, viloso a piloso; estilete 7-8 mm compr. Craspédios 4-5,5 x 1-1,4 cm, 
cartáceos, compressos, 3-5-articulados, sésseis, lineares, base atenuada, ápice apiculado, 
tomentosos, castanhos; artículos 8-9 mm compr., elipsóides; replo constricto entre os 
artículos, 0,6-0,7 mm, tomentoso. Sementes 3-4 x 3-4 mm, ovais, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa amnis-atri é encontrada no sul de Goiás e em 
Minas Gerais, em áreas de cerrado e campo de cerrado ao longo de cursos d’água ou em 
beira de estrada, em altitudes que variam de 815 a 1000 m.  
Fenologia: Floresce em maio a julho e frutifica em julho. 
Nome popular: agoniada. 
 Mimosa amnis-atri é reconhecida principalmente pelo seu peculiar padrão foliar e 
de ramificação. As suas folhas possuem um número elevado de pinas (28 a 49 pares), todas 
do mesmo tamanho e inseridas ao longo da raque muito próximas uma da outra (0,2-0,3 
cm). Além disso, o comprimento das suas pinas e dos filiólulos é um dos menores 
observados na série Leiocarpae s.l. (0,8-2 cm; 1-1,5 mm). Os seus ramos são pouco 
ramificados e suas ramificações geralmente são observadas quando a planta atinge pelo 





FIGURA 10. Mimosa dichroa Barneby. A. Hábito. B. Detalhe da estípula. C. Folha. D. 
E. Aspecto geral da inflorescência. F, G. Detalhe das inflorescências. Fotos: Silva, J. S. 
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glândulas, as espigas desenvolvendo-se nas axilas de folhas jovens ou reunidas em ramos 
desfolhados terminais, os filetes róseos e os frutos lineares com replo constricto entre os 
artículos são outras características úteis no reconhecimento desta espécie.  
Barneby (1991) citou a presença de flores unissexuais em M. amnis-atri, porém 
todos os materiais examinados apresentam apenas bissexuais. Portanto, preferiu-se aqui 
descrever as flores como bissexuais já que este foi o tipo observado nos indivíduos 
estudados. 
A validade desta espécie e a sua relação com M. gemmulata foi trata como incerta 
por Barneby (1991). Para este autor, as diferenças observadas entre estes táxons poderiam 
ser tratadas como extremo de variação morfológica dentro de M. gemmulata e que era 
necessário uma análise cuidadosa dos frutos de M. amnis-atri, não observado por ele, para 
esclarecer os limites destas espécies. Após uma avaliação cuidadosa dos frutos e das demais 
estruturas, estamos confirmando neste trabalho a validade de M. amnis-atrii. Uma 
discussão mais completa a respeito das diferenças entre estas espécies é apresentada nos 
comentários de M. gemmulata. 
Estudos moleculares demonstraram que M. amnis-atri é mais próxima de M. 
hebecarpa (Santos-Silva et al. Cap. 1) do que de M. gemmulata, como defendido por 
Barneby (1991). A distintição entre M. amnis-atri e M. hebecarpa pode ser feita 
princiaplemente com base no número e tamanho dos pinas (28-49 pares de pinas de mesmo 
tamanho vs. 10-21 pares de pinas crescentes em M. hebecarpa), número de folíolos (14-26 
pares vs. 28-47) e tamanho da lâmina (1-1,5 x 0,4-0,7 vs. 3,5-6,5 x 0,8-1,8 mm). Outra 
característica bastante útil na separação destes táxons é a morfologia dos frutos. Em M. 
amnis-atri estes são lianeares, enquanto, em M. hebecarpa são oblongos a elípticos. 
Vale ressaltar que pela primeira vez está sendo registrado informações sobre as 
características morfológicas dos frutos e sementes de M. amnis-atri.  
Material examinado: BRASIL. Goiás: Chapadão do Céu, Parque Nacional das Emas, 
17.V.1990, fl., G.F. Guala & T.S. Figueiras 1376 (IBGE, NY); idem, 09.III.1999, fl., M.A. 
Batalha 3057 (SP); idem, 07.VII.1999, fl. fr., M.A. Batalha 3589 (UB); Mineiros. 
9.IV.2011, J.S. Silva, T.M. Moura & A.P.Fortuna 976 (UEC), idem, 9.IV.2011, J. S. Silva, 
T.M. Moura & A.P.Fortuna 977 (UEC)  
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9. Mimosa craspedisetosa Fortunato & Palese, Candolle 54: 83-87, fig. 1, 1999, emend. J. 





39’W, alt. 700 m, 9 Mar 1989, L. Ramelle & F. Mereles 2632 (Holótipo: foto G!; 
Isótipo: BAB)  
Mimosa ferricola R.R. Silva & A.M.G. Azevedo, Hoehnea 38 (1): 143-146. 2011. Tipo: 
Brasil. Mato Grosso do Sul, Ladário, Serra do Rabichão, 26 Fev 2004, R.R. Silva & M.V. 
Silva 750 (Holótipo: UEC! Isótipos: COR, K), syn. nov.  
Figura 13 K-R 
Arbusto 1-3 m alt. Ramos aculeados, curtamente tomentosos, castanhos. Acúleos 0,1-0,4 x 
0,3-0,4 cm, infranodais, distribuídos aos pares, retos a discretamente ascendentes, ás vezes, 
estendendo-se para os entrenóis. Tricomas simples, esbranquiçados entremeados por 
glândulas sésseis, lentiformes, douradas a alaranjadas, translúcidas, distribuídos nos ramos, 
folhas, corola, ovário e fruto e por tricomas glandular-estipitados (0,4-1,5 mm) nos frutos e 
raramente nos folíolos. Estípulas 1-1,3 x 0,2-0,3 mm, lineares, com aspecto de espinho, 
glabrescentes. Folhas 6-17 pares de pinas ligeiramente crescentes; pecíolo 0,6-1 cm 
compr., cilíndrico, tomentoso-velutino; raque 5-7,5 cm compr., cilíndrica, tomentosa-
velutina, interrompida entre cada par de pinas por espícula com 0,3-0,4 mm compr., 
triangular; segmento da raque 0,4-0,5 cm compr.; folíolos 9-33 pares, decrescentes 
proximalmente; ráquila 1,8-2 cm compr., subcilíndrica, pubescente a curtamente 
tomentosa; parafilídios 0,3-0,4 mm compr., subulados a estreitamente lanceolados, 
distantes 0,3-0,4 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 2-2,5 x 0,5-0,7 mm, 
membranáceo, oblongo, base arredondada, ápice agudo, margem não revoluta, curtamente 
ciliada ou raramente ciliada-glandular, concolor, glabra, face adaxial resinosa, face abaxial 
com glândulas, 1-nervada, nervura de difícil visualização. Pedúnculo 0,4-0,5 cm compr. 
Espigas 3-6 x 0,2 cm, laxifloras, solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas de folhas jovens ou 
em ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 0,8-1 x 0,2-0,3 
mm, lineares, ciliadas, glabrescentes. Flores tetrâmeras, bissexuadas ou raramente 
unisexuais, sésseis; cálice 0,3-0,4 mm compr., cupuliforme, denteado, resinoso, pubescente; 
corola 1-2 mm compr., campanulada, unida ca. ½ do seu comprimento, tomentosa, lacínias 
reflexas, agudas, 1-nervada, nervuras secundárias pouco conspícuas; filetes 6-7 mm compr., 
livres, róseos; ovário 0,8-1 mm compr., séssil, viloso com glândulas; estilete 6-9 mm 
compr. Craspédios 2,5-5 x 0,6-0,7 cm, cartáceos, compressos, 5-6-articulados, sésseis,
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FIGURA 11. Mimosa hapaloclada Malme. A. Detalhe do ramo. B. Detalhe da folhas. C. 
Detalhe do acúleo. D. Detalhe das estípulas. E. Detalhe da raque mostrando a espícula e 
os parafilídios. F. Folíolo, face adaxial. G. Folíolo, face abaxial. H. Bractéola. I. Flor. J. 
Fruto. (A. Pott 14142) 
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FIGURA 12. Mimosa hapaloclada Malme. A. Hábito. B. Detalhe do tronco. C. Aspecto 
geral das folhas. D. Detalhe da folha. E. Detalhe do acúleos. F. Infrutescência. G. Detalhe 
do fruto. Fotos: Silva, J. S. 
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oblongos, base atenuada, ápice mucronado, híspido entremeado por uma fina camada 
pubescente, castanhos; artículos 5-6 mm compr., quadrangulares ou retangulares; replo reto 
ou discretamente constricto entre os artículos, híspido. Sementes 3-4 x 3-4 mm, ovais, 
castanho-escuras a enegrescidas. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa craspedisetosa tinha sido registrada apenas 
para Bolívia (Fortunato & Palese 1999), mas sua presença foi verificada no Brasil (Mato 
Grosso do Sul). Portanto, trata-se de uma nova ocorrência para este país. É conhecida por 
poucas coletas oriundas do estado do Mato Grosso do Sul e do departamento de Santa Cruz 
na Bolívia. No Mato Grosso do Sul é encontrada apenas na Serra do Rabichão, onde cresce 
em bancada laterítica e em áreas brejosas sobre solos avermelhados ricos em minério de 
ferro, em baixas altitudes (220-230 m). A Serra do Rabichão, localizada no Planalto 
Residual do Urucum, pertence ao município de Ladário e faz fronteira com a Bolívia. Neste 
país, M. craspedisetosa cresce em bosque seco e em áreas de pastagens associada a solos 
avermelhados, entre 400 e 700 m de altitude.   
Fenologia: Flores foram observadas em fevereiro e frutos em junho e julho. 
 Mimosa craspedisetosa pode ser reconhecida por ser o único representante de 
Leiocarpae s.l. com frutos híspidos, cujo indumento é formado por tricomas simples e 
glandulares (sésseis e estipitados).  
 Vegetativamente ou até mesmo em flores pode ser facilmente confundida com M. 
gemmulata. No entanto, esta espécie possui ramos inermes e os seus frutos são 
glabrescentes a vilosos. Além disso, M. gemmulata não possui glândulas estipitadas 
revestindo nenhuma das suas estruturas. Outra espécie morfologicamente próxima é M. 
amnis-atri. No entanto, nesta espécie os ramos são inermes e os frutos são pubescentes. 
Além disso, M. amnis-atri possui um maior número de pinas (entre 28 e 41 pares), ráquila 
de menor comprimento e, assim como M. gemmulata, não possui glândulas estipitadas. 
Mimosa craspedisetosa foi publicada após a revisão de Barneby (1991) por 
Fortunato & Palese (1999) que a incluiu em Leiocarpae s.l. devido, principalmente, à 
presença de glândulas estipitadas no fruto. No protólogo, a sua descrição foi baseada em 
uma coleção que só apresentava frutos. Portanto, neste trabalho estamos complementando 
sua descrição original.  
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Além disso, propõe aqui a sinonimização de M. ferricola R.R. Silva & A.M.G. 
Azevedo em M. craspedisetosa, uma vez que através da análise da caleção-tipo e de coletas 
recentes, não restam dúvidas de tratam-se de uma mesma entidade taxonômica. Ambos os 
táxons compartilham os ramos armados com acúleos infranodais distribuídos aos pares, 
face abaxial dos folíolos revestidos por glândulas lentiformes, flores reunidas em espigas, 
frutos híspidos, revestido por tricomas simples e glandulares (sésseis ou raramente 
estipitados), principais características diagnósticas de M. ferricola. É interessante ressaltar 
que a coloração creme dos filetes referida no protólogo de M. ferricola, pode ter sido um 
equívoco dos coletores ou os mesmo podem ter visualizado flores senescentes. 
Normalmente, os filetes róseos mudam de cor à medida que envelhecem, tornando-se 
esbranquiçados ou rosa claro. Em ambas análises Bayesiana e de máxima parcimônia dos 
dados combinados (nrDNA + cpDNA), M. craspedisetosa emerge fortemente sustentada 
(PP 100%) como irmã de M. ferricola, corroborando assim com a nossa decisão 
taxonômica. 
Material Examinado: BRASIL. Mato Grosso do Sul: Ladário, 8.VI.1994, fr., G. 
Hatschbach et al. 60807 (MBM); idem, 26.II.2003, fr., R.R. Silva & M.V. Silva 390 
(HUEFS); idem, 20.V.2004, fr., R.R. Silva & M.V. Silva 871 (K). BOLIVIA. Santa Cruz: 
Cordillera, Parque Nacional Kaa Iya del Gran Chaco, 7.II.1998, fl., A. Fuentes & G. 
Navarro 2195 (NY, USZ). 
10. Mimosa pteridifolia Benth., J. Bot. (Hooker) 4: 391. 1941. Tipo: ad Fazenda do Cap. 
Vincente et Lavrinhas, Pohl s.n. (Lectótipo: K (hb. Hook.)! = IPA Neg. 1273; Isolectótipos: 
NY!, W) 
 
Mimosa pteridifolia var. affinis Rizz., Rodriguésia 55: 17. 1980. Tipo: Mato Grosso, via 
Xavantina-São Félix, 2 Km N. of the base Campo of the Expedition, 1 Mai 1968, R.R. dos 
Santos et al. 1227 (Holótipo: RB!; Isótipos: K, NY!)  
Mimosa pteridifolia var. paucipinnata Rizz., Rodriguésia 55: 17. 1980. Tipo: Mato Grosso, 
270 Km N. of Xavantina, 29 Mai 1968, J.A. Ratter et al. 1581 (Holótipo: RB!; Isótipo: 
NY!) 
Mimosa adenophylla Taub., Flora 75: 72. 1892. Tipo: Brasilia austro-orientali loco non 
indicato, A. Glaziou 12645 (Lectótipo: B = F Neg. 1394, designado por Barneby [1991: 
146]; Isolectótipos: C, F! = F Neg. 54799!, K!), syn. nov. 
Mimosa adenophylla var. armandiana (Rizz.) Barneby, Brittonia 37: 129. 1985, baseado 
em M. pteridifolia var. armandina Rizz., Rodriguésia 55: 17, fig. 5, 1980. Tipo: Minas 
Gerais, Itaobim, Vale do Rio Jequinhonha, 2 Abr 1979, A. Mattos Filho & C.T. Rizzini s.n. 







FIGURA 13. Mimosa amnis-atri Barneby. A. Detalhe da inflorescência. B. Detalhe da 
folha. C. Detalhe da raque foliar mostrando a espícula e os parafilídios. D. Folíolo, face 
adaxial. E. Folíolo, face abaxial. F. Bractéola. G. Flor. H. Detalhe do gineceu. I. Fruto. J. 
Detalhe do indumento do fruto. (J.S. Silva et al. 977). M. craspedisetosa Fortunato & 
Palese. K. Detalhe da inflorescência. L. Detalhe da folha. M. Folíolo, face adaxial. N. 
Folíolo, face abaxial. O. Bractéola. P. Flor. Q. Detalhe do gineceu. R. Fruto. (A. Fuentes & 
G. Navarro 2195). M. pteridifolia Benth. S. Folha. T. Detalhe da inflorescência. U. Folíolo, 
face adaxial. V. Folíolo, face abaxial. W. Bractéola. X. Flor. Y. Gineceu. Z. Fruto. (S-Y. 
































FIGURA 14. Mimosa amnis-atri Barneby A. Hábito. B. Detalhe do ramo jovem. C. 
Detalhe das estípulas. D. folhas. E. Inflorescência. F. Detalhe da espiga. G. Frutos. 
Fotos: Silva, J. S. 
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Mimosa adenophylla var. mitis Barneby, Brittonia 37: 130. 1985. Tipo: Bahia, mun. Sento 




28’W, 2 Set 1981, J.D.C. Arouck Ferreira 79 (Holótipo: 
K!; Isótipos: NY, RB), syn. nov. 
Figuras 13 S-Z e 15 
Subarbusto a arvoreta 1,5-4 m alt. Ramos aculeados a inermes, castanhos, quando jovens 
ferrugíneos, glabrescentes a tomentosos. Acúleos 0,3-2 x 1-3 mm, internodais estendendo-
se até a raque foliar, retos a retrosos. Tricomas simples, esbranquiçado a amarelados 
intercalados por glândulas esféricas a lentiformes, sésseis, amarelo-translúcidas a 
acobreadas distribuídos nos ramos, face abaxial da lâmina, raque foliar, eixo da 
inflorescência, bractéolas, cálice, corola, ovário e frutos. Estípulas 2-12 x 0,5-3 mm, 
subuladas a lanceoladas, glabrescentes, pubescentes a tomentoso-vilosas, raramente 1-
nervada. Folhas 5-26 pares de pinas, crescentes; pecíolo 0,5-1,5 cm compr., sulcado a 
cilíndrico, glabrescente, puberulento a tomentoso; raque 3,5-15 cm, canaliculada, 
puberulenta a tomentosa, espículas ausentes ou entre os pares de pinas distais, 0,4-1,3 mm 
compr., subuladas ou lanceoladas; segmento da raque 0,5-1,5 cm compr.; folíolos 18-40 
pares, decrescentes proximalmente; ráquila 3-7 cm compr., sulcada a cilíndrica, puberulenta 
a tomentosa; parafilídios 0,3-1 mm compr, estreitamente lanceolados a ovais, distantes 0,6-
1 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 2-7 x 1-3 mm, cartácea, oblonga, base truncada, 
ápice arredondada, margem revoluta a não revoluta, ciliada a não ciliada, discolor, ás vezes, 
discretamente dorso-convexa, face adaxial verde-escuro, glabra, pubescente a tomentosa, 
face abaxial verde-oliva, glabrescente a pubescente com tricomas normalmente sobre as 
nervuras, 1-2-nervada, quando em número de duas, uma delas é pouco evidente e não 
atinge o ápice. Pedúnculo 0,8-1,5 cm compr. Espigas 3,5-11,5 x 0,2-0,5 cm, congestas, 
solitárias a 2-3-fasciculadas, reunidas em panícula terminal, nas axilas de folhas jovens ou 
em ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 0,4-1 x 0,3 mm, 
oblanceoladas a ovais, pubescentes. Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,5-1 
mm compr., cupuliforme, ciliado, denteado, dentes agudos, glabrescente a pubescente; 
corola 2-2,4 mm compr., campanulada, unida ca. ½ do seu comprimento, glabra ou 
pubescente-tomentosa, lacínias eretas, agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias conspícuas 
ou pouco conspícuas; filetes 6-8 mm compr., livres ou raramente unidos (±0,3 mm) róseos; 
ovário 0,8-1 mm compr., séssil, viloso; estilete 5-8 mm compr. Craspédios 2-5 x 0,4-1 cm, 
cartáceos, 3-7-articulados, sésseis, oblongos a lineares, base atenuada a arredondada, ápice 
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mucronulado, vilosos a lanosos, catanhos; artículos 8-10 mm compr., quadrangulares ou 
elípticos; replo reto constricto entre os artículos, viloso a lanoso. Sementes 2,8-3,8 x 2,6-3 
mm, orbiculares, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa pteridifolia é observada nos estados da Bahia, 
Ceará, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco e Tocantins, 
crescendo em caatinga, cerrado, floresta estacional ou em áreas de transição cerrado-
floresta estacional, sobre solos arenosos, argilo-arenoso ou em afloramento rochoso, em 
altitude que variam de 550 m a 1070 m. É frequentemente encontrada em ambientes 
degradados destes ambientes, como margem de estradas e rodoviárias. Barneby (1991) 
citou, ainda, sua ocorrência para Venezuela, no entanto não foi analisada nenhuma 
população deste país.  
Fenologia: Flores são observadas em de janeiro a agosto e em outubro e dezembro, 
enquanto frutos em junho, julho e setembro. 
Nome popular: jurema, jurema-cor-de-rosa, malícia. 
Mimosa pteridifolia é facilmente reconhecida pela semelhança das suas folhas com 
as das pteridófitas, apresentando de 5 a 26 pares de pinas e 18 a 40 pares de folíolos. Nesta 
espécie, os folíolos podem apresentar a margem revoluta e ser discretamente dorso-
convexos. As espigas são reunidas predominantemente em panícula terminal ou em ramos 
desfolhados, os filetes são róseos e os frutos são sésseis e vilosos. 
Pode ser confundida com M. gemmulata por compartilharem o hábito arbóreo a 
subarbustivo, folhas com mais nove pares de pinas, a presença de glândulas sobre as 
estruturas vegetativas e reprodutivas e a coloração rosada dos filetes. No entanto, 
diferencia-se por apresentar ramos inermis ou aculeado (vs. inermes), folíolos maiores (2-7 
x 1-3 mm vs. 1,2-2 x 0,5-2 mm) com base truncada, espigas frequentemente reunidas em 
panículas (vs. espigas nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas ou, menos 
frequentemente, em ramos desfolhados) e frutos vilosos (vs. glabrescentes). 
Mimosa pteridifolia foi descrita por Bentham (1841), no seu trabalho Notes on 
Mimoseae, com base em três sintipos: Brazil, Pohl; Serra Acurua, Blanchet, n. 2850 e Prov. 
Goyaz, Gardner, n. 4123!. Posteriormente, Bentham (1876) acrescenta os seguintes dados 
sobre o local de coleta das coleções supracitadas, respectivamente: Provinciae Goyaz, in 
campis arenosis prope Capilla de Passé; ad Fazenda do Cap. Vincente et Lavrinhas e 
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Provinciae Bahiensis, Serra Açurua. Cento e cinquenta anos depois, Barneby (1991: 144) 
elegeu a coleta de Pohl 1421 depositado no Herbário Hookerianum (K) como lectótipo. 
Para este autor, o número de coleta desta coleção corresponde a Pohl d. 1421 = 1728. No 
entanto, analisando este material observamos que existem dois números distintos de coleta 
– Pohl 1392 e Pohl 1421 – escritas a lápis, sendo uma na própria exsicata e outra em uma 
etiqueta à parte, respectivamente. Além disso, na provável duplicata desta coleta, 
depositada em NY, existe um terceiro número (Pohl 1728), o que coloca em dúvida qual 
seria realmente a numeração da coleta de Pohl realizada na ad Fazenda do Cap. Vincente et 




10W in centr. Goiás, segundo Barneby (199)). 
Diante disso, concordamos como a lectotificação realizada por Barneby (1991), entretanto, 
achamos pertinente não incluir nenhuma numeração à coleta de Pohl e citar a informação 
assim como mencionada no protólogo de M. pteridifolia (Pohl s.n). 
 Mimosa pteridifolia é bastante polimórfica com relação ao número de pinas e 
folíolos, fato que levou Rizzini (1980) a reconhecer para esta espécie quatro variedades: M. 
pteridifolia var. nanophylla, M. pteridifolia var. paucipinnata, M. pteridifolia var. 
armandiana e M. pteridifolia var. affinis. Barneby (1991), na sua revisão, não reconheceu 
nenhum destes táxons e os inclui na sinonímia de M. adenophylla (M. pteridifolia var. 
armandiana), M. gemmulata (M. pteridifolia var. nanophylla) e M. pteridifolia (M. 
pteridifolia var. affinis e M. pteridifolia var. paucipinnata). Além disso, considerou estas 
últimas espécies muito próximas morfologicamente e as tratou como entidades distintas.  
 Mimosa adenophylla foi estabelecida por Taubert (1892), baseada na coleção de A. 
Glaziou 12645. Tanto este autor quanto Barneby (1985; 1991) consideraram M. pteridifolia 
como a espécie mais relacionada morfologicamente a M. adenophylla, podendo esta última 
ser diferenciada especialmente pela presença de acúleos e espículas entre alguns pares de 
pinas mais distais, menor número de pinas (4-12 x 9-24) e folíolos maiores (4-9 mm x 3,5-5 
mm). Após a análise de diversos materiais nos herbários e da observação em campo, notou-
se que o número de pinas varia dentro de um mesmo indivíduo e que esta variação não é 
descontínua. Além disso, verificou-se sobreposição dos valores referentes ao tamanho dos 
folíolos. E por fim, em M. adenophylla encontram-se tanto indivíduos aculeados quando 
inermes e as espículas realmente estão presentes em alguns pares de pinas mais distais, 
porém existem folhas que não possuem tais estruturas e quando presentes são de difícil 
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visualização pelo seu tamanho diminuto e pela maneira como as folhas foram prensadas. 
Dessa forma, parece não existir nenhuma característica descontínua morfologicamente que 
seja suficiente para separação destas espécies. Sendo assim, propõe-se neste trabalho a 
sinonimização de M. adenophylla em M. pteridifolia. 
Barneby (1985) estabeleceu dentro de M. adenophylla duas variedades: M. 
adenophylla var. armandiana e M. adenophylha var. mitis. Segundo este autor, a distinção 
entre estes táxons pode ser feita com base na presença de acúleos sobre os ramos, 
indumento dos folíolos e no número de lacínias da corola e estames. M. adenophylla var. 
armandiana e M. adenophylla var. adenophylla apresentam ramos aculeados, enquanto em 
M. adenophylha var. mitis estes são inermes. Nesta última variedade a face adaxial dos 
folíolos é vilosa e já nas demais é glabra. Além disso, as flores são tetrâmeras em M. 
adenophylla var. armandiana e pentâmeras em M. adenophylla var. adenophylla. 
Informações sobre a distribuição geográfica também foram utilizadas para reconhecimento 
destas variedades, sendo que M. adenophylla var. armandiana ocorre do sul da Bahia até o 
norte de Minas Gerais, M. adenophylla var. adenophylla apenas em Minas Gerais e M. 
adenophylha var. mitis é verificada em Pernambuco e Ceará. 
 Vale ressaltar que a observação de Barneby (1991) de que Mimosa adenophylla var. 
adenophylla apresentaria flores pentâmeras, pode ser resultante da análise de poucas flores. 
Essa característica não foi observada nos espécimes analisados neste trabalho. Além disso, 
verificamos que a presença de acúleos e o indumento dos folíolos estão relacionados com o 
habitat e fase de crescimento dos indivíduos. Em Pernambuco (Buíque), observamos no 
mesmo indivíduo ramos aculeados e inteiramente inermes. Acreditamos que em M. 
adenophylla assim como em outras espécies do gênero, os acúleos estejam presentes apenas 
nas fases iniciais de crescimento dos seus indivíduos e, que a medida que eles crescem em 
altura estas estruturas tornam-se menores até que finalmente não sejam mais produzidos 
pela planta.  
Sabe-se que a função dos acúleos está relacionada com a proteção das plantas contra 
a ação de herbívoros e que o dano causado por estes animais são mais nocivos e até letais 
nos primeiros anos de estabelecimentos dos indivíduos portanto, os acúleos são mais 
importante neste período. Assim, pelo exposto acima, justifica-se a sinonimização desta 
variedades em M. pteridifolia., apesar das análises filogenéticas não corroborarem.  
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 O epíteto específico “pteridifolia” foi empregado em alusão a semelhança das suas 
folhas com as de algumas espécies de pteridófitas. 
Material examinado: BRASIL. Bahia: Abaíra, Baixa da Onça, 30.1994, fl., G. Wilson 
3260 (HUEFS); Barreiras, antigo aeroporto, fl., 17.V.1984, S.B. da Silva & R.A. Viegas 340 
(RB); idem, 14.V.1997, fl., C. Proença et al. 1740 (UB, HUEFS); Barreiras-Ibotirama, BR-
242, 8.IX.1992, fl., L. Coradin et al. 8489 (CEN, HUEFS); estrada para o aeroporto de 
Barreiras, 11.VI.1992, fr., A.M. de Carvalho et al. 4029 (CEPEC, US); Caetité, Brumado, 
20.V.2004, fl., G. Pereira-Silva et al. 9093 (CEN, HUEFS); Canudos, BR-116, ca. 40Km 
de Bendegó, 02.VI.2005, fl., L.C.L. Lima & L.E.R. Figueroa 175 (HUEFS); Euclides da 
Cunha, 28.VII.2005, fl. fr., L.C.L. Lima & G.A. Lima 184 (HUESF); fr., 31.VIII.2005, 
L.C.L. Lima & G.A. Lima 186 (HUESF); 31.VIII.2005, fl., L.C.L. Lima & G.A. Lima 187 
(HUESF); Bendegó, fl., 15.VII.2006, L.C.L. Lima et al. 189 (HUEFS); Espigão Mestre, ca. 
5Km. NW. de Barreiras, fl., 4.III.1971, H.S. Irwin et al. 31469 (NY, US); Formoso do Rio 
Preto, 17.VI.1983, fl. fr., L. Coradin et al. 5773 (CEN, RB); idem, 08.IV.1989, fl., J.M. 
Felfili 193 (RB); idem, 26.IV.1990, fr., H.P. Bautista 1500 (HUEFS, IBGE, RB); 17 Km 
de Formosa, depois de entroncamento para Coaceral, 28.III.2000, fl., R.M. Harley et al. 
53724 (HUEFS); estrada para Fazenda Estrondo, 15.VII.2009, fl. fr., J.E. Meireles et al 736 
(RB); Zona do calcário, córrego Maranhão, 27.IV.1963, fl., J.M. Pires et al 9478 (RB, UB); 
Rio de Contas, estrada para Jussiape, 16.V.2003, fl., L.P. de Queiroz et al. 7815 (HUEFS); 
estrada Marcolino Moura, 31.III.2002, fl., A.M. Giulietti & R.M. Harley 2075 (HUEFS); 
15Km de Jussiape, na estrada Rio de Contas-Jussiape, fl., 22.IV.2009, R.M. Harley et al. 
55961 (HUEFS); idem, 10.III.2002, fl., A.M. Giulietti et al. 2024 (HUEFS); Nova Soure, 
ca. 5Km de Nova Soure na estrada de Rio de Contas para Cipó, 23.VIII, fl. fr., L.P. de 
Queiroz & N. S. Nascimento 4550 (HUEFS); Oliveira dos Brejinhos, estrada para Chapada 
de Cima, 18.XII.2007, fl., A.A. Conceição et al. 2807 (HUEFS); próximo a Tanhaçu, ca. 
2Km após a saída da cidade, 16.V.2001, fl., M. Groppo Júnior et al. 744 (HUEFS, SPF); 
Sebastião Laranjeiras, 04.IV.1991, fl., P.E. Nogueira et al s.n. (IBGE 293); Sobradinho, 
8.IX.1964, fr., E.P. Heringer 9810 (UB, RB). Distrito Federal: s. loc., 19.III.1966, fl., H.S. 
Irwin et al. 14108 (NY, SPF); Parque Nacional de Brasília, 30.V.1973, fl., E.P. Heringer et 
al. 12783 (UB, RB); Rodovia 15, 30.I.1975, fl., E.P. Heringer 14454 (RB, UB, US). Goiás: 
1 Km S de fonte de água mineral Indaiá, 22.IV.1983, fl., J.H. Kirkhride Jr s.n. (RB 
253038); Alto do Paraíso, Chapada dos Veadeiros, 04.II.1972, fl., J.A. Rizzo 7612 (UFG); 
Cabeceira, s. loc., 25.V.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 1178 (CEN, HUNEB, UEC); 
Colinas do Sul, 22.III.2006, fl., M.F. Simon 754 (FHO, HUEFS); Cristalina, 18.III.1964, fl., 
E. Pereira 8983 (RB, SPF); Fazenda Asa Branca, BR-040, 3.III.1981, fl., B.S.A. Pereira 24 
(IBGE, US); Formosa, 1 Km. S. de fonte de água mineral Indaiá, fl., 22.IV.1983, J.H. 
Kirkhride Jr. 5234. (SP, US); ca. 10 Km. N.W. de Formosa, margem do rio Paranã, 
29.IV.1966, fl., H.S. Irwin et al. 15436 (NY, US); 24Km. da rodovia SW. de Monte Alegre, 
11.III.1973, fl., W.R. Anderson et al. 6802 (NY, US); 35 Km da rodovia E. de Cristalina, 
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6.IV.1973, fl., W.R. Anderson et al. 8326 (NY, US); ca. 38 Km N.E. de Formosa, 
21.IV.1966, fl., H.S. Irwin et al. 15205 (NY, US); ca. 40 Km N de Formosa, 15.IV.2005, 
fl., L.P. de Queiroz et al. 10287 (HUEFS); Minaçu, estrada entre UHE de Serra da Mesa e 
Minaçu, Km 3, 10.VI.1999, fl., M.F. Simon 281 (UB, UFG); Niquelândia, baixada ca. 20 
Km de Niquelândia, estrada de terra que vai para a Mina de Niquel, 26.IV.1995, fl., F.C.A. 
Oliveira et al 333 (IBGE, RB); rodovia GO-532, Km-20, 28.V.1996, fl., M.A. da Silva & 
G.N. de Jesus 2924 (RB); Planaltina de Goiás, estrada São Gabriel, 8.V.2012, fl., J.S. Silva 
& H. Moreira 1196 (CEN, HUNEB, UEC); Ponte Alta do Bom Jesus, 70 km de 
Dianópolis, 12.V.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 1170 (CEN, HUNEB, UEC); Serra 
Negra, córrego Buritizinho, 23.VII.1995, fr., T.B.Cavalcanti et al. 1623 (CEN, HUEFS); 
Teresina de Goiás, depois do Rio Paranoã, Km 177, 8.V.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 
1102 (CEN, HUNEB, UEC). Mato Grosso: Rio Turvo, ca. 200 Km N. de Xavantina entre a 
estrada Xavantina-São Felix, 4.VI.1968, fr., R.R. de Santos & R. Souza s.n. (RB 165727). 
Mato Grosso do Sul: Coxim, 3.V.1995, fl., G. Hatschbach 62158 (MBM, SPF). Minas 
Gerais: Belo Horizonte, próximo a João Pinheiro, 16.II.1972, fl., E.P. Heringer 12037 (UB, 
RB); Chapada Gaúcha. Parque Nacional Grande Sertão Vereda, 25.V.2012, fl. fr., J.S. Silva 
& H. Moreira 1188 (CEN, HUNEB, UEC); Cristália, Fazenda Curral Velho, 23.IV.1991, 
fl., M.G. Carvalho & S.T. Silva 83 (SPF, UFMG); Ibiaí, 20.VI.2004, fl., G. Hatschbach 
78030 (MBM, SPF); Jaíba, 14.VI.1983, fr., M.C.B. Teixeira s.n. (RB 363855); Várzea da 
Palma, Fazenda Mãe d´Água, 27.IV.1963, fl., A.F. Duarte 7827 (RB); Unaí, 18.II.1984, fl., 
E.P. Heringer 18476 (SP). Pernambuco: Buíque, Vale do Catimbau, 28.VI.2011, fr., J.S. 
Silva & P.P.A. Silva 988 (UEC); Ibimirim, estrada para Petrolândia, 2.VIII.1996, fl., L.B. 
Oliveira et al. 7 (HST, HUEFS); Petrolândia-Ibimirim, 30.V.1971, fl., E.P. Henriger et al. 
s.n. (RB 171745).  
11. Mimosa coruscocaesia Barneby, Brittonia 37: 128, fig. 2 A-C, 1985. Tipo: Brasil, 
Bahia, Caiteté, Martius s.n. (Holótipo: M, isótipo G = NY Neg. 11832!) 
Figuras 16 A-I e 17 
Arbustos 1-4 m alt.. Ramos inermes, tomentosos a híspidos nos ramos jovens, castanhos. 
Tricomas medusiformes de diferentes tamanhos (menores 0,8-1 mm compr. e maiores 1,5-2 
mm compr.), esparsos a densamente distribuídos, às vezes, caducos, ferrugíneos, 
entremeados por glândulas lentiformes, amarelo-translúcidas a acobreadas e por curta 
camada de tricomas simples, esbranquiçados, distribuídos nos ramos, pecíolos, raque foliar, 
eixo das inflorescências e frutos; tricomas estrelados séssis no cálice ou entremeados por 
glândulas na face abaxial da lâmina, bractéola e corola. Estípulas 1,3-2 x 0,5-0,8 mm, 
lanceoladas a triangulares, puberulentas. Folhas 8-14 pares de pinas; pecíolo 1,3-1,6 cm, 
cilíndrico, tomentoso a híspido; raque (4-) 5-10,5 cm compr., tomentosa a híspida, 
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interrompida entre os pares de pinas distais por espícula com 0,5-1 mm compr.; segmento 
da raque 0,7-1,2 cm compr.; folíolos 21-34 pares, decrescentes proximalmente; ráquila (4-) 
5,5-7 cm compr., lanosa a híspida; parafilídios ca. 0,6 mm, lanceolados distantes ca. 1 mm 
do primeiro par de folíolos; lâmina 5-8 x 1,8-2 mm, cartácea, oblonga a ligeiramente 
lanceolada, base oblíqua, ápice arredondado, margem não revoluta, às vezes, com tricomas 
medusiformes, discolor, face adaxial glauca, glabra a vilosa revestida por tricomas simples, 
face abaxial verde-oliva, puberulenta, 2-4-nervada. Pedúnculo 0,5-1,5 cm compr. Espigas 
(5-) 8,5-10 x 0,4 cm, congestas, solitárias, nas axilas de folhas jovens ou totalmente 
desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 1,4-1,5 x 0,4-0,5 mm, 
obtruladas, puberulentas. Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 1-1,6 mm compr., 
cupuliforme, denteado, dentes pouco aparente (0,3-0,4 mm compr.), 1-nervado, 
puberulento; corola 2,3-2,5 mm compr., campanulada, unida ca. ¼ do seu comprimento, 
puberulenta, lacínias eretas a reflexas, agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias pouco 
conspícuas; filetes 8-9 mm compr., livres, róseos; ovário 1-1,2 mm compr., séssil, seríceo; 
estilete 8- 10 mm compr. Craspédios 2-5,5 x 0,5-0,8 cm, cartáceo -coriáceos, subtúrgidos, 
6-9-articulados, sésseis, oblongos, base atenuada a arredondada, ápice mucronado, 
puberulentos, vilosos a tomentos, marrons a ferrugíneos; artículos 4-7 mm compr., 
quandragulares; replo reto, 0,6-0,7 mm, puberulento, viloso a tomentoso. Sementes 3-4 x 3-
4 mm, ovais, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Esta espécie foi verificada na região centro-sul da 
Bahia estendendo-se até o noroeste de Minas Gerais, em altitudes que variam de 750 a 1000 
m. É frequente ao longo do Rio Carinhanha, crescendo em áreas de caatinga, campo sujo, 
cerrado e carrasco, sobre solos arenosos quartzosos. O Rio Carinhanha nasce em Minas 
Gerais nas proximidades do Parque Grande Sertão Veredas e pecorre cerca de 450 km até 
desaguar no Rio São Francisco. 
Fenologia: Flores foram observadas em janeiro, fevereiro, março, maio, julho, outubro, 
novembro e frutos em março, maio, junho, julho. 
Nome popular: angiguinho 
Mimosa coruscocaesia é uma das poucas espécies da série Leiocarpae s.l. com 
tricomas medusiformes e estrelados recobrindo as diferentes estruturas vegetativas e 
reprodutivas. Nesta espécie, os tricomas medusiformes são ferrugíneos e bem maiores do 
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que em M. schomburgkii e M. trianae (0,8-2 mm vs. 0,2-0,3 mm). Os folíolos são 
discolores com a face adaxial glauca e a abaxial verde oliva (quando secos). Ressalta-se 
que os tricomas aqui tratados como medusiformes foram denominados por Barneby (1991) 
de “plumulose setulae”. No entanto, não adotamos este termo por ter sido verificado que as 
ramificações presente nestes tricomas estão aglomeradas no ápice do estípete e não estão 
distribuídos no seu eixo central.  
 Esta espécie foi descrita por Barneby (1985), baseada no material de Martius s.n 
coletado na Bahia (Catité), porém nenhuma nova coleta foi encontrada para esta região. 
Para Barneby (1991), o registro de Mimosa coruscocaesia em altitudes acima de 750 m em 
Minas Gerais e ausência na Chapada Diamantina, levanta dúvidas sobre a exatidão da 
localidade informada por Martius. Sabe-se, atualmente, que muitos dos dados de coleta 
encontrado nas coleções deste coletor são vagos ou realmente são errados (Barneby 1991). 
 A presença de tricomas medusiformes nesta espécie conduziu Bentham a identificá-
la erroneamente como M. cylindracea Benth. (série Lepidotae Benth. = Mimosa sect. 
Calothamnos), que tem flores isostêmones com filetes amarelos. Já as flores de Mimosa 
coruscocaesia são diplostêmones e seus filetes são róseos. 
 Dentre as espécies com filetes róseos, Mimosa coruscocaesia é morfologicamente 
mais relacionada a M. gemmulata, todavia está segunda espécie não possui tricomas 
dendríticos e seus folíolos não apresentam a face adaxial glauca e a face abaxial verde 
oliva. Para Barneby (1991), M. coruscocaesia provavelmente derivou-se de M. gemmulata. 
No entanto, nas análises filogenéticas moleculares tal hipótese não foi corroborada (Santos-
Silva et al. Cap. 1). 
Material examinado: BRASIL. Bahia: Baianópolis, rodovia BA-242, 15.V.1997, fl. fr., 
C.F.R. Cardoso et al. 34 (ASE, K, NY, UNB, UFS); Barreiras, 3.XI.1987, fl., L.P. de 
Queiroz et al. 2124 (NY, HUEFS, UB); idem, 4.VI.1991, fr., H.S. Brito & T. Pennigton 
345 (K, NY); Km 88 da rodovia Barreira-Ibotirama, 13.III.1991, fl., B.A.S. Pereira et al. 
1633 (IBGE, NY, RB); Cristópolis, 14.I.1977, fl., G. Hatschbach 39486 (MBM, NY); 
idem, 17.V.1982, fr., A. Fernandes s.n (NY 419415). Minas Gerais: Chapada Gaúcha. 
Parque Nacional Grande Sertão Vereda, 25.V.2012, fl. fr., J.S. Silva & H. Moreira 1186 
(CEN, HUNEB, UEC); idem, 25.V.2012, fl. fr., J.S. Silva & H. Moreira 1187 (CEN, 
HUNEB, UEC); idem, 18.III.2001, fl. fr., M.F. Simon 324 (ESA, RB, UB); idem, 
16.X.1997, fl., R.C. Mendonça et al. 3169 (IBGE, NY); idem, 16.II.1999, fl., A.C. Sevilha 
et al. 1811 (IBGE, NY); Formoso, 31.VII.1989, fl. fr., M. Pereira Neto et al. 424 (IBGE, 
NY, RB); Parque Nacional Grande Sertão Veredas, Rio Carinhanha, R.C. Mendonça et al. 
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3720 (IBGE, K); Fazenda Matinha, 10.X.1988, fl., D. Alvarenga 89 (IBGE, RB, UEC); 
Januária, 14.II.1998, fl., A. Salino & A. Gotschalg 3985 (BHCB, HUEFS, NY); Serra das 
Araras, Parque Estadual Serra das Araras, 11.XI.2003, bot., R.C. Martins & B.M. Gomes 
408 (UB). 
12. Mimosa gemmulata Barneby, Brittonia 37: 130. 1985. Tipo: Brasil, Minas Gerais, circa 




45’W, anno 1820, J.E. Pohl 
1392=3407 (Holótipo: NY!; Isótipos: B= F Neg. 1361!, F! = F Neg 54846!, K!, US!, W) 
Mimosa gemmulata var. adamantina Barneby, Brittonia 37: 132, fig. 3 J-L. 1985. Tipo: 
Brazil, Bahia: Sa. do Acuruá, Blanchet 2850 (Holótipo: G; Isótipos: BM; F Neg. 63140!, 
K!, NY!), syn. nov. 
Mimosa pteridifolia Benth. var. nanophylla Rizz., Rodriguésia 32 (55): 17.1980. Tipo: 
Brasil, Minas Gerais, Pedra Azul, Colônia Grande, mais de 1km de extensão no Agreste 
entre Itaobim, 11 Nov 1958, M. Magalhães 15017 (Lectótipo: RB! aqui designado) 
Mimosa gemmulata var. cristalina Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 151.1991. 
Tipo: Brasil, Goiás, Sa. dos Cristais, ca. 10 km w. of Cristalina, 4 Mar 1966, H.S. Irwin et 
al. 13437 (Holótipo: UB!; Isótipos: C, G, K!, LE, NY!, P, R!, S, US!), syn. nov. 
Mimosa gemmulata var. segrex Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 150-151.1991. 
Tipo: Venezuela, Lara, entre Paso Real y Quibor, Distrito Menez, 1000 m, 9
o 
52’ N Lat., 
69
o
37’ O Long., 7 Jul 1974, J.A. Steyermark 110258 (Holótipo: F! = NY Neg 11897!, 
Isótipo: VEN), syn. nov.  
 
Figura 16 J-Q e 18 
Arvoreta a subarbusto 1-4 m alt. Ramos inermes, marrom-escuros, puberulentos, 
tomentosos a vilosos. Tricomas simples amarelados entremeados por glândulas lentiformes, 
douradas translúcidas a alaranjadas distribuídos nos ramos, estípulas, folhas, face abaxial 
dos folíolos, pedúnculo, bractéolas, cálice, ápice da corola e frutos. Estípulas 0,5-10 x 0,2-
0,8 mm, estreitamente triangulares a ovais, glabrescentes a tomentosas. Folhas 9-21 pares 
de pinas crescentes; pecíolo 0,4-1,5 cm compr., cilíndrico a canaliculado, puberulento a 
tomentoso; raque 4-10,5 cm compr., cilíndrica a caniculada, puberulenta a tomentosa, 
interrompida entre cada par de pinas ou apenas nos distais por espícula com 0,3-1 mm, 
lanceolada a filiforme; segmento da raque 0,2-0,7 cm compr.; folíolos 18-43 pares, 
decrescentes proximalmente; ráquila 1,5-6 cm compr., cilíndrica a sulcada, puberulenta a 
tomentosa; parafilídios 4-5 mm compr., triangulares, distantes 3-4 mm do primeiro par de 
folíolos; lâmina 1,2-2 x 0,5-2 mm, cartácea a cartácea-coriácea, oblonga, base oblíqua, 




























FIGURA 15. Mimosa pteridifolia Benth. A. Hábito. B. Detalhe da folha. C. 
Inflorescência. D. Detalhe do ramo, mostrando infrutescências. E. Detalhe dos frutos. 
Fotos: Silva, J.S. 
 181 
escuro, glaba a puberulenta, face abaxial verde-oliva, glabrescentes, 1-nervada, nervura 
central atingindo o ápice. Pedúnculo 0,5-2,5 cm compr. Espigas 3,5-13 x 0,3-0,4 cm, 
laxifloras, solitárias a 2-3-fasciculadas, nas axilas de folhas jovens ou totalmente 
desenvolvidas ou, menos frequentemente, em ramos desfolhados; bractéolas menores que o 
tamanho do botão floral, 0,3-1 x 0,2-0,3 mm, oblanceoladas, ligeiramente côncavas, 
pubescentes. Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,4-1 mm compr., cupuliforme, 
discretamente denteado, 1-nervado ou com nervura inconspícua, glabrescente a pubescente; 
corola 1,5-2,3 mm compr., campanulada, unida de ½ a ⅓ do seu comprimento, glabrescente 
a pubescente, lacínias eretas ou reflexas, agudas, 1-nervada, nervuras secundárias 
conspícuas; filetes 6-8 mm compr., livres, róseos; ovário 0,9-1 mm compr., curtamente 
estipitado (ca. 0,3 mm compr.), pubescente a viloso; estilete 5-7 mm compr. Craspédios 
1,7-3 x 0,4-0,6 cm, cartáceos, 3-7-articulados, sésseis a curtamente estipitados, estípite 2-3 
mm compr., estreitamente oblongos, base atenuada a arredondada, ápice agudo, mucronado 
a cuspidado, glabrescentes, castanhos; artículos 5-6 mm compr., quadrangulares ou menos 
frequente elipsóides, compressos ou elevados na região da semente; replo 0,4-0,9 mm, reto 
a ligeiramente constricto entre os artículos, glabrescente. Sementes 3-4 x 2-2,5 mm, 
ovóides a elipsóides, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa gemmulata ocorre no Brasil e no norte da 
Venezuela. No Brasil é observada na Bahia, Minas Gerais, Goiás, Pernambuco (Buíque) e 
Piauí, crescendo em vegetação de caatinga, cerrado, campo rupestre ou em áreas de pastos 
e beira de estradas, em alitudes que variam 320 a 1200 m. Na Venezuela foi coletada 
apenas no estado de Lara em áreas  de chaparral. Neste país está frequentemente associada 
a montanhas rochosas, cuja altitude pode alcançar até 1000 m. 
Nome popular: jurema 
Mimosa gemmulata pode ser reconhecida pelo ramos inermes, folhas com 9 a 21 
pares de pinas e 18 a 55 folíolos, glândulas sobre o cálice, corola e frutos, bem como pelas 
espigas  
desenvolvendo-se nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas ou, menos 
frequentemente, em ramos desfolhados. Além disso, os filetes róseos e o ovário pubescente 
a viloso também pode auxiliar no seu reconhecimento.  
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Pode ser confundida com M. amnis-atri, no entanto, esta espécie possui um maior 
número de pinas (28-49 pares x 9-21 pares), sendo todos do mesmo tamanho (vs. 
geralmente crescentes) e frutos lineares (vs. estreitamente oblongos). Além disso, os seus 
ramos apresentam folhas densamente distribuídas em toda sua extensão (vs. em geral 
adensadas no ápice dos ramos) e as suas inflorescências desenvolvem-se, em geral, em 
ramos desfolhados bem acima das folhas (vs. frequentemente nas axilas de folhas jovens ou 
totalmente desenvolvidas).  
Dentro desta espécie, Barneby (1991) reconheceu cinco variedades baseado em 
características relacionadas às folhas e aos frutos como, por exemplo, número de pinas e de 
folíolos, forma e tamanho da lâmina e número de artículos. Nesta classificação, este autor 
utilizou também dados referentes à distribuição das populações. As análises dos indivíduos 
em campo e dos espécimes examinados demonstraram que, realmente, existe uma variação 
no número de pares de pinas e folíolos, tamanho da raque e ráquila e, atrelado a isto, uma 
variação no padrão dos pinas (crescente, decrescente ou de tamanho igual). Mas por outro 
lado, observamos que esta variação é contínua e que vários indivíduos apresentam 
caracteres intermediários entre as variedades, o que dificultava a identificação destes táxons 
e, portanto, não justificaria a separação da espécie em cinco variedades. Dessa forma, as 
diferenças observadas são entendidas aqui como uma variação inerente a esta espécie. 
Sendo assim, propõe-se a sinonimização de M. gemmulata var. adamantina Barneby, M. 
gemmulata var. segrex Barneby, M. gemmulata var. cristalina em M. gemmulata.  
Vale ressaltar que a variedade Mimosa gemmulata var. occidentalis reconhecida por 
Barneby (1991), não foi aqui considerada como tal e nem incluída na sinonímia de M. 
gemmulata, uma vez que apresenta características suficientes para ser elevada para 
categoria de espécie. 
Mimosa pteridifolia var. nanophylla foi descrita por Rizzini (1980), com base em 
três síntipos, todos procedentes de Minas Gerais: Pedra Azul-Itaobim, G.M. Magalhães 
15017 (RB); A. de Saint-Hilaire (P, RB) e Montes Claros, F. Markgraf, M. Barreto & A.C. 
Brade (RB). Posteriormente, Barneby (1991) incluiu este táxon na circunscrição de M. 
gemmulata, entretanto, considerou este nome tecnicamente inválido por não ter sido 
escolhida uma das coleções como holótipo. Apesar de concordamos com este autor a 




FIGURA 16. Mimosa coruscocaesia Barneby. A. Ramo. B. Folha. C. Detalhe dos tricomas 
medusiformes. D. Folíolo, face adaxial. E. Folíolo, face abaxial. F. Detalhe do indumento da 
face abaxial. G. Bractéola. H. Flor. I. Fruto. (A-H. D. Alvarenga 89; I. M.F. Simon 324). M. 
gemmulata Barneby. J. Ramo. K. Detalhe da inflorescência. L. Folíolo, face adaxial. M. 
Folíolo, face abaxial. N. Bractéola. O. Flor. P. Gineceu. Q. Fruto. (J-P. S.A. Mori & R. 
Funch 13387; Q. G. Pereira-Silva et al. 3105). M. caccavariana J. Santos-Silva & A.M.G. 
Azevedo. R. Inflorescência. S. Folha. T. Folíolo, face adaxial. U. Folíolo, face abaxial. V. 
Bractéola. W. Flor. X. Fruto. (J.S. Silva et al. 973) 
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FIGURA 17. Mimosa coruscocaesia Barneby A. Hábito. B. Detalhe do ramo. C. estípula. 
D. Detalhe do indumento dos ramos. E. Detalhe da galha. F. Detalhe da face abaxial dos 
folíolos, mostrando os tricomas glandulares sésseis. G. Detalhe da face adaxial dos 













desconsideramos sua opinião sobre a validade deste nome. Assim, no presente trabalho 
elege-se como lectótipo de M. pteridifolia var. nanophylla o espécime Pedra Azul-Itaobim, 
G.M. Magalhães 15017, depositado no RB. 
O epíteto gemmulata refere-se a semelhança das glândulas que revestem as suas 
estruturas vegetativas e reprodutivas com a gema do ovo. 
Material examinado: BRASIL. Bahia: 16 Km NW de Alagoinha, indo para a estrada de 
Minas do Mimoso, 4.III.1974, fl., R.M. Harley 16714 (RB); Abaira, Catolés, Lagoinhas, 
22.VII.2003, fr., A.S. Conceição et al. 638 (HUEFS); Barra do Mendes, Serra do 
Escalavrado, 20.II.2001, fl., M.V. Moraes 209 (HUEFS); Brejão, entre Brejão e Iracema, 
20.II.1943, fl., R.L. Fróes 20113 (K, US); Brotas de Macaubas, 25.I.2001, fl., M.L. Guedes 
& D. Paulo Filho 7934 (HUEFS); Caetité, BR-30, 14.IV.2002, fr., F. França et al. 3756 
(HUEFS); ca. 2 Km de Caetité, na estrada para Brejinho das Ametistas, 27.X.1993, fr., L.P. 
de Queiroz & N.S. Nascimento 3575 (HUEFS, K); ca. 3 Km SW de Caetité, na estrada para 
Brejinho das Ametistas, 18.II.1992, fl., A.M de Carvalho et al. 3697 (CEPEC, US); ca. 35 
Km de Caetité na estrada para Igaporã, 12.IV.2007, fr., L.P. de Queiroz et al. 12651 
(HUEFS); idem., 28.XI.1992, fl., M.L. Guedes et al. 2725 (ALCB, HUEFS); 24 Km de 
Paramirim na rodoviária, 19.IV.2001, fl., T.R.S. Silva 105 (HUEFS); Brejinho das 
Ametistas, 17.XII.2009, fr., L.J. Alves et al. 125 (HUEFS); BR-030, Brejinho das 
Ametistas, 14.IV.2002, fr., F. França et al. 3752 (HUEFS); idem, 13.III.2002, fl., N. Roque 
et al. 641 (HUEFS); idem, VIII.2008, fl., M.S. Mendes et al. 422 (BHCB, HUEFS); 
10.I.2008, fl., A. Rapini et al. 1460 (HUEFS); caminho para Lacínio de Almeida, 
10.II.1997, fl., M.L. Guedes et al. 5330 (ALCB, K, HUEFS); estrada Caetité – Bom Jesus 
da Lapa, 20.II.1999, fr., M.F. Simon et al. 245 (UB, HUEFS); Serra Geral de Caetité, Ca. 
5Km S. para Caetité, 9.IV.1980, fl., R.M. Harley 21116 (K, RB, US); Cristopolis, BR-242, 
14.I.1977, fl., G. Hatschbach 39486 (MBM, US); Delfino, Serra do Curral Frio, 9.II.1997, 
fl., E.N. Lughadha et al. 6157 (ALCB, K, HUEFS); Guanambi, 14.II.1991, fl., G. 
Hatschbach et al. 55117 (K, MBM, US); Ibicoara, Capão da Volta, 29.IV.1992, fl. fr., M.C. 
Ferreira 1110 (HB, RB); Ibicoara, 23.VI.1978, fr., A.P Araújo 28 (HB, RB); Iraquara, ca. 4 
Km de Água de Rega na estrada para Lagoa da Boa Vista, 22.VII.1993, fr., L.P. de Queiroz 
& N.S. Nascimento, 3377 (HUEFS); rodovia BA 52, J.L. Hage et al. 2293 (K, CEPEC, 
RB); Jaguagura, estrada Jaguaguara-Cruz da Alma, 23.I.1965, fl, Lanna 706 (K); Jequié, 
Km 15, estrada Jequié-Contendas, 23.XII.1981, fl. fr., G.P. Lewis, A.M. de Carvalho & J.L. 
Hage 977 (K, RB); ca. 26 Km. de Seabra, rodovia para Água de Rega, próximo a Rio 
Riachão, 23.II.1971, fl., H.S. Irwin et al 30775 (K, NY, US); proximidade do posto Danta, 
5.XI.2009, fl., R.M. Aguiar & J.C. Nascimento 1 (HUEFS); ramal que leva a torre de 
transmissão, 8.IV.1999, fl., A.M. Amorim et al. 2741 (CEPEC, K, US); Licínio de Almeida, 
estrada de terra para Caetité, 3.XI.2006, fl., R.F. Souza-Silva et al. 228 (HUEFS); Serra do 
Espinhaço, 24.X.2001, fl., S.M. de Farias et al. 2235 (RB); Livramento do Brumado, 
estrada Livramento de Brumado-Rio de Contas, 09.II.1990, fl. fr., A.M. Miranda & F. 
Esteves 167 (PEUFR, RB); Manoel Vitorino, rodovia Manoel Vitorino-Caatingal, 
16.II.1979, fl., L.A. Mattos, T.S. dos Santos & H.S. Brito 276 (K); Milagres, Morro Pé de 
Serra, 25.X.1997, fl., F. França et al. 2429 (HUEFS, SPF); Miranga, s. loc., 23.IV.1981, 
fl., W.N. da Fonseca 392 (HB, K, RB); Morro do Chapéu, 5.IV.1984, fl., O.A. Salgado & 
H.P. Bautista 349 (RB); ca. 15 Km de Morro do Chapéu no sentido de Jacobina, 
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11.III.1996, fl, A.M. Giulietti et al. 2273 (ALCB, HUEFS, K); 12 Km NE de Morro do 
Chapéu e Jacobina, 11.III.2002, fl., W.W. Thomas et al. 12934, (NY, RB); 1-2 Km sul da 
cidade na estrada para Utinga, 16.XI.1984, fl., L.R, Noblick 3480 (HUEFS); ca. 85 Km na 
estrada Jacobina/Morro do Chapéu, 22.I.1993, fr., J.G. Jardim et al. 36 (CEPEC, K, RB, 
US); BA-426, 33 Km de Várzea Nova, 18.XI.1986, fl., L.P. de Queiroz et al. 1234 
(HUEFS); rodovia para Utinga, 9.IX.1990, fr., H.C. de Lima et al. 3882 (K, RB); s. loc., 
13.VI.2003, fl., F. França et al. 4676 (HUEFS); s. loc., 14.X.1995, fr., G. Pereira-Silva et 
al. 3105 (CEN, HUEFS); estrada do Prefeito, 2.XI.2006, fl., D. Rocha & J.L. Ferreira, 222 
(HUEFS); estrada Morro do Chapéu-Ipira, 8.III.2006, fl., M.F. Simon et al. 690 (HUEFS, 
FHO); idem, Lages, 7.III.2003, fl., L.P. de Queiroz et al. 7635 (HUEFS); idem, 
25.VIII.2006, fl., L. Damascena et al. 3 (HUEFS); 26.VIII.2006, st., L. Damascena et al. 
66 (HUEFS); idem, 26.VIII.2006, fr., L. Damascena et al. 68 (HUEFS); Parque Morro do 
Chapéu, estrada para o Barracão, 28.IV.2006, fl., J.L. Ferreira et al. 26 (HUEFS); Parque 
Morro do Chapéu, Fazenda do Francês, st., 26.VIII.2006, D. Rocha & C.T. Lima 5 
(HUEFS); idem, 26.VIII.2006, st., D. Rocha & C.T. Lima, 19 (HUEFS); idem, 
26.VIII.2006, st., D. Rocha & C.T. Lima 20 (HUEFS); Serra Nua, 22.VII.2005, fr., A.K.A. 
Santos et al. 371 (HUEFS); Sitio Arqueológico do Rodrigão, 27.V.2005, fr., F. França et 
al. 5193 (HUEFS); Tamboril, 4.IV.1986, fl., A.M. Carvalho, L.A. Mattos & T.S. Santos 
2424 (K); Milagres, Morro Pé de Serra, fl., 16.III.1997, F. França et al. 2161 (HUEFS); 
Mirangaba, 27.IV.1981, P.O. Roberto 367 (HUEFS); Mucugê, ca. 11 Km de João Correia, 
14.II.1992, L.P. de Queiroz 2628 (HUEFS, K); Paramirim, 19 Km de Paramirim, estrada de 
Paramirim-Caetité, 19.IV.2001, fl., T.R.S. Silva et al. 96 (HUEFS); Piatã, estrada Piatã-
Abaíra, 4.III.1980, fl., S.A. Mori & R. Funch 13387 (K, RB); Rio de Contas, s. loc., 
20.I.1980, fl., G. Hatschbach 47406 (K, MBM); 1 Km para Rio de Contas, Barragem do 
Bonito, 4.IV.1966, fl., J.S. Sobrinho 244 (HST, US); 3 Km N. para Rio de Contas, 
21.I.1974, fl., R.M. Harley 15369 (US); 36 Km de Jussiape, próximo de Rio de Contas, fl., 
30.I.2005, J. Paula-Souza et al. 5079 (ESA, HUEFS); estrada Igaporã-Caetité, rod. BA-
430, 15.V.2001, fr., M. Groppo Jr. et al. 738 (HUEFS, SPF); estrada para a ponte do 
Coronel, data, fr., G. Pereira-Silva et al. 9128 (CEN, HUEFS); estrada para Serra das 
Almas, 18.III.2008, fl., S.F. Conceição & T.R.S. Silva 656 (HUEFS); estrada Real, 
31.I.2000, fl., A.M. Giulietti & R.M. Harley 1982 (HUEFS); idem, 7.III.2000, fl., A.M. 
Giulietti & R.M. Harley 1893 (HUEFS); subida do morro ao lado da barragem no rio 
Brumado, 25.I.1996, fl., L.P. de Queiroz et al. 4913 (HUEFS); rodovia Livramento do 
Brumando/Rio de Contas, fr., 20.VII.1979, S.A. Mori et al. s.n. ( CEPEC 12289, US 
2857031); trilha para a capelinha Bom Jesus, morro ao norte da cidade, 31.I.2000, fl., A.M. 
Giulietti & R.M. Harley 1985 (HUEFS); Seabra, 6 Km de Vitória da Conquista rumo a 
Jequié, 17.I.1965, fl., E. Pereira & G. Pabst 8421 (HB); BR-242, 14.III.1984, fl., H.P. 
Bautista 951 (HB); ca. 10 Km W de Seabra na BR-242, fr., 22.VI.1993,, fr., L.P. de 
Queiroz & N.S. Nascimento, 3328 (HUEFS); Serra do Bebedor, 22.VI.1993, fr., L.P. de 
Queiroz & N.S. Nascimento 3346 (HUEFS); Serra do Sincorá, 6 Km N. de Cascavel e 
Mucugé, 25.III.1980, fl., R.M. Harley et al. 20945 (RB); Uibaí, Serra Azul, 17.III.1996, fl., 
E. Woodguer et al. 2490 (ALCB, HUEFS); Umburanas, Serra do Curral Frio, Fazenda 
Licuri, 28.V.2010, fl., L.P. de Queiroz et al. 14827 (HUEFS); Urandi, Serra Geral, 
Cabeceira do Rio Raizes, 4.VII.2009, fr., M.L. Guedes et al. 15815 (ALCB HUEFS); 
Xique-Xique, Serra de Santo Inácio, ao longo da estrada Xique-Xique, 10.II.2006, fl., M.F. 
Simon et al. 714 (HUEFS, FHO). Goiás: s. loc., 1896, fl. fr., A. Glaziou 21040 (K); Cana 
Brava, 13.VI.1990, fl., R.R. Broks, R.D. Reeves & H.D. Fereira 458 (K); Serra dos Cristais, 
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Ca. de 5 Km W de Cristalina, 2.XI.1965, fl., H.S. Irwin et al. 9764 (NY, US); Serra dos 
Cristais, 4.III.1966, fl., H.S. Irwin et al. 13437 (NY, RB). Minas Gerais: Km 938 da BR-4 
entre Medina e Limeira, 16.I.1965, fl., G. Pabst, E. Pereira & H.B. Brade 8351 (NY, US); 
Bocaiúva, BR 367, Km 20, 23.X.1999, fl., G. Hatschbach et al. 69557 (K, MBM); 
Botumirim, 19.XI.1992, fl., R. Mello-Silva et al. 690 (RB, SPF); estrada Barrocão, 
17.II.2005, fl. fr., L.B. Borges et al. 18 (SPF); Rio do Peixe, 18.IX.2007, fl., R.F. Monteiro 
et al. 240 (K, RB, SPF); Candido Sales, Rod. BR-116, 20.XI.1985, fl., G. Hatschbach & 
F.J. Zelma 50033 (MBM, US); Felício dos Santos, fazenda Nova Era, 17.V.1986, fl., M.S. 
Menandro 81 (RB); Felisberto Caldeira, Curtidor, 16.II.1973, fl., G. Hatschbach & Z. 
Ahumada 31678 (K, MBM, US); Grão Mogol, Mata próxima ao campo de avião, 
5.XI.1987, fl., M.C. Assis et al. 11538 (HUEFS, K); BR-251, próximo de Barrocão, 
20.VIII.2002, fl., G. Hatschbach et al. 73671 (MBM, HUEFS); estrada de chão que vai dar 
em Grão Mogol, 01.II.2009, fl., A. Nogueira, 137 (SPF); estrada para o Rio Ventania, 
25.II.1986, fl., N.L. Menezes et al. s.n. (UEC 45874); idem, 13.XII.1989, fl., J.R. Pirani et 
al. 12735 (HUEFS, K); idem, 25.II1986, fl., N.L. Menezes et al. s.n. (HUEFS 31931, SPF 
42920); 13.XII1989, fl., J.R. Pirani et al. s.n. (HUEFS, K, SPF 67601); margem da Grão-
Mogol, 23.V.1982, fl., M.C.H. Mamede et al. s.n. (MICH, NY, SPF 30112); próximo ao 
campo de aviação, 05.XI.1987, fl., M.C. Assis et al. s.n. (HUEFS, K, NY, SPF 64657); 
Santana do Riacho, 23.XI.2000, fl., A.M.G.A. Tozzi & L.S. Kinoshita 526 (UEC); Serra do 
Calixto, 14.X.1988, fl., R.M. Harley et al. 25005 (K, SPF); Serra do Espinhaço, 11.II.1969, 
fr., H.S. Irwin et al. 22990 (NY, SPF); Torre TELEMIG, 12.VI.1990, fl., G. Hatschbach et 
al 54212 (K, MBM, US); Vale do Rio Itacambiruçu, 10.XII.1989, fr., J.R. Pirani et al. 
12536 (HUEFS, K, SPF); idem, 12.XII.1989, fl., J.R. Pirani et al. s.n. (K, HUEFS, SPF 
67987); Porteirinha, 15.IV.2007, fl. O.S. Ribas & J.M. Silva 7692 (K, MBM); Santana do 
Pirapama, Fazenda Toucan Cipó, 15.II.2007, fr., D.C. Zappi 722 (ESA, K, RB); Turmalina, 
Campo Alegre, estrada para Araçuai, 22.XI.1964, fl., A.P. Duarte  & E. Pereira 8555 (HB); 
Uberlândia, 9.II.1956, fl., R. Barneby s.n. (US 2249200); idem, 24.I.1957, fl., A.M. 4296 
(K, US); Virgem da Lapa-Diamantina, 10.XII.1980, fl., I. Cordeiro et al. s.n. (F, NY, SPF 
22490). Pernambuco: Buíque, Serra do Catimbau, 8.V.1995, fl., A.P.S. Gomes & A. 
Laurênio 304 (K, PEUFR); idem, 18.VIII.1994, fl., M.J.N. Rodal 427 (K, PEUFR). 
VENEZUELA: Carretera Quíbor-Cubíro, 5 Km de Caura, 16.VIII.1996, Edo. Lara, M. 
Ponce s.n. (K); Road El Tocuyo-Humocaro Bajo, 6.I.1929, fl., H. Pittier 13104 (US); 
Humocaro, 25.IX.1922, fl., A. Jahn 1193 (NY, US). 
13. Mimosa caccavariana J. Santos-Silva & A.M.G. Azevedo, nom. & stat. nov. Mimosa 
gemmulata var. occidentalis Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 151. 1991. Tipo: 
Brasil, Mato Grosso, Alto Garça, rod. BR 364, 15 Nov 1973, G. Hatschbach & C. Koczicki 
33237 (Holótipo: NY!) 
Figura 16 R-X e 19  
Arbusto a subarbusto 1-2,5 m alt. Ramos inermes, puberulentos, castanhos. Tricomas 
simples, esbranquiçados entremeados por glândulas esféricas, sésseis, amarelo-translúcidas 
distribuídos nos ramos, raque foliar, face abaxial dos folíolos, inflorescências, bractéolas, 
flores e frutos. Estípulas 2-4 x 0,2-0,4 mm, lanceoladas, 1-nervadas, glabrescentes. Folhas 
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26-37 pares de pinas, ligeiramente crescentes; pecíolo 0,6-1 cm compr., sulcado, 
puberulento; raque 13-15 cm, sulcada, puberulenta; espículas ausentes; segmento da raque 
0,3-1 cm compr.; folíolos 33-54 pares, decrescentes proximalmente; ráquila 3,5-4,2 cm 
compr., canalicuada, puberulenta; parafilídios 0,3-1 mm compr, estreitamente lanceolados a 
ovais, distantes 0,6-1 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 3-4,5 x 0,7-1 mm, cartácea, 
oblonga, base arredondada, ápice discretamente agudo, margem não revoluta, ciliada, 
discolor, face adaxial verde-escuro, opaca, glabra a puberulenta, face abaxial verde-oliva, 
glabra, 1-nervada, nervuras mais evidentes na face abaxial e atingindo o ápice. Pedúnculo 
1,5-3 cm compr. Espigas 6,5-8 x 0,4 cm, congestas, 2-fasciculadas, em ramos 
contemporâneos, desfolhados ou menos frequente nas axilas de folhas jovens; bractéolas 
menores que o tamanho do botão floral, 0,8-1 x 0,2-0,3 mm, lanceoladas, glabrescentes. 
Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,5-0,6 mm compr., cupuliforme, ciliado, 
denteado, dentes agudos, puberulento; corola 1,8-2 mm compr., campanulada, unida ca. ½ 
do seu comprimento, glabra, lacínias eretas, agudas, 1-nervada, nervuras secundárias pouco 
conspícuas; filetes 5-6 mm compr., livres, róseos; ovário ±1 mm compr., séssil, viloso; 
estilete 4-5 mm compr. Craspédios 3,5-5 x 0,6-0,7 cm, cartáceos, 6-8-articulados, sésseis, 
oblongos, base atenuada, ápice cuspidado, glabros densamente revestido por glândulas, 
castanhos; artículos 5-6 mm compr., quadrangulares, elevados na região das sementes; 
replo constricto entre os artículos, glabro. Sementes 3-3,5-3-3,5 mm, orbiculares, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa caccavariana distribui-se nos estados de 
Goiás e Mato Grosso, em áreas de cerrado e campo-cerrado. Em Goiás é encontrada 
formando densas populações no Parque Nacional das Emas, situado no município de 
Chapadão do Céu. Infelizmente tanto em Goiás quanto em Mato Grosso, as populações de 
M. caccavariana correm grande risco de serem localmente extintas devido à destruição de 
seus habitats causada pelo aumento das áreas destinadas às plantações de soja e milho. 
Fenologia: Flores foram observadas em maio e julho e fruto em janeiro e abril. 
Nome popular: angiquinho. 
Pode ser confundida com M. hebecarpa, no entanto, nesta espécie os pinas variam 
de 10 a 21 pares, as espigas desenvolvem-se em ramos velhos desfolhados abaixo das 





FIGURA 18. Mimosa gemmulata Barneby A. Hábito. B. Detalhe do ramo, mostrando as 
inflorescêcias. C. Detalhe da folha, mostrando as galhas. D. Detalhe da galha. E. Detalhe 
da face abaxial do folíolos, mostrando os tricomas glandulares sésseis. F. Inflorescências. 










 Mimosa caccavariana foi tratada por Barneby (1991) como uma das variedades de 
M. gemmulata, Mimosa gemmulata var. occidentalis Barneby. No entanto, existe um 
conjunto de características descontínuas que separa estes dois táxons como, por exemplo o 
número de pinas (26-37 pares vs. 9-21), tamanho da raque (13-15 cm vs. 4-10,5 cm), da 
lâmina (3-4,5 mm vs. 1,2-2 mm) e dos frutos (3,5-5 cm vs. 1,7-3 cm). As suas espigas 
desenvolvem-se em geral sobre ramos desfolhados acima da folhagem e as suas folhas 
estão esparsadamente distribuídas ao longo dos ramos, enquanto que em M. gemmulata as 
espigas crescem geralmente nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas e as 
suas folhas normalmente estão adensadamente no ápice dos ramos. Por fim, M. gemmulata 
tem distribuição mais ampla ocorrendo no Brasil (BA, GO, MG, PE, PI) e na Venezuela, 
enquanto M. caccavariana foi verificada apenas na região centro-oeste do Brasil (GO, 
MT). Assim justifica-se a elevação deste táxon à categoria de espécie. 
No presente trabalho estamos, ainda, estabelecendo um novo nome para este táxon, 
pois a combinação Mimosa occidentalis consiste em um homônimo posterior da espécie 
norte-americana M. occidentalis Rose & Britton. Dessa forma, empregamos o epíteto 
caccavariana, que uma homenagem a palinóloga Marta Caccavari, em reconhecimento a 
sua grande contribuição ao conhecimento da morfologia polínica das Mimosoideae. 
Material examinado: BRASIL. Goiás: entre Chapadão do Céu e Mineiros, Parque 
Nacional das Emas, 1.IX.1998, fl., M.A. Batalha 2012 (SP); idem, 3.I.1999, fr., M.A. 
Batalha 2624 (SP); idem, 8.IX.1999, fl. M.A. Batalha 3851 (SPF); idem, 8/XII/1998, fl., 
M.A. Batalha 2299 (K); Mineiros. 9.IV.2011, fl. fr., J S. Silva, T.M. Moura & A.P.Fortuna 
970 (UEC), idem, 9.IV.2011, fl. fr., J. S. Silva, T.M. Moura & A.P. Fortuna 973 (UEC); 
Parque Nacional das Emas, 22.XII.1991, fl., H.D. Ferreira & O.A. Silva 2521 (UFG); área 
queimada em abril de 1990, 12.I.1991, fl., A.L. Brochado 147 (IBGE, RB). Mineiros: 
Parque Nacional da Emas, 16.II.1995, fl., C.H. Monteiro 93 (UFG); idem, lado direito da 
estrada para Lagoa da Capivara, 03.XII.1994, fl., M.B. Alcantra 43 (UFG). 
14. Mimosa nothopteris Barneby, Brittonia 37: 133, fig. 2D-E, 1985. Tipo: Bahia, 
trackway from rodovia BR 235 to Curral Novo on route to Fundação Ruralista in SE Piauí, 
15 Jan 1982, G.P. Lewis & H.P.N. Pearson 1074 (Holótipo: CEPEC; Isótipos: K!, NY!, 
RB!) 
Figura 20 
Arbusto 1,5 m alt. Ramos aculeados, marrons, quando jovens castanhos, puberulentos. 
Acúleos 2,5-3 x 2 mm, infranodais ou internodais, às vezes estendendo-se até a raque foliar, 
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solitários ou distribuídos aos pares, retos, com base larga. Tricomas simples, 
esbranquiçados entremeados por glândulas lentiformes amarelo-translúcidas a acobreadas, 
distribuídas nos ramos, estípulas, raque foliar, face abaxial dos folíolos, eixo das 
inflorescências, bractéolas, corola e ovário. Estípulas 2-3 x 0,2 mm, subuladas, 
puberulentas em ambas as faces. Folhas 4-10 pares de pinas crescentes; pecíolo 1-1,5 cm 
compr., sulcado, puberulento; raque 3,5-9 cm, sulcada, puberulenta, interrompida entre 
cada par de pinas por espícula com 0,4-0,5 mm compr., triangular; segmento da raque 0,6-
0,7 cm compr.; folíolos 9-23 pares, crescentes; ráquila 1,5-2,6 cm compr., cilíndrica, 
puberulenta; parafilídios 0,3-0,4 mm compr, lanceolados, distantes 0,6-0,8 mm do primeiro 
par de folíolos; lâmina 3-5 x 1-1,4 mm, cartácea, oblonga, base oblíqua a arredondada, 
ápice agudo, margem não revoluta, ciliada, face adaxial glabra, face abaxial pubescente, 1-
nervada, nervura atingindo o ápice. Pedúnculo 0,7-0,9 cm compr. Espigas 6-9 x 0,4-0,5 
cm, laxifloras a congestas, solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas de folhas jovens ou 
totalmente desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, caducas, 0,5-
1 x 0,2 mm, oblanceoladas, pubescentes. Flores tetrâmeras, bissexuadas ou frequentemente 
unissexuadas, sésseis; cálice 0,4-0,8 mm compr., cupuliforme, puberulento; corola 1,5-2 
mm compr., campanulada, unida ca. ¼ do seu comprimento, puberulenta, lacínias eretas, 
agudas, nervuras secundárias pouco conspícuas; filetes 6-7 mm compr., livres, róseos; 
ovário 0,8-1 mm compr., séssil, glandular-papilado; estilete 5-6 mm compr. Craspédios 
não observados.  
Distribuição geográfica e habitats: Espécie endêmica da Bahia, com registro apenas para 
os municípios de Dom Basílio, Livramento do Brumado e Curral Novo. É encontrada em 
áreas de caatinga degradada, sobre solo alaranjado, em até 350 m de altitude.  
Fenologia: coletada com flores em janeiro, março e novembro.  
Pode ser reconhecida por ser um arbusto com ramos aculeados, cujos acúleos 
podem ser infranodais ou internodais, solitários ou distribuídos aos pares, folhas com 4-10 
pares de pinas, face abaxial dos folíolos com glândulas, frequentemente flores unissexuais, 
cálice cupuliforme sem dentes aparentes, filetes róseos e ovário glandular-papilado. 
Infelizmente, nenhuma coleção com fruto de M. nothopteris pôde ser analisada, o que 
poderia acrescentar mais uma característica informativa para a sua identificação.  
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Mimosa nothopteris pode ser confundida com M. gemmulata, com a qual 
compartillha a presença de glândulas na face abaxial dos folíolos e as flores rosadas 
reunidas em longas espigas. No entanto, M. nothopteris pode ser facilmente distinta pelos 
ramos aculeados (vs. ramos inermes), menor número de pinas (4-10 pares vs. 9-21), cálice 
sem dentes aparentes (vs. cálice discretamente denteado) e ovário glandular-papilado (vs. 
ovário pubescente a viloso). 
O epíteto específico “nothopteris” (notho = falso e pteris = asa, ala ou pena) 
provavelmente foi usado em alusão ao aspecto de asa que as folhas do holótipo apresentam.  
Material examinado: BRASIL. Bahia: Dom Basílio, ca. 17 km S de Livramento do 
Brumado, 29.X.1993, fl., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3694 (K, HUEFS); 
Livramento do Brumado, 20 km S de Livramento do Brumado, 26.III.1991, fl., G.P. Lewis 
& S.M.M. de Andrade 1886 (CEPEC, K, NY, RB); Livramento de Nossa Senhora, ca. 1,6 
Km de Livramento na estrada para Lagoa Nova, 31.I.2005, fl., J. Paula-Souza et al. 5204 
(ESA). 
15. Mimosa hebecarpa Benth., J. Bot. (Hooker) 5: 87.1846. Tipo: Brasil, Rio Pardo, Riedel 
s.n. (Holótipo: K (Heb. Benth.)!; Isótipo: LE)  
Figuras 21 e 22 
Arbusto a arvoreta, 1-7 m alt. Ramos inermes, quando jovens ferrugíneos, puberulentos a 
tomentosos. Tricomas simples, esbranquiçados a ferrugíneos, entremeados por glândulas 
lentiformes ou globosas, amarelo-translúcidas a acobreadas distribuídos nos ramos, folhas, 
corola, ovário e frutos. Estípulas 2-3 x 0,3-0,4 mm, estreitamente triangulares, puberulentas 
a vilosa. Folhas 10-21 pares de pinas crescentes; pecíolo 1-3 cm compr., cilíndrico a 
caniculado, puberulento a tomentoso; raque (8-) 11-16 cm compr., cilíndrica a caniculada, 
puberulenta a tomentosa; espículas ausentes; segmento da raque 0,4-1 cm compr.; folíolos 
28-47 pares, ligeiramente crescentes; ráquila 4,5-8 cm compr., cilíndrica a caniculada, 
puberulenta a tomentosa; parafilídios 0,4-0,6 mm compr., subulados a elípticos, distantes 
0,5-2 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 3,5-6,5 x 0,8-1,8 mm, cartácea, oblonga a 
ligeiramente oval, base oblíqua, ápice arredondado, margem não revoluta, ciliada a não 
ciliada, discolor, face adaxial verde-escura, opaca, glabra a pubescente, face abaxial verde-
oliva, glabra, 1-nervada. Pedúnculo 4-8 mm compr. Espigas 6,5-18 x 0,3-0,5 cm, 
congestas, solitárias a 2-fasciculadas, desenvolvendo-se em ramos velhos desfolhados 
abaixo das folhas; bractéolas ligeiramente maiores ou iguais ao tamanho do botão floral, 1-
2 x 0,2-0,5 mm, lineares, oblanceoladas, truladas a obtruladas, côncavas, tomentosas. 
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Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,6-1,5 mm, cupuliforme, 1-nervado, 
denteado, dentes cuspidados a inconspícuos, ciliados, tubo glabro a tomentoso; corola 2-3 
mm compr., campanulada, unida ca. ½ a ⅓ do seu comprimento, tomentosa a vilosa 
geralmente com tricomas mais adensados no ápice, lacínias eretas, agudas 1-nervadas, 
nervuras secundárias pouco conspícuas; filetes 6-8 mm compr., livres, róseos; ovário 0,6-1 
mm compr., curtamente estipitado (0,3 mm compr.), seríceo em toda sua extensão ou 
apenas no ápice; estilete 9-10 mm compr. Craspédios 2,3-3,5 x 0,5-0,8 cm, cartáceos, 5-7-
articulados, sésseis, oblongos a elípticos, base atenuada, ápice cuspidado, tomentoso-
vilosos, marrons; artículos 6-10 mm compr., quadrangulares a retangulares, elevados na 
região das sementes; replo ligeiramente constricto entre os artículos, tomentoso-viloso. 
Sementes 3-4 x 3-4 mm, orbiculares, marrom-claras. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa hebecarpa distribui-se nos estados de Goiás, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Alguns indivíduos cultivados no Instituto Agronômico 
de Campinas (SP), segundo consta na etiqueta, foram coletados na Bahia. No entanto, 
acreditamos que esta informação esteja incorreta, haja vista, não ter sido observado nenhum 
registro desta espécie para este estado. Desenvolve-se, preferencialmente, em áreas de 
cerrado sobre latossolos em altitudes que variam de 300 a 830m. Entretanto, também pode 
ser observada em beira de estradas e rodovias ou ainda em áreas públicas como praças.  
Fenologia: Floresce praticamente o ano todo. Frutos foram observados apenas em março, 
abril, junho e dezembro. 
Nome popular: angico, angico-do-cerrado ou angico-do-campo. 
Mimosa hebecarpa é uma das espécies mais peculiares de M. ser. Leiocarpae s.l., 
pelo fato das suas inflorescências desenvolverem-se em ramos velhos desfolhados 
produzidos em estações anteriores aos das folhas. Os ramos jovens são ferrugíneos e os 
pinas com 31 a 47 pares de folíolos também auxiliam no seu reconhecimento.  
É frequentemente confundida com M. gemmulata, podendo ser diferenciada 
principalmente pela coloração dos ramos jovens, que é marrom-escuro em M. gemmulata e 
ferrugínea em M. hebecarpa. Além disso, esta última espécie possui espigas congestas, 
corola tomentosa a vilosa e frutos tomentoso-vilosos, características não observadas em M. 
gemmulata. Bentham (1846) descreveu M. hebecarpa baseado na coleta de Riedel s.n. sem 
data específica e com uma vaga informação sobre a localidade de coleta (Brazil, on the Rio 
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Pardo). Nos seus trabalhos subsequentes, Bentham (1875, 1876) acrescentou província de 
São Paulo aos dados anteriores. Na etiqueta do espécime, informado como holótipo por 
Barneby (1991), existem duas numerações. Uma delas antecedida pelo n
o 
430 e um outro 
entre parêntese (435). Barneby (1991) julgou que o número de coleta de Riedel seria 
realmente 430. Além disso, considerou que a localidade de coleta pertence atualmente ao 
estado de Mato Grosso do Sul e escreveu à mão na própria exsicata. No entanto, junto desta 
informação também encontramos, porém a lápis, Minas Gerais escrito também por ele. Isto 
reforça a incerteza deste autor sobre em qual estado realmente Riedel coletou. No Brasil, 
encontramos dois rios denominados de Rio Pardo. Um deles nasce na região centro-sul de 
Minas Gerais e percorre alguns municípios de São Paulo até desembocar no Rio Grande na 
divisa entre São Paulo e Minas Gerais. O outro, banha o estado do Mato Grosso do Sul e 
deságua no Rio Paraná na divisa deste estado com São Paulo, por isso optamos por não 
adicionar nenhuma informação à coleta de Riedel. Além disso, concordamos com Barneby 
(1991) sobre a numeração do coletor. 
O epíteto específico refere-se ao indumento viloso que reveste os frutos. 
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Campinas, Instituto Agronômico de 
Campinas, 20.V.1968, H.M. de Souza s.n. (IAC 20070; LP). Goiás: Chapadão do Céu, 
Parque Nacional das Emas, 1.V.1999, fl., M.A. Batalha 3315 (SP); idem, 3.I.1999, fl., M.A. 
Batalha 2589 (UB); Itajá, 1.X.1972, fl., A. Macedo 5293 (NY); Mineiros, Parque Nacional 
da Emas, 24.IX.1993, fl., F. Bucci 69 (UFG); idem, 18.VIII.1990, fl. fr., H.D. Ferreira & 
O.A. Silva 2527 (UFG); idem, 23.IX.1990, fl. fr., H.D. Ferreira et al. 2520 (UFG); idem, 
18.V.1991, fl., H.D. Ferreira et al. 2311 (UFG); Serranópolis, 19.VIII.1998, fl., M.L. 
Fonseca 1989 (IBGE, NY); idem, 21.VIII.1998, fl., R.C. Mendonça et al. 3663 (IBGE, 
NY). Mato Grosso: Alto Araguaia, 25.VIII. 1963, fl., B. Maguire et al. s.n. (K, NY56321, 
US); Alto do Garça, 30.IX.1963, fl., B. Maguire et al. s.n. (NY 56941, US 3024107); idem, 
450 Km de Cuiabá-Goiânia, 30/IX/1963, fl., J.M. Pires 56941 (UB); Chapada dos 
Guimarães, 13.X.1973, fl., G.T. Prance, E. Lleras & D.F. Coelho 18925 (K, NY, US); 
idem 13.VIII.1997, fl., G. Hatschbach 66896 (HUEFS, MBM, NY); Cuiabá, 25.VIII.1963, 
fl., B. Maguire et al. s.n. (NY 56321); Pedra, 11.X.1938, fl., J.E. Rombouts 261 (IAC); 
idem, 11.X.1938, fl., M.G. Pedra 2770 (SP); Nova Andradina, 11.VII.1969, fl., G. 
Hatschbach & O. Guimarães 21767 (K, MBM, NY, US); Rio Brilhante, Entroncamento, 
16. XII.1970, fl. fr., G. Hatschbach 23654 (K, MBM, NY, US). Mato Grosso do Sul: 
Campo Grande, 4.VII.1946, fl., J.W. Swaller s.n. (US 1933188); idem 10.VI.1976, fl. fr., 
H.F. Leitão Filho, J. Semir & G. Shepherd 2113 (UEC); idem, 10.V.1982, fl., A. Oliveira 
s.n. (CGMS 581); idem, 21.I.1993, fl., A. Oliveira s.n (CGMS 10639); idem, 09.IV.2010, 
fr., J.S. Silva 869 (UEC); idem, 19.III.1998, fl. fr., L.C. Romero, V.A. Assunção & F. 







FIGURA 19. Mimosa caccavariana J. Santos-Silva & A.M.G. Azevedo A. Hábito. B. 
Folha. C. Inflorescências. D. Detalhe da inflorescência. E. Infrutescências. F. Detalhe 




Moças, 6.IX.1966, fl., W. Archer & A. Gehrt 133 (NY, US); Rodovia Presidente Prudente-
Campo Grande, Km 156, 9.VI.1976, fl., H.F. Leitão Filho, J. Semir & G. Shepherd 2087 
(UEC); São Gabriel do Oeste, Fazenda Luciano Zamboni, 21.IX.1996, fl. fr., C. Proença et 
al. 1556 (HUEFS, UB); Três Lagoas, 10.IX.1990, fl., H.F. Leitão Filho et al. 12970 
(UEC); idem, 5.VIII.1983, fl. fr., F. de Barros 893, Selvíria, 30.VIII.1990, fl, O. Tiritan 86 
(UEC); idem, 19.IX.1989, fl., J.Y. Tamashiro & J.E. Silva 17899 (UEC).  
 
16. Mimosa dalyi Barneby, Brittonia 36: 249, fig. 1, 1984. Tipo: Bolívia, Santa Cruz, prov. 
Chiquitos, Santa Isabel, 20-25 Km SSE of Santiago de Chiquitos, 22 Jul 1983, D.C. Daly et 
al. 2269 (Holótipo: NY!; Isótipos: G, K, LPB, US!) 
Figura 23 
Arbusto a arvoreta 1,8-5 m alt. Ramos inermes, quando jovens castanhos a enegrescidos, 
puberulentos a glabros. Tricomas simples, esbranquiçados entremeados por lepidotos 
vermelho-amarronzados distribuídos nos ramos, folhas, inflorescências, flores e frutos. 
Estípulas 5-10 x 0,2 mm, caducas, lineares, puberulentas. Folhas (16-) 17-21 pares de 
pinas; pecíolo 1-2 cm compr., cilíndrico, puberulento; raque 11-15 cm compr., sulcada, 
puberulenta; espículas ausentes; segmento da raque 0,6-0,7 cm compr.; pinas decrescentes 
proximalmente, folíolos (20-) 30-47 pares, decrescentes proximalmente; ráquila (3,5-) 4,0-
4,5 cm compr., serreada, pubescente; parafilídios 0,2-0,3 mm compr., ovais, distantes 0,6-
0,7 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 1,5-3,5 x 0,5-0,9 mm, cartácea, oblonga, base 
oblíqua, ápice arredondado a discretamente agudo, margem não revoluta, ciliada, concolor, 
3-4-nervada, nervuras mais evidentes na face abaxial sendo uma central e mais 
frequentemente duas submarginais todas podendo atingir ou não o ápice. Pedúnculo 0,5-1,3 
cm compr. Espigas 5,5-12,5 x 0,4 cm, congestas, solitárias ou 2-3-fasciculadas, nas axilas 
de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão 
floral, 0,9-1 x 0,1-0,2 mm, obtruladas a oblanceoladas, pubescentes. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas, sésseis; cálice 0,4-0,5 mm compr., cupuliforme, denteado, pubescente; corola 
1-1,5 mm compr., campanulada, unida aproximadamente ½ do seu comprimento, 
pubescente, lacínias eretas, agudas, 1-3-nervada, nervuras secundárias pouco conspícuas; 
filetes 8-10 mm compr., livres, róseos; ovário 0,9-1 mm compr., séssil, viloso; estilete 9-11 
mm compr. Craspédios 3,7-8 x 0,2-0,4 cm, cartáceos, lateralmente tetragonais, 5-10-
articulados, sésseis, lineares, base atenuada, ápice agudo, puberulentos a glabrescentes, 
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 FIGURA 20. Mimosa nothopteris Barneby. A. Detalhe do ramo. B. Detalhe da folhas. C. 
Detalhe do acúleo e estípulas. D. Detalhe da raque mostrando a espícula e os parafilídios. 
E. Folíolo, face adaxial. F. Folíolo, face abaxial. G. Bractéola. H. Flor. I Detalhe do 
gineceu. (J. Paula-Souza et al. 5204)  
 198 
marrons; artículos 5-6 mm compr., quadrangulares ou retangulares, elevados na região das 
sementes; replo 1-2 mm, convexo, ligeiramente constricto entre os artículos dando um 
aspecto submoniliformes ao fruto, puberulentos a glabrescentes. Sementes 3,5-4 x 2 mm, 
ovóides, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa dalyi foi citada por Barneby (1991) apenas 
para a Bolívia, mas encontramos uma coleta desta espécie oriunda do departamento de 
Amabay (Paraguai). Neste país cresce no topo da serra Sarambi. Na Bolívia é encontrada 
apenas no departamento de Santa Cruz, crescendo em vegetação de cerrado e cerradão 
(Bosque baixo esclerofilo pluviestacional), sobre solos arenosos, em altitudes que variam 
de 225 a 400 m. Barneby (1991) mencionou que esta espécie é frequente na Bolívia, 
especialmente em áreas sob a influência dos rios Guaporé e Paraguai. 
Fenologia: Flores são observadas em junho e novembro e frutos em junho.  
Mimosa dalyi apresenta características bastante distintas das demais espécies de M. 
ser. Leiocarpae, como por exemplo, a presença de tricomas lepidotos vermelho-
amarronzados esparsadamente distribuídos nos ramos, folhas, inflorescências, flores e 
frutos. Nesta espécie, as folhas são composta por 17-20 pares de pinas com (20-) 30-47 
pares de folíolos em cada folíolo, a ráquila é sulcada e os filetes são róseos. Além disso, 
não possui espículas entre as pinas e os folíolos não ultrapassam mais que 3,5mm de 
comprimento. 
Mimosa insignis é a espécie mais próxima morfologicamente e filogeneticamente de M. 
dalyi (Santos-Silva et al. Cap. 1). Ambas compartilham folíolos com mesmo número de 
nervuras (3-nervada), sem glândulas, ráquila serreada e frutos similares. No entanto, em M. 
insignis as folhas possuem de 7 a 10 pares de pinas com 68-100 pares de folíolos em cada 
folíolo, a ráquila é maior (8-10,5 cm), as espículas estão presentes entre todas as pinas, os 
folíolos são maiores (5-9 mm) e os filetes são brancos.  
O epíteto espécifico foi dado em homenagem ao Dr. Douglas Daly, pesquisador do 
Jardim Botânico de Nova York, que coletou o holótipo. 
Material examinado: BOLÍVIA. Santa Cruz: Chiquitos, en la meseta de la Serrania del 
Mirador, 8.VI.2009, fl., D. Soto et al. 1119 (HUEFS, USZ); Nuflo de Chavez, Estancia San 
Miguelito, 200 Km NE da cidade, 24-26.VI.1995, fr., A. Fuentes 1000 (MO); idem, 26-
28.VI.1995, fr., A. Fuentes 753 (MO); idem, 14.VI.1995, fl., A. Fuentes 449 (MO, NY); 
Chiquitos, 2Km W da Águas Calientes, 23.XI.1989, fl., M. Nee 37871 (MO, NY). 
PARAGUAI.  Amambay: Cerro Sarambi, 6.V.1989, fl.,  N. Soria 3719 (MO) 
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17. Mimosa insignis (Hassl.) Barneby, Brittonia 36: 249, fig. 1, 1984. Schranckiastrum 
insigne Hassl., Repert. Spec. Nov. Regni Veg 16: 152.1919. Tipo: Paraguaria 
septentrionalis, In Silvulis montains ardis prope Rio perdido, flor. et fruct. April. 1913, 
Hassler 11082 (Holótipo: G!; Isótipos: BM!, F!, K!, NY!, W) 
Figura 24 e 25 
Arbusto 2-3m alt. Ramos inermes, amarronzados a vináceos, glabros. Estípulas 4-4,5 x 
0,9-1 mm, estreitamente triangulares a lanceoladas, 1-nervadas, curtamente ciliadas. Folhas 
(4) 7-10 pares de pinas decrescentes proximalmente; pecíolo 1,5-2 cm compr., sulcado, 
glabro; raque 5,5-12,5 cm compr., sulcada, glabrescente a glabra, interrompida entre cada 
par de pinas por espícula com 1-1,3 x 0,5 mm compr., triangular, pubescente; segmento da 
raque 1,2-1,5 cm compr.; folíolos 68-100 pares decrescentes proximalmente; ráquila 8-10,5 
cm compr., serreada, glabra; parafilídios 0,2-0,3 mm compr., ovais, distantes 0,5-0,6 mm 
do primeiro par de folíolos; lâmina 5-10 x 1 mm, cartácea, lanceolada-linear, base oblíqua, 
ápice agudo, margem não revoluta, curtamente ciliada a não ciliada, concolor, glabra, 3-
nervada, nervuras mais evidentes na face abaxial sendo uma central e duas submarginais 
todas atingindo o ápice. Pedúnculo 1-1,5 cm compr. Espigas (5-) 6,5-10 x 0,5 cm, 
congestas, solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas de folhas totalmente desenvolvidas ou em 
ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 0,9-1 x 0,2-0,3 mm, 
oblanceola côncavas, pubescentes. Flores tetrâmeras, bissexuadas, sésseis, pubescentes; 
cálice 0,9-1 mm compr., cupuliforme, denteado, dentes agudos, 1-nervado; corola 2-3 mm 
compr., campanulada, unida ca. ½ do seu comprimento, lacínias eretas, agudas, 1-nervadas, 
nervuras secundárias pouco conspícuas; filetes 8-9 mm compr., unidos na base ± 0,5 mm, 
brancos; ovário 0,8-1 mm compr., estipitado, pubescente; estilete 7-8 mm compr. 
Craspédios 6-16 x 0,5 cm, cartáceos, lateralmente tetragonais, 8-11-articulados, sésseis, 
lineares, base atenuada, ápice agudo, glabros, marrons; artículos 9-15 mm compr., 
quadrangulares, elevados na região das sementes; replo 1-2 mm, convexo, constricto entre 
os artículos dando um aspecto submoniliforme ao fruto, glabro. Sementes 6-7 x 5 mm, 
elipsóides, negrescidas. 
Distribuição geográfica e habitat: Esta espécie ocorre na região Centro-Oeste do Brasil 
(Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) estendendo-se até ao Paraguai. No território 
brasileiro cresce em áreas degradadas de cerrado e cerradão sobre solos argilosos,  
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FIGURA 21. Mimosa hebecarpa Benth. A. Detalhe do ramo. B. Detalhe da folha. C. 
Detalhe das estípulas. D. Folíolo, face adaxial. E. Folíolo, face abaxial. F. Bractéola. G. 




FIGURA 22. Mimosa hebecarpa Benth. A. Hábito. B. Detalhe do tronco. C. Detalhe 
das estípulas. D. Detalhe do ramo jovem. E. Galha. F. Espigas. G. Frutos imaturos. G. 
Frutos maduros. Fotos: Silva, J. S. 
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regossolos com ou sem afloramentos rochosos, em altitudes que variam de 180 a 390 m. 
É frequente nas margens de estradas, rodovias e em áreas de pastagem. Mimosa insignis 
é conhecida do Paraguai apenas pela coleção-tipo. Dessa maneira, não temos nenhuma 
informação adicional sobre o habitat e ecologia das populações paraguaias.  
Fenologia: Floresce em março, maio, setembro, outubro, novembro e frutifica em 
março. 
Nome popular: angiguinho ou jurema-branca. 
 Mimosa insignis é caracterizada por possuir a ráquila marcadamente serreada, 
pinas com elavado número de folíolos lanceolado-lineares (68-100 pares), 3-nervados, 
filetes brancos, artículos lateralmente tetragonais com replo largo (1-2 mm), convexo, 
constricto entre os artículos dando um aspecto submoniliforme aos frutos. As valvas, 
quando os frutos estão maduros, separam-se do replo dividindo-se em artículos, 
enquanto o replo permanece na planta.  
Está espécie compartilha com M. dalyi a marcante morfologia dos frutos. No 
entanto, em M. dalyi os folíolos são menores (2-3,5 mm compr.) e em menor quantidade 
(30-47) e os filetes são róseos. Além disso, esta espécie possui tricomas lepidotos e 
folhas com maior número de pinas (17-10). 
O basiônimo de Mimosa insignis, Schranckiastrum insigne, foi descrito por 
Hassler (1919) com base principalmente no fruto. Este autor considerou o replo e as 
valvas como sendo uma única estrutura, interpretando erroneamente sua verdadeira 
morfologia. O fruto como descrito por Hassler (1919) possuia deiscência elástica com 
valvas persistentes, características não observadas em Mimosa. Dessa forma, Hassler 
considerou necessário o estabelecimento de um novo gênero. Provavelmente, os frutos 
observados por ele estavam imaturos, o que pode ter dificultado a análise das suas 
estruturas. Posteriormente, Barneby (1984) interpretou os frutos de S. insigne como 
sendo um craspédio diferenciado por apresentar replo mais alargado e convexo, 
incluindo Schranckiastrum na sinonímia de Mimosa. 
O epíteto específico “insignis” (notável, distinto) refere-se provavelmente a sua 
ampla folhagem.  
Material examinado: BRASIL. Goiás: Matrinchã, 22.III.2006, fl., A. Pott et al. 14130 
(UEC). Mato Grosso: Fazenda Santa Cruz, P 6, 22.X.1980, fl., J.M. Pires & P.P. 
Furtado 17225 (INPA, NY, US, MB). Mato Grosso do Sul: Anastácio, BR-262,  
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FIGURA 23. Mimosa dalyi Barneby. A. Detalhe do ramo. B. Detalhe das estípulas. C. Folíolo, 
face adaxial. D. Folíolo, face abaxial. E. Bractéola. F. Flor. G. Detalhe do gineceu. H. Fruto. I. 
Detalhe do fruto, vista lateral. (A-G. A.F. Fuentes 449; H-I. A.F. Fuentes 753) 
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2.V.1995, fl., G. Hatschbach & J.M. Silva 62124 (MBM, NY, SPF); Bela Vista, BR-
262, Km 558 em direção para Porto Murtinho, 10.III.2011, fl. fr., J.S. Silva & G. 
Shimizu 900 (UEC); idem, 10.III.2011, fl. fr., J.S. Silva & G. Shimizu 901 (UEC); 
Bonito, Rod. MS-270, Km 15-20, fl., G. Hatschbach, M. Hatschbach & O.S. Ribas 
73224 (MBM, HUEFS); Campo dos Índios, Fazenda Espora Prata, 8.XI.2002, fl., G. 
Hatschbach 73900 (HUEFS, MBM, SP); MS 382, fazenda Marambaia, G. Hatschbach, 
M. Hatschbach & E. Barbosa 76084 (K, MBM); Jardim, 4.IX.2003, fl., A. Pott et al. 
11428 (CGMS, MBM); Porto Murtinho, 10.IX.2002, st., A. Pott et al. 10578 (CGMS, 
MBM). 
18. Mimosa apodocarpa Benth., Trans. Linn. Soc. London 30: 415. 1875. Tipo: Brazil, 
provinciae Goyaz, inter Funil et S. João, Burchell 9003 (Holótipo: foto K [Hb. Hook]! = 
NY Neg. 11662; Isótipos: GH, NY!, P)  
Mimosa xavantinae Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 151-152. 1991. Tipo: 
Brazil. Mato Grosso, Serra do Roncador, ca 60 km n. of Xavantina, 550 m, 6 Jun 1966, 
H.S. Irwin et al. 16677 (Holótipo: UB!; Isótipos: G, K!, LE, NY!, R!), syn. nov. 
Figuras 26 e 27 
Árvore a arvoreta 2-6 m alt. Ramos inermes ou esparsadamente aculeados, 
glabrescentes, puberulento-tomentosos, castanhos. Acúleos 0,1-0,4 x 0,1-0,4 cm, 
internodais, retos a recurvados. Tricomas simples entremeados por glândulas 
lentiformes, amarelo-opacas a acobreadas distribuídos no pecíolo, face abaxial da 
lâmina, bractéolas, lacínias da corola, ovário e frutos. Estípulas 3-5 x 0,2-1,4 mm, 
caducas, lanceoladas, triangulares a subuladas, glabrescentes a puberulentas. Folhas 12-
19 pares de pinas crescentes; pecíolo 1-3 cm, cilíndrico a sulcado, glabrescente a 
tomentoso; raque 5,5-16 cm compr., cilíndrica a sulcada, glabrescente a tomentosa, 
interrompida ou não entre cada par de pinas por espícula com 0,3-0,4 
mm compr., triangular; segmento da raque 0,4-1,5 cm compr.; folíolos 25-38 pares, 
decrescentes proximalmente; ráquila 3-9,5 cm compr., cilíndrica ou sulcada, 
glabrescente a tomentosa; parafilídios 0,4-0,5 mm, triangulares a ovais, distantes ca. 
0,5-0,7 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 2-10 x 0,5-3 mm, cartácea, reta ou
 ligeiramente arqueada para a frente, oblonga a ligeiramente lanceolada, base 
arredondada a truncada, ápice arredondado a ligeiramente agudo, margem não revoluta, 
ciliada, discolor, face adaxial verde-escuro, glabra, face abaxial verde-oliva, glabra a 
pilosa, 1-(2)-nervada. Pedúnculo 0,9-3 mm compr. Espigas 5-9,5 x 0,4 cm, sésseis a 
curto-pedunculadas, congestas, solitárias a 2-3-fasciculadas, reunidas em panículas 
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terminais; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 0,5-1 x 0,3-0,5 mm, 
obtruladas, lanceoladas a oblanceoladas, pilosas a pubescentes. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas, sésseis; cálice 0,5-0,8 mm compr., cupuliforme, denteado, dentes pouco 
aparentes (ca. 0,2 mm compr.), velutino; corola 1-2 mm compr., campanulada, unida ca. 
½  do seu comprimento, velutina, lacínias eretas, agudas, 1-nervadas, nervuras 
secundárias pouco conspícuas; filetes 5-8 mm compr., livres, brancos; ovário 1-1,2 mm 
compr., séssil, velutino a piloso; estilete 5-6 mm compr. Craspédios 5-11 x 0,9-1,5 cm, 
cartáceos, compressos, 6-15-articulados, sésseis, lineares a oblongos, base atenuada a 
arredondada, ápice mucronado a mucronulado, glabrescentes a puberulentos, castanhos; 
artículos 7-13 mm compr., quandragulares, lustrosos; replo reto a ligeiramente 
constricto entre os artículos, 0,6-0,7 mm, glabrescentes. Sementes 4-5 x 4 mm, ovais, 
marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa apodocarpa ocorre nos estados de Goiás, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, geralmente associada à vegetação de cerrado, entre 90 
a 900 m. Barneby (1991) citou registro desta espécie para o Paraguai, no entanto nenhuma 
coleta proveniente deste pais foi analisada neste estudo.  
Esta espécie é caracterizada pelas folhas compostas por 12 a 19 pares de pinas e 25 
a 38 pares de folíolos retos ou ligeiramente arqueados para a frente, e pelas amplas 
panículas terminais de espigas sésseis a curto-pendunculadas, que atingem todas 
simultaneamete a antese. O indumento constituído por tricomas simples entremeados por 
glândulas, nesta espécie, reveste apenas o pecíolo, face abaxial dos folíolos, corola, ovário e 
fruto. Os frutos exibem as suturas dos artículos bem marcantes e com coloração mais clara 
do que a dos artículos.   
Nos comentários de Mimosa apodocarpa, Barneby (1991) ressaltou que esta espécie 
é semelhante a M. xavantinae e que difere desta apenas por possuir folíolos menores e 
cálice com maior comprimento. Assim, M. apodocarpa apresentaria folíolos com 3-5 x 0,7-
1,2 e cálice com 0,7-1  mm de comprimento, enquanto em M. xavantinae os folíolos teriam 
(5.5-) 6-10 x 1.3-3 mm e o cálice seria menor que 0,5 mm. No entanto, dentre os espécimes 
analisados estes intervalos não apresentaram descontinuidade. Dessa forma, não existem 


























FIGURA 24. Mimosa insignis (Hassl.) Barneby. A. Detalhe das inflorescências e frutos. 
B. Detalhe da folha. C. Detalhe das estípulas. D. Detalhe do parafilídio. E. Detalhe da 
ráquila. F. Folíolo, face adaxial. G. Folíolo, face abaxial. H. Bractéola. I. Flor. J. Detalhe 





FIGURA 25. Mimosa insignis (Hassl.) Barneby A. hábito. B. Detalhe do ramo. C. 
Detalhe da estípula. D. Folha. E. detalhe da raque. F. Inflorescência. G. Detalhe da 
espiga. H. Frutos. Fotos: Silva, J. S. / Shimizu, G. (C) 
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entidades distintas. Além disso, nas análise filogenéticas M. apodocarpa emerge como irmã 
de M. xavantinae, com altos valores de suporte (100% PP) (Santos-Silva et. al. Cap. 1). 
Sendo assim, propõe-se no presente trabalho a sinonimização de M. xavantinae em M. 
apodocarpa. 
Acreditamos que a diferença no tamanho dos folíolos, ressaltada por Barneby 
(1991), trata-se de um reflexo da coleta de materiais em diferentes estágio de 
desenvolvimento. De fato, o número e tamanho dos folíolos geralmente varia de acordo 
com posição das folhas na planta. As folhas originadas de ramos jovens e estéreis são mais 
amplas do que aquelas que se desenvolvem associadas com as inflorescências.   
Mimosa apodocarpa foi descrita pela primeira vez em 1875 por Bentham. Neste 
trabalho, este autor menciona a Flora Brasiliensis como protólogo. No entanto, como a 
Flora Brasiliensis só foi publicada um ano depois desde trabalho, em 1876, o protólogo 
desta espécie é considerado a obra onde foi mencionada pela primeira vez, ou seja, 
Bentham (1875). Na Obra Princeps a localidade de coleta foi vagamente citada (Tropical 
America: Brazil, prov. Goyaz), sem informações do coletor, data de coleta e localidade. 
Posteriormente, na Flora Brasiliensis foram adicionadas novas informações sobre a 
localidade-tipo: inter Funil et S. João, Burchell n. 9003. Apesar de não ter sido indicado no 
protólogo em qual herbário o holótipo estaria depositado, concordamos com o Barneby 
(1991) em considerar o espécime depositado no K como holótipo de M. apodocarpa, pelo 
fato do botânico George Bentham ter trabalhado nesta instituição e por estarem depositados 
neste herbário a maior parte das coleções analisadas por ele.  
Do Grego apodo, que significa sem pé, e carpa, que significa fruto, foi 
provavelmente utilizado em alusão aos seus frutos que são sésseis.  
Material Examinado: BRASIL. Goiás: Aragarças, rodovia Xavantina, 28.XII.1967, fl., D. 
Philcox & A. Fereira 3715 (K); Jataí, Bálsamo, 23.I.1949, fl., A.M. de Assis 1861 (MO, 
US); Posse, 16.IV.1966, fl., H.S. Irwin et al. 14939 (MBM, MO); idem, 16.IV.1966, fl., 
J.W. Grear et al. 14939 (K, NY, SPF, US); idem, Rio do Prata, 9.IV.1966, fl., H.S. Irwin et 
al. 14548 (K, NY, MBM, MO, SPF, US). Mato Grosso: s. loc., 21.I.1999, fl., R. Farias et 
al. 346 (HUEFS, IBGE); 35 Km ENE de Barra do Garças, 4.V.1973, fl. fr., W.R. Anderson 
et al. 9668 (K, NY, R, US); Barra do Garça, divisa da cidade de Xavante com o Rio das 
Mortes, 26.VIII.1968, fr., G. Eiten & L.T. Eiten 8359 (US); ca. 2 Km. N.E. de Xavantina, 
7.VI.1966, fr., H.S. Irwin et al. 16739 (NY, US); 25 Km S. of Xavantina, 10.VI.1966, fr., 
H.S. Irwin, R. Souza & R. Reis dos Santos 16880 (K); Barra do Garça-Xavantina, 36 Km de 
Barra do Garça, 21.IV.1978, fl., G.J. Shepherd et al. 7520 (UEC); Campinapólis, ca. de 13 
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Km da cidade, 24.X.1992, fl., P.G. Windish et al. 7236 (SPF); estrada Cuiabá-Mimoso, 
25.V.1982, fl., M.B. Vasconcelos & C.N. Cunha 13550 (IBGE, UEC); Nova Xavantina, 
26.IX.1964, fl., H.S. Irwin & T.S. Soderstron 6350 (NY, R, US); Fazenda Brasil, 
28.III.2007, fl. fr., G.F. Árbocz et al. 3689 (ESA, UEC); Pedra Preta, Serra da Petroliva, 
16.V.1995, fl., G. Hatschbach et al. 62816 (MBM, MO). Mato Grosso do Sul: Alcinópolis, 
54 Km de Alcinópolis, 30.VI.2001, fr., A.L.B. Sartori et al. 599 (HMS, UEC); Aquidauana, 
Fazenda Central, 14.VII.2005, fr., A. Pott & V.J. Pott 13033 (HMS, UEC); Aquidauana, 
Palmeiras-Piraputanga, 16.XII.1990, fl., UMR et al. 292 (HMS, UEC); idem, Piraputanga, 
4.VI.1994, fl., G. Hatschbach & J.M. Silva 60683 (MBM); Campo Grande, BR 163,  Km 
370, 26.I.1983, fl., Syll 36 (HMS, UEC); Nhecolândia, Fazenda Nhumirim, 30.VII.1985, fl. 
fr., F. Chagas e Silva 751 (CEN); Fazenda Ipanema, 4.X.1985, fr., J.A. Ratter et al. 5086 
(K); Rio Verde, 3.V.1995, fl., G. Hatschbach et al. 62155 (MBM). Tocantins: Arraias, TO 
50 em direção a Campos Belos, 12.V.2012, fr., J.S. Silva et al. 1174 (CEN, HUNEB, 
UEC); idem, 12.V.2012, fr., J.S. Silva et al. 1177 (CEN, HUNEB, UEC); Campos Belos, 
TO 50 em direção a Arraias, 8.V.2012, fr., J.S. Silva et al. 1105 (CEN, HUNEB, UEC). 
19. Mimosa glutinosa Malme, Ark. Bot. 23A: 51, fig. 8 c. 1931. Tipo: [Brasil, Mato 
Grosso do Sul], Porto Murtinho, [25.VII.1903], Malme 2785a (Lectótipo: S!; designado por 
Barneby [1991:140]) 
Mimosa millefoliata var. glaberrima Chodat & Hassl., Bull. Herb. Biossier II, 4: 554. 1904. 
Tipo: “...in campis siccis region is superior is fluminis Apa, Dec.” [Hassler] n. 8299 
(Holótipo: G; Isótipos: BM!, C, F!, G, GH, K, NY!, P, S!, US!, W) 
Figuras 28 e 29 
Árvore 4-7 m alt. Ramos aculeados, quando jovens acinzentados, às vezes, inermes, 
puberulentos a glabros. Acúleos 2-4 x 4-5 mm, infranodais, distribuídos aos pares, 
discretamente recurvados. Tricomas simples, esbranquiçados entremeados por glândulas 
lentiformes amareladas distribuídos nos ramos, folhas, face abaxial dos folíolos, eixo da 
inflorescências, flores e frutos. Estípulas 1,8-2 x 0,6-0,7 mm, caducas, triangulares, glabras. 
Folhas 12-19 pares de pinas crescentes; pecíolo 0,7-2 cm compr., caniculado, glabro ou 
com a face superior pubescente, menos frequentemente revestido por glândulas; raque (5,5-
) 8,5-14 cm compr., caniculada, face inferior glabra, face superior puberulenta com 
glândulas, interrompida entre cada par de pinas por espícula com 0,3-0,5 mm, estreitamente 
triangular; segmento da raque 0,4-0,8 cm compr.; folíolos (20-) 22-40 pares, decrescentes 
proximalmente; ráquila (3-) 4,5-5,5 cm compr., caniculada, face inferior glabra, face 
superior puberulenta com glândulas; parafilídios 0,4-0,5 mm compr., triangulares a ovais, 
distantes (0,5-) 0,6-0,7 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 3-4,7 x 0,7-1 mm, cartácea, 
oblonga, base oblíqua, ápice discretamente agudo, margem não revoluta, discretamente 
ciliada, discolor, face adaxial verde escuro, glabra, opaca, face abaxial verde oliva, com 
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glândulas, raramente resinosa, 1-nervada. Pedúnculo 2-4 mm compr. Espigas 3-10 x 0,2-
0,4 cm, laxifloras, solitárias, nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas, ou 
menos frequentemente em ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão 
floral, 0,3-0,5 x 0,2-0,3 mm, oblongas, obtruladas a ovais, glabras, às vezes ciliadas. Flores 
tetrâmeras e pentâmeras na mesma inflorescência, bissexuadas, sésseis, resinosas; cálice 
0,3-0,5 mm compr., cupuliforme, denteado a não denteado (0,2-0,3 mm compr.), com ou 
sem nervura aparente, glabro a raramente ciliado; corola 2,3-3 mm compr., campanulada, 
unida aproximadamente ½ a ⅓ do seu comprimento, glabra, lacínias eretas, agudas a 
acuminadas, revestidas por glândulas, 1-nervada, nervuras secundárias incospícuas; filetes 
5-9 mm compr., livres, brancos; ovário 0,7-0,8 mm compr., séssil, seríceo; estilete 5,5-7 
mm compr. Craspédios 6-11 x 0,7-1,1 cm, sublenhosos, 6-11-articulados, sésseis, lineares 
a oblongos, base atenuada, ápice agudo, acuminado a cuspidado, glabros, marrom-escuros; 
artículos 7-10 mm compr., lustrosos, resinosos, quadrangulares, elevados na região das 
sementes; replo discretamente constricto entre os artículos, glabro. Sementes 4-5 x 4-5 mm, 
ovóides a orbiculares, marrom-claras. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa glutinosa foi observada ao longo do rio 
Paraguai e seus afluentes no estado de Goiás, Mato Grosso do Sul no Brasil e no norte do 
Paraguai, crescendo em cerrado, carrasco, mata ciliar e chaco, sobre solo areno-argiloso. 
No Mato Grosso do Sul foi coletada em regiões com cotas altitudinais relativamente baixas 
variando de 80 a 100 m de altitude. Alguns indivíduos verificados no Parque Hermógenes 
de Freitas Leitão Filho no município de Campinas (SP), provavelmente foram sido 
introduzidos nesta localidade.  
Fenologia: coletada com flores em janeiro, fevereiro, março e dezembro e, com frutos 
janeiro, março, abril, agosto e outubro. 
Nome popular: angiguinho 
Esta espécie pode ser reconhecida pelos ramos acinzentados, aculeados, cujos 
acúleos distribuem-se aos pares, folhas 12-19 pares de pinas, flores brancas e frutos 
sublenhosos com artículos elevados na região das sementes.  
Mimosa glutinosa é facilmente confundida com M. interrupta, devido à presença de 
um par de acúleos sempre abaixo dos nós, às inflorescências laxifloras, à corola e ao cálice 
resinosos pelo adensamento de glândulas, aos filetes brancos e aos frutos sublenhosos, 
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resinosos. No entanto, a coloração dos ramos e a morfologia do fruto auxilia na distinção 
destas espécies. Em M. interrupta, os ramos são castanhos e os frutos são compressos. 
Além disso, esta espécie possui folíolos maiores, 6-10 x 1,2-3 mm (vs. 3-4,7 x 0,7-1 mm 
em M. glutinosa) de consistência cartáceo-coriáceo, com a face adaxial lustrosa e a abaxial 
resinosa, bem como um maior número de nervuras, 2-4 (vs. uma nervura). Estas espécies 
apresentam distribuição geográfica distinta, M. glutinosa ocorre espontaneamente em 
Goiás, Mato Grosso do Sul estendendo-se até o norte do Paraguai, enquanto M. interrupta é 
verificada em Goiás, Maranhão e Mato Grosso.  
Do Latim, glutinosa (gluten = grude ou cola) foi utilizado para descrever as folhas 
ou flores pegajosas ao tato. 
Material examinado: BRASIL. Goiás: Jussara, 4,5 Km de cidade, 24.III.2004, fl., A. Pott 
14142 (UEC). Mato Grosso do Sul: s. loc., 24.III.1998, fr., S.M. de Farias et al. 1447 (RB); 
Bela Vista, Rod. BA 060, Km N, 2.II.1998, fl., O.S. Ribas & L.B.S. Pereira 2420 (MBM, 
NY); Jardim, 29.V.1998, fr., E.R. Salviani 49 (NY); Bonito, 16.XII.2000, fl., D. Júnior 
2128 (CGMS); idem, Fazenda Jardim das Águas; 31.XII.2000, fl., R. Constantino 79 
(HRCB); Porto Murtinho, 2.I.1903, fl., A. Robert 878 (BM); idem, 13.I.2005, fl., D.K. 
Noguehi et al. 53 (CGMS); estrada APA, 16.II.2007, fl., F.M. Alves et al. 40 (CGMS, 
HUEFS); BR 267, fr., S.M. de Farias et al 1418 (RB); Fazenda Boa Esperança, 31.V.2002, 
fl., G. Hatschbach et al. 73349 (MBM, RB); idem, 16.I.2005, fl., D.K. Noguehi et al. 127 
(CGMS); idem, 14.IV.2005, fr., D.K. Noguehi et al. 221 (CGMS); idem, 28.III.2004, fl., 
G.P. Nunes 51 (CGMS); idem, 15.IV.2005, fr., G.P. Nunes 195 (CGMS); idem, 13.I.2005, 
fl., L.E.A.M. Lescano et al. 115 (CGMS); idem, 13.I.2005, fl.fr., L.E.A.M. Lescano et al. 
217 (CGMS). São Paulo: Campinas, 20.III.2010, fr., J.S. Silva et al. 852 (UEC); idem, 
28.VIII.1991, fr., S. Sertão 27943 (UEC); idem, 18.V.1993, fl., D.A. Santin s.n. (UEC). 
PARAGUAI. Alto Paraguay, 29.III.1980, fr., Bernardi 20407 (MO, NY). Amambay: Bella 
Vista, 25.V.1983, fr., W. Hahn et al. 1335 (MO, NY); Estancia Aramburu Cue, 21.X.1991, 
fr., N. Soria 4630 (MO). Concepcion, Paso Barreto, 19.IV.1995, fl., A. Schinini et al. 29344 
(CETS, NY). Assuncion: Trinidad, I.1991, fr., B. Pérez 322 (MO). 
20. Mimosa interrupta Benth. J. Bot. (Hooker) 4: 392. 1841. Tipo: Brazil, Pohl s.n. 
(Holótipo: K (hb. Benth.)! = NY Neg. 1859!; Isótipos: F= F Neg. 54888!; K (Heb. Hook.)!, 
NY!, W) 
Figura 30 
Arbusto a arvoreta 2-7 m alt. Ramos aculeados ou menos frequente inermes, quando 
jovens resinosos, castanhos, puberuletos a tomentosos. Acúleos 3-6 x 2-4 mm, infranodais 
distribuídos aos pares, discretamente recurvados. Tricomas simples esbranquiçados 
entremeados por glândulas lentiformes, acobreadas distribuídos nos ramos, estípulas, 
folhas, cálice, corola e frutos. Estípulas 1-1,3 x 0,2-0,3 mm, triangulares, puberulentos. 
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Folhas (4) 7-10 pares de pinas crescentes; pecíolo 1-1,7 cm compr., canaliculado, 
puberulento a pubescente; raque 4,5-10 cm compr., canaliculada, puberulenta a pubescente 
próxima à fissura, interrompida entre cada par de pinas por espícula com 0,4-1 mm compr., 
triangular; segmento da raque 1-1,5 cm compr.; folíolos (19-) 21-26 pares, decrescentes 
proximalmente; ráquila 5,5-7 cm compr., sulcada a caniculada, pubescente na margem dos 
sulcos; parafilídios 0,4-0,5 mm compr., triangulares a ovais, distantes 0,6- 0,7 mm do 
primeiro par de folíolos; lâmina 6-10 x 1,2-3 mm, subcoriácea, oblonga a estreitamente 
elíptica, base oblíqua a ligeiramente arredondada, ápice agudo a arredondado, margem não 
revoluta, curtamente ciliada,  discolor, glabra, face adaxial verde-escuro, lustrosa com 
glândulas esparsas, face abaxial verde- oliva, resinosa, 2-4-nervada, nervuras mais 
evidentes na face abaxial, duas delas podendo atingir o ápice do folíolo. Pedúnculo 0,5-0,6 
cm compr. Espigas (5-) 10,5-12 x 0,4 cm, laxifloras, solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas 
de folhas jovens ou em ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão 
floral, 0,5-0,6 x 0,2-0,3 mm, ovais, côncavas, glabrescentes, resinosas. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas ou menos frequentes unissexuadas, sésseis; cálice 0,5-0,6 mm compr., 
cupuliforme, discretamente denteado, resinoso, glabro com glândulas esparsas; corola 1,5-3 
mm compr., campanulada, unida ca. ¼ do seu comprimento, resinosa, glabra, lacínias 
eretas, agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias pouco conspícuas; filetes 8-9 mm compr., 
livres brancos; ovário 0,8-1 mm compr., séssil, glabro; estilete 7-8 mm compr. Craspédios 
(5) 6-9 x 0,7-1 cm, sublenhosos, 5-11-articulados, sésseis ou curtamente estipitados devido 
à base atenuada (0,2-0,4 mm compr.), oblongos, ápice mucronado a cuspidado, resinosos, 
glabros com glândulas, marrom-escuros; artículos 8-10 mm compr., quadrangulares ou 
retangulares; replo reto ou constricto entre os artículos, glabro. Sementes 5-6 x 4-6 mm, 
elípticas a ovais, castanhas. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa interrupta ocorre em Goiás, Maranhão e Mato 
Grosso, crescendo em vegetação de cerrado sobre solo pedrogoso, entre 300 a 700m de 
altitude. É frequente em locais sob a influência da água nas margens do Rio Araguaia e 
Tocantins. É observada ainda, em vegetação secundária e em áreas de pastagem. 
Fenologia: flores foram observadas em janeiro, março, abril, maio, setembro e dezembro e, 
frutos em fevereiro, abril, agosto, setembro e dezembro. 







FIGURA 26. Mimosa apodocarpa Benth. A. Detalhe da inflorescência. B. Detalhe da folha. 
C. Detalhe do indumento dos ramos. D. Detalhe da estípula. E. Detalhe do acúleo. F. Detalhe 
da raque foliar mostrando os parafilídios. G. Folíolo, face adaxial. H. Folíolo, face abaxial. I. 
Bractéola. J. Flor. K. Detalhe do gineceu. L. Fruto. (A-K. J.W. Grear et al. 14939; L. A.L.B. 

















FIGURA 27. Mimosa apodocarpa Benth. A. Hábito. B. Folhas. C. Aspecto geral das 
infrutescências. D. Detalhe do acúleo. E. Fruto imaturo. F. Fruto maduro. Fotos: Silva, J. 
S./Simon, M.F. (F) 
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Mimosa interrupta apresenta como característica peculiar os folíolos subcoriáceo 
com a face adaxial lustrosa e a abaxial resinosa, associados aos frutos compressos, 
resinosos.  
A espécie mais próxima, morfologicamente e filogeneticamente, é M. glutinosa, 
porém nesta os folíolos são cartáceos, com a face adaxial opaca e a abaxial não resinosa. 
Além disso, possui frutos com artículos elevados na região das sementes. Informações 
adicionais sobre as diferenças destas espécies são encontradas nos comentários de M. 
glutinosa. 
Mimosa interrupta foi descrita por Bentham (1841), baseado na coleta de Pohl s.n., 
sem localidade e data específica. Apenas na Flora Brasiliensis, Bentham (1876) acrescenta 
dados sobre o local (Brasilia interiore ad “Buriti pigmeno Guarda Mor” = Buriti Grande-
Guarda Mor, sudoeste de Goiás). No entanto, este autor demonstrou incerteza quanto à 
veracidade desta informação ao inserir uma interrogação no final da frase. Sabe-se, que no 
século XIX esta região fazia parte de uma rota de expedições luso-brasileiras estimuladas 
principalmente pela descoberta do ouro. Além disso, neste período Johann Pohl 
empreendeou uma viagem pelo interior do Brasil, onde coletou em diferentes localidades 
dos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Goiás. Dessa forma, são grandes as chances 
de ser realmente a localidade indicada por Bentham (1876) a mesma que Pohl coletou M. 
interrupta.  
Material examinado: BRASIL. Goiás: 85 km de Aragarças, 22.VI.1966, fr., H.S. Irwin et 
al. 17606 (K, NY, R, US); idem, 21.VI.1966, fr., H.S. Irwin et al. 17541 (K, MO, NY, R, 
US); Matrinchá, 1 Km da rodovia GO, de Tapirapuã a Matrinchá, 22.III.2006, fl., A. Pott 
14130 (CGMS, HMS, UEC). Niquelândia, estrada de chão ca. 500 m abaixo do 
entroncamento da CODEMN, 15.IV.1996, fr., F.C.A. Oliveira et al. 554 (IBGE, K, NY). 
Maranhão: Carolina, BR-230, 11.XII.1979, fl., E. Nunes & P. Martins s.n. (NY 932282, 
EAC 7728, US); próximo a Carolina, ao longo do Rio Tocantins, 16.IV.1933, fr., B.A. 
Krukoff 2057 (K, MO, NY); Riacho da Lage, 16.IV.1933, fl., Sandwi s.n. (US 1661912). 
Mato Grosso: Barra do Garça, Serra do Roncador, 13.XII.1969, fl. fr., G. Eiten & L.T. 
Eiten 9902 (K, NY, SP, US); Cuiabá, Parque das Águas Quente, 12.II.1974, fl., G. 
Hatschbach 34109 (HUEFS, K, MBM, NY); Diamantino, trevo para o Alto do Paraguai, 
13.V.1995, fr., G. Hatschbach et al. 62716 (MBM, NY); Pedra Preta, BR-364, Serra da 
Petroliva, 16.V.1995, fl., G. Hatschbach et al. 62816 (MBM, NY); Porto Estrela, estrada 
Porto Estrela-Cáceres, 22.IV.2005, fl., L.P. de Queiroz 10584 (HUEFS); Serra das Araras, 
BR-364, 29.XII.1995, fr., B. Dubs 2037 (NY); Torixoréu, 21.I.1977, fl., J.A. Ratter & A.J. 
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Santos 4171 (K, UEC); Xavantina, N.E. de Xavantina, 7.VI.1966, fr., H.S. Irwin, R. Souza 
& R. Reis dos Santos 16740 (K, NY); 2 Km N de Xavantina, 26.IX.1965, fr., H.S. Irwin & 
T.R. Soderstrom 6337 (K, NY, R, US); 6 Km de Xavantina, 9.VIII.1967, fr., J.A. Ratter & 
J. Ramos 297 (K, RB); N.E. Xavantina, 2.VI.1966, fr., H.S. Irwin et al. 16740 (MO, NY); 1 
km N de Xavantina, 5.III.1968, fl., D. Philcox & A. Fereira 4475 (K, NY). 
 
21. Mimosa fiebrigii Hassl., Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 9: 9.1910. Tipo: Paraguai, 
Zwischen Rio Apa und Rio Aquidaban, trockener Berg Campo 1908/1909, K. Fiebrig 4476 
(Lectótipo: G!, designado por Barneby [1991: 153], F Neg. 28208!; Isolectótipos: BM!, E, 
K!, L, M!, P, SI!, Z)  
Figuras 31 e 32 
Arvoreta 1,5-4 m alt. Ramos inermes, castanhos, puberulentos. Tricomas simples 
esbranquiçados entremeados por glândulas arredondadas, sésseis, douradas, distribuídos 
nos ramos, folhas, face abaxial da lâmina, pedúnculo, bractéolas, cálice e ápice da corola. 
Estípulas 1,5-3 x 0,2 mm, estreitamente triangulares, glabrescentes a pubescentes. Folhas 
7-16 pares de pinas crescentes; pecíolo 0,5-1 cm compr., cilíndrico a canaliculado, 
tomentoso; raque 3,5-6,5 cm compr., sulcada, tomentosa a vilosa, interrompida entre cada 
par de pinas por espícula com 0,9-1 mm, estreitamente triangular; segmento da raque 0,2-
0,4 cm compr.; folíolos 23-34 pares, decrescentes proximalmente; ráquila 3-3,5 cm compr., 
sulcada, tomentosa a vilosa; parafilídios 3-4 mm compr., triangulares, distantes 3-4 mm do 
primeiro par de folíolos; lâmina 2,5-3 x 0,5 mm, cartácea, oblonga, base oblíqua a 
ligeiramente truncada, ápice agudo, margem não revoluta, ciliada, discolor, face adaxial 
verde-escuro, face abaxial verde-oliva, glabra a glabrescente, 1-nervada, nervura central 
atingindo o ápice. Pedúnculo 1-3,5 cm compr.; brácteas 1-2, póximas ao ápice. Espigas 1-
1,5 x 0,4 cm, congestas, solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas de folhas jovens ou 
totalmente desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 1-1,2 x 0,2 
mm, estreitamente lanceoladas, pubescentes. Flores tetrâmeras, bissexuadas ou 
unissexuadas, sésseis; cálice 0,4-0,6 mm compr., cupuliforme, denteado, ciliado, glabro 
com glândulas; corola 2-3 mm compr., campanulada a tubular, às vezes, quadrangular, 
unida aproximadamente ⅓ do seu comprimento, pilosas, geralmente com tricomas mais 
adensados no ápice, lacínias eretas, agudas revestida por glândulas, com ou sem nervura 
conspícua; filetes 7-8 mm compr., ligeiramente unidos na base, róseos; ovário 0,9-1 mm 
compr., curtamente estipitado (ca. 0,4 mm compr.), tomentoso; estilete 8-9 mm compr. 
Craspédios 2,5-5,5 x 0,5-0,6 cm, cartáceos, 4-10-articulados, curtamente estipitado, 
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FIGURA 28. Mimosa glutinosa Malme. A. Detalhe das inflorescências. B. Detalhe da folha. 
C. Detalhe dos acúleos. D. Detalhe das estípulas. E. Folíolo, face adaxial; F. Folíolo, face 
abaxial; G. Bractéola. H. Flor. I. Detalhe do gineceu. J. Fruto. (J.S. Silva et al. 852) 
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FIGURA 29. Mimosa glutinosa Malme. A. Hábito. B. Detalhe do tronco. C. Aspecto 
interno do tronco. D. Detalhe dos acúleos. E. Folha. F. Inflorescência. G. Detalhe da 
espiga. H. Frutos. F. Artículo e sementes. G. Detalhe dos artículos. Fotos: Silva, J. S. 
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estípite 2-3 mm compr., oblongos, base arredondada, ápice agudo a mucronado, 
tomentosos, marrons; artículos 5-7 mm compr., quadrangulares ou retangulares, elevados 
na região das sementes; replo 0,3-0,4 mm, ligeiramente a fortemente constricto entre os 
artículos, tomentoso. Sementes 5 x 4 mm, elipsóides, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa fiebrigii foi citada por Barneby (1991) apenas 
para o Paraguai, mas encontramos uma população desta espécie crescendo também no 
município de Porto Murtinho (MS). Portanto, trata-se de uma nova ocorrência para o Brasil. 
Neste país é encontrada em áreas de chaco e cerrado. No Paraguai ocorre nos 
departamentos de Alto Paraguai, Amambay e Concepción em áreas de cerrados e de 
transição cerrado-chaco sobre solos arenosos e pedregosos.  
Fenologia: Flores são observadas em março, abril e outubro e frutos em março.  
Mimosa fiebrigii é a única espécie da Mimosa ser. Leiocarpae s.l. que apresenta 1-2 
brácteas próximas ao ápice do pedúnculo e inflorescências curtas (1-1,5 cm), cuja 
proporção comprimento inflorescência/pedúnculo geralmente não ultrapassa 2:1. Nas 
demais espécies, as inflorescências variam de 1,5 a 18 cm com proporção maior que 2:1 e 
as brácteas são encontradas predominantemente na base do pedúnculo. Apesar de disso, nas 
análises filogenéticas esta espécie emerge com outras as demais que possuem espigas 
longas e cilíndricas, como por exemplo, M. hebecarpa, M. gemmulata e M. amnis-atri 
(Santos-Silva et al. Cap. 1). 
Barneby (1991) classificou as inflorescências de M. fiebrigii como glomérulos 
elipsóides, provavelmente por considerar que as suas flores estão adensadas no receptáculo 
e não inseridas esparçadamente ao longo do receptáculo como é observado nas espigas 
curtas. No entanto, ao analisar mais material observamos que estas são espigas 
predominantemente cilíndricas ou elipsóides que exibem um eixo mais curto do que 
observado nas demais espécies de Mimosa ser. Leiocarpae s.l. 
Mimosa fiebrigii foi descrita com base em três síntipos (Rojas s.n, Fiebrig 4476 e 
4239) todos do Paraguai e sem data de coleta. Quando realizou a revisão do gênero Mimosa 
em 1991, Barneby elegeu a coleta de Fiebrig 4476 como lectótipo e transcreveu as mesmas 










FIGURA 30. Mimosa interrupta Benth. A. Detalhe do ramo florido. B. Detalhe da folha. 
C. Detalhe dos acúleos. D. Detalhe das estípulas. E. Detalhe da raque mostrando a 
espícula e parafilídios. F. Folíolo, face adaxial. G. Folíolo, face abaxial. H. Bractéola. I. 
Flor. J. Detalhe do gineceu. K. Fruto. (A-J. A. Pott 14130; K. H.S. Irwin et al. 17606) 
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trockener Berg Campo, flor. et fruct., mens. Mart.). Além disso, incluiu o ano de 1909 aos 
dados. No entanto, analisando os isolectótipos depositados em SI, BM e M constatamos 
que existem duas informações distintas sobre o local de coleta. A coleta do SI é procedente 
do Alto Paraguay e as do BM e M são oriunda do Zwischen Rio Apa und Rio Aquidaban, 
trockener Berg Campo, sendo esta a mesma localidade indicada no lectótipo. Considerando 
que apenas as informações da etiqueta do SI são mais gerais, serão adotados os dados mais 
completos referentes à localidade de coleta do material tipo.  
O epíteto espécifico foi dado em homenagem ao botânico Karl Fiebrig, um dos 
primeiros coletores desta espécie.
 
Material examinado: BRASIL. Mato Grosso do Sul: s. loc. 24.III.1998, fl., S.M.A. Faria 
et al. 1428 (NY, RB); idem 24.III.1998, fl., S.M.A. Faria et al. 1432 (RB); Porto Murtinho, 
BR-267, 24.III.1998, fl., S.A. Faria & H.C. Lima s.n. (NY 1045992; RB 344652; SMF 
1432); idem, 10 III 2011, fl. fr., J.S. Silva & G.H. Shimizu 912 (UEC); idem, 10 III 2011, fl. 
fr., J.S. Silva & G.H. Shimizu 913 (UEC); próximo a Serra da Bacaína, 23.X.1985, fl., R.L. 
Loureiro 178 (HB, RB). PARAGUAI. Amambay: de Bella Vista ad Estancia S. Luis, 16-
17.IV.1980, fl., L. Bernandi 20620 (MO, NY). Concepción, 16.I.2000, E.M. Zardini & L. 
Guerrero s.n. (MO 53959).  
22. Mimosa sericantha Benth. J. Bot (Hooker) 4: 392. 1841. Tipo: [Brasil], Prov. 
Pernambuco, Gardner, n. 2833 (Holótipo: K (hb. Benth.)! = IPA Neg 1278! = NY Neg 
1858!; Isótipos: K (hb. Hook)! = IPA Neg 1277!) 
Figuras 33 e 34 
Arbusto a arvoreta 1,5-4 m alt. Ramos inermes, vináceos a amarronzados, puberulentos, 
tomentosos a vilosos. Tricomas simples, acinzentados intercalados por glândulas 
lentiformes a globosas, sésseis, amarelo-translúcidas ou enegrescidas, distribuídos nos 
ramos, face abaxial dos folíolos, ovário e frutos. Estípulas 1-7 x 0,6-1 mm, triangulares a 
subuladas, puberulenta-tomentosas. Folhas 2-5 pares de pinas, crescentes; pecíolo 0,5-2,5 
cm compr., cilíndrico a canaliculado, puberulento a tomentoso; raque 1-5 cm, canaliculada, 
puberulenta a tomentosa interrompida por uma estrutura semelhante à ponte; espículas 
ausentes; segmento da raque 0,9-2,3 cm compr.; pinas crescentes, folíolos 4-10 pares, 
decrescentes proximalmente; ráquila 2,5-10 cm compr., cilíndrica a sulcada, puberulenta a 
tomentosa; parafilídios 0,2-0,4 mm compr, ovais a triangulares, distantes 3-6 mm do 
primeiro par de folíolos; lâmina 15-45 x 10-45 mm, membranácea a cartácea, oblonga, 
oboval, oval, suborbicular a orbicular, base redonda, ápice redondo a emaginado, margem 
não revoluta, ciliada a não ciliada, face adaxial glabra, puberulenta a tomentosa, 3-5-
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nervada, nervuras evidentes em ambas as faces, apenas a mais central atinge o ápice. 
Pedúnculo 0,7-2 cm compr. Espigas 6-7 x 0,4-0,5 cm, congestas, solitárias a 2-4-
fasciculadas, reunidas em panícula, nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas 
ou em ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 0,8-1 x 0,3-
0,4 mm, rômbicas, oblangas a elípticas, côncavas, puberulentas. Flores tetrâmeras, dentes 
agudos, 1-nervado; corola 2,5-3 mm compr., campanulada, unida ca. ½ do seu 
comprimento, lacínias eretas, agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias pouco conspícuas; 
filetes 8-10 mm compr., livres, róseos; ovário 0,6-0,9 mm compr., curtamente estipitado 
(0,2-0,3 mm compr.), velutino a piloso; estilete 6-8 mm compr. Craspédios 4-6,5 x 0,7-0,9 
cm, cartáceos, 5-7-articulados, estipitados, estípite 2-8 mm compr., oblongos, base 
arredondada, ápice agudo a mucronado, glabros, castanhos; artículos 6-10 mm compr., 
quadrangulares ou elipsóides, elevados na região das sementes; replo reto a ligeiramente 
constricto entre os artículos, glabro. Sementes 2,8-3,8 x 2,6-3 mm, orbiculares, marrons. 
Distribuição geográfica e habitats: Mimosa sericantha encontra-se predominantemente 
distribuída nos estados da Bahia e Tocantins, no entanto, pode ainda ser observada em 
Goiás, Maranhão, Minas Gerais e Piauí. Esta espécie forma densas populações em áreas de 
cerrado, caatinga e de transição caatinga-cerrado, sobre solo arenoso ou pedregoso, entre 
300 e 950 m de altitude. Na região maranhense cresce também em borda de mata de 
galeria. Apesar da coleção-tipo ter sido coletada em Pernambucano (hoje Bahia), nenhuma 
coleta recente deste táxon para este estado foi encontrada. Portanto, acreditamos que 
realmente M. sericantha não ocorra neste estado. 
Fenologia: Floresce de abril a setembro e frutifica em maio, julho e setembro. 
 Mimosa sericantha é uma das poucas espécies com macrofilídios dentro de M. ser. 
Leiocarpae, podendo ser reconhecida pelas folhas com dois a cinco pares de pinas, com 
folíolos oblongos, obovais ou ovais, variando de 15-45 x 5-45 mm, espigas reunidas 
geralmente em amplas panículas terminais ou em ramos áfilos e pelas flores velutinas, 
vilosas a seríceas, cujo indumento é constituídos por tricomas simples acinzentados. Os 
frutos longo estipitados (até 8 mm) é uma outra característica bastante útil taxonimicamente 
para a sua identificação. 
Mimosa sericantha foi descrita por Bentham (1841) com base no espécime 
procedente de Pernambuco, Gardner n. 2833, sem localidade e data específicas. Apenas na 
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Flora Brasiliensis, Bentham (1876) acrescentou dados sobre o local e ainda citou outra 
coleção examinada de Gardner (n. 2830) oriunda da mesma localidade (Santa Rita et in 
Serra da Batalhes, provinciae Pernambuco = Santa Rita de Cássia, Bahia). Segundo 
Barneby (1991), a localidade Serra da Batalhes corresponde a Serra da Batalha situada 
entre o estado do Piauí e da Bahia e, provavelmente, corresponde a coleta de Gardner n. 
2830. Outra informação distinta sobre a localidade-tipo de M. sericantha é observada na 
etiqueta do isótipo (Pernambuco, Santa Rosa: Rio Preto) juntamente com a data 9/1839. 
Sabe-se atualmente que Rio Preto é um município localizado no norte da Bahia, 
denominado Formosa do Rio Preto. Isto reforça a incerteza sobre em qual localidade 
realmente Gardner coletou. Diante disso, achamos mais adequado citar os dados da 
localidade-tipo, assim como mencionado no protólogo.  
 O epíteto específico sericantha (serice=sedoso; antha=flor) se refere ao indumento 
sedoso que reveste as flores. 
Material examinado: BRASIL. Bahia: Barreiras, BR-020, próximo ao Rio de Ondas, 
9.VI.1980, fl., C.A. Miranda 325 (RB); idem, 21.VI.1986, fl., G. Hatschbach 50519 
(MBM, US); Km 20, 20.VIII.1994, fl., G. Árbocz  685 (UEC); s. loc., 12.VII.1979, fl., G. 
Hatschbach 42295 (K, MBM, US); estrada para o Aeroporto de Barreiras, 11.VI.1992, fl., 
A.M de Carvalho et al. 4031 (CEPEC, K, RB); idem, 1.VI.1991, fl., H.S. Brito et al. 327 
(K); rodovia Barreiras-Brasília, 8.VII.1983, fl., L. Coradin et al. 6650 (CEN, K); idem, 
rodovia Barreiras-Ibotirama, Km 16, 19.VI.1987, fl., L. Coradin et al. 760 (CEN); Cocos, 
Fazenda Trijunção, área da Sede Santa Luiza, 6.VII.2001, fl., M.L. Fonseca et al 2888 
(IBGE, RB); Correntina, 10.VI.1980, fl., L.C. de Oliveira Filho 55 (RB); 17 km W da sede 
do município, 10.VIII.1996, fl fr., J.G.Jardim et al. 906 (CEPEC, K); Chapadão Ocidental 
da Bahia, ca. 10 Km S.W. de Correntina, 26.IV.1980, fl., R.M. Harley 21795 (US); 
Drenagem no Rio Corrente, 14.IV.1966, fl. fr., H.S. Irwin et al. 14811 (NY, US); Velha da 
Galinha, 26.VIII.1995, fl., M.L. Fonseca, R.C. Mendonça & E. Cardoso 513 (IBGE, UB, 
NY,RB); Formosa do Rio Preto, 13.XI.1995, st., G.Pereira Silva et al. 3162 (CEN); Santo 
Eziderio, Posto Royal, 20.VII.1990, fl, F. França 262 (UFG); São Desidério, ca. de 6 Km 
da llha do Vitor, 22.V.2010, fl. fr., E. Melo et al. 8303 (HUEFS); 9 Km de São Desidério, 
24.VII.1998, fl, J.A. Ratter, S. Bridgewater & J.B. dos Santos 8033 (K). Goiás: Guarani de 
Goiás, 16.VIII.1990, fl., T.B. Cavalcanti et al. 754 (CEN); Mambaí, cabeceira do Rio 
Vermelho, 12.X.2001, fl., J.A. Rizzo & N.R. Cunha 161 (UFG); Posse, BR-020, 15 Km S 
de Posse, 10.III.1079, fl., G. Hatschbach 42029 (MBM, US); Rio do Prata, 5.IV.1966, fl., 
H.S. Irwin et al. 14392 (K, NY, RB, US). Maranhão: Balsas, Agrovila Di Carli, 
4.VIII.1998, fl., R.C. Oliveira, G.P. da Silva & M.M.R. Cunha 1151 (HUEFS); Tasso 
Fragoso, 13.V.2009, fl., A.M. Miranda et al 5981 (HST, RB). Minas Gerais: Formoso, 
Capela de São Francisco, 8.VIII.2000, fl., J.A. Ratter et al. 8300 (K). Piauí: Ribeiro 






FIGURA 31. Mimosa fiebrigii Hassl. A. Detalhe das inflorescências. B. Detalhe da folha. C. 
Detalhe do indumento dos ramos. D. Detalhe das estípulas. E. Detalhe da raque mostrando a 
espícula e os parafilídios. F. Folíolo, face adaxial; G. Folíolo, face abaxial; H. Bractéola. I. 








FIGURA 32. Mimosa fiebrigii Hassl. A. Hábito. B. Detalhe do tronco. C. aspecto 
geral dos ramos D. Folhas. E. Detalhe da inflorescência. F. Detalhe da inflorescência, 
mostrando um visitande floral. G. Detalhe dos frutos, mostrando a forma o ápice. H. 
Detalhe do fruto maduro, mostrando a corola persistente. I. Infrutescência. Fotos: 
Silva, J. S. 
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 s.n. (EAC 10725, NY 936049). Tocantins: Dianópolis, 28.IX.2003, fr., T.B. Cavalcanti et 
al. 3229 (CEN); Mateiros, s.loc., 8.X.2007, fl. fr., J. Paula-Souza et al. 9215 (SPF); estrada 
entre Ponte Alta e Mateiros, 10.V.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 1142 (CEN, UEC); 
idem, 10.V.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 1143 (CEN, UEC); estrada para Dianópolis 
via Guamambi, 10.VI.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 1155 (CEN, UEC); idem, 
10.VI.2012, fl., J.S. Silva & H. Moreira 1156 (CEN, UEC); Fervedouro, 3.V.2001, fl., R. 
Farias et al. 388 (UB, UEC); idem, estrada Mateiros-Ponte Alta, 10.V.2001, fl, M.F. Simon 
410 (UB, UEC, UFG); idem, Jalapão, 7.V.2001, fl. L.H. Soares et al. 887 (UFG). 
 
23. Mimosa spixiana Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 65: 141–142. 1991, emend. J. 
Santos-Silva & A.M.G. Azevedo. Tipo: Brasil, Prov. Minas Gerais, in campis Chapada do 
Paranán, Sept. [1818], K.F.P. von Martius 1814 (Holótipo: M = NY Neg. 11545!) 
Figuras 35 e 36 
Subarbusto a arbusto 0,8-2 m alt. Ramos inermes, glabros a puberulentos. Tricomas 
simples, esbranquiçados intercalados por glândulas lentiformes esparsas, douradas, 
distribuídos nos ramos folhas, folíolos, eixo das inflorescências e flores. Estípulas 2-3,2 x 
0,4-0,5 mm, lanceoladas a subuladas, puberulentas. Folhas 4-9 pares de pinas crescentes; 
pecíolo 0,5-4,5 cm compr., canaliculado, puberulento; raque 3-5 (-21) cm, canaliculada, 
puberulenta; espículas ausentes; folíolos 9-20 (-28) pares, crescentes; ráquila 3-5 (-9,5) cm 
compr., subcilíndrica, puberulenta; parafilídios ± 0,5 mm compr., lanceolados, distantes 1-
1,5 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 5-10 x 2-5 mm, cartácea-coriácea, oblonga, 
base arredondada a discretamente cordada, ápice arredondado, margem não revoluta, face 
adaxial sublustrosa, glabra, face abaxial puberulenta, revestida por esparsadas glândulas, 2-
5-nervada, com apenas uma nervura atingindo o ápice. Pedúnculo 0,9-1 cm compr. Espigas 
5,5-6,5 (-12) x 0,4-0,5 cm, congestas, 2-3-fasciculadas, axilares ou reunidas em panículas 
terminais nos ramos desfolhadas; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 1-1,2 
x 0,2-0,3 mm, lanceoladas a obtruladas, puberulenta-tomentosas. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas, sésseis, tomentosas a seríceas; cálice 0,9-1 mm compr., tubuloso, denteado, 
dentes agudos, corola 2-2,5 mm compr., campanulada, unida ca. ½ do seu comprimento, 
revestida por glândulas esparsas, lacínias eretas, agudas, nervuras pouco conspícuas; filetes 
7-9 mm compr., livres, róseos; ovário 0,8-1 mm compr., estipitado (2 mm compr.), viloso 
com glândulas; estilete 8-9 mm compr. Craspédios 3-5,5 x 0,9-1 cm, cartáceos, 4-6-
articulados, estipitados, estípite 3-8 mm compr., oblongos, base atenuada, ápice ápice 
agudo, arredondado a aristado, glabros com glândulas, castanhos; artículos 0,7-10 mm 
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compr., compressos, quadrangulares ou  retangulares; replo reto a ligeiramente constricto 
entre os artículos, glabro. Sementes 4-5 x 4-5 mm, orbiculares, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa spixiana ocorre no leste de Tocantins, 
registrada somente para os municípios de Mateiros e Pindorama. Apesar da coleção-tipo ter 
sido coletada em Minas Gerais, nenhuma coleta recente deste táxon para este estado foi 
encontrada. Ocorre simpatricamente com M. sericantha em áreas de campo sujo e cerrado, 
sobre solo arenoso, em altutudes que variam de 430-530 m.  
Fenologia: coletada com flores e frutos em maio e junho. 
Mimosa spixiana é caracterizada pelos ramos inermes, presença de glândulas 
lentiformes, sésseis sobre as estruturas vegetativas e reprodutivas e pelas folhas com quatro 
a nove pares de pinas e nove a 28 pares de folíolos. Os frutos são estipitados, glabros, com 
glândulas sésseis esparsas. 
É comum encontrar espécimes de M. spixiana identificados como M. sericantha 
devido à semelhança morfológica compartilhada por essas espécies. Ambas possuem ramos 
inermes, espigas reunidas geralmente em amplas panículas terminais, flores indumentadas e 
frutos compressos, estipitados. Entretanto, os folíolos de M. sericantha são oblongos, 
obovais, ovais, suborbiculares a orbiculares, opacos, membranáceos a cartáceos (vs. 
oblongo, sublustrosos na face adaxial, cartáceo-coriáceos em M. spixiana), maiores (15-45 
x 10-45 mm vs. 5-10 x 2-5 mm) e em menor número por pinas (4-10 pares vs. 9-28 pares). 
Além disso, M. sericantha possui uma maior distribuição geográfica ocorrendo no estado 
da Bahia, Goiás, Maranhão, Piauí e Tocantins, em áreas de cerrado, caatinga e de transição 
caatinga-cerrado. 
A primeira observação sobre a proximidade morfológica entre M. spixiana e M. 
sericantha foi feita por Barneby (1991). Para este autor, os frutos, quando analisados, 
poderia fornecer indícios mais fortes sobre essa relação. Após análise cuidadosa dos frutos 
e das demais estruturas, em campo e em laboratório, constatamos que essas espécies são 
bem próximas. Além disso, compartilham o mesmo ambiente em Tocantins, muitas vezes 
crescendo lado a lado. Nas análises moleculares de Santos-Silva et al. (Cap. 1), estas 
espécies estão mais relacionadas entre si, do que com as demais espécies de Leiocarpae s.l., 




FIGURA 33. M. sericantha Benth. A. Detalhe da folha. B. Detalhe da inflorescência. C. 
Folíolo, face adaxial. D. Folíolo, face abaxial. E. Bractéola. F. Flor. G. Detalhe do indumento 
da flor. H. Detalhe do gineceu. I. Fruto. (A-H. R.C. Oliveira et al. 1151; I. E. Melo et al. 8303) 
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FIGURA 34. M. sericantha Benth. A. Detalhe do ramo florido. B. Galhas. C. Detalhe do 
ramo, mostrando o indumento. D. Inflorescências. E. Detalh das flores. F. Frutos. Fotos: 





registradas informações sobre as características morfológicas dos frutos e sementes de M. 
spixiana. 
Dentre os especimens coletados, um deles provenientes de Mateiros no estado de 
Tocantins (J.S. Silva & H. Moreira 1118), apresenta algumas características atípicas, como 
os ramos jovens vináceos (vs. geralmente esverdeados), maior número de pares de folíolos 
(28 vs. 9-20 pares), raque e ráquila com maior comprimento (21 cm vs. 3-5 cm; 9,5 cm vs. 
3-5 cm) e inflorescências maiores (12 cm vs. 5,5-6,5 cm). No entanto, as demais 
características a enquandram em M. spixiana. 
O epíteto específico foi dado em homenagem ao zoólogo Johann Baptist von Spix, 
companheiro de K.F.P. von Martius durante a sua estadia no Brasil (1817-1820) (Barneby, 
1991). 
Material examinado: BRASIL. Tocantins: Mateiros, Parque Estadual do Jalapão, 
14.VI.2002, fl., T.B. Cavalcanti et al. 2806 (CEN); estrada entre Ponte Alta e Mateiros, 
9.V.2001, fl. fr., A.B. Sampaio et al. 551 (UB, UFG); idem, 10.V.2012, fl., J.S. Silva & H. 
Moreira 1141 (CEN, UEC); estrada para Dianópolis via Guamambi, 10.VI.2012, fl., J.S. 
Silva & H. Moreira 1154 (CEN, UEC); Parque das Dunas, próximo da Serra do Espírito 
Santo, 10.VI.2012, fl. fr., J.S. Silva & H. Moreira 1145 (CEN, UEC); Pindorama do 
Tocantins, estrada em direção a Ponte Altas, 9.V.2012, fl. fr., J.S. Silva & H. Moreira 1118 
(CEN, UEC).  
24. Mimosa schomburgkii Benth., J. Bot. (Hooker) 2: 133. 1840. Tipo: Pirara, British 
Guiana, Schomburgk 715 (Holótipo: K (hb. Benth.)! = NY Neg. 1854!; Isótipos: G, F 
(533383; 533122)! = F Neg. 54862!, 54863!, K (hb. Hook)!, US (1673885; 702858)!; W) 
Mimosa artemisiana Heringer & Paula, Anais Soc. Bot. Brasil, XXX Congr. Nac. Bot.: 75, 
Fig. 1. 1979. Tipo: Brasília, DF, Estação Experimental de Biologia da Universidade de 
Brasília, E.P. Heringer et al. 15506 (Holótipo: IBGE!; Isótipos: K!, NY!, UB!, US!), syn. 
nov. 
Figuras 37 e 38 
Árvore 8-25 m alt. Ramos inermes a raramente aculeados, velutinos a lanosos. Acúleos 4-5 
x 2-6 mm, internodais, retos, com base larga. Tricomas medusiformes e verruciformes, 
ferrugíneos, distribuídos nos ramos, raque foliar e eixo principal da panícula e das espigas; 
estrelados sésseis, ferrugíneos nas flores e nos ovários; estrelados sésseis e verruciformes 
ferrugíneos entremeados por glândulas pateliformes, sésseis, amareladas a ferrugíneas, na 
face abaxial dos folíolos geralmente ao longo das nervuras primárias e nos frutos; simples, 
esbranquiçados na face adaxial e na margem dos folíolos. Estípulas 3-15 x 0,4-1 mm, às 
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vezes caducas, triangulares ou subuladas, puberulentas a tomentosas. Folhas 6-15 pares de 
pinas crescentes; pecíolo 1,5-3 cm compr., cilíndrico, velutino a lanoso; raque 6-17,5 cm, 
cilíndrica, velutina a lanosa; espículas ausentes; segmento da raque 0,7-2 cm compr.; 
folíolos 18-33 pares, decrescentes proximalmente; ráquila 4-11,5 cm compr., subcilíndrica, 
velutina a lanosa; parafilídios 0,8-1 mm compr, ovais a lanceolados, distantes 0,8-1 mm do 
primeiro par de folíolos; lâmina 5-15 x 2-4 mm, cartácea, oblonga, base auriculada, ápice 
arredondado a ligeiramente agudo, margem não revoluta, ciliada, concolor, face adaxial 
glabra a pilosa, face abaxial com tricomas verruciformes esparsos ao longo das nervuras, 2-
3-nervada, nervuras mais evidentes na face abaxial sendo uma central ramificada atingindo 
o ápice. Pedúnculo 1-2 cm compr. Espigas 7-10 x 0,6-0,8 cm, congestas, 2-4-fasciculadas, 
reunidas em panículas terminais; bractéolas menores que o tamanho do botão floral, 1,5 x 
0,5 mm, oblanceoladas a obtruladas, velutinas às vezes apenas no ápice. Flores tetrâmeras, 
bissexuadas ou menos frequentes unissexuadas, sésseis, lanosas; cálice 1-1,3 mm compr., 
tubuloso, denteado, dentes  arredondados; corola 2,8-3 mm compr., tubulosa, unida ca. ½ 
do seu comprimento, 1-nervada, nervura perceptível apenas no parte interna, lacínias eretas, 
convexas, agudas, nervuras  secundárias pouco conspícuas; filetes 7-8 mm compr., livres, 
brancos; ovário 0,8-1 mm compr., séssil, glabro a viloso no ápice; estilete 7-9 mm compr. 
Craspédios 5-7 x 0,8-0,9 cm, cartáceos, 4-8-articulados, estipitados, estípite 2-6 mm 
compr., oblongos, base atenuada, ápice mucronado, tomentosos, castanhos; artículos 4-8 
mm compr., quadrangulares ou retangulares, elevados na região das sementes; replo reto a 
constricto entre os artículos, tomentoso. Sementes 3-5 x 3-5 mm, orbiculares, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Espécie referida para o Brasil, Guiana, Honduras, 
Nicarágua e Venezuela. No Brasil, ocorre espontaneamente no Acre, Amazonas, Bahia, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e Roraima, sendo cultivada 
ainda no Distrito Federal e em Minas Gerais (Coronel Pacheco). Mimosa schomburgkii 
pode ser encontrada em matas ciliares, no interior e borda de florestas primárias e 
secundárias, sobre solos argilosos e pedregosos, em altitudes que variam de 110-250 m. 
Fenologia: Floresce e frutifica praticamente o ano inteiro. 
Nome popular: angico-bravo, bracatinga, “carbón” e “sirsir” ( onduras), jurema, 
monjoleiro, monjolinho. 
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Mimosa schomburgkii é umas das poucas espécies de porte arbóreo dentro de M. 
ser. Leiocarpae, podendo ser reconhecida pelos ramos velutinos a lanosos, cujo indumento 
é constituído por tricomas medusiformes e verruciformes ferrugíneos, folhas com 6-15 
pares de pinas, inflorescências agrupadas em panículas terminais, flores lanosas e filetes 
brancos. A presença de tricomas estrelados revestindo a face adaxial dos folíolos e flores 
também auxilia no reconhecimento desta espécie. 
Mimosa schomburgkii é facilmente confundida com Mimosa trianae. No entanto, 
esta última espécie pode ser diferenciada pelos folíolos falciformes, cartáceos, discolores 
com face adaxial verde-escuro e abaxial esbranquiçada, densamente lanosa recoberta por 
tricomas estrelados e tricomas verruciformes esparsos e margem fortemente revoluta. Além 
disso, esta espécie apresenta distribuição geográfica distinta ocorrendo apenas na 
Colômbia.  
Barneby (1991) considerou M. schomburgkii distinta de M. artemisiana Heringer & 
Paula. As principais características usadas por este autor foram o tamanho da corola (1,7-
2,5 mm em M. schomburgkii vs. 2,8-4,1 mm em M. artemisiana) e do lobo posterior da 
base auriculada dos folíolos (0,4-1,1 mm vs. 1-1,7 mm). Ele, ainda, recorreu aos dados de 
distribuição geográfica para reforçar a sua decisão na separação destas espécies. Para 
Barneby (1991), M. artemisiana é encontrada apenas na Bahia, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro e, portanto, possui uma distribuição mais restrita do que M. schomburgkii que 
ocorre no Brasil, Guiana, Honduras, Nicaragua e Venezuela. 
A análise de aproximadamente 100 espécimes de ambas espécies e da observação 
de uma população de M. schomburgkii em campo (Brasil, Rio de Janeiro) demonstrou que a 
variação no tamanho da corola e da base do folíolos não são descontínuas e não existe 
nenhum padrão nas suas dimensões. Além disso, não encontramos nenhum conjunto de 
características que justificasse a separação destas espécies. 
Mimosa artemisiana foi descrita por Heringer & Paula (1979), após a realização de um 
estudo anatômico experimental realizado na Estação Biológica da Universidade de Brasília, 
entre os anos de 1966 e 1978. Este estudo visava a busca de caracteres anatômicos e 
morfológicos que auxiliassem na distinção de M. schomburgkii e M. artemisiana, 
consideradas pelos pesquisadores como muito próximas morfologicamente. Para tanto, 
Ezechias Heringer e José Elias de Paula plantaram indivíduos das duas espécies, lado a 
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lado, em cerrado, recebendo os mesmos tratos culturais. As sementes de M. schomburgkii 
foram coletadas em Roraima, enquanto que as de M. artemisiana em Minas Gerais 
(Coronel Pacheco). Após 12 anos, eles puderam realizar as análises dendrólogicas e 
anatômicas e, por fim, julgaram que os caracteres dendrológicos e anatômicos da madeira 
foram suficientes para separar as duas espécies com segurança. Heringer & Paula (1979) 
relacionaram todos os caracteres analisados neste estudo, como o diâmetro dos poros (116 
m em M. artemisana x 108 m em M. schomburgkii), a frequência dos poros (2,4 por 
mm
2
 x 3,4 por mm
2
), o tipo de placa de perfuração (geralmente simples x geralmente 
multiperfurada), a largura dos elementos de vasos (57 m x 57 m) e o padrão das 
pontuações intervasculares (guarnecidas x guarnecidas). Como observado, em alguns casos 
não foram verificadas diferenças entre as medidas anatômicas das duas espécies, e quando 
elas ocorrem, são discretas. Acreditamos que elas podem ter influência do vigor da planta. 
Diante do exposto estamos propondo a sinonimização de M. artemisiana em M. 
schomburgkii. 
O epíteto schomburgkii foi uma homenagem ao botânico Robert Hermann 
Schomburgk, um dos primeiros coletores desta espécie. 
Material examinado: BRASIL. Acre: Rio Branco, 28.VI.1937, fl., A. Ducke 519 
(K, NY, R, US); Rio Surimum, propriedade do Sr. Pedro Pereira, 1.II.1962, fr., W. 
Rodrigues & F. Mello 4355 (INPA, US). Amazonas: Boa Vista, 28.VI.1937, fl., fr., A. 
Ducke s.n. (K, RB 35521, US 1740707); Rio Branco, VII.1913, fl. fr., J.G. Kuhlmann 752 
(RB, US); idem, 28.VI.1937, fl., A. Ducke 579 (MO, RB); Manaus, Fazenda do Igarapé, 
24.XII.1941, fl., A. Ducke 1222 (NY, R, RB, US). Bahia: Itapetinga, ao lado da BR-415, 
7.VIII.1984, fr., M. Santos & J.C.A. Lima 145 (RB); Juazeiro, Agrovale, 11.II.2007, fl. fr., 
K.R.S. Mariano et al. 25 (HUEFS); Vitória da Conquista, BR-263, Vitória da Conquista-
Itambé, 25.IV.1998, fl., J.G. Jardim & H. Lorenzi 1778 (CEPEC, K, MO). Distrito Federal: 
Brasília, s. loc., 28.VIII.1975, fl., E.P. Heringer et al. 14845 (IBGE, K, US); Estação 
experimental da Biologia, campus da Universidade de Brasília, 30.V.1973, fl., E.P. 
Heringer et al. 12781 (IBGE, MO, RB, UB, US); idem, 29.VIII.1974, fl., E.P. Heringer et 
al. 13935 (IBGE, K, UEC, US); idem, 24.VII.1975, fl., E.P. Heringer 14783 (IBGE, K, SP, 
UEC, US); idem, 24.IX.1977, fl., E.P. Heringer 15731 (IBGE, RB, UEC); idem, 
1.VII.1976, fl., E.P. Heringer 15897 (UB, US); idem, 10.V.1982, fl., E.P. Heringer 18669 
(IBGE, R, SP); estrada Núcleo Bandeirante, Riacho Fundo, 15.V.1981, fl., E.P. Heringer et 
al. 6958 (IBGE, K, MO, UEC, US). Espírito Santo: Barra de São Francisco, Boa Sorte, s. 
d., fr., R.B. Pizziolo 173 (RB). Minas Gerais: Belo Oriente, 06.VI.2001, fl., G.E. Valente et 
al. 841 (UEC, VIC); Catugi, Pontelete, 13.V.1983, fl., G. Hatschbach 46314 (K, MBM, 
RB); Coronel Pacheco, Estação Experimental do Café, 31.III.1941, fl., E.P. Heringer 106 





FIGURA 35. Mimosa spixiana Barneby. A. Detalhe da inflorescêmcia. B. Detalhe da 
folha. C. Detalhe das estípulas. D. Detalhe da raque mostrando os parafilídios. E. Folíolo, 
face adaxial. F. Folíolo, face abaxial. G. Bractéola. H. Flor. I. Detalhe do gineceu. J. 



























FIGURA 36. Mimosa spixiana Barneby. A. Hábito. B. Folha. C. Detalhe dos folíolos. 
D. Detalhe da inflorescência. E. Infrutescência. F. Detalhe dos frutos imaturos. Fotos: 
Silva, J. S. 
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US); Itaobim, Ponto dos Volantes, 7.VII.1981, fr., S.J. Filho 158 (RB); Itambacuri, 
19.V.1964, Z. A. Trinta & E. Fromm 703 (HB, SPF, NY, RB); Juiz de Fora, 18.IV.1978, fl., 
L. Krieger 15737 (RB); Malacanheta, próximo á Vila de Setubinha, 27.VI.1989, fr., G. 
Pedralli & Oliveira s.n. (RB 379649); Mariana, Trevo da Alegria, 14.X.2003, fl., S.M. 
Faria et al 2471 (RB); Marliéria, parque Estadual do Rio Doce, 21.XI.1984, fl., S.M. Faria 
138 (RB); Mathias Barbosa, BR 3, Km 162, 5.IV.1983, fl., E. Pereira 7548 (HB, K, RB); 
Mariano Procópio, Museu Mariano Procópio, 25.V.1987, fr., B.B.S. Coelho s.n. (RB 
264781); Padre Paraíso, BR-116, 20.V.1994, fl., G. Árbocz  412 (UEC); Pocrane, 
15.V.1981, fl., E.P. Heringer et al. 18299 (IBGE, K, UEC, US); Rio Casca, 25.V.1981, fl., 
E.P. Heringer 18165 (IBGE, K, MO, US); Teófilo Otoni, IV.1959, fl., G.M. Magalhães 
14902 (BHCB); Viçosa, campus da Universidade Federal de Viçosa, próximo a 
Agronomia, 14.IV.1981, fl., R.S. Ramalho 2203 (RB); próximo a Dendrologia, 16.IV.1984, 
fl., R.S. Ramalho 2920 (RB); próximo a Captação de Água, 16.IV.1979, fl., R.S. Ramalho 
1390 (RB); idem, próximo tratamento D´água, 30.VI.1988, fr., R.S. Ramalho 3590 (RB). 
Pará: Belém, 23.I.1949, fr., J.M. Pires 1482 (IAC, NY); idem, VII-VIII.1961, fl., J.M. 
Pires 51891 (K, NY, R, US); idem, I.1963, fl., J.M. Pires 8184 (UB, RB); idem, 8.III.1962, 
fl., J. Mattos s.n. (SP 115784); idem, 30.IX.1996, fl., A. Nitta 17277 (INPA); Horto do 
Museu Paraense Emilio Goeldi, 12.III.1958, fl., P.B. Cavalcante 352 (RB). Pernambuco: s. 
loc., 20.VI.1932, fl., B. Pickel 25 (MB, NY); São Lourenço da Mata, Estação Ecológica do 
Tapacurá, K. Almeida 159 (PEUFR); Tapera, 20.VI.1932, fl., B. Pickel 1085 (US). Rio de 
Janeiro: s. loc., 1940, fl., J.G. Kuhlmann s.n. (RB 83428, UEC 7002); Jardim Botânico, 
7.IV.1951, fl., J.J. Kubl s.n. (RB 102190); idem, 18.VI.1952, fl., J.C. Kuhlmann s.n. (US 
21244900); via Dutra, Km 100, 2.IV.1964, fl., F.C. Hoehne 5731 (NY, SPF). Duque de 
Caxias, Refinaria Duque de Caxias, 2.IV.1993, fl., N. Rivello s.n. (RB 316112); Horto 
Florestal, Km 47, 7.IX.1955, fl., J.G. Kuhlmann s.n. (RB 102661); Maricá, V.1946, fl., R. 
de Figueiredo s.n. (SP 50029); Niterói, Niterói, Itaipu, 6.IV.1994, fl., N. Rivello s.n. (RB 
308973); Parque Estadual da Serra da Tiririca, 22.V.1998, fr., A.A.M. de Barros et al. 619 
(RB, UERJ); Itacoatiara, Parque Estadual da Serra da Tiririca, 05.VIII.2009, fl., L.T. Vassal 
& A.A.M. de Barros 83 (RB, UERJ); Engenho do Mato, 03.IV.2006, fl., A.A.M. de Barros 
2604 (RB); idem, 21.IV.1998, fl., J.R. Bartalini s.n. (RB 497285); Sítio 3 Nascente, 
21.IV.1998, fl., J.R. Bartalini s.n. (RB 410636); Petropólis, região Serrana de Petrópolis, 
BR-040, 13.V.2007, fl., H.C. de Lima 6607 (K, RB, SPF); Três Rios, BR-040, 16.VI.1990, 
fr., C.B.V. Soares s.n. (R 172757, RB 287964); Teresópolis, Estrada que liga Cruzeiro a 
Pessegueiro, 8.IV.2009, fl., R.D. Ribeiro et al 1091 (RB). Roraima, Boa Vista, 20 km da 
ponte dos Macuxis, 11.II.1977, fl., N.A. Rosa & M.R. Cordeiro 1434 (INPA, K, NY); 
margem do rio Apiaú, 29.I.1967, fl., G.T. Prance et al. 4161 (NY, R, US); margem do rio 
Mucajaí, 26.I.1967, fl., G.T. Prance et al. 4105 (INPA, K, NY, US). GUIANA. s. loc., 
11.VI.1948, fl.,Wenamu R. & Cuyuni, R. 5621 (K, NY); Pirara, II.1841, fl., Schomburgk 
313 (NY). HONDURAS. Bonito Oriental: Cohdefor, 18.II.1991, fl., J.J. Helljn & C.E. 
Hughes 15 (K, NY); Colon: rd. Bonito Oriental-Limon, 14.II.1991, fl., T.D. Pennington & 
P. House 13413 (K, MO, NY); Corocito: Corocito-Black River, 16.II.1927, fl., S.J. Record 
& R.H. Kuylen 73 (NY); Graças a Dios: 40 mins ao norte de Krausipe, 7.III.1994, fl., P.R. 
House 1969 (MO); Las Marias: Renare Station, 13.IV.1981, fl., J. Saunders 1071 (NY); 
Mosquita: Gracios-Dios, Rio Platano, 23.III.1973, fl. fr., A. Gentry, A. Crewell & G. Cruz 
7501 (MO). NICARÁGUA. Zelaya: ca. 3 km SW do Rio Wawa ferry, 21.IV.1978, fl., 
W.D. Stevans & B. Krukoff 7934 (MO); 20 Km No. De Puerto Cabezas, 22.IV.1971, fr., 
E.L. Little Jr. 25443 (MO); Rio Lious, 4.III.1971, fl., E.L. Little Jr. 25056 (MO); rodovia 
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Panua, 7.6 Km NW de Santa Marta, 20.IV.1978, fl., W.D. Stevans & B. Krukoff 7781 
(MO). VENEZUELA. Bolívar: La Paragua, ao longo do Rio Paragua, 9.IV.1943, fl., E.P. 
Killip 37265 (K, NY, US); Rio Amana, ca. 6 km NW de Santa Bárbara, 9.III.1967, fl., R.A. 
Pursell, C.L. Cury & P.R. Kremer 8308 (NY, US). Guárico: ao Norte de Espino, 2.IX.1955, 
fl., F. Tamayo 4156 (US). 
25. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., Encycl. Suppl. 1: 82. 1810. Acacia tenuiflora Willd., 
Sp. Pl. 4:1088. 1806. Tipo: Habitat ad Caracas, Bredemeyer (Lectótipo: Bredemeyer 20, 
designado por Barneby [1991:135] = B-W!)  
(Lectótipo: O. Kuntze 1194, coletado em 7.V.1874, fl., La Guayara [La Guaira, Venezuela], 
designado por Barneby [1991: 129] = NY!) 
Acacia hostilis Mart., Reise 1: 555.1823. Tipo: In inundatis Lagadisso ad flumen S. 
Franciscco inter Salgado et Malhada provinciae Minas Gerais et in Silvis ad Sincora 
provinciae Bahiensis, Martius s.n. (Holótipo: M = F Neg 6185 = IPA Neg. 1348!) 
Mimosa hostilis (Mart.) Benth., Trans. Linn. Soc. London 30: 415. 1875.  
Mimosa apodocarpa var. hostilis (Mart.) Hassl., Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 9:1. 1910. 
Mimosa cabrera H. Karst., Fl. Columb. 2: 63-64, t. 132. 1863. Tipo: Habitat planities 
calidas siccas septentrionales Columbiae, G.C.W.H. Karsten s.n. (Holótipo: W, foto!) 
Mimosa limana Rizz., Leandra 4-5: 14. 1974. Tipo: Bahia, Vivit in caatinga ad Senhor do 
Bonfim, 16.V.1973, D.P. Lima 13147 (Holótipo: RB!) 
Mimosa nigra Huner, Bull. Herb. Boissier, sér. 2, 1: 303. 1901. Tipo: [Ceará], Dépressions 
humides dans le Sertão, pres Quixadá, X.1987, J. Huber 309 (Holótipo: MG, foto!) 
Figuras 39 A-K e 40 
Subarbusto a arvoreta 2-8 m alt. Ramos aculeados a raramente inermes, resinosos, 
glabros a puberulentos, quando jovens nigrescentes. Acúleos (3-) 5-10 x 2-8 mm, 
internodais, retos, com base larga. Tricomas simples, esbranquiçados intercalados por 
glândulas lentiformes, raramente por glândulas estipitadas (0,3-0,4 mm compr.), 
amareladas a acobreadas, distribuídos nos ramos, estípulas, pecíolo, raque, folíolos, raque 
da inflorescência, cálice, lacínias da corola, ovário e frutos. Estípulas 1,2-2,4 x 0,5-1 mm, 
triangulares, glabras a puberulentas. Folhas 4-10 pares de pinas discretamente crescentes; 
pecíolo 0,9-1,7 cm compr., cilíndrico, puberulento, resinoso principalmente nas folhas 
jovens; raque 1,8-3,5 (-4,5) cm, cilíndrica, glabrescente a puberulenta interrompida entre 
cada par de pinas por espícula com 0,3-0,9 mm compr., subulada a triangular; segmento da 
raque 0,4-0,8 cm compr.; folíolos 17-25 pares, decrescentes proximalmente; ráquila 2,5-4,5 
(-5) cm compr., cilíndrica a subcilíndrica, glabrescente a puberulenta; parafilídios 0,2-0,4 
mm compr., ovais a triangulares, distantes 0,5-1,5 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 
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4,5-8 x 0,6-1,8 mm, cartácea, oblonga, base oblíqua, ápice arredondado a mucronulado, 
margem não revoluta, discretamente ciliada a não ciliada, glabra a puberulenta densamente 
revestida por glândulas, 1-2-nervada, nervuras mais evidentes na face abaxial, quando em 
número de duas, uma delas pouco evidente e não atinge o ápice. Pedúnculo 0,3-0,4 cm 
compr. Espigas 6,5-10,5 x 0,4-0,5 cm, laxifloras, solitárias a 2-fasciculadas, nas axilas de 
folhas jovens ou totalmente desenvolvidas; bractéolas menores que o tamanho do botão 
floral, 0,6-1,3 x 0,4-0,6 mm, oblanceoladas a obtruladas, côncavas, puberulentas. Flores 
tetrâmeras, bissexuadas, sésseis; cálice 0,9-1,2 mm compr., tubuloso, 4-angulado por 
nervura proeminente e incurvada, denteado, dentes arredondados, incurvados, puberulento; 
corola 2,8-3 mm compr., campanulada, unida ca. ½ do seu comprimento, glabra, lacínias 
eretas a ligeiramente reflexas, acuminadas a agudas, 1-nervada, nervuras secundárias pouco 
conspícuas; filetes 5-8 mm compr., livres, brancos; ovário 0,8-1 mm compr., curtamente 
estipitado (0,2-0,3 mm compr.), viloso com glândulas; estilete 7-9 mm compr. Craspédios 
3,5-4 x 0,6-0,9 cm, cartáceos, 3-5-articulados, estipitados, estípite 0,2-0,5 mm compr., 
oblongos, base atenuada, ápice mucronado, puberulentos a glabros, castanhos; artículos 5-8 
mm compr., quadrangulares ou retangulares, inflados na região das sementes; replo reto a 
ligeiramente constricto entre os artículos, puberulento a glabro. Sementes 2,8-3,8 x 2,6-3 
mm, orbiculares, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Trata-se da espécie mais amplamente distrbuída de M. 
ser. Leiocarpae s.l.. Ocorre frequentemente em regiões caracterizadas por secas periódicas 
distribuindo-se no Brasil, Colômbia, El Salvador, Honduras, México e Venezuela, onde 
forma densas populações. É citada também para a Colômbia (Barneby 1991). No Brasil, 
ocorre em toda região Nordeste estendendo-se até o estado de Minas Gerais, sendo 
cultivada ainda no Pará. Observamos uma nítida disjunção na distribuição desta espécie, 
que necessita ser mais bem investigada, pois pode estar relacionada à falta de coleta ou que 
realmente M. tenuiflora seja uma espécie indicadora de áreas secas.  
Fenologia: Floresce e frutifica praticamente o ano inteiro. 
Nome popular: Carbón colorado (El Salvador), carbón (Honduras), jurema, jurema-preta 
(Brasil) e tepescohuite (México). 
Pode ser distinguida das demais espécies, especialmente por possuir cálice 4-
angulado devido à presença de nervuras proeminentes e incurvadas. Além disso, exibe 
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inflorescências latentes simultaneamente com as espigas expandidas ou até mesmo em 
frutificação, característica não muito comum em Mimosa e que pode estar relacionada a 
uma estratégia reprodutiva desenvolvida por esta espécie. As inflorescências latentes 
provavelmente continuam o seu desenvolvimento no início da estação chuvosa, o que 
confere à M. tenuiflora uma vantagem reprodutiva em relação as demais espécies que ainda 
precisarão desenvolver as suas flores. A morfologia dos seus frutos também pode auxiliar 
na sua identificação. Eles possuem artículos inflados na região das sementes, caráter não 
compartilhado por nenhuma outra espécie de M. ser. Leiocarpae s.l.. Em campo, pode ser 
reconhecida pelos ramos e folhas novas resinosos. Nas populações do Nordeste são 
geralmente encontradas galhas distribuídas ao longo dos ramos. 
Foram observadas glândulas estipitadas revestindo densamente os ramos e folhas de 
vários indivíduos coletados no México e em Honduras. No entanto, estas glândulas não 
estão restritas às populações mexicanas e hondurenhas e foram constatadas, com uma 
menor frequência, em indivíduos do Nordeste brasileiro. Acreditamos que nesta espécie, 
esta característica seja fortemente influenciada pelo habitat e pelas condições de 
crescimento dos indivíduos. Dessa forma, não sentimos a necessidade propor nenhuma 
categoria infra-específica para M. tenuiflora, com base na presença dessas estruturas. 
Mimosa tenuiflora é uma das espécies de Mimosa mais bem investigada 
cientificamente. A sua anatomia, ecologia, composição química, atividade biológica, bem 
como formas de uso já foram abordado em mais de 30 artigos. Este elevado número de 
artigos reflete a grande importância econômica de M. tenuiflora. Ressalta-se que esta 
espécie possui múltiplas utilidades, sendo descrita como alucinógena, fonte madeireira, 
para a produção de lenha, carvão e estacas, como forrageira, medicinal de uso popular e, 
ainda, tem seu tanino extraído pelas indústrias (Carmargo-Ricalde 2000). Do ponto de vista 
ecológico, M. tenuiflora é tipicamente oportunista de rápido crescimento, sendo dessa 
forma uma boa candidata para o reflorestamento de áreas degradadas. 
O basiônimo de Mimosa tenuiflora, Acacia tenuiflora, foi descrito por Willdenow 
(1810) baseado no espécime “Habitat ad Caracas, Bredemeyer”, que é um sintipo uma vez 
que não foi citado o herbário onde espécime está depositado e, além disso, porque pode 
existir outros espécimes coletados por Bredemeyer e sem numeração em diferentes 




FIGURA 37. Mimosa schomburgkii Benth. A. Detalhe do ramo. B. Detalhe da folha. C. 
Detalhe das estípulas. E. Detalhe da raque mostrando os parafilídios. F. Folíolo, face adaxial. 
G. Folíolo, face abaxial. H. Bractéola. I. Flor. J. Detalhe do indumento da flor. K. Detalhe do 






FIGURA 38. Mimosa schomburgkii Benth. A. Hábito. B. Detalhe do ramo, 
mostrando os tricomas. C. Acúleo. D. Folhas. E. Detalhe dos pinas, mostrando a face 
abaxial. F. Detalhe dos folíolos. Fotos: Silva, J. S. 
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(1991:135) quando ele cita como holótipo o espécime Bredemeyer 20 depositado no 
herbário B e, o termo está aqui sendo corrigido para lectótipo 
Material examinado: BRASIL. Alagoas: Olho d’Água do Casado, Fazenda São José, 
22.IX.2000, fl., L.M. Cordeiro et al. 167 (HUEFS); Pão de açúcar, 22.VI.2002, fl., R.P. 
Lyra-Lemos, S. Souza & J. Sousa 6846 (ESA, HUEFS, MAC); 1 Km depois da estrada para 
Ilha do Ferro, 19.X.2002, fl., R.P. Lyra-Lemos et al. 6998 (HUEFS, MAC). Bahia: 
Alagoinhas, estrada de Irará, 30.III.1975, st., W. Santana s.n. (ALCB 00293, HUEFS 
02351); Banzae, área indígena Kiriri, Baixa da Cangalha, 18.VIII.2002, fl., L.M. Pacheco 
& C.V. Santos 11 (HUEFS); idem, 21.X.2002, fr., C. Correia et al. 195 (HUEFS); Povoado 
de Pau Ferro, Cacimba Seca, 21.X.2002, fr., C. Correia et al. 197 (HUEFS); Barra, fazenda 
Grande, 21.VII.1974, fl., A.L. Costa s.n. (ALCB 01325, HUEFS 02303); Bairro Alto, 
comunidade de Lagoa Funda, fazenda Lagoa Branca, 11.IV.2001, fr., T.S. Nunes et al. 305 
(HUEFS); Barreiras, estrada Barreiras, Corrente Km 45, 16.VI.1983, fl., L. Coradin et al. 
5737 (CEN, RB); Rio Branco, fl., 15.V.1918, H.M. Curran 281 (US); Bom Jesus da Lapa, 
18.IV.1980, fl., R.M Harley 21519 (UEC, US); idem, 16.IV.1980, fl., R.M. Harley 21416 
(UEC, US); idem, 16.IV.1980, fl., R.M. Harley 21402 (UEC, US); estrada Bom Jesus da 
Lapa-Riacho de Santana, rodovia BA-430, 15.V.2001, fl., M. Groppo Jr. et al. 726 (SPF, 
HUEFS); Brejo do Burgo, Baixa de Jatobazinho, 5.XII.1992, fr., F.P. Bandeira 88 (ALCB, 
HUEFS); Brotas de Macaubas, Associação Comunitária de Jatobá, 10.IV.2001, fr., T.S. 
Nunes et al. 269 (HUEFS); Caetité, ca. 15 Km N de Caetité, na estrada para Maniaçu, 
28.X.1993, fl. fr., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3642 (HUEFS); área de Preservação 
da Indústria Nucleares do Brasil, Barragem Wilson Gouveia, 26.IX.2009, fl., L.J. Paixão et 
al. 1560 (HUEFS); Campo Alegre de Lourdes, 14.VI.2001, fr., T.S. Nunes et al. 398 
(HUEFS); idem, 2.IX.2000, fl., B.S. Andrade et al. 9 (HUEFS); estrada para Remanso, 
15.VI.2001, fr., T.S. Nunes 431 (HUEFS); Morro de Tuiuiu, 25.XI.2003, fl., L.P. de 
Queiroz et al. 7950 (HUEFS); ca. 10 Km NW de Campo Alegre de Lourdes na estrada para 
Caracol e Pitomba, 2.VII.2003, fl. fr., L.P. de Queiroz et al. 7841 (HUEFS); Casa Nova, 
Lagonhia, 20.III.2008, fl., U.S. Pesqueira 62 (HUVASF, HUEFS); Espigão Mestre, ca. 
100Km WSW de Barreiras, 7.III.1972, fl., W.R. Anderson et al. 36791 (NY,US); Feira de 
Santana, 11.X.1882, fl., L.R. Noblick s.n. (HUEFS 1221, TEPB); idem, 22.IX.1997, fl., M. 
Bezerra 5 (HUEFS, RB); 4 Km da entrada do feijão, Inselberg próxima a estrada, 
4.VI.1994, fl., E. Melo & F. França 1088 (HUEFS); Campus UEFS, perto da Lagoa do 
Pindoba, s. d., fl., L.R. Senna 2 (HUEFS); idem, 29.IX.2008, fl., N.P. Smith & D. Cardoso 
47 (HUEFS); Ipuaçú, 28.IX.2004, st., S.F. Conceição et al. 56 (HUEFS); Ipuaçú, fl., 
9.X.2004, S.F. Conceição et al. 71 (HUEFS); 9.XI.2004, fr., S.F. Conceição et al. 78 
(HUEFS); Pampalona, Rua Joana Pereira da Silva, 11.VII.2002, fl. fr., S. Santos 115 
(HUEFS); Formosa do Rio Preto, ca. 18Km S do entroncamento para Formosa do Rio 
Preto, na BR-135, 15.X1994, fl., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 4188 (HUEFS); 
Gentio de Ouro, 23.II.1971, fl., R.M. Harley 18971 (UEC, US); Glória, Serra do Salgado, 
9.IX.2007, fl. fr., A.S. Conceição et al. 1188 (HUENB, HUEFS); Serra da Itaparica, 
17.VII.2007, fl., A.S. Conceição et al. 1111 (HUENB, HUEFS); Ibipeba, 52 Km da cidade 
de Ibipeba, 3.III.2006, fl., A.C. Melo 22 (HUEFS); Ibitirama, BR-242, 13.I.1977, fl., G. 
Hatschbach 39516 (MBM, US); Itaberaba, 23.IX.1965, fl., E. Pereira & A.P. Duarte 
10036 (HB); Ituaçú, 23.VI.1987, fl., L.P. de Queiroz et al. 1702 (HUEFS); Itatim, 
26.I.1997, fl., V.M. Monteiro et al. 38 (HUEFS); Morro do Agenor, ápice rochoso, fl., 
1.IX.1996, F. França et al. 1810 (HUEFS); Jacobina, Serra do Tombador, estrada para 
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Lagoa Grande, 23.XII.1984, fr., G.P. Lewis et al. 7491 (K, NY, SPF); Jequié, 17 Km de 
Jequié, 11;VII.1964, fl., L. Duarte & A. Castellanos 342 (HB); 20 Km na estrada Jequié-
Contendas do Sincorá, 12.X.1983, fl. fr., A.M. Carvalho et al. 1919 (CEPEC, HUEFS, K); 
Morro da Torre, 13.IV.2007, fl., L.P. de Queiroz et al. 13009 (HUEFS); Juazeiro, 
Agrovale, 21.IV.2007, fl., G.C. Silva et al. 3 (HUEFS); idem, 20.V.2007, fl., K.R.S. 
Mariano et al. 9 (HUEFS); idem, 18.VIII.2007, fl. fr., K.R.S. Mariano et al. 62 (HUEFS); 
Serra da Cruz, 10.VIII.2006, fl., J.A. Siqueira-Filho et al. 1641 (HUEFS); Livramento de 
Nossa Senhora, 1 Km ao SW do povoado, 26.VIII.2010, fl., R.M. Harley & A.M. Giulietti 
56111 (HUEFS); Livramento do Brumado, 10 Km S de Brumado, 25.III.1991, fl., G.P. 
Lewis & S.M.M. Andrade 1871 (CEPEC, K, RB); Km 3-5 da rodovia para Rio de Contas, 
16.IX.1989, fl., G. Hatschbach & V. Nicolack 53356 (MBM, US); Norte de Livramento de 
Brumado e a estrada para Vila do Rio de Contas, 23.III.1977, fl., R.M. Harley et al. 19862 
(US); Maracás, BA 026, a 6 km a SW de Maracás, S.A. Mori et al. 1110 (CEPEC, K); ca. 2 
km ao N de Maracás, 12.IX.1983, fl., A.M. Carvalho et al. s.n. (K 90627); fazenda 
Tanquinho, ca. 20 Km N de Maracás no ramal para a fazenda Santa Rita, 30.VI.1993, st., 
L.P. de Queiroz & V.L.F. Fraga 3266 (HUEFS); Gameleiras, 21.XI.1985, fl. fr., G. 
Hatschbach 50041 (MBM, US); Morpará, caminho para torre, 24.I.2001, st., M.L. Guedes 
& D. Paulo Filho 7862 (ALCB, HUEFS); Morro da Antena, 17.XII.2007, fl., A.A. 
Conceição et al. 2717 (HUEFS); Morro do Chapéu, ca.1 Km na BR-122, ao S do 
entroncamento com a BA-052 em direção a Cafarnaum, 21.VII.1993, fl., L.P. de Queiroz & 
N.S. Nascimento 3322 (HUEFS, K); Cachoeira do Ferro Doido, ca. 15 Km E do Morro do 
Chapéu, 5.X.2007, fl. fr., L.P. de Queiroz et al. 13117 (HUEFS); Morro do Chapéu-Ipira, 
9.III.2006, fl., M.F. Simon 698 (FHO, HUEFS); Lajedo Bordado, 14.IV.2007, fl., D. Rocha 
et al. 323 ( UEFS); Olho D’Água de Fagundes, Gruta do Brejão, 3.V.2003, st., M.J.G. 
Andrade et al. 272 (HUEFS); Tareco, ca. 6 Km N da BA-052, 22.VIII.1993, fl., L.P. de 
Queiroz & N.S. Nascimento 3533 (HUEFS); Morro Novo, fazenda Jequitibá, 26.X.2006, 
fl., P.A. de Melo 134 (HUEFS); Palmeiras, BR-242, direção Salvador-Palmeiras, IX.2009, 
fr., M.S. Nunes 34 (HUEFS); Paulo Afonso, Estação Ecológica do Raso da Catarina, 
1.XI.2005, fl., A.O. Moraes et al. 130 (HUEFS); idem, 30.XI.2005, fl., F. França et al. 
5318 (HUEFS); Pilão Arcado, ca. 7 Km E de Pilão Arcado para Remanso, 28.IV.2001, fl. 
fr., L.P. de Queiroz et al. 6624 (HUEFS); estrada para as Carnaúbas, 28.IX.2005, fl. fr., 
L.P. de Queiroz et al. 10933 (HUEFS); Remanso, 16.VI.2001, fl. fr., T.S. Nunes 479 
(HUEFS, UEC); ca. 9 Km E de Remanso na estrada para Casa Nova, 3.VII.2003, fl., L.P. 
de Queiroz et al. 7874 (HUEFS); próximo ao lixão na saída para Campo Alegre de 
Lourdes, 16.VI.2001, fl. fr., T.S. Nunes et al. 500 (HUEFS); Retirolândia, Fazenda Piaba, 
16.IX.1999, fl., R.P. Oliveira 269 (HUEFS); Santa Brígida, fazenda do Sr. José Alves, 
28.XI.2009, fr., E. Melo et al. 7265 (HUEFS); São Felix, margem direita do Rio Paraguaçu, 
10.IX.2004, fl., L.P. de Queiroz 9568 (HUEFS); São Gabriel, Fazenda Boa Sorte, 
31.III.2009, fl., R.F. Machado et al. 50 (HUEFS); Seabra, estrada Ibotirama-Seabra, 
18.VII.2003, fl. fr., J. Costa et al. 426 (HUEFS); Senhor do Bonfim, 7.XI.2005, st., V. 
Barreto 155 (HUEFS); idem, 7.V.1918, fl., C.H.M. Curran 149 (SP); Carrapichei, Serra de 
Santana, 2.VI.2004, fr., R.A. Carvalho 12 (HUEFS); estrada para Campo Formoso-
Varzinha, 30.X.2005, fl. fr., S.F. Conceição et al. 283 (HUEFS); Sobradinho, ca. 1km da 
cidade, 3.X.2003, fl. fr., K.R.B. Leite et al. 371 (UB, HUEFS); Baixo médio São Francisco, 
22.IX.2009, fl., M.L. Guedes et al. 15974 (ALCB, HUEFS); idem, 22.IX.2009, fl., M.L. 
Guedes et al. 16001 (ALCB, HUEFS); Casa Nova-Remanso, 3.X.2003, fl. fr., K.R.B. Leite 
et al. 374 (HUEFS); estrada Juazeiro-Sobradinho, VII.2003, st., L.P. de Queiroz et al. 7926 
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(HUEFS); estrada para Santo Sé, 22.IX.2009, fl. fr., E. Melo et al. 6489 (HUEFS); Tobias 
Barreto, próximo a comunidade Borda da Mata, 22.VIII.2005, fr., D.S. Carneiro-Torres et 
al. 447 (HUEFS); Tucano, Povoado Bizamum, 5.VI.2004, fl., D. Cardoso 90 (HUEFS); 
Umburana, borda do rio Murim, 19.X.2008, fl. fr., E. Melo et al. 565958 (HUEFS); estrada 
Umburanas-Delfino, 28 Km Umburanas, 25.IX.2004, fl. fr., E.L. Borba et al. 1993 
(HUEFS); Xique-Xique, ca. 20 Km da balsa para Barra, 26.VI.2005, fl., D.S. Carneiro-
Torres et al. 539 (HUEFS); Vale do Rio São Francisco, ca. 16 Km SW de Xique-Xique, 
14.VI.1994, fr., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3905 (HUEFS). Ceará: s. loc., 
4.V.1909, fr., A. Ducke 2237 (BM); idem, s. loc., s. dat., fr., Fr. Alemão & M. de Cysneiro 
529 (RB); Aiuaba, 21.VI.1991, fl., M.A. Figueiredo et al. 200 (TEPB); idem, 11.IV.1991, 
fl., M.A. Figueiredo et al. 126 (TEPB); Barurité, 11.IX.1908, fl., A. Ducke 1621 (BM); 
Estação Ecológica de Aiuaba, 5.IX.1996, fr., M.I. Bezerra-Loiola 218 (EAC, HUEFS); 
idem, 27.V.2004, fl., J.R. Lemos & Plínio Matias 210 (SPF); idem, 25.IV.1996, fl., 
Figueiredo, M.A. et al. 567 (EAC, K); Chapada do Araripe, 25.IV.1964, fl., A. Castellanos 
& L. Duarte 533 (HB); Crateús, Serra das Almas, 9.V.2002, fl., F.S. Araújo 1544 
(HUEFS); RPPN, 9.V.2002, fl., S.F. Vasconcelos 1544 (HUEFS); Jaguaritana, 
20.VII.1985, fl., M.C. Pinheiro 176 (RB); Maranguape, Açude Columinjinho, 9.X.1935, fl. 
fr., F. Drouet s.n. (US); Missões Velha, estrada da Caiçara, 15.XII.2008, fr., A.M. Miranda 
et al. 5603 (HST, HUEFS); Quixadá, II.1935, fr., F. Drouet 2434 (SP); Quixeré, Chapada 
do Apodí, 13.VI.1996, fl., E.L. Paula-Zárate et al. 224 (EAC, K); Reriutaba, 14.VI.2007, 
fl., J.R. Lemos 47 (HUVA, HUEFS); Russas, Açude São Antônio das Russas, 17.X.1935, 
fl. fr., F. Drouet s.n. (US 1691015); Sertão da Caridade, 4.V.1909, fl., A. Ducke s.n. (US 
1040267). Maranhão: Lorêto, 7.IV.1992, fl., G. Eiten & L.T. Eiten 4138b (SP). Minas 
Gerais: Itaobim, BR-116, 25.IX.1999, fl. fr., S.M. de Faria 1798 (RB). Pará: Belém, sede 
da EMBRAPA, Horto de Plantas Medicinais, 28.V.2007, fl. fr., L.P. de Queiroz et al. 
13065 (HUEFS). Paraíba: Piancó, 17.VI.1957, fl., W. Bockermann 319 (SP); São João do 
Cariri, Riacho Avelós, 13.X.2005, st., A.V. Lacerda & F.M. Barbosa 528 (JPB, HUEFS); 
Riacho Gangorra, 11.X.2005, fr., A.V. Lacerda & F.M. Barbosa 526 (JPB HUEFS); São 
José dos Cordeiros, RPPN - Fazenda Almas, 21.XII.2004, fr., I.B. Lima et al. 65 (JPB, 
HUEFS); idem, 17.X.2002, fl., I.B. Lima et al. 20 (JPB, HUEFS); Soledade, 26.V.2006, st., 
I.M.M. Sá e Silva et al. 361 (HST, HUEFS). Pernambuco: Afrânio, Povoado de Caboclo, 
6.XII.2005, st., G.S.G. Nascimento et al. 9 (HUEFS); Arcoverde, Serra das Varas, 
21.II.2006, fl., R. Pereira et al. 2585 (IPA, HUEFS); Belo Jardim, BR-232, 24.XI.2000, fl., 
A.M. Miranda & J. Ferraz 5567 (HST, SPF); Cabrobró, 16 km N de Cabrobró, 
16.VII.1962, fl., G. Eiten & L.T. Eiten 4953 (K, US); Caruaru, 25.IX.1976, fl., P.H. Davis 
& D. Andrade-Lima 61142 (UEC, UNB); Floresta, Fazenda Siri, 11.XI.2003, fl., J. Ferraz 
26 (HST, HUEFS); Gravatá, fazenda Haras Raiz da Serra, 19.VI.2000, fl., M.A. Carvalho 2 
(HST, HUEFS); Ibimirim, estrada Ibimirim-Petrolândia, 11.XII.1995, fr., M. Tschá et al. 
397 (K, PEUFR); Inajá, Reserva Biológica de Serra Negra, 7.IX.1995, fl., A.P.S. Gomes et 
al. 153 (HUEFS, PEUFR); Mirandiba, vertente próximo a Serra das Moças, 2.X.2006, fr., 
E. Córdula et al. 179 (UFP, HUEFS); Serra do Tigre, 20.VI.2007, fl, E. Córdula et al. 282 
(K, UFP); Pesqueira, 23.II.1962, fl., J. Mattos & N. Mattos 9790 (SP); Serra de Ororubá, 
23.II.1962, st., E. Fromm, E. Santos & J. Sacco 1083 (RB); Petrolina, s.loc., 7.VIII.2007, 
fl., A.M. Miranda & J. Ferraz 5480 (HST, HUEFS); 19.VII.1979, fl., R.F. Monteiro, R.P. 
Martins & K. Yamamoto 10173 (UEC); CODEVASF, 15.VI.1983, fl. fr., G. Fotius 3499 
(HTSA, HUEFS); Fazenda experimental – UNIVASF, 13.XII.2007, fr., M.M. Coelho & 
F.S.E. Santo 4 (HVASF, HUEFS); Sítio Lajedo, 5.II.2010, fl. fr., J.S. Silva & J.E.A. Castro 
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839 (UEC); travessa do canal do Pontal, 5.II.2010, fl. fr., J.S. Silva & J.E.A. Castro 837 
(UEC); São José de Belmonte, BR-232, 26.XI.2007, fl. fr., A.M. Miranda & J. Ferraz, 
5570 (HST, SPF). Piauí: Dirceu Arcoverde, ca 3 Km da saída, 4.VII.2000, fl., M.M. da 
Silva et al. 455 (HUEFS); Jaicós, 17.X.1984, fl., F.M.T. Freires s.n. (TEPB); idem, 
31.V.1993, fl., M.E. Alencar 50 (TEPB); Padre Marcos, 21.V.1993, fl. fr., M.E. Alencar 49 
(TEPB); São João do Piauí, 14.IV.1994, fl., J.H. de Carvalho & M.S. Bona Nascimento 474 
(K, TEPB); idem, 26.VI.1994, fr., M.E. Alencar 234 (TEPB). Rio Grande do Norte: 
Almínio Afonso, 08.IX.2003, fr., M.A.G. Paiva 37 (TEPB); Apodi, caminho de Apodi, 
9.VII.1960, fl., A. Castellanos 22840 (RB); Jurucutu, 23.VII.1991, fl., M.A. Figueirêdo 
(TEPB); Natal, Campus da UFRN, 11.VI.2002, fr., M.I. Loiola 699 (TEPB); Pedrosa, 
23.VII.1960, fl., A. Castellanos 22939 (RB); Serra Negra do Norte, Estação Ecológica do 
Seridó, 15.VIII.2003, fr., M.F. Simon et al. 543 (HUEFS). Sergipe: Canindé do São 
Francisco, 27.X.2000, fr., D.M. Coelho & R. Cardoso 488 (RB); Poço Redondo, 
13.VII.1983, fl. fr., M.L. Fonseca 552 (IPA); 10 Km da cidade SE-230, 23.VIII.2005, fl., 
D.S. Carneiro-Torres et al. 475 (HUEFS). COLÔMBIA. Guajira: 13.7 Km. de Riohacha, 
rumbo a Manaure, 13.IV.1962, fl. fr., C. Saravia T. & D. Jonson 524 (US); carretera 
Manuare-Riobacha, via La blanca, 20.IX.1963, st., C. Saravia T. 2920 (US); rumo a Uribia, 
17 Km de la carretera Riobacha-Maicao, 6.II.1963, fl., C. Saravia T. 2204 (US);  EL 
SALVADOR. Morazan: desvío a San Carlos, San Francisco Gotera, 23.IV.1989, fl. fr., 
M.L. Reyna 1434 (K); camino a Lolotiquillo, 2 Km de carr. San Fco. A Honduras,  
22.IV.1989, fl. fr., M.L. Reyna de Aguilar 1429 (K). San Miguel: 31.I.1998, fl. fr., A. 
Monro et al. 2143 (BM, MO); Cantón La Trinidad, 25.V.1995, st., R. Villacorta 2289 (K); 
north of Montecristo, 0,5-1 Km, 30.IX.1941, fl., J.M. Tucker 423 (K). HONDURAS. 
Comayague: 12 m S de Cemayague, 18.III.1979, fl. fr., C.D. Johnson 893 (MO); 10 Km 
towards Tegucigalpa, I.1978, fl., P.J. Wood s.n. (FHO, K); Comayague Valley, I.1978, fl., 
G. Chaplin 441 (K); river Valley forest, 1.VII.1932, st., J.B. Edwards 372 (K); Choluteca, 
2 Km S de Morolica, 17.III.1982, fr., C.E. Hughes & B.T. Styles 106 (K); Francisco 
Morazán: 35 Km N de Tegucigalpa, 31.I.1987, fl., T.B. Croat & D.P. Hannon 63893 (K); 
Agrícola Panamericana in El Zamorano, 13.I.1998, fl., T.F. Daniel 9832 (MO); Jicarito, 
24.II.1947, fl., L.O. Willians & A. Molina 11915 (MO); Universidad Nacional Autónoma, 
7.V.1983, fl., R.R. Guevara 188 (MO, UNAH); Olancho: El Plono-El Bijagual, 7.II.1991, 
fl., D.J. Macqueen 45 (MO, MEXU, K, FHO, EAP). MÉXICO. Chiapas: 15 Km W of Villa 
Flores on the road towards Santa Isabel, 12.II.1985, fl. fr., C.E. Hughes 522 (K); Cintalapa, 
Rancho Las Moradas, st., E. Meléndez et al. 178 (MO); 5 Km N de Madero, 28.I.1990, fl., 
A.R. García et al. 1460 (MEXU, MO); Jiquipilas, 14 km e de Cintalapa, 16/III/1991, fl. fr., 
M. Sousa et al. 11921 (LAGU, MO); Oaxaca: 2 Km NE del Mezquite Santa Ma. 
Chimalapa, R. Torres & R. Cedillo 68 (K, MEXU); 4m de Zanatepec, 11.III.1979, fl. fr., 
C.O. Johnson 767 (MO); 31 Km, al N de Juchitán, 14.III.1983, fr., P. Tenorio et al. 3433 
(K); Tehuantepec, Ixtepec, 0,5 Km N do Rio de los perros, 17.II.1987, fl. fr., R. Torres et 
al. 9089 (MO); idem, Salina del Marquéz, 20.II.1987, fl., R. Torres et al. 9234 (MEXU, 
MO); Tepanatepec: estrada Tepanatepec-Ventosa, 16.IV.1980, fl., J.I. Calzada 15144 
(UEC); Zambango del Río: Mezcala, 6.VI.1985, fr., J.C.S. Núñez & S. Aureoles 8864 
(MBM, MEXU). VENEZUELA. Anzoategui: Cantaura, 19.IV.1950, fl. fr., F.D. Smith 142 
(US); Aragua: Camatagua–El Sombreo, Edos Aragua–Guárico, II. 1966, fr., L. Arateguieta 
5590 (NY, US). Cabrero: Humocaro, 25.IX.1922, fl., A. John 1199 (US). Guárico: Ortiz e 
El Dombrero, 27.X.1923, fl., H. Pittier 11307 (US); Vicinity of El Sombrero, 7.V.1925, fl., 
H. Pittier 11795 (US). Trujillo: Carache, Bosque tropófilo, faldas del Cerro Gordo, 
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27.III.1975, fl., J.A. Steyermark & V.C. Espinoza s.n. (US 2742651); Cerro Gordo, 
26.III.1975, fl. fr., J.A. Steyermark & V.C. Espinoza s.n. (US 2742649). Zúlia: 17 Km entre 
Maracaibo e Barquisimetro, 17.III.1993, fr., T.B. Croat 74742 (NY); Vicinty of Perijá, 
1917, fr., E. Tejera 44 (US). 
26. Mimosa trianae Benth., Trans. Linn. Soc. London 30: 412. 1875. Tipo: New Granada 
[Colombia], Villavicencio, J. Triana s.n. (Lectótipo: K [hb. Benth.]!, designado por 
Barneby [1991: 159] = NY Neg. 1929!; Isolectótipo: P, W, COL [J.J. Triana 6834/6] foto!) 
Figuras 39 L-S 
Árvore 5-16 m alt. Ramos inermes, tomentoso-lanosos. Tricomas simples e esparsos 
tricomas estrelados na face adaxial dos folíolos; medusiformes e verruciformes, 
ferrugíneos, distribuídos nos ramos, raque foliar, eixo principal da panícula, raque das 
espigas e frutos; estrelados sésseis, esbranquiçados a amarelados entremeados por 
glândulas pateliformes, sésseis, douradas na face abaxial dos folíolos; estrelados sésseis no 
cálice, corola e ovário. Estípulas 4-10 x 0,2-0,3 mm, lanceoladas a subuladas, tomentosas. 
Folhas 11-17 pares de pinas, crescentes; pecíolo 1-2,3 cm compr., sulcado, puberuento-
tomentoso; raque 9,5-13,5 cm, sulcada, puberulenta-tomentosa; espículas ausentes; 
segmento da raque 0,7-1 cm compr.; folíolos 24-40 pares, decrescentes proximalmente; 
ráquila 5-13 cm compr., sulcada, tomentosa a pilosa; parafilídios 1-2 mm compr, 
lanceolados, distantes 0,3-0,4 mm do primeiro par de folíolos; lâmina 4-5 x 1-2 mm, 
cartácea-coriacea, oblonga, base truncada, ápice agudo, margem fortemente revoluta, não 
ciliada, discolor, face adaxial verde-escuro, puberulenta a pilosa, face abaxial 
esbranquiçada, lanosa, 2-nervada, sendo uma nervura central ramificada atingindo o ápice. 
Pedúnculo 2-3 mm compr. Espigas 7,5-8,5 x 0,4-0,5 cm, congestas, solitárias ou 2-3- 
fasciculadas, reunidas em ramos desfolhados; bractéolas menores que o tamanho do botão 
floral, 1,5 x 0,5 mm, oblanceoladas a obtruladas, velutinas às vezes apenas no ápice. Flores 
tetrâmeras, bissexuadas, sésseis, lanosas; cálice 1-1,3 mm compr., tubuloso, discretamente 
denteado, dentes agudos; corola 2-2,3 mm compr., tubulosa, unida ca. ½ do seu 
comprimento, lacínias eretas, convexas, agudas, 1-nervadas, nervura perceptível apenas na 
parte interna, nervuras secundárias pouco conspícuas; filetes 3-4 mm compr., livres, 
brancos; ovário 0,9-1 mm compr., séssil, glabro a glabrescente; estilete 4-5 mm compr. 
Craspédios 3-5 x 0,8-0,9 cm, cartáceos, 5-6-articulados, sésseis, oblongos, base atenuada, 
ápice agudo a arredondado, tomentosos a lanosos, castanhos; artículos 8-9 mm compr., 
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quadrangulares ou retangulares; replo reto a ligeiramente constricto entre os artículos, 
tomentoso a lonoso. Sementes não observadas. 
Distribuição geográfica e habitat: Espécie endêmica da Colômbia, M. trianae ocorre 
apenas nos departamentos de Meta e Cundinamarca, localizados na região central, onde 
cresce em altitudes que variam de 600 a 1400m. Infelizmente, no material examinado não 
constam informações adicionais sobre ambiente onde foi coletada esta espécie. 
Fenologia: Flores e frutos foram observados em janeiro.  
Nome popular: Yopo  
Mimosa trianae é facilmente reconhecida por ser a única espécie da M. ser. 
Leiocarpae a ter folíolos cartáceo-coriáceos, discolores, com a face adaxial verde-escuro, 
puberulenta a pilosa e abaxial esbranquiçada, lanosa. 
A espécie mais próxima morfologicamente e filogeneticamente é M. schomburgkii, 
com a qual compartilha o hábito arbóreo, a presença de tricomas ramificados 
(verruciformes, estrelados e medusiformes) nas estruturas vegetativas e reprodutivas, flores 
lanosas e frutos castanhos. No entanto, nesta espécie os folíolos são oblongos, concolores, 
com a margem não revoluta e a face abaxial com tricomas verruciformes esparsos ao longo 
das nervuras. Além disso, em M. schomburgkii é possível visualizar a epiderme foliar em 
ambas as faces, enquanto em M. trianae isto não é possível devido ao adensamento dos 
tricomas estrelados sobre a face abaxial.  
No protólogo o material tipo foi citado da seguinte maneira: New Granada, 
Villavicencio, J. Triana, sem número de coleta e sem informação do herbário em que o 
holótipo foi depositado. Esta coleção é considerada sintípica de acordo com o Art. 9.4 do 
Código de Melbourne (McNiell et al. 2011). Barneby (1991) considerou o espécime 
depositado em K o possível holótipo de M. trianae. Concordamos com ele, pelo fato do 
botânico George Bentham ter trabalhado nesta instituição e por estar depositada neste 
herbário a maior parte das coleções analisadas por ele. No entanto, o termo correto para 
essa coleção, não seria holótipo como utilizado por Barneby (1991), e sim lectótipo.  
O espécime J. Triana 6834, citado por Barneby (1991) como provável isótipo, não 
foi aqui considerado como tal, por esta numeração estar relacionada a outras oito coleções 
distintas pertencentes aos gêneros Acaciella Britton & Rose, Albizia Durazz., Mimosa e 
Senegalia Raf. (E. Forrero com. pess., 2011). No entanto, observamos que dentre estes 
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materiais a coleta J. Triana 6834-6 corresponde realmente a M. trianae. Assim esta coleção 
está aqui sendo designada como isolectótipo.  
O epíteto específico foi dado em homenagem ao botânico José Jéronimo Triana, 
quem coletou pela primeira vez esta espécie. 
Material examinado: COLÔMBIA. Cundinamarca: Quetame, carretera a Villavicencio en 
Monteredondo, 25.I.1968, fl., H. García-Barriga, G. Stout & R. Jaramillo M. 18938 (COL, 
K, US). Meta: vicinity of Villavicencio, 2.I.1945, fl. fr., D.O. Allen 3326 (MO, US). 
27. Mimosa verrucosa Benth., J. Bot. (Hooker) 4: 390. 1841. Tipo: Oeiras, Prov. Piauhy, 
Gardner 2136 (Lectótipo: K!, designado por Barneby [1991: 153], = IPA Neg. 1270); 
Isolectótipos: BM!, G, GH, foto HUEFS!, NY!, P, US!, W)  
Figuras 39 T-A’ e 41 
Arbusto 1,5-4 m alt. Ramos inermes, verrucosos. Tricomas simples, esbranquiçados 
intercalados por tricomas verruciformes, castanhos e glândulas lentiformes, sésseis a curto-
estipitadas (± 0,2 mm compr.), amareladas a acobreadas distribuídos nos ramos, pecíolo, 
raque, face abaxial dos folíolos geralmente ao longo das nervuras primárias, eixo das 
inflorescências e frutos; tricomas estrelados e simples nas flores e ovário. Estípulas 5-10 x 
0,4-1 mm, lanceoladas a subuladas, tomentosas. Folhas 6-10 pares de pinas crescentes; 
pecíolo 0,8-3 cm compr., cilíndrico a sulcado, verrucoso; raque 2,5-7 cm, sulcada, 
verrucosa, interrompida entre cada par de pinas por espícula com 0,9-1 mm compr., 
lanceolada, triangular a subulada; segmento da raque 0,7-1,5 cm compr.; folíolos 13-26 
pares, decrescentes proximalmente; ráquila 1,8-7 cm compr., sulcada, verrucosa; 
parafilídios 0,8-1 mm compr, lanceolados, distantes 1-3 mm do primeiro par de folíolos; 
lâmina 5-10 x 1,6-5 mm, cartácea, oblonga a ligeiramente elíptica, base arredondada, ápice 
arredondado a agudo, margem não revoluta, não ciliada, discolor, face adaxial verde 
escuro, puberulenta a tomentosa, face abaxial verde oliva, puberulenta a tomentosa com 
tricomas verruciformes esparsos comumente sobre as nervuras e margem entremeados por 
glândulas pateliformes, alaranjadas, 2-3-nervada, nervuras mais evidentes na face abaxial, 
quando em número de três, uma ou duas não atingem o ápice. Pedúnculo 1-2 cm compr. 
Espigas 6-13 x 0,4-0,5 cm, congestas, solitárias a 3- fasciculadas, nas axilas de folhas 
jovens ou totalmente desenvolvidas e em ramos desfolhados; bractéolas menores que o 
tamanho do botão floral, 0,9-1,3 x 0,2-0,3 mm, oblanceoladas, tomentosas. Flores 
tetrâmeras, bissexuadas, sésseis, lanosas; cálice 0,9-1,3 mm compr., tubuloso, denteado, 
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dentes agudos, puberulento; corola 2-3 mm compr., tubulosa, unida ca. ½ do seu 
comprimento, lanosa, lacínias eretas, agudas, 1-nervadas, nervuras secundárias pouco 
conspícuas; filetes 7-9 mm compr., livres, róseos; ovário 0,8-1 mm compr., séssil, seríceo 
comumente no ápice; estilete 7-8 mm compr. Craspédios 3,5-6,5 x 0,7-0,8 cm, cartáceos, 
5-8-articulados, sésseis, oblongos, base atenuada, ápice mucronado, verrucosos, marrons; 
artículos 6-7 mm compr., compressos, quadrangulares ou retangulares; replo ligeiramente a 
fortemente constricto entre os artículos, verrucoso. Sementes 4-5 x 4-5 mm, orbiculares a 
ovóides, marrons. 
Distribuição geográfica e habitat: Mimosa verrucosa é comumente encontrada em 
vegetação de caatinga, cerrado, cerradão e de transição caatinga-cerrado, nos estados da 
Bahia, Ceará, Goiás (leste), Maranhão, Pernambuco e Piauí, sobre solos arenosos ou 
argilosos, em altitudes que variam de 239 a 820 m, sendo ainda cultivada no Rio de Janeiro. 
Em Goiás é conhecida por apenas uma única coleta (16 km SW of the Goiás-Bahia boarder 
along highway BR 30, G. Davidse & W.G. D’Arcy 11655 (MO, SP).  
Fenologia: Floresce e frutifica concomitantemente de julho a fervereiro. 
Nome popular: Jequirí-liso, jurema, jurema-preta, jureminha. 
Esta espécie é caracterizada pela presença de tricomas verruciformes, que conferem 
um aspecto verrucoso aos seus ramos, eixos foliares, raque das inflorescências, face abaxial 
dos folíolos e frutos. Tricomas estrelados também são observados em M. verrucosa e 
revestem as suas flores. Na corola, estes ocorrem do ápice até a altura do cálice. Barneby 
(1991) citou a ocorrência de tricomas estrelados apenas no ápice da corola, no entanto esta 
característica não foi observada em nenhum dos materiais examinados. Provavelmente, o 
adensamento dos tricomas tenha dificultado a visualização e a distinção entre tricomas 
simples e estrelados observados nesta estrutura e tal fato pode ter levado este autor a incluir 
esta informação na descrição de M. verrucosa. Os ramos inermes, a folhagem acinzentada, 
os filetes róseos e os ovários seríceos também auxiliam na caracterização desta espécie. 
Pode ser confundida com M. schomburgkii devido principalmente ao indumento 
lanoso das flores e a presença dos tricomas verruciformes sobre os ramos, eixo foliar, raque 
das espigas e frutos. No entanto, diferencia-se ser um arbusto a arvoreta com até 4m de 







FIGURA 39. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. A. Ramo. B. Detalhe da folha. C. Detalhe da 
estípula e dos acúleos. D. Detalhe da raque mostrando a espícula e os parafilídios. E. Folíolo, 
face adaxial. F. Folíolo, face abaxial. G. Bractéola. H. Flor. I. Detalhe do gineceu. K. Detalhe 
do gineceu. J. Fruto. K. Detalhe do indumento do fruto. (A-K. R.M. Harley 21416; J-K. R.M. 
Harley 18971). M. trianae Benth. L. Detalhe da inflorescência. M. Detalhe da folha. N. 
Folíolo, face adaxial. O. Folíolo, face abaxial. P. Bractéola. Q. Flor. R. Fruto. S. detalhe do 
indumento do fruto. (D.O. Allen 3326). M. verrucosa Benth. T. Detalhe da inflorescência. U. 
Detalhe da folha. V. Detalhe das estípulas. W. Folíolo, face adaxial. X. Folíolo, face abaxial. 
Y. Bractéola. Z. Flor. A’. Fruto. (T-Z. J.S. Silva & J.E.A. Castro 827; A’. N. Roque et al. 540)  
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FIGURA 40. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. A. Hábito. B. Detalhe do tronco. C. 
Detalhe do acúleo. D. Folha. E. galha. F. Inflorescência latente. G. Frutos. Fotos: 





espigas desenvolvendo-se nas axilas de folhas jovens ou totalmente desenvolvidas e em 
ramos desfolhados (vs. panículas terminais) e filetes róseos (vs. brancos).  
Mimosa verrucosa foi descrita por Bentham (1841) com base em dois sintipos 
provenientes dos estados da Bahia (Prov. Bahia, Itabira, Blanchet 2869!) e do Piauí (Oeiras, 
Prov. Piauhy, Gardner 2136). Considerando esta informação, Barneby (1991) designou 
como lectótipo o espécime de Gardner 2136 depositado em K. 
Do latim, verrucosa (verruc) refere-se ao aspecto verrucoso das estruturas 
vegetativas e reprodutivas devido a presença de tricomas verruciformes.  
Material Examinado: BRASIL. Bahia: Barra, ca. 27 Km N da balsa que faz a travessia do 
Rio Grande, 15.VI.1994, fl., L.P. de Queiroz & N.S. Nascimento 3935 (HUEFS); estrada 
Barra para Olho d’água, 19.V.2010, fl. fr., L.P. de Queiroz et al. 14630 (HUEFS); 
Barreiras, BR 20, 21/VII/200, fl., V.C. Souza et al. 24375 (ESA, UEC); estrada Barreira-
Correntes, 19.III.1984, fl., E.F. Almeida & M. Lourdes 279 (IBGE, K, NY); Campo Alegre 
de Lourdes, estrada para Remanso, 15.VI.2001, fl., T.S. Nunes et al. 430 (HUEFS); Casa 
Nova, 14.I.2008, fl., U.S. Pereira 36 (HUEFS); 40 Km N na estrada para Remanso, 
21.V.2000, fl., L.P. de Queiroz et al. 6248 (HUEFS); 17 Km S do entrocamento para Casa 
Nova com a BR, 5.VII.2003, fl., L.P. de Queiroz et al. 7885 (HUEFS); ca. 30 Km de 
Remanso para Casa Nova, 16.VI.2001, fl., T.S. Nunes et al. 516 (HUEFS), idem, 
16.VI.2001, fr., T.S. Nunes et al. 541 (HUEFS); idem, 16.VI.2001, fl., T.S. Nunes et al. 547 
(HUEFS); balneário “Dunas de Casa Nova”, 9.II.2004, fl., L.P. de Queiroz et al. 9138 
(HUEFS); dunas interiores de São Francisco, 30.XI.2003, fl., L.P. de Queiroz et al. 8084 
(HUEFS); estrada para Pau-a-pique, 8.II.2004, fl., Queiroz, L.P. de et al. 9097 (HUEFS, 
UB); idem, 31.IX.2000, fl. fr., M.M. da Silva et al. 490 (HUEFS); estrada Remanso-Casa 
Nova, 5.X.2003, fl. fr., K.R.B. Leite et al. 388 (HUEFS); fazenda Melancia, 27.III.1973, fl., 
F.B. Ramalho 173 (RB); fazenda Santarém, 2.X.2005, fl., D. Cardoso et al. 862 (HUEFS, 
RB); idem, 28.II.2003, fl., L.P de Queiroz et al. 8005 (HUEFS); idem, 28.XI.2003, st., L.P. 
de Queiroz et al. 8008 (HUEFS); idem, 28.II.2003, L.P. de Queiroz et al. 8028 (HUEFS); 
idem, 5.X.2003, fl., K.R.B. Leite et al. 397 (HUEFS); próximo a casa nova vellha, 17 Km 
do troncamento na estrada BA 235, 27.IV.2001, fl., R.M. Harley et al. 54344 (HUEFS, 
RB); sítio Recanto, 24.II.2008, fl., U.S. Pesqueira 57 (HUEFS); Casa Nova-Remanso, BR 
235, 17.XI/1990, fl., A. Freire-Fierro et al. 1959 (SPF); Gentio do Ouro, 47 Km da cidade, 
7.V.2002, fl., R. Tourinho, M.C. Ferreira & T. Jost 43 (HUEFS); Serra do Açuruá, 
10.IX.1990, fr., H.C. Lima et al. 3942 (K, RB); Ibotirama, BA 116, 04.V.2002, fl., T. Jost 
et al. 541 (HUEFS, IBGE, SPF); BR-242, 24.III.1984, fl., H.P. Bautista & O.A. Salgado 
872 (IBGE, RB); estrada Ibotirama-Bom Jesus da Lapa, 1.VII.1983, fl., L. Coradin et al. 
6307 (CEN, K, NY); Palmeiras, Pai Inácio, 2.VII.2001, fl., N. Roque et al. 540 (HUEFS, 
UB); Pilão Arcado, 30 Km de Remanso, 28.IV.2001, fl., L.P. de Queiroz et al. 6600 
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(HUEFS, UB); 44,1 Km S de Campo Alegre de Lourdes, 31.VIII.2002, L.P. de Queiroz et 
al. 7387 (HUEFS); ca. 29 Km da cidade, 16.VI.2001, fr., T.S. Nunes et al. 472 (HUEFS); 
caminho para Brejo do Zacarias, 9.XII.2005, fl. fr., A.A. Conceição et al. 1522 (HUEFS); 
Dunas, 19.VI.2007, fl., R.M. Santos et al. 1384 (HUEFS); estrada para Carnaúbas, 
28.IX.2005, fl., L.P. de Queiroz et al. 10936 (HUEFS); Oliveira dos Brejinhos, Rio 
Parnamirim, 14.VII.1979, fl., G. Hatschbach & O. Guimarães 42332 (K, MBM, NY); 
Oliveira dos Brejinhos, s. loc., 31.V.1984, J.E.M. Brazão & C.G. de Oliveira 338 (IBGE, 
RB, UB); Remanso, ca. 13 Km E de Remanso, 1.IX.2002, fl. fr., L.P de Queiroz et al. 7400 
(HUEFS); caminho para Pau Ferro, 27.II.2000, fl., M.L.S. Guedes et al. 6995 (SPF, 
HUEFS, NY, UB); estrada para Pilão Arcado, 16.VI.2011, fr., T.S. Nunes et al. 468 
(HUEFS); idem, 16.VI.2001, fl., T.S. Nunes et al. 472 (HUEFS); Santa Rita de Cássia, 
estrada Santa Rita de Cássia-margem do Rio Preto, 17.VI.1983, fl. fr., L. Coradin et al. 
5750 (CEN, K, NY, UB); Santo Inácio, ca. 1 Km do entrocamento para Santo Inácio, 
16.V.2002, fl., T.S. Nunes et al. 971 (HUEFS); 3 Km S de São Inácio, 27.II.977, fl., R.M. 
Harley 19160 (K, NY); s. loc., 6.X.1990, fl., A. Freire-Fierro et al. 1799 (SPF); 13.5 Km N 
da estrada São Inácio para Xique-Xique, 8.X.1990, fl., A. Freire-Fierro et al. 1835 (SPF); 
São Desidério, Roda Velha, 25.IV.1998, fl., R.C. Mendonça et al. 3436 (IBGE, K, NY); 
São Inácio,  23.VII.2000, fl. fr., M.M da Silva et al. 460 (HUEFS); saida para Poços, 
6.IX.1999, fl., K.R.B, Leite, E. Miranda-Silva & B.M. Silva 16 (HUEFS); Xique-Xique, 
01.VI.1991, fl. fr., H.S. Brito & T. Pennigton 314 (CEPEC, K, NY); estrada Xique-Xique-
Barra, 10.II.2006, fl., M.F. Simon et al. 706 (FHO, HUEFS); idem, 18.V.2010, fl., L.P. de 
Queiroz et al. 14616 (HUEFS); Pedra Vermelha, 25.VI.1996, fl., M.L. Guedes et al. 3079 
(ALCB, HUEFS, K). Ceará: Cratéus, Tucuns, 28.VI.2005, fl., J.R. Lemos & A.F.R. Sousa 
327 (HUEFS); RPPN Serra das Almas, 5.VI.2002, fl., F.S. Araújo & J.R. Lima 1567 
(HUEFS); Crato, divisa do FLONA, 27.VI.2003, fl., F.S. Cavalcanti & E. Silveira s.n. 
(EAC 32532, HUEFS); Serra do Araripe, depois da divisa entre Pernambuco e Ceará, 
9.III.1963, fl., F. Paiva 1022 (HST, US); Tianguá, s. loc., 4.VIII.1978, fl., O.A. Salgado 44 
(IBGE); estrada Tiangua-Teresina, BR 222, 1.VII.1987, fl., L, Coradin et al. 2883 (CEN, 
UB); chapada da Ibiapeba, 19.II.1994, fl., A. Fernandes s.n. (EAC 21462, HUEFS 125345). 
Goiás: 16 Km SW de Goiás-Bahia, 8.IV.1976, fl., G. Davidse et al. 12184 (SP). Maranhão: 
Barão do Grajaú, entre Barão do Grajaú e São João dos Pastos, 3.VIII.1964, fl., A. 
Castellanos & L. Duarte 612 (HB, NY); Lorêto, Ilha de Balsas, 7.IV.1962, fl., G. Eiten & 
L.T. Eiten 4138B (K, NY); estrada para o povoado Batatais, 12.II.1999, fl., M.F. Simon et 
al. 165 (UB); Pastos Bons, 23.VIII.1949, fl., M.A. Lisbôa s.n. (US); São Félix de Balsas, 
10.III.2009, fl., I. Mendes s.n. (HST 16177, HUEFS 148589). Minas Gerais: Belo Oriente, 
6.VI.2001, fl., G.E. Valente et al. 841 (UEC). Pernambuco: s.loc, Petrolina, 15.VIII.1983, 
fl., S.B. da Silva & G.C.P. Pinto 286 (IBGE, NY); Chapada do Araripe, divisa Pernambuco 
e Ceará, 18.IV.1965, fl., J.S. Sobrinho 42 (HST, RB); Serra do Araripe, 27.VI.1952, fl., A. 
Lima & M. Mag 52-1139 (RB); Petrolina, s.loc., 15.VIII.1983, fl, S.B. da Silva & G.C. 
Pinto 286 (K); 2 Km N da cidade, 9.IV.1983, fr., G. Fotius 3452 (HUEFS); 72
o
 BITMZ – 
Quartel do Exército, 14.IX.2006, fr., J.A. Siqueira-Filho et al. 1729 (HUEFS); arredores de 
Petrolina, 18.IV.1971, fl., E.P. Heringer et al. 82 (R, UB); 8.1 Km WNE de Petrolina, 
8.III.1970, fl., G. Eiten & L. T. Eiten 10867 (K, NY, UB); estrada da Tapera, 3.II.2010, fl. 
fr., J.S. Silva & J.E.A. Castro 827 (UEC); Fazenda Boa Esperança, 18.VIII.1998, fl., K.L.H. 
Piedade s.n. (RB 378.921); rodovia Petrolina-Lagoa Nova, BR 122, Km 3, L. Coadin et al. 
7748 (CEN, UB). Piauí: Amarante, margem da estrada, 14.II.2009, fl., S.M.C. Barbeiro et 
al. 2768 (HST, HUEFS); Brasileira, PARNA de Sete Cidade, 22.IV.2000, fl., M.E. Alencar 
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583 (UEC); Boqueirão do Piauí, Parque Nacional Sete Cidades, 13.IX.1977, fl., G.M. 
Barroso 9 (RB); Buriti dos Lopes, 1.VII.1972, fl., D. Sucre & J.F. da Silva 9476 (RB); 
Castelo do Piauí, 19.IV.1994, fl., M.S. Bona Nascimento 201 (HUEFS, K, MO); idem., 
19.VI.2003, fl., J.M. Costa et al. 84 (HUEFS, TEPB); idem, 18.V.2003, fl., J.M. Costa 30 
(HUEFS, TEPB); Colônia do Piauí, km 20, 20.IV.1994, fl., F.G Alcoforado Filho 348 (K); 
s. loc., 14.VI.1994, fr., F.G Alcoforado Filho s.n. (TEPB 8934, UB); Floriano, 17.V.1997, 
fl., L.P. Félix 7866 (HST, HUEFS); estrada Floriano-Picos, 15.II.1999, fl. M.F. Simon et al. 
211 (UB); Gaturiano, Gaturiano-Oeiras, Km 15, 25.VI.1980, fl., L. Coradin, I. Porzecanski 
& M. Ataíde 2580 (CEN, UB); Guadalupe, 5.II.2009, fl., I. Mendes s.n. (HST 16152, 
HUEFS 148584); Guaribas, Parna Serra das Confusões, 21.III.2006, fl., G. Sousa et al. 617 
(HUEFS, TEPB); Ipiranga do Piauí, 19.I.1976, fl., J.P.P. Carauta 1858 (RB); Jaicós, 
Fazenda Santa Luzia, 17.X.1984, fr., Freire, F.M.T. et al. s.n. (TEPB 3684, UB); Nova 
Santa Rita, BR 420, 7.II.2007, fl., D. Cardoso 1750 (HUEFS); Oeiras, s.loc., s.dat., fl., 
Jobert-Schwacke 1003 (R); entre Oeiras e Gaturiano, 27.II.1980, fl., P. Martins s.n. (EAC 
8076, NY 957736); chapada das Panelas, 15.IV.2007, fl., F.C.S. Oliveira et al. 107 
(HUEFS, RB, TEPB); Sete galhos, 10.III.2007, fl., F.C.S. Oliveira et al. 18 (HEFS, TEPB); 
Picos, Picos-Oeiras, 30.VII.1964, fl., A. Castellanos e L. Duarte 579 (HB); Piracuruca, 
Parque Nacional Sete Cidade, 22.IV.1999, fl., M.E. Alencar 583 (HUEFS, TEPB); idem, 
20.VII.2007, fl., R.C. Mendoça et al. 6052 (IBGE, RB, UB); idem, 24.VIII.2006, fl., I.O. 
Moura et al. 372 (IBGE); Piripiri, Parque Nacional Sete Cidades, VII/2008, fl., Solórzano, 
A. & R.R.S. Farias 87 (UB); Ribeiro Gonçalves, Estação Ecológica Uricuri-Una, 
21.III.1981, fl., F.M.T Freire s.n. (TEPB 1713, UB); Santa Cruz do Piauí, estrada Santa 
Cruz do Piauí para Picos, 29.V.1984, fl., S. Jordy Filho 189 (HUEFS, IBGE, RB); São 
Francisco do Piauí, 20 Km W de nazaré do Piauí, 5.III.1970, fl., G. Eiten & L.T. Eiten 
10830 (K, NY, UB); São Miguel do Tapuio, 19.V.1998, fl., L.B. Bianchetti et al. 694 
(CEN); São Raimundo Nonato, 13.IV.1979, fl., M.R. Del’arco et al. s.n. (TEPB 489, UB); 
São João Vermelho, 20.I.1984, st., L. Emperaire s.n. (RB 351271); Valença, 3.III.1980, fl., 
M.R. Del’arco et al. s.n. (TEPB 982, UB). Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, XII.1878, fl., A. 
Glaziou 9775 (K). 
 
TÁXON POUCO CONHECIDO 
Mimosa puberula Benth., London J. Bot. 5: 88. 1846. Tipo: México, Zimapan [Zimapán, 
Hidalgo] Coulter s.n. (Holótipo: K (hb. Benth.)! = K Neg. 16895) 
Figura 42 
 Mimosa puberula é uma espécie rara, conhecida apenas pelo seu holótipo, que 
consiste em um pequeno fragmento de ramo florido, sem informações sobre a localidade e 
data de coleta. No entanto, Barneby (1991) acreditou que Coulter tenha coletado esta 
espécie no Vale Moctezuma (Hidalgo). Segundo a Dra. Rosaura Grether (com. pess., 2011), 
nenhum novo registro desta espécie foi encontrado deste então, mesmo após terem sido 
realizados levantamentos florísticos recentes em regiões próximas, como Querétaro. A 
pesquisadora informou, ainda, que as excursões de coleta para esta região têm sido 
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impedidas pela crescente criminalidade neste estado, devido principalmente ao tráfico de 
drogas.  
 Segundo Barneby (1991), Mimosa puberula difere de todas as espécies simpátricas 
com espigas, incluindo M. tenuiflora, pela presença de glândulas sobre a face abaxial dos 
folíolos, flores tetrâmeras e pentâmeras na mesma inflorescência e pelo ovário piloso, cujo 
indumento é constituído apenas por tricomas simples. Além disso, considerou o 
posicionamento de M. puberula na série Leiocarpae duvidoso ao qualificar como provisória 
a sua posição entre as espécies deste grupo. Estas características podem ser encontradas em 
outras espécies da série Leiocarpae e dessa forma não são suficientes para isoladamente 
delimitar esta espécie. A decisão sobre a identidade de M. puberula, se como uma espécie 
distinta ou como um sinônimo de outra, ficará pendente até que tenhamos mais subsídios 
para elucidar esta situação. 
 Do Latim, puberula (puber = pêlos que aparecem na puberdade; ul = diminutivo) 
































FIGURA 41. Mimosa verrucosa Benth. A. Hábito. B. Detalhe do ramo evidenciando 
os tricomas verruciforme. C. Folha. D. Detalhe das estípula. E. Aspecto geral do ramo. 
F. Detalhe da espiga. G. Frutos imaturos. H. Frutos maduros. Fotos: Silva, J. S. 
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FIGURA 42. Holótipo de Mimosa puberula Benth. depositado em K.  
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APÊNDICE 1. Resumo da história da classificação infragenérica de Mimosa L. 








Seção Série Seção Série Seção Série Subsérie 
       
Mimosa  Sensitivae Benth. Mimosa Sensitivae Benth. Mimosa Myriophyllae Benth.  
“Eumimosa” Modestae Benth. “Eumimosa” Modestae Benth. (177 spp.) Mimosa Polycarpae Barneby 
(111 spp.) Castae Benth. (130 spp.) Castae Benth.   Pectinatae (Benth.) 
Barneby 
 Pectinatae Benth.  Pectinatae Benth.   Castae (Benth.) Barneby 
 Pudicae Benth.  Pudicae Benth.   Teledactylae Barneby 
 Pedunculosae Benth.  Hirsutae Benth.   Mimosa 
 Polycephalae Benth.  Pedunculosae   Pedunculosae (Benth.) 
Barneby 
 Meticulosa Benth.  Meticulosae Benth.   Lactifluae Barneby 
 Myriophyllae Benth.  Myriophyllae Benth.   Bolivianae Barneby 
 Obstrigosae Benth.  Spiciflorae Benth.   Dolentes Barneby 
 Lepitodae Benth.  Obstrigosae Benth.   Lundianae Barneby 
Habbasia DC. Tomentosae Benth.  Lepitodae Benth.   Trichocephalae Barneby 
(43 spp.) Leiocarpae Benth. Habbasia DC. Leptostachyae Benth.   Ramosissimae Barneby 
 Caealpiniaefolia Benth. (147 spp.) (= Leiocarpae, 
Tomentosae e 
Stachyomima) 
  Serrae Barneby 
 Glanduliferae Benth.  Glanduliferae Benth.   Sparsae Barneby 
 Rubicaulis Benth.  Acanthocarpae Benth.   Obstrigosae (Benth.) Barneby 
 Asperatae Benth.  Ephedroideae Benth.   Pudicae (Benth.) Barneby 
 Microcephalae Benth  Stipellares Benth.   Morongianae Barneby 
 Dormin.antes Benth.  Leptopodae Benth.   Bipennatulae Barneby 
Ameria Benth. Antrorsae Benth.  (= Paucifoliatae)   Affines Barneby 
(38 spp.) Pachycarpae Benth.  Somniantes Benth.   Simplicissimae Barneby 
 Stipellares Benth.  Asperatae Benth.   Polycephalae (Benth.) 
Barneby 
 Acanthocarpae Benth.  Adversae Benth.   Dicerasteae Barneby 
 Pedunculosae Benth.  Pachycarpae Benth.   Hirsutae (Benth.) Barneby 
 Paucifoliatae Benth.     Discobolae Barneby 
 Ephedroideae Benth.     Brevipedes Barneby 
      Thomistae Barneby 
      Pogocephalae Barneby 
      Microcarpae Barneby 
      Lanatae Barneby 
      Macrocalycinae Barneby 
      Reptantes Barneby 
      Ramentaceae Barneby 
      Axillares Barneby 
      Dryandroideae Barneby 
      Dutranae Barneby 
      Widgrenianae Barneby 









Seção Série Seção Série      Seção      Série Subsérie 
     Modestae Benth.  
    Habbasia DC. Setosae Barneby  
    (78 spp.) Pachycarpae Benth.  
     Habbasia  
     Bipinnatae DC.  
     Neptunioideae Barneby  
     Rondonianae Barneby  
     Rojosianae Barneby  
     Pseudocymosae Hassler.  
     Piresianae Barneby  
       
    Calothamnos Barneby   
    (24 spp)   
    Mimadenia Barneby Myriadeniae Barneby  
    (15 spp.) (= Spiciflorae)  
     Revolutae Barneby  
     Glanduliferae Benth.  
     Revolutae Barneby  
    Batocaulon DC. Distachyae Barneby  
    (190 spp.) Andinae Barneby  
     Acanthocarpae Benth.  
     Acantholobae Benth.  
     Boreales Barneby  
     Leiocarpae Benth.  
     (=Leptostachyae)  
     Bimucronatae Barneby  
     Leucaenoideae Barneby  
     Rubicaulis Benth.  
     Fagarancanthae Barneby  
     Bahamenses Barneby  
     Farinosae Barneby  
     Ephedroideae Benth.  
     Echinocaulae Barneby  
     Paucifoliatae Benth.  
     Glandulosae (Benth.) 
Barneby 
 
     Stipellares Benth.  
     Auriculatae Barneby  
     Caesalpiniifoliae Benth.  
     Cordistipulae Barneby  
     Campicolae Barneby  
     Filipedes Barneby  
     Quadrivalves Barneby  
     Plurijugae Karsten  
Continuação do Apêndice 1 
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APÊNDICE 2. Expedições de coleta realizadas durante o desenvolvimento deste 
trabalho. 
PERÍODO LOCALIDADE 
01 – 05/02/2010 Bahia: Sobradinho 
27/02/2012 Bahia: Urandi 
07 – 10/04/2010 Goiás: Caldas Novas e Mineiros 
15 – 16/04/2012 Goiás: Alto do Paraíso 
05 – 08/04/2010 Mato Grosso do Sul: Campo Grande e Porto Murtinho 
10 – 14/03/2011 Mato Grosso do Sul: Anastácio, Bela Vista, Corumbá, Ladário, 
Miranda, Nioaque, Piraputanga, Porto Murtinho, Ribas do Rio 
Pardo e Três Lagoas  
24/10/2009 Minas Gerais: Extrema 
14/04/2010 Minas Gerais: Monte Verde 
06 – 11/07/2010 Minas Gerais: São José do Barreto 
05-06/11/2011 Minas Gerais: Morro do Pilar 
12-16/11/2011 Minas Gerais: São João Batista do Glória 
13 – 25/04/2009 Paraná: Telêmaco Borba 
04 – 05/02/2010 Pernambuco: Petrolina 
28/06/2011 Pernambuco: Buíque e Caruaru 
15 – 16/05/2010 Piauí: Picos 
17/05/2010 Piauí: São Miguel do Fidalgo 
01 – 04/03/2010 Rio de Janeiro: Paraty 
06/05/2009 São Paulo: Itararé 
26/05/2009 São Paulo: Itirapina 
07 – 10/07/2009 São Paulo: Pardinho 
01 – 03/03/2010 São Paulo: Ubatuba 




APÊNDICE 3. Glossário de termos morfológicos utilizados nas descrições das espécies 
de Mimosa ser. Leiocarpae Benth. 
 
 Espículas interpinais: apêndice subulado presente na raque foliar, entre as pinas. 
 Parafilídios: o primeiro par de folíolos bastante reduzido em relação aos demais folíolos. 
 Pinas:  
 Pinas decrescentes proximalmente: pinas com maior tamanho no meio da folha. 
 Pinas crescentes: pinas aumentando de tamanho em direção ao ápice da folha.  
 Folíolos decrescentes proximalmente: folíolos com maior tamanho no meio dos pinas. 
 Folíolos crescentes: folíolos aumentando de tamanho em direção ao ápice dos pinas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 O presente trabalho contribuiu para o conhecimento das relações filogenéticas no 
gênero Mimosa, principalmente, por esclarecer a história evolutiva de Mimosa ser. 
Leiocarpae por meio de estudos moleculares e morfológicos. As análises filogenéticas 
revelaram o polifiletismo de M. ser. Leiocarpae, sendo representada por três linhagens 
distintas (Hapaloclada-dichora, Leiocarpae s.str. e Gemmulata). Para torná-la 
monofilética, são propostas a exclusão das espécies dos clados Hapaloclada-dichroa e 
Gemmulata, bem como a inclusão de M. bimucronata, M. pseudosepiaria (M. ser. 
Bimucronatae) e M. farinosa (M. ser. Farinosae). Mimosa ser. Leiocarpae, assim re-
circunscrita, é caracterizada principalmente pela ausência de glândulas na face abaxial dos 
folíolos, espigas globosas ou cilíndricas, filetes brancos e poliádes com oito grãos de pólen. 
A maioria das espécies tradicionalmente incluídas em M. ser. Leiocarpae s.l. foi bem 
sustentada como monofiléticas. 
 As análises filogenéticas suportam a inclusão dos gêneros Schrankiastrum Hassl. e 
Schranckia Willd. em Mimosa, corroborando as observações de Barneby (1991) e a 
hipótese de Simon et al. (2011). Com relação à classificação infragenérica de Mimosa, 
nossos resultados demonstraram que das cinco seções reconhecidas por Barneby (1991) 
apenas M. sect. Mimadenia e M. sect. Calothamnos são monofiléticas, corroborando 
resultados moleculares obtidos anteriormente. 
Um grande avanço deste trabalho foi a otimização de protocolos de amplificação e 
sequenciamento de ITS, o que possibilitou uma maior resolução dos clados. Além disso, 
neste estudo foram geradas 142 sequências de ITS, 143 de matK-trnK, 137 de trnL-F, e 48 
de trnD-T, que poderão auxiliar futuros estudos evolutivos em Mimosa.  
  No estudo micromorfológico dos diferentes tipos de tricomas observados em 
Mimosa foram descritos e ilustrados os tricomas observados em 35 espécies, possibilitando 
uma adequação da terminologia proposta por Barneby (1991) para essas estruturas, o que 
ajudará em estudos futuros. Dois tipos de tricomas foram reconhecidos: glandular e não 
glandular. Os tricomas glandulares podem ser sésseis ou estipitados, enquanto os não 
glandulares podem ser ramificados (barbados, estrelados, estrelado-lepidotos, lepidotos, 
plumosos e verruciformes) ou não. Neste estudo foi demonstrado, pela primeira vez, que os 
tricomas glandulares e não glandulares também evoluíram independentemente em 
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diferentes linhagens em Mimosa, corroborando, em geral, hipóteses sobre a evolução dos 
tricomas propostas por Barneby (1991). O paralelismo observado pode ser explicado 
provavelmente por uma predisposição (genética) para a evolução de uma determinada 
característica fenotípica que poderia facilitar o surgimento de dos tipos de tricomas em 
diferentes linhagens.  
A morfologia polínica de 29 espécies de Mimosa ser. Leiocarpae foi descrita e seu 
papel na taxonomia e filogenia deste grupo foi verificado. As características polínicas de 18 
espécies foram apresentadas, pela primeira vez, nesse trabalho e para as demais 11 espécies 
foram confirmadas os resultados obtidos em estudos previamente publicados. Baseado no 
número de grãos de pólen por políades e na forma das políades foram reconhecidos dois 
tipos polínicos: tétrades (4 grãos de pólen) ou menos frequentemente ditétrades (8 grãos de 
pólen), os quais são decussados, isopolares ou heteropolares, compressos ou não, com 
contorno elíptico ou elipsóide. A morfologia do pólen não sustenta a monofiletismo de M. 
ser. Leiocarpae, apoiando as evidências trazidas pelos estudos filogenéticos moleculares. 
Além disso, os grupos de espécies reconhecidos por Barneby (1991) para a esta série não 
foram, em sua maioria, corroborados pelos nossos resultados. Dentre os cinco grupos, 
apenas o grupo 1 foi corroborado, cujas espécies têm políadas formadas por oito grãos de 
pólen.   
 A revisão de Mimosa ser. Leiocarpae s.l. totalizou 30 táxons, os quais foram 
estabelecidos através de um minucioso estudo morfológico. Foram propostas 11 novas 
sinonimizações, uma lectotipificação e a elevação de uma variedade à categoria de espécie. 
Além disso, foram complementadas as descrições originais de três espécies e registradas 
quatro novas ocorrências para países da América do Sul, sendo duas para o Brasil, uma 
para a Bolívia e uma para o Paraguai. As espécies foram diferenciadas, principalmente, 
pelo tipo de tricomas, características do indumento, número de pinas e folíolos, coloração 
dos filetes e aspecto dos frutos. 
Mesmo após a importante contribuição de Barneby (1991) à taxonomia de Mimosa, 
ainda são necessários novos estudos revisionais, envolvendo observações no campo e a 
análise de maior quantidade de espécimes nos herbários. Além disso, existem outras 
lacunas no conhecimento desse gênero que precisam ser investigadas, envolvendo a 
biologia reprodutiva, biogeografia e filogenia das suas espécies. 
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